IO 


dal de arau;i 


ré v 


and 


SOCIOLOGIA 


cão 


spectos de sua acultura 


MANAUS 


O autor, sociólogo e pro- 
fessor André Vidal de Araújo. 
não precisa de apresentação: 
sobejamente conhecido em 
nosso Estado, ele tem sido o 
mestre eminente de sociologia 
de tantas gerações de estudan- 
tes, e tem-se destacado pela 
sua-dedicação aos problemas 
sociais de seu tempo, como as- 
sistente social, fundador, ain- 
da, de inúmeras entidades que 
se fizeram dignas da gratidão 
do povo do Amazonas. Polí- 
grafo, André Vidal de Araújo 
tem escrito sobre antropologia, 
linguística tupi, teologia, filo- 
sofia, direito e, Péricles Moraes 
já o considerava, anos atrás, 
como o maior pensador da 
Amazônia. 

Ã sua atividade literária é 
das mais vastas, através de li- 
vros, folhetos, ensaios publica- 
dos em revistas e na imprensa 
diária, ou ainda através de 
conferências que são recebidas 
com avidez pela intelligentsia 
cabocla. Pregador e doutri- 
nador dos mais conspícuos, 
André Vidal de Araújo ten- 
ta como um novo Dom 
Quixote da cultura regional, 
mostrar uma outra faceta da 
vida amazônica estribada na 
cultura humanística, na prega- 
ção do bem, na revaloração 
do Homem. 

O livro que ora se publica, 
é uma obra fundamental, como 
estuda de sociologia de uma 
cidade que tem sido analisada 
sob diversos prismas, mas nun- 
ca fora encarada ainda com 
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"OS LIVROS QUE ESCREVEMOS NÃO SAO OS 
QUE PLANEJAMOS” 


PAUL FOULQUIÉ 
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“Lovo a casa de morada, 
Porta, batente e portal, 
Copiá, tijolo, alpendre 
Terreiro, sala e quintal, 
Camarinha, telha e ripa, 
Cozinha, caibro e beiral”. 


(Versos da poesia popular de Anselmo 
Vieira de Souza). 
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Muestrame tu ciudad y te diré 
cuáles son los fines culturales de tu pueblo” 


Eliel Saarinen 
(La Ciudad) 


Introdução 


Este livro tenta mostrar aspectos de culturas e 
a evolução das culturas dominantes em Manaus. 

Tenta mostrar mudanças, fatos culturais, face à 
assimilação de outros fatos culturais através de pro- 
cessos quase imperceptíveis. Difícil enfocar, com cla- 
reza perfeita, os aspectos dessas transições. 

Em face disso, para este livro, tracei diversos 
planos e capitulações e, à proporção que o ia escre- 
vendo, com as pesquisas que ia realizando, ia mudemn- 
do, alterando o plano do livro. 

Nele, tentei mostrar e interpretar as manchas 
das culturas, com a multiplicidade de aspectos que se 
transculturavam em Manaus. 

Não é, entretanto, um livro completo nesse as- 
sunto. 

Manaus é uma cultura que vem provar que não 
há cultura segregada, impermeável. A permeabilida- 
de de culturas em outras culturas, é um fato social in- 
contestável, daí, a trama de subculturas. 

Toda comunidade tem sua feição, seus traços, 
seus aspectos impressos na sua vida, nas suas institui- 
ções, nos seus processos, no seu universo. 

Assim, este livro é um apanhado de instantâneos 
do passado e do presente, fotografias rápidas, deter- 
minadas pelas suas características, como que queren- 
do uma definição do que é Manaus, culturalmente. 
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Deliberadamente, não comparei essas culturas. 
Fui apanhando seus traços, suas linhas, seus pontos 
mais destacados, mais acentuados, no meu entender, 
e, necessários para bem se compreender Manaus, 
como uma comunidade em transculturação. 

Fatos isolados, aspectos parcelados, detalhes 
inúmeros, muitos até parecendo repetidos, aqui e ali, 
em alguns capítulos, tudo isso, assim mesmo, com 
intenção de ajudar, servindo tudo para se compreen- 
der uma comunidade em franca e acentuadíssima 
transculturação. 

Muitos fatos referidos ou citados parecem des- 
necessários. Mas poderão servir de referências para, 
mais tarde, melhor se escrever a história de nossa 
cultura, de nossos hábitos, costumes, erros, vícios, 
folkways, mores. 

Portanto, este livro não tem pretensões, nem 
vaidades. É um repositório. Um depoimento a mais 
sobre Manaus. 

Um depoimento despretensioso, mas sincero do 
que senti, do que vi, do que pensei. 


1º CAPÍTULO 


“1 — Posição 

2 — Limites. Superfície 

3— À paisagem física do município: 

a) configuração, divisão, produção; 

b) solos de Manaus; ; 

c) as terras e as matas, florestas; 

d) estepificação dos solos, derrubadas, cai- 
eiras, queimadas, coivaras; 

e) a erosão, chuvas e enchentes; 

f as águas. Rios. Lagos. Paranás. 
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POSIÇÃO 


O estudo sociológico que desenvolvemos aqui é 
todo baseado no Município de Manaus, antes das leis 
últimas que alteraram, fundamentalmente, a estrutu- 
ra dos limites geográficos das unidades municipais no 
Estado do Amazonas. 

E assim, de logo, se compreenderá que as leis 
acima referidas em nada modificaram, para este estu- 
do, — do ponto de vista social, — o Município de 
Manaus, dado serem atos legislativos recentíssimos. 

Neste estudo, para nós, a área municipal de 
Manaus é de 73.325 km2. 

E os dados geográficos que citamos, foram ex- 
traidos de publicações de Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística. 

Assim, começamos pela posição da sede do 
município que é a seguinte: — 

Latitude: — S. 3º 08/07" 
Longitude: — W Gr. 60º01'34” 

À linha equatorial passa ao norte do Município 
de Manaus, cortando a região do Rio Negro e Rio 
Branco. Manaus esta região a 40 metros acima 
do nível do mar. 

As terras de Manaus são terras equatoriais e 
compreendiam Manaus, propriamente dita, Airão e 


Careiro (1). 


(4) Adotamos aqui os limites antes da revisão atual. 
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Seus limites são os seguintes, segundo a Sinópse 
Estatística do Município, publicada em 1951, pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística: — 


a) com o Territorial do Rio Branco: pela foz do Rio 
Jauaperi, no Rio Negro. Jauaperi, até seu afluente Ala- 
loú, da foz deste rio até sua nascente principal. Do 
paralelo desta nascente, até encontrar o divisor de 
águas Jauaperi-Nhamundá; 


b) com o Município de Urucará: pelo paralelo 
da nascente principal do Rio Alalaú, no divisor das 
águas Jauaperi-Nhamundá. Esse divisor, desde aque- 
le paralelo até encontrar a nascente principal do Rio 
Atumã. Deste rio, descendo até a confluência do Iga- 
rapé Santo Antônio; 


c) com o Município de Itapiranga: 

na confluência do Rio Urubu com o Igarapé Uru- 
buí. Uma linha dessa confluência até à nascente do 
Rio Preto da Eva. Rio Preto da Eva até sua foz no Rio 
Amazonas. Deste rio, desde a foz do Rio Preto da Eva 
(Paraná da Eva), até à confluência do Furo do Boto, na 
margem direita, ficando a Ilha da Eva para o Muni- 
cípio de Itacoatiara. Do Furo do Boto, desde sua foz 
no Rio Amazonas até o Lago do Boto, passando para 
o Lago do Araçá pelo paraná deste nome. O Lago do 
Araçá e o Paraná da Travessa. Segue a linha a par- 
tir deste paraná até o Furo do Japiim e o lago deste 
nome. O Lago do Japiim até o Furo do Ceçaíma, da 
foz até o igarapé do mesmo nome. Este rio, subindo, 
até o furo do Quirimiri. Este furo, até o Lago do Qui- 
rimiri. O Lago do Quirimiri desde o furo do mesmo no- 
me, até sua foz no Autaz-açu. O Autaz-açu, desde a 
foz do Quirimiri, até a boca do Lago Capivara e, de- 
pois continuando, até a boca do Lago do Castanho, no 
mesmo Autaz-açu; 
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c) Com o Município de Borba: começa na foz do 
Lago Castanha, no Rio Autaz-açu. Este rio desde a 
foz do Castanho, até a foz do furo ou Igarapé Juminha. 
Este furo, até sua foz, no Rio Juma. Este rio, desde sua 
foz até sua cabeceira; 

d) Com o Município de Manacapuru: na cabe- 
ceira do Rio Juma. Este rio, desde sua cabeceira até a 
foz do Furo do Juminha. Uma linha, desde a foz do 
Juminha até à foz do Rio Tupana, no Paraná do Ma- 
mori. Éste paraná, desde a foz do Tupana até à foz 
do furo do Lago Castanho-miri. Este furo e o Lago Cas- 
tanho-miri, até o furo do Manaquiri. O furo do Mana- 
quiri até o rio do mesmo nome. O Rio Manaquiri, 
desde o furo deste nome até o Lago Manaquiri, conti- 
nuando por este lago e pelo Paraná de Managuiri 
descendo até sua foz principal, no Rio Solimões. Uma 
linha atravessando o Rio Solimões desde a foz prin- 
cipal do Paraná do Manaquiri até o boca do Furo do 
Arapapá na margem esquerda, ficando para o Mu- 
nicípio de Manaus a Ilha da Paciência. O Furo do 
Arapapá, desde sua foz até sua confluência com o 
Furo do Ariau. Uma linha, dessa confluência, até al- 
conçar o divisor de águas entre os Rios Negro e Ma- 
nacapuru, seguindo por esse divisor, até alcançar a 
cabeceira principal do Rio Manacapuru; 

e) Com o Município de Codajás: no divisor de 
águas Negro-Manacapuru, na cabeceira principal do 
Rio Manacapuru, seguindo até a cabeceira do Rio 
Joú; e 

f) com o Município de Barcelos: 

Na cabeceira do Rio Jaú. Éste rio até sua foz no 
Rio Negro. O Negro, subindo, até à foz do Jauaperi. 

Pela lei nº 799, de 22 de junho de 1889, de Joa- 
quim Oliveira Machado, Presidente da Província do 
Amazonas, os limites do município se estendiam no 
Rio Purus, até à Boca do Uniaforrá pela margem di- 
reita e pela esquerda até o Igarapé do Anipaiçé. 
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O Município de Manaus esta situado na zona 
meio-cento do Estado do Amazonas, mais para o Nor- 
te, buscando muito a Leste, conforme se poderá cons- 
tatar, segundo dissemos, quando determinamos a po- 
sição do mesmo. 


O município se componha de três distritos: 


1 — Manaus 
2 — Airão 
3 — Cáreiro. 


Além desses distritos, Manaus tinha os seguin- 
tes subdistritos, que citamos, para se ter uma idéia do 
que era o município, com seus detalhes de comunida- 
des: — 


— Manaus, propriamente dito (cidade) 
— Caldeirão — Rio Solimões, 
— Tauapeçaçu — Rio Negro, 
— Santa Maria — Rio Negro, 
— Airão — Rio Negro, 

— Santo Antônio — Rio Negro 
— Careiro — Rio Solimões, 

— Curari — Rio Solimões, 

— Curupá — Rio Amazonas 

I0 — S. Joaquim — Rio Solimões, 
11 — Mamori — Rio Solimões, 

12 — Janauacá — Rio Solimões. 


DOTITODCTEOLN— 


Como em toda a planície Amazônica, a floresta 
tem traços da beleza, da exuberância tropical, com re- 
vestimentos magníficos de matas equatoriais, densas, 
ricas em aves, caças, insetos, flores, e mamíferos. 
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Manaus está plantada à margem esquerda do 
Rio Negro, a 18 quilômetros do Rio Amazonas. É, por- 
tonto, Manaus o ponto central dessa encruzilhada do 
Rio Negro com o Solimões. 
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SUPERFÍCIE 


Segundo o Conselho Nacional de Geografia, 
Manaus tinha uma superfície de 73.325 km2, (antes 
das alterações dos limites). 


PAISAGEM FÍSICA DO MUNICÍPIO 


As terras do município são, em geral, terras fir- 
mes, que formam extensa barreira vermelha, que co- 
meça para as lindes do Rio Preto da Eva até próximo 
do Rio Cuieiras, tudo pela margem direita do Rio Ne- 
gro e do Rio Amazonas. 

Esse plono tem inúmeras elevações, pequenas 
colinas. O retrato disso está nos elevados barrancos 
dos Bairros de São Raimundo e Educandos. 

Isso quer dizer, que do Rio Preto da Eva ao Rio 
Urubu, do Rio Cuieiras ao Jauaperi e em outros pontos 
como o Caldeirão, Airão, Tauapeçaçu existem gran- 
des terras firmes. 

Todo o município é cheio de elevações com far- 
ta variedade vegetal. 

A geografia fisica de Manaus oferece, assim, 
aspectos de terras planas, com pequenas elevações, 
suaves. Em muitos barrancos e em certos pontos 
abundam o pedregoso vermelho escuro que o povo 
chama pedra jacaré. 

Entretanto, o município apresenta aspectos de 
verdadeira planície. Não há relevos dignos de nota. 
Pequenas elevações como São Raimundo, Educandos, 
Paredão, são essas as alturas mais destacáveis dessa 
paisagem. 

As categorias da paisagem física, do meio geo- 
gráfico não podem perder o sentido de uma grande 
fluidez e permeabilidade, no espaço em que o homem 
estabelece suas relações humanas. 
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Não podemos esquecer a influência que exer- 
cem, em uma comunidade, o clima, a flora, os solos, a 
fauna, a água, etc. 

À distribuição disso tudo, na intimidade do ho- 
mem vem formar a topografia social, com os seus 
equipamentos econômicos, instrumentais: prédios, 
veículos, máquinas, instituições, culturas, etc. 


O SOLO 


Chama-se solo a massa pulverizada da super- 
fície de uma zona geográfica. 


O calor e o frio são as maiores forças que in- 
fluem na formação dos solos, especialmente o calor. 


Muitos são os tipos de solos, como os autóctonos 
ou aluvial; as alótonos ou iluvial. 

Daí, surgirem solos argilosos, arenosos, limosos, 
orgânicos, como vemos em Manaus. 


Cada solo tem sua vida animal, vegetal e so- 
cial própria. 


Pelo que parece os solos de Manaus são terras 
do período terciário. Grande parte delas é composta 
de terras firmes, acentuadamente devastadas pela ero- 
são dos rios e das águas pluviais. 


A topografia não apresenta certos contrastes 
berrantes. Monótona, com colinas de barro vermelho, 
de argila, como se vê nos Bairros de São Raimundo, 
Educandos, Paredão, Flores, Aleixo, São Jorge, etc. 


Em certos pontos, onde os declives se alongam, 
e são muito suaves e a vegetação se torna mais rare- 
feita, encontramos as “chapadas” arenosas que o povo 
chama areiais, onde abundam os cajueiros, algumas 
mirtáceas, muricis e outras plantas próprias das bai- 
xadas de areias. 
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Esse, é um dos aspectos mais notáveis da geo- 
logia de Manaus: esses areiais, essas Chapadas que 
antecedem o Bairro de Flores, e os de “Flores”, e de 
certas zonas do Bairro do Bombeamento das Águas, e 
outras manchas topográficas que se encontram no 
Paredão, e em muitos pontos das matas de Manaus 
nas diversas direções de Norte, Leste, Oeste e Sul. 


Ao que parece, nossa geologia é também com- 
postas de argilas pliscênicas e aluviões quarternários. 


Entretanto, além do sintoma dos areiais, con- 
vém, também, assinalar em Manaus, as zonas das ro- 
chas, em certos pontos, como nas pedreiras da Ca- 
chceira Grande, de Cachoeirinha, do Aleixo, das La- 
jes, formações que encontramos onde há corredeiras 
constantes. 

Excetuando-se as pedreiras e os areiais, todos 
os solos de Manaus, são próprios à agricultura, mesmo 
erosados, empobrecidos do humus, de certos colóides, 
ácidos e matéria orgânica, — uma vez que sejam pre- 
parados (adubados). 

A formação terciária das inúmeras espécies de 
argila, desde a amarela. a vermelha e a roxa, toda 
ela poderá servir aos trabalhos agrícolas. 

Solo amarelo, solo castanho, solo vermelho, solo 
roxo, terciário ou quaternário, todos eles, segundo a 
tendência de suas populações, oferecem recursos para 
as explorações agrícolas de suas gentes. 

Todas as regiões de rios de águas negras, julgo 
que são ricas em terras ferruginosas. 

As camadas geológicas de Manaus são, por- 
tonto, das mais antigas. 

Sinais de formação carboniferas, alguns técni- 
cos afirmam existir, como no Rio Urubu que fica ao 
norte do município. 

Muitos dos solos são aluviônicos, dos quais, 
uma vastíssima extensão, é novíssimo. 
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Sobre o assunto, não se pode ainda avançar 
muito, em afirmações porque tudo está ainda depen- 
dendo de estudos especializados. 

As pesquisas sobre o petróleo vão esclarecer 
muito a cerca da questão dos solos na Amazônia, e, 
especialmente, em Manaus. 

Às imensas várzeas do Careiro, Cambixe, Terra 
Nova, Catalão, etc., com sua riqueza de humus, para 
o lado Leste e Sul, contrastam com os aspectos dos 
igapós que abundam para o Oeste e Norte do municí- 
pio. 

O estudo científico do solo, do ponto de vista 
geo-físico, químico e biológico não foi ainda feito real- 
mente. 

Mas, para se ter uma idéia de como considera- 
mos os sólos, como elementos fundamentais dos gru- 
pos humanos e das comunidades, — basta que se te- 
nha em consideração que os vemos e os encaramos 
como verdadeiras individualidades, como o fez o no- 
tável Sir. D. Hall, pois, além de serem materiais, os 
solos devem ser considerados como corpos naturais. 

Isso é fundamental para o nosso estudo. 

Essa noção de individualidade que devemos 
dar aos solos, para melhor estudá-los e compreendê- 
los, de transcendental importância para se ter uma 
noção mais profunda de sua função social, como ma- 
téria de alta importância para o meio físico, para o 
meio humano. 

Disso, talvez, venha a noção daquilo que se 
chamou de influência telúrica, de alma telúrica, de 
força telúrica, etc., hoje, muito em moda em literatura. 

A grandiosa planície sedimentar, é tipicamente 
de zona trópical com imensas correntes dágua, com 
enormes veios fluviais, que em sua maioria, não fize- 
ram leitos definitivos e cavam profundas calhas, re- 
volvendo barrancos terciários, abrindo brechas e fu- 
TOS, canais e remansos. 
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À estratigrafia, estudando a litologia das cama- 
das terrestres, mostra a coluna geológica de nossas 
terras. 


Agassiz aceitava o ponto de vista de que o Vale 
Amazônico surgiu no fim do período cretáceo. 


Os sinais que tem sido encontrados no Purus e 
em muitos pontos da região, confirmam essas hipótese. 


Os arenitos das camadas geológicas dos inú- 
meros igarapés de Manaus, parece que confirmam 
essa tese. 

É interessante a observação de Agassiz sobre a 
extensa barreira que se prolonga por uma centena de 
léguas pelo oceano, na foz do Amazonas. 


Certos areiais que encontramos nos centros flo- 
restais da Amazônia, talvez sejam comprovantes do 
Mar Siluriano superior, que existiu e cortou toda a 
Amazônia de Oeste para o Leste, numa extraordiná- 
ria largura e que depois reduzido, ficou na calha So- 
limões-Amazonas. 

Os arenitos de Manaus provam formações ter- 
ciárias; como também as areias e argilas castanhas 
identificam o pleistocênio. 

Apesar de tudo isso, dessas diferenças de solos, 
de atividades, de tipos, de vida, existe uma unidade 
geográfica nesta terra. 

Os solos, as florestas, os homens se entrosam, 
se interpenetram na função ecológica de trocos e aco- 
modações singulares e típicas. 


O círculo de granito e de gneiss que forma o ex- 
tenso beiral da bacia, e que começa nas Guianas até 
os Andes e destes até o platô central do Brasil, deter- 
mina essa unidade. 

O solo é intrinsecamente o retrato da vegetação. 

O solo tem a vegetação exigida pela sua cons- 
tituição, sem esquecer o clima. 
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Destruida a vegetação, — destruído está o hu- 
mus, a matéria orgânica dos solos. 


As chuvas abundantíssimas podem arrasar os 
solos. 


Uma temperatura alta nos terrenos, sacrifica 
muito a vegetação. 

À porosidade da terra ajuda a vegetação; mas, 
se o solo for duro, meio rochoso, tudo ajudará para o 
raquitismo da mata. 


Devemos, aqui, compreender que os solos das 
várzeas são ricos em humus, em matéria orgânica. 


Os solos dos areiais são pobríssimos de maté- 
ria vital. O solo da nossa floresta é, em regra, argi- 
Joso. 


Esses assuntos fizeram surgir um novo conceito 
de solo, pois, há um solo físico de decomposição das 
rochas, que poderá ser fértil ou não, segundo a qui- 
mica de suas rochas. Há um solo biológico que é exce- 
lente para a agricultura. 


Devemos, aqui, registrar uma observação que 
vimos fazendo há muitos anos. E a que se relaciona 
com certa intimidade que existe entre o solo e o clima 
quente. 


Entendo que a vida no Amazonas é perfeita- 
mente equilibrada, apesar do calor, face à formação 
geológica e natureza das terras. Terras pardas, ver- 
melhonas, escuras, pretas absorvem muito o calor do 
sol. Ademais, essas terras são sempre riquíssimas em 
umidade e água. 


Daí, uma relação íntima entre clima e solo, em 
Manaus, protegendo muito a vida social e as grandes 
possibilidades do homem na Amazônia. 


Por isso, nossas terras são ainda, por muito tem- 
po, terras ótimas de colonização. 
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A ESTEPEFICAÇÃO DE MANAUS 


À estepe de que desejamos falar é a das zonas 
áridas, areientas, de pouca vegetação, que existe e 
surge pela devastação das florestas, resultante do no- 
mandismo de certas indústrias como a da roça, a do 
lenheiro, a do carvoeiro, a do madeireiro etc. 


Paradoxal esse tipo de mata e de solo, mesmo 
em se falando de exuberância da floresta equatorial. 


Pobre de humus, de umidade, a estepe amazô- 
nica é o sinal da devestação pelo terçado, pelo macha- 
do, pelo fogo, pelo serrotão, pelas coivaras, pelas 
caieiras. 

O homem, em face da agressividade da natu- 
reza, está transformando a terra, através da estepefi- 
cação da paisagem. 

Já se sente a aridez, apesar da umidade do- 
minante. 

A pobreza dessas mesmas terras, é fato incon- 
testável. À enorme aridez do solo, a erosão profunda, 
caracterisam esse aspecto de nossas terras a que o 
povo chama terra pobre. 


A ÁGUA 


A água é o maior fator econômico no mundo. 

A água se apresenta, entre nós, em forma de 
rios, lagoas, igarapés, furos e chuvas. 

Sua circulação é constante. Pelo calor, dá-se 
a evaporação, favorecendo a intensa umidade e 
acentuando a enorme precipitação em tipo de chuvas, 
que entram na circulação, na infiltração dos solos, na 
absorvição das plantas, nas correntes dos rios e nos 
outros mananciais. 


e: 


É importante, sabermos que as chuvas dão no- 
va vida aos solos, pela absorvição, infiltração ou per- 
colação. 

A percolação da água nos solos, pela porosi- 
dade, é de grande importância para a agricultura, 
pela intensa hidratação dos terrenos' o que se passa 
pela penetração das águas no subsolo, em zona pro- 
funda. 

O importante trabalho das águas, está, — além 
dos já referidos, — no transporte dos detritos vegetais . 
para o enriquecimento dos solos. 


As enchentes, as enchurradas, apesar das ero- 
sões, fazem, também, — especialmente a primeira, — 
a condução aluvial das matérias biológicas. 


O poder transportador da água é imenso, levan- 
do para os sulcos e regos os detritos que enriquecem 
também a terra. 

A sedimentação feita pelas águas dos rios, po- 
de ser calculada em milhões de toneladas de massa 
rica para a agricultura. 

As águas ensopam as terras, os barrancos, os 
bancos e carregam para muitos pontos do município, 
grande riqueza. Rasgando terras, sulcando barran- 
cas pela erosão, elas vão realizando o grande traba- 
lho da sedimentação pelos depósitos, aclimatagem, 
como se poderá ver, mas vazontes em lugares como 
o Careiro, Cambixe, etc. 

As águas têm uma função social muito grande, 
ainda não bem pensada pelos homens da Amazônia. 

A organização de sua distribuição é já um de- 
ver que se impõe, desde que saibamos que no inte- 
rior da Capital, para o Norte, na zona dos igarapés, 
muitos senhores compravam terrenos em face da be- 
leza dos igarapés, cercando-os, trensformando-os em 
recreios, sítios, vivenda, retiros para o seu conforto e 
de amigos. 
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Na ingênua simplicidade dessa atitude serena, 
vai ser aberta em breve uma situação social muito gra- 
ve, como o das moradias nas margens dos igarapés 
de Manaus, Bittencourt, Mestre Chico, Educandos, São 
Raimundo, etc., e, como essa situação, o tremendo 
problemas dos antigos flutuantes, nesses mesmos 
igarapés e no Rio Negro. 

A água é um problema muito grande, em Ma- 
naus. Sua provisão é muito séria. Seu controle, sua 
drenagem são assuntos que merecem ser pensados. 


Um problema, aqui, que precisa ser referido, é 
o do crime cometido na destruição da represa da Ca- 
choeira Grande, com a dinamitação da enorme bar- 
ragem de três metros de largura, por uns 150 metros 
de extensão. 

A antiga Pancada, de uns 3 metros de altura, foi 
destruída criminosamente, para se aproveitar as pe- 
dras na construção de certos edifícios, como se não 
existissem pedreiras em Manaus, para esse fim. 


É necessário que se veja que a água tem que 
ser considerada uma das maiores forças sociais da 
natureza e a fonte de toda a riqueza econômica. 


A água, como alimentação, água como recurso 
da higiene pública, privada e social, como caminho, 
como estrada, como força econômica, é, aqui, incom- 
parável. 

Como elemento fundamental de vida humana, 
como força propulsora para se criar uma grande civi- 
lização, a água, é um dos mais importantes. 

Suas fontes, suas cacimbas, seus igarapés e seus 
rios favorecem tudo ao homem. 

A água é a força mais obediente ao homem. Os 
pequenos cursos como o Carabinari, Padauari, Cui- 
eira, Rio Preto da Eva, Juna, Igarapé Santo Antonio e 
os grandes como o Solimões, Amazonas, Rio Negro, o 
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Urubu, o Jauperi, Alalaú, Jaú, Unini, Manacapuru, 
— existem em todos os municípios, e traçam a fisiono- 
mia hidrográfica de Manaus. 

Manaus era um município que tinha os seguin- 
tes rios importantes: — ao Norte, separando o Territó- 
rio do Rio Branco os Rios Alalaú, Jauperi; a Leste, divi- 
dindo com Itacoatiara, Urucará e Itapiranga, o Igara- 
pé Santo Antonio, Rio Preto da Eva, Urubu; ao Sul, 
com Itacoatiara, o Rio Juna; ao Oeste, separando de 
Manacapuru, Codajás e Barcelos, os Rios Manacapu- 
ru, Jaú, Unini, Negro. 

Além dessas correntes fluviais, outros, interior- 
mente banham o antigo Município como: o Rio Cuiei- 
ras, Rio Padauari, Rio Carabinari, Igarapé Taurumã- 
açu e muitos outros rios e igarapés, além de inúmeros 
lagos. 

À cidade de Manaus é cortada pelos igarapés: 
Cachoeira Grande, Manaus, Bitencourt, Mestre Chico: 
o de Cachoeirinha, o do Crespo, que é uma continua- 
ção do de Cachoeirinha; o da Paciência, que alimen- 
ta algumas cacimbas do Bairro de São Francisco; além 
do igarapé quase extinto da Castelhana, cujo ramal 
entra pelo Bairro da Matinha; o Igarapé Boquemão 
que, como o anterior deságua no da Cachoeira Gran- 
de e que passa por trás da Vila S. Vicente de Paula, 
na Rua Ramos Ferreira; o Igarapé da Bica, que está 
por trás de residências no trecho da Rua Luiz Antony, 
na Praça do Colégio Militar. Esse igarapé abasteceu 
por muito anos Manaus, pois, dalí, os aguadeiros con- 
duziam água para as necessidades da Barra. O Igara- 
pé do Curro que separa o Bairro de S. Raimundo do 
Curro. Há outros igarapés que estão desaparecendo 
como o da Preguiça, por trás desse bairro; o Igarapé 
do Parque 10 de Novembro, além de outras fontes co- 
mo inúmeros córregos e pequenas correntes nos Bair- 
ro de Flores, Aleixo, Paredão, o da Serraria dos Pe- 
reiras, de Petropólis, no Bairro São Francisco, em São 
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Raimundo, Cachoeirinha, onde existem abundantes 
olhos dágua, de que se fazem cacimbas de águas cris- 
talinas. bem como nos Bairros de Santa Luzia, em 
Educandos; em Matinha; em São Francisco. Manaus 
é toda cheia de fontes de água. Em toda baixa, exis- 
tem águas: por trás do Cinema Popular; atrás do Co- 
légio N.S. Auxiliadora, na Rua Ferreira Pena; Ruas 


Ramos Ferreira, Leonardo Malcher, Tapajós, etc. etc. 
Quase todos os bairros, são abastecidos de 
águas de cacimbas, que são poços de 1 metro e 
meio de profundidade, revestidos de madeira, de onde 
jorram águas cristalinas que as populações bebem. 


Outrora, por volta de 1852, os igarapés eram os 
de Cachoeirinha, Manaus, Monte Cristo e do Aterro, 
este é, hoje, a Avenida Getúlio Vargas; e do Espírito 
Santo que descia a Avenida Eduardo Ribeiro; o da 
Ribeira o que ficava onde é hoje o Banco do Brasil; o 
de 8. Vicente, no bairro deste nome. 

As águas são fundamentais, como já disse, pa- 
ra o desenvolvimento dos povos, podem ser vias de 
comunicação; auxiliares da ocupação, do trabalho, do 
transporte, irrigação, alimentação, agricultura. As 
águas têm diversas funções sociais. 

As águas têm alta função naval, além do sen- 
tido econômico da pesca e de auxiliar na transforma- 
ção dos solos. 

As águas são necessárias aos solos. A umidade 
é fundamental à cultura humana. Solos, ares, tempe- 
ratura tudo pede água, umidade higrotérmica, umida- 
de de absorção, umidade capilar, umidade gravitacio- 
nal, para a organização social, a vida social, a cul- 
tural. É 

Solos, águas, sociedades, têm íntima dependên- 
cia e correlação. 

A terra mole, rica de umidade e de água, é um 
agronde fator de desenvolvimento. 
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Manaus é quase uma cidade cortada de águas 
por todos os lados. 


Em toda a sua extensão, Manaus tem igarapés, 
olhos-dágua, córregos, cacimbas, lagos, furos, corre- 
deiras, cachoeirinhas, por todos os pontos. 


Desgraçadamente, ainda não há uma cartogra- 
fia do município, perfeita e exata, nesse sentido. 


Todas as águas fluviais do município correm de 
Norte para o Sul, sem falar da calha do Solimões que 
marcha do Oeste para o Leste. 


Peixes de grandes variedades, aves aquáticas, 
serpentes abundam na bacia hídrica do município. 


Tem havido homens que cometem o crime de 
aterrar igarapés. 


Esses cursos dágua são notáveis patrimônios de 
beleza, que só pedem urbanismo. 


A dissídia é tanta que, as centenas de constru- 
ção de casas, nas margens desses igarapés, — cons- 
tittuem um sério perigo à saúde pública, à beleza da 
cidade, ao patrimônio da cidade. 


O homem pode trabalhar a água, como a ter- 
ra. O trabalhar a água é tão importante, como tra- 
balhar o solo. 


À água para irrigação; a água para a energia 
hidrelétrica; a água para a navegação; os canais; os 
devios de cursos dágua — são obras transcedentes. 


Para um homem de alta cultura, a água é um 
bem fundamental. 


A água é fator da plenitude característica da 
maioria dos solos da Amazônia. É o grande poten- 
cial da umidade que dá o equilíbrio ao clima e a 
maior possibilidade à vida. 
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Quase toda a vida da comunidade de Manaus 
decorre de atividades muito ligadas à água como a 
pesca, a cultura da juta, a agricultura alimentar de 
seis meses, nas várzeas, o regatão, o flutuante, a na- 
vegação, a borracha, a madeira, etc. 


A expansão econômica da região se faz sob o 
predomínio absoluto dágua. 

Os interesses e conflitos se efetuam pela conti- 
nua mobilidade dos homens e sob a influência pre- 
dominante das águas. 

Tem-se a impressão que a área geográfica da 
comunidade é dominada pela água. 


Impera a água sobre e sob os solos muito mais 
que em outros vales, apesar das relações entre am- 
bos, entre floresta, animais e solos. 


A água impõe esta ecologia. Os nativos, os ca- 
boclos são ótimos nadadores, mergulhadores, pesca- 
dores, remadores, pilotos canoeiros. 


O tipo do caboclo, baixo, espadaúdo, de per- 
nas meio curvas, musculosas, — é verdadeiramente 
o homem econômico da água. 


Nós sabemos que solos e águas são fundamen- 
tais para todos os homens. Mas, as águas e os solos 
da Amazônia são diferentes dos da África (Congo), da 
Rússia (Volga), da América (Tennessee). 


Os rios são consequências das chuvas e neves 
de uma zona geográfica. Essas águas se transformam 
em vaporss, rios e lagos e águas subterrâneas. 

Os cientistas informam que os rios se levam, se 
arrastam, por segundo, — quando são consideráveis, 
— 1.200.000 metros cúbicos de água. 


Para que se tenha uma noção da grandeza e 
riqueza das águas do município, vejamos esses no” 
mes: — 
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Os rios: — Negro, Solimões, Amazonas, Madei- 
ra, Jauaperi, Alalaú, Manacapuru, Preto da Eva, Uru- 
bu, Jaú, Dadajós Nhamundá, Mutuca, Autazes, Tupu- 
na, Canumã, Paratari, Curiaúzinho, Camauaru; os 
paranás: da Eva, Careiro, Cambixe, Terra Nova, Au- 
taz-Miri, Rosa Branca, Curari, Araçá, Travessa, Japiim, 
Mamori, Juminha, Pacatuba, Castanho, Managuiri; 
Furos: Arapapá, Ariaú, Gurupá, Boto, Quirimiri, Ju- 
minha, Castanho; os igarapés: da Freguesia, Apuaú, 
Tarumã-miri, Santo Antônio, Juma; os lagos: — Ara- 
çá, Gurupá, Quirimiri, Autaz-açu, Mamori, Curari, 
Autaz-miri, Castanho, Januacá e Manaquiri. A 
origem dessas águas, em parte, é pluvial, com exce- 
ção as do Rio Amazonas que se originam de geleiras. 

As violentas e constantes precipitações formam, 
ao que parece. a maioria dos nossos rios, que são rios 
de planície. 

São eles, relativamente, em grande parte, no- 
vos. Nenhum tem a idade do Negro que já se encon- 
tra em seu nível de base, cheio de sinuosidades. 

O Rio Negro tem fortes coredeiras, como o Bran- 
co, o Urubu. 

Os nossos igarapés, demonstram ser rios não 
velhos e formam a pequena hidrografia de Ma- 
naus. 

Entre os nossos lagos, não conheço um dos ti- 
pos de erosão. 

Podemos dizer que a vasta massa de água, com 
os seus depósitos quaternários, produzindo o fato geo- 
lógico das terras caídas, que são fenômenos da ero- 
c&o das chuvas e dos rios que solapam as barrancas, 
arrastando matas, capinzais, bananais, florestas, — é 
ds um poder extraordinário. 

Aquele fenômeno, diz Delgado de Carvalho, 
arrasta na voragem das águas do Amazonas, anual- 
mente, cerca de 160.833.000 toneladas de matérias 
minerais. 
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No aspecto de tudo isso, o regime das águas 
em Manaus, tem íntima relação com o problema das 
matas, como já disse. 

O meio aquático tem intima relação com o solo, 
visto já se aceitar que a vida veio dágua, ou foi muito 
por ela favorecida. 

Onde falta água, não há vida nem desenvolvi- 
mento. O homem é 75% composto de água. 

A média diária de distribuição de água pela 
população que usa um pouco do serviço de abaste- 
cimento desse líquido, deve ser de uns 12.000.000 de 
litros, insuficiente para uma população de 380.000 
pessoas. 

As cacimbas, os rios, os igarapés devem forne- 
cer em águas, retiradas em latas, baldes de cuia, po- 
tes, numa diária de 1.000.000 litros, considerando-se 
que a população de S. Raimundo, Educandos, Santa 
Luzia Matinha, S. Francisco, e outros bairros tome 
banho e lave roupa nas fontes, cacimbas, olhos-dá- 
gua e igarapés. 

Nas grandes cidades, o consumo dágua, por 
indivíduo é de 200 a 1.000 litros diários. Paris dá 460. 
New York 496. Roma 1.000. Los Angeles 1.200. 


O útil emprego da água, a água como via de 
comunicação, a água como fonte de riqueza e alimen- 
tação, teve que ser considerada seriamente. 


Depois do uso da bica que existia nas fontes de 
igarapés, como na Luiz Antony, na descida da rua 
José Clemente, como quem busca o antigo Bairro dos 
“Tocos”, — o Município determinou trabalhos nas 
vertentes da praça Monte Cristo — Ilha (Ilha deste no- 
me) e do igarapé “S. Vicente”, para que as mesmas 
fossem aproveitadas no abastecimento dágua para 
Manaus. Isso antigamente. 

A vida econômica tem que estar intimamente 
ligada ao problema da água. Os problemas demo- 
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gráficos de geo-política, e político-geográfico estão 
sempre ligadas a um grande sistema fluvial. 

Apesar de sermos um povo dispondo de muita 
água, vivíamos e vivemos quase sem água para as 
nosas grandes necessidades. 

No princípio bebiamos, em Manaus; água “sa- 
loba” das cacimbras, da quais ainda se servem muitos 
habitantes dos bairros. 

Bebiamos água do igarapé da “Ribeira”, do 
Igarapé do “Aterro”, da “Bica”, dos rios, dos lagos, 
água poluída. 

É contemporâneo desses tempos, o aguadeiro 
de latas, de potes, com jumento ou cavalo, de carri- 
nho de mão etc. 

Hoje bebemos água do Rio Negro, já tratada, 
e não água de igarapé — como o da “Castelhana”, ou 
de nascentes no interior da capital, como se verifica 
com as de cacimbas. 

Alguns ainda bebem água nos bairros, colhida 
em latas e trazidas em canoa, no Rio Negro. 

A água de Manaus é boa de gôsto, tendo já tra- 
tamento higiênico moderno. 
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É obscura a história da água encanada em Ma- 
naus, ada antiga “Manaus Improvements Comp 
Ltda.” e dos atuais Serviços de Água do Estado. 

Morosidade, impecílios, escavações profundas 
com valados imensos, depredações, ataques políticos, 
tudo isso ainda não foi contado. 

A antiga reprêsa da “Cachoeira Grande”: o Re- 
servatório da “Castelhana”, da Caixa dágua do “Mo- 
có”, dos chafarizes, das enormes bacias de ferro com 
“caneco pendurado”, em corrente, que encontravamos 
para o povo beber, bem como para os muares, nessas 
mesmas bacias, — eram recursos públicos para entre- 
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gar água ao povo. Hoje, os grandes reservatórios fei- 
tos pelo governo João Walter, são aspectos modernos 
da valorização da água. 


A EROSÃO 


Os efeitos ageológicos da erosão, na zona tro- 
pical, são dos mais desastrosos para a vida agrária. 

A agricultura nômade, as queimadas, as de- 
vastações florestais, em Manaus, sob o efeito das pre- 
cipitações torrenciais, são das mais extraordinárias. 

O humus, os detritos, a riqueza das camadas 
que compõem o solo fértil, — tudo é arrastado pelas 
água, ficando um deserto com “capoeiras”, — baixa 
vegetação, nula e ordinária nos campos, nas mar- 
gens das estradas, nas roças, nos sítios, nas caieiras, 
nas fazendas. 

Os sulcos profundos deixados pelas corredeiras 
de águas pluviais, a poeira, a areia sôlta e parda, o 
mato ralo; fraco e de pouca altura, o capim duro e 
ruim que não morre nunca; o muricí, a imbaúba de- 
monstram essa tragédia da terra que enfraqueceu e 
que se transformou em zonas de “cupim”, de “tracuá”, 
de “saúva”, de “bentivi”, de “tesouras”, de “pipiras”, 
de “rolinhas”, de “chico preto”, de “bigode”, de 
“peito rôxo”, de “carriça”, “curió” 

É alarmante êste estado dos solos. Ao homem 
provoca inquietações êste problema da destruição, em 
favor de uma certa e inexpressiva indústria de pro- 
dução de “lenha”, carvão, farinha, varas e varões, 
esteios. hachas para construção de cêrcas e de casas 
humildes. 

Essa tremenda erosão eolítica dos solos, cria- 
rá graves problemas para a Amazônia. 

Essa destruição é catastrófica, ninguém se ilu- 
da. Os terrenos são arrazados e “arrastados” 

Os processos empregados levam a terra a uma 
precoce esterilidade. é 
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Terra sêca. O fogo arrasa os solos. O sol res- 
seca os terrenos e tudo isso transforma, para um mí- 
nimo, a estrutura geológica. 

Apesar disso tudo, o verdadeiro conceito de 
erosão não tem o sentido extremado de que as águas 
possam destruir os solos. 

A erosão arrasta a materia orgânica dos solos, 
mas êsses poderão voltar a velha utilidade agrária. 

As fortes chuvadas, o excessivo calor, a natural 
intoxicação dos solos equatoriais, tudo isso é que liqui- 
da a intensa produtividade dos solos férteis. 

Seguimos, com êste estudo do meio físico, a es- 
cola que considera o espaço geográfico, com as suas 
inúmeras categorias: — solo, água, clima, posição, 
limites, elementos fundamentais, intrínsecos para uma 
boa interpretação da comunidade. 

Isso é uma necessidade científica, mesmo por- 
que êsses elementos não são absolutos. Éles se in- 
corporam, e se tremscendem, no comportamento do 
homem. 

É talvez, através da permeabilidade da ecolo- 
gia humana, que o espaço geográfico melhor se faz 
presente, na espiritualidade das culturas. 

O estudo da fitogeografia e da ecologia faz 
compreender melhor as culturas em mudança, embo- 
ra sabendo que a vegetação seja uma consequência 
do clima, da topografia e do solo. 

Pelo seu tipo e aspecto, poder-se-ão classificar, 
em Manaus, diversas zonas: — 

a) Campus, como no Careiro e Cambixe; 

b) Cerrados com diversas associações de arbus- 

tos e árvores de pequenos portes; 

c) Chavascal, com mata crescida, nas grandes 

estensões de lama; 

d) Capoeiras de zonas que foram usadas na 

agricultura, com árvores como imbaúbas; 
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e) Igapós, zonas de matas alagadiças; 

f) Matas, em que se destacam as árvores gigan- 

tes das florestas amazônicas. 

A riqueza em umidade (conforme já assinala- 
mos. e a enorme massa dágua doce que forma as con- 
dições fundamentais do meio ambiente, da fitogeo- 
grafia, — são os fatores mais sérios do desenvolvimen- 
to da geobotânica amazônica. 

A corpolência das árvores, a tonalidade e a 
variedade nos verdes, as várias espécies herbáceas, 
as gramíneas que vão até às gigantescas conaranas, 
às epífitas, e uma infinidade de gêneros outros — 
mostram a exuberância do mundo vegetal, que tanto 
influiu na vida social. 

As moráceas, que são ora ficus, ora caussapoa 
nítida; as aráceas, as mirtáceas, as melastomáceas, as 
cecrópias, que como imbaúbas assinalam um passo 
da evolução geológica das margens; as proteáceas 
que são diversas espécies de cedro; as lauracéas, 
que são os louros; as salicáceas, as rosáceas, as eu- 
forbiáceas são índices da enorme riqueza vegetal da 
natureza, em Manaus, dessa fitogegrafia maravilhosa. 


A imensa paisagem física, com a sua extraor- 
dinária riqueza vegetal, sua natureza topográfica, 
suas características climáticas, oferece à vida, ani- 
mais preciosos à alimentação como: aves, mamíferos, 
peixes, cuja existencia fornece ao homem elementos 
e processos para sua aculturação. 


De tudo que rapidamente, assinalamos aqui, 
conclui-se que o homem é um ser cosmopolita, como 
dizia Deniker. Não há região da terra que ele não 
possa habitar. O fenômeno das migrações é o mais 
característico nesse caso. 
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Como ser plasmário, o tipo humano, em qual- 
quer zona se adapta, magnificamente, a qualquer so- 
lo, área ou terra. 


= Bb = 


Darwin, Humbolt, e muitos outros cientistas es- 
tudaram esses fatos da ecologia, de geografia huma- 
na, da autrologia física e cultural. 

Entretanto, cada região tem sua saida própria, 
sua atmosfera cultural, em transformação, na nature- 
za e no clima, no trabalho, na habitação, na alimen- 
tação. 

A Amazônia, como Manaus, é um espaço geo- 
gráfico onde a atmosfera humana é perfeitamente 
equilibrada, apesar do descontínuo dos aspectos geo- 
gráficos e do heterogêneo dos grupos humanos e das 
ativdades econômicas sociais. 

Mesmo sem ser um grande foco de concentra- 
ção, Manaus não é uma “cidade não mais solidão” 
exótica. 

Ela é, morfológicamente, vitalizada pela sua 
umidade e pelo seu calor tolerabilissimo, seu clima 
caracteristicamente salutar. Daí seu enorme cresci- 
mento, hoje, com os estímulos da Zona Franca. 


Não há dúvida que as influências mesológicas, 
quer do ímeio físico, quer do meio social, — muito in- 
fluem sobre o tipo humano, desde a pigmentação da 
pele, aos tipos de cultura. 

Sabe-se hoje, que a cor da pele morena do ca- 
boclo não é autóctona, se bem que o ambiente físico 
tenha concorrido — para sua acentuação bronzeada e 
embora haja, na Amazônia, tipos claros. 


Outros aspectos do homem de Manaus são de- 
correntes de suas atividades econômicas, de seu re- 
gime alimentar, causas equilibradoras dessa propor- 
cionalidade que encontramos no caboclo, como se- 
jam: seu crâneo, sua altura, sua calma, sua simplici- 
dade, o tamanho de suas mãos e de seus pés e de seu 
tipo cultural. 

A “erosão, ERR ÇRS — a terra, pode dar in- 
Rugncids no conjunto mesológico, para o tipo humano. 
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IH CAPÍTULO 
O CLIMA EQUATORIAL 
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O CLIMA 


O clima é a condição para a vida humana numa 
região. Tão grande a influência do clima, que a força 
hereditária se gera pelo poder climático, no tempo. 

O clima é o denominador comum de toda cul- 
tura humana. 

Com clima equatorial, é Manaus região bas- 
tante úmida, com árvores de folhagens permanentes. 
Sua vegetação é exuberante, rica, majestosa. 

Dada a existência dágua em abundância nos 
troncos, nas folhas, no ar, nos solos, — vê-se que es- 
sas florestas são consideradas hidrófilas. 

Manaus tem clima equatorial, com duas esta- 
ções; uma invernosa com muita chuva: e outra, o ve- 
Tão, com menos chuva. 

Tem a isoterma mediana de 21,6 nas mínimas 
de temperatura. Hermenegildo Campos, em sua “Cli- 
matologia Médica do Estado do Amazonas”, citando 
o Dr. Tapajoz, diz que em 8 anos, de 1868, a máxima 
absoluta não passou de 35º: a mínima não desceu de 
199,8; a média das máximas foi 32,30, a das mínimas 
21,6, a média geral 26º. 

Área sujeita a fortes chuvas, 177 cm. caem so- 
bre uma área de 5.000.000 km?2. 

Austin Miller informa que a enorme precipita- 
ção de cerca de 12.000 quilômetros cúbicos por ano, 
alimentam a enorme caudal do Amazonas. 
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Nunca se disse verdade tão extraordinária so- 
bre a Amazônia como aquela radiosa expressão de 
Euclides da Cunha, afirmando ser o clima da pla- 
nície um “clima caluniado”. 


Em certo sentido, não há climas maus. 


O poder de adaptação do homem, as qualida- 
des de integração humana são extraordinárias. 


O clima é bom. O homem é que não tem, às vê- 
zes, poderes de acomodações. 


Nosso clima, entretanto, não é verdadeiramente 
tórrido. Os ventos de leste, a friagem do meio do ano, 
chuvas de 2.000 a 2.500 de m.m., dão isotermas 
anuais acima de 25º, 


Apesar dos estudos já existentes, não é fácil 
classificar os climas da Amazônia. Na classificação 
de clima tropical, ultimamente, Salomão Serebrewick, 
considerou o clima do Amazonas, super-úmido (mar- 
gem esquerda do rio Amazonas). 


Max Sorre, nos seus “Les fondements biologi- 
ques de la geographie humaine”, diz que o “clima é o 
ambiente atmosférico constituído pela série de esta- 
dos da atmosfera acima dum lugar, em sua sucessão 
habitual”. 


Para se medir o calor climático, utiliza-se o zero, 
ponto de congelação da água. 


O clima se compõe dos seguintes elementos: — 
irradiação solar, temperatura ao sol e à sombra, e, 
entre essas duas, a média diária, média mensal e mé- 
dia anual. Além desses pontos fundamentais, temos 
que considerar a temperatura acumulada, os isoter- 
mas, para que se possa fazer um climograma e um 
homoclima, com registro da umidade, da influência 
das chuvas, mebulosidade, ventos, circulação atmos- 
férica, pressão, tudo para se ver e se compreender o 
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clima em Manaus. Pela latitude de Manaus, ver-se-á 
que sua insolação, na planície, varia um pouco em 
cada tempo. Mesmo no verão, essa insolação é bem 
tolerável. 

Situada a uma altitude de 40 metros acima do 
nível do mar, isso benefícia muito a vida humana. 

O clima no Amazonas, é muito ligado à nature- 
za amarelo-escuro dos solos amazônicos, que ameni- 
sam o rigor do calor e os raios solares. 

Nosso clima é quente e úmido, mas não é mui- 
to fixo, seguro; varia um pouco. 

Sabemos que a umidade é algo deprimente. 

Mas o tipo silencioso do caboclo, sua mansi- 
dão, sua renúncia, pode ser uma decorrência de- 
nosso clima. 

A média atinge em Cº, máxima: 31; mínima 23. 

A exuberância florestal, que se verifica até 
mesmo dentro da cidade, quando o visitante penetra 
a BR 17, ou outra estrada no rumo Norte, com os ven- 
tos suaves e constantes, — sente suavidade e boa 
temperatura. 

O estudo do clima e da temperatura é de uma 
importância fundamental, para nós. 

Os solos, os meios vegetais e animais são bem 
consequência do clima de uma região. 

Há interessantes aspectos do macroclima e do 
mesoclima, se forem vistos com certos detalhes as 
questões da climatologia, aplicadas à Amazônia. 

Quanto ao clima, à erosão, a exaustão, as chu- 
vas influem mais sobre certas plantas, em certas re- 
giões, do que em outras. 

Certas árvores querem mais águas, chuvas e 
umidades do que outras. Certos grupos de vegetais 
necessitam de mais sol menos águas, menos umida- 
des. Outros preferem sombra. 

O clima é um estímulo para adaptação, para 
acomodação . 
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Uma alta umidade, pode não ser satisfatória 
para certas condições de vida. 

O regime de chuvas, a nebulosidade, as tem- 
pestades, o orvalho, o movimento do ar e outros de- 
talhes muito influem sôbre o homem, sua adaptação, 
seu regime alimentar, habitação, vestuário, etc. 

Os fenômenos metereológicos que formam o 
clima, dão, para nós, uma isotermia acima de 25º com 
a média anual de chuvas superior a I;m 50. 

Os ventos da região equatorial são verdadei- 
ros Tefrigérios. 

É difícil, um estudo sobre o clima equatorial, no 
sentido da justa classificação de Morise-Delgado. 

Nosso clima é super úmido, quente, com alguns 
dias de friagem. 

O calor solar é o grande fator pe dinamismo de 
transformação .. 

Esse clima criou hábitos no stnchs na sua 
economia, na sua vida, no seu pensar, tal a sua in- 
fluência. 

Manaus tem clima equatorial, quente, úmido, 
repito. 

A Amazônia não tem vulcões, não está sujeita 
a cataclisma. Não vivemos em terra inospita. Nossa 
umidade pode ser excessiva, não como a da Guate- 
mala, onde. entretanto, surgiu uma das maiores civi- 
lizações do mundo: a dos Mayas. 


Manaus tem sua temperatura média em 27º. 
O equador corta o estado do Amazonas. 


As precipitações anuais variam de 1500 e até 
2712 m.m. 


Seu clima é equatorial, chuvoso. Às selvas vir- 
gens tropicais demonstram esse tipo climático. Chove 
todos os meses, mesmo no verão, em regra. Às osci- 
lações anuais de temperatura talvez não cheguem a 
5º. A floresta é exuberante. 
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Manaus tem, pois, clima tropical. Sua zona é 
super-úmida, com chuvas abundantes e frequentes. 


Na clasificação climática de Serebrenick, Ma- 
naus está na tipolgia “Super-úmido”. (Tiu). 
No quadro climático de Koeppen, a Amazônia 


tem clima quente e úmido. 
Entretanto o clima de Manaus é salubre. 


Não há dúvida que o homem só pode viver no 
meio que lhe permita o desenvolvimento de sua pes- 
soa. 

O homem e o meio têm por correspondência 
uma geografia local. 

O meio faz o homem ou liquida o homem, sob 


certos aspectos. 

Há relações íntimas entre a geografia e a vida 
humana. 

É por isso que o homem pode criar micro-cli- 
mas, para melhor resistir. 

O meio tropical é rico de associações naturais. 
Para conquista do espaço tropical, o homem teve que 
lutar, duramente no trabalho de preparação de am- 
biência, para resistir e melhor viver. 


A casa, a horta, a agricultura, o campo, a do- 
mesticação de animais a cultura das espécies vege- 
tais, marcam uma grande luta contra a selva. 


O clima equatorial da Amazônia influi sobre 
uma zona mediterrânea e, se tivermos de aceitar o 
velho conceito de que as grandes civilizações surgi- 
ram sempre num mediterrâneo, vamos crer e aceitar, 
como certeza científica a possibilidade de uma civili- 
zação para a Amazônia. 


Nossas condições climáticas, bem favorecem a 
colonização, a emigração de povos de todos os con- 
tinentes. 
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OS VENTOS 


Os ventos são gerados pelas desigualdades da 
pressão atmosférica e do aquecimento dos solos e das 
águas. 


Manaus é protegida pelos ventos alízeos, que 
têm velocidades de 1 a 4 metros. Esses ventos melho- 
ram muito a atmosfera, contribuem para a salubrida- 
de da zona. Quase sempre sua direção é de leste pa- 
ra oeste. O verão, em Manaus, é sempre amenizado 
por esses ventos. Os ventos aqui mudam muito de 
direção. 


Nas “friagens” de junho ou julho, tão variáveis, 
os alízeos têm uma função primordial no abaixamen- 
to da temperatura, além da umidade que existe. 


Os ventos, no verão, controlam a alta da tem- 
peratura, em Manaus, que nunca atinge além de 38º, 
máxima absoluta. A média absoluta dá 28º,5, e a mi- 
nima de 18º. 


As chuvas frequentes e fortes, em sendo abun- 
dantes, com a latitude e altitude, a pressão e os ven- 
tos, multiplicam os climas e os micro-climas de Ma- 
naus. d 


Um mapa das chuvas, em Manaus, fornecido 
pela Estação-Meteológica, instalada no colégio 
Dom Bosco, — mostra que no quinquênio de 1928 a 
1932, tivemos, 151, 195, 202, 164, dias de chuvas. 


Dai a razão de ser da umidade em 27,22m. 


Grandes chuvas no inverno, menos chuvas no 
verão, são os sinais de suas estações. Novembro a 
junho em regra, inverno. Julho a dezembro, verão, 
quase sempre. 
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É verdade que há variações nisso tudo, espe- 
cialmente nestes últimos tempos. O calor cresceu um 
pouco com as derrubadas das matas e da arborização 
da cidade, que vários prefeitos exterminaram, des- 
truindo mangueiras, mariraneiras, etc. 

Segundo Koppen, o Amazonas tem clima cha- 
mado “megatérmico”, expressão desse cientista. 

Clima equatorial, tipo úmido, com ventos que 
vêm de leste para oeste e nordeste, tem êle precipita- 
ção abundante e temperatura constante. 

Clima salubre, embora úmido. 

Agassis, Martius, Hart, Coudreau, Bates, e mui- 
'os outros dão o clima como muito bom. 

Hermenegildo de Campos, cita o caso de 723 
indivíduos com idade entre 81 e 100 anos, numa pes- 
quisa levantada através de estatísticas. 

O clima de Manaus, no meu conceito, é um cli- 
ma ótimo para a vida humana e muito favorável ao 
desenvolvimento de uma civilização. 

A pressão barométrica é sempre regular. Al- 
fredo da Mata dá a média da pressão de 1902 a 1914 
de 759 m7. 

À luminosidade é grande, enorme. 

Quanto à atmosfera, o grande Alfredo da Mata, 
afirma a existencia de cloreto de sódio e substâncias 
cromo-iodadas. 
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HI CAPÍTULO 


OS INDÍGENAS: 


O elemento indígena. 

O índio. 

O desenvolvimento da população de Manaus. 
À assimilação. 


O elemento indígena 


O homem, pelas últimas descobertas e achados 
paleontológicos, deve ter habitado a Amazônia, des- 
de os começos do período quaternário, após os-últimos, 
traços do terciário. 


Entretanto, sabe-se também hoje, através de 
sábios como Roquete Pinto, que não se pode admitir, 
com muita facilidade, a autoctonía de nossas popula- 
ções indígenas. 


É preferível crêr-se, até o momento presente, 
numa certa ancestralidade mongólica, como tronco 
possível de nossos indígenas, os quais não têm os 
traços de uma raça que se extinguiu. 


Luciano Pereira, citado por Estevão Pinto, em 
os “Indígenas do Nordeste”, nos fala que junto as 
ruinas do Forte da Barra, foram arrancadas centenas 
de urnas funerárias, com primorosos desenhos. 


Esses cerâmios revelam uma alta cultura dos 
povos aruaques que habitavam até Manaus. 


Toda a região norte da Amazônia que fora ce- 
nário da grande civilização aruaque, desde Marajó, 
com o seu maravilhoso lago Ararí, com o “Pacoval” 
até os recôndidos do Rio Negro e grande parte do So- 
limões, foi o enorme teatro dessa notável cultura que 
desceu da América Central. 
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Parece que não se pode mais negar possível 
unidade cultural na Amazônia, principalmente no 
norte. Há culturas, entretanto, para o lado sul, no rio 
Solimões, que repelem a idéia dessa unidade cultu- 
Tó. 


Os aruaques dominaram Marajó, parte do 
Baixo Amazonas, desde Santarém, até Solimões, Rio 
Negro, Purús, parte do Japurá. 

São desse grupo linguístico os aru&, arquaque, 
uapichana, atoraí, tarumã, purupurú, paumari, ia- 
mamadi, ipurinã, catapolitana, ipeca, cant, siúsi, ta- 
riana, passé, ticuna, manau, meinacú, custenaú, 
vaurá, jaulapití, parecí, tucuna, terreno, guanás. 


O aruaque, ou arauak, nuaruaque são os mes- 
mos maipuré, como queria o padre Felipe Salvador 
Gily. 

Os manau, como os passé, turumá, baniva, ba- 
ré são grupos da grande família aruaque, referida. 


Viviam as tribus aruaque, que habitavam o atual 
município de Manaus, da coleta de especiarias. 


Habitavam choças retangulares com cobertu- 
ra de duas águas, usavam arco e flexa, corda vegetal, 
rede, flautas, máscaras para danças, urnas funerá- 
rias, cerâmica, jejuns, flagelações para iniciação de 
jovens, sepulturas simples no interior da choça e cova 
redonda. 

Esses traços culturais dos indígenas demonstram 
o alto desenvolvimento de certas instituições desses 
povos indígenas, que habitavam o antigo lugar da 
Barra. 

Os aruague dominavam grande extensão de 
terras. Os aruaque se constituiram em muitos e va- 
riados povos. Citemos os que habitaram os terrenos 
que constituem o município de Manaus: — manau, 
passé, tarumá, baniva, baré. 
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As tribus aruaque constituem um sério e difícil 
problema para o estudioso da sociologia cultural, es- 
pecialmente no que se relaciona com a sua linguística. 

As anologias entre sua cultura e outras cultu- 
ras, principalmente com os tipos totêmicos da Oceania, 
são flagrantes. 

Habitavam em casa comum, algumas cônicas, 
mas a grande tendência, na sua última fase de evo- 
lução, era a casa quadrangular, de palha. 

Stein verificou que usavam o Kunokuá, a corda- 
cinta e pulseiras. 

Sua cerâmica é admirável. Os ritos funerais são 
de extraordinária complexidade. 

Parece, em verdade, que os aruaque eram os 
senhores absolutos da Amazônia. 

Eram senhores de uma admirável vida social. 
De Marajó às ribas dos Andes. eles, ao que parece, 
atingiram o oceano Pacífico. 

Agricultores, ceramistas, pacíficos, inteligentes, 
não eram antropófagos. 

Os baniba, ou baniva, ou baniua dominaram 
as cabeceiras do Rio Negro, enquanto que os Manáu 
se fixaram nos baixos desse rio. 


Tanto esses, como os Manáu, Baré, Passé e os 
outros que formaram os primeiros pontos de forma- 
ção de nossa gente, eram grupos já em alto estado de 
transculturação, tanto que eles não se constituiam 
unidades fechadas de cultura. 


Os estudos dessas e outras culturas mostram 
através das classificações dos indígenas e suas famí- 
lias, — que elas não são unidades fechadas. 

Os estudos linguísticos dos vocabulários, míni- 
mos, que coligiram homens como Martins, — indicam 
êsse fato. 

Nesse aspecto culturológico, a Amazônia é uma 
verdadeira babel, como dizia o padre Antônio Vieira. 
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Comparando-se, e se tazendo uma tentativa de 
estudo das raizes das línguas dos Manáu (Ore-Manáu, 
como queria Martius) Baré, Passé, Baniva e o próprio 
aruaque, — vê-se a diversidade miraculosa entre os 
poucos vocábulos estudados e comparados. 

Creio que a etnologia, interpretando as culturas, 
poderá, em muito, explicar mais os problemas dos in- 
dios da Amazônia do que outro método científico. 

Lery, Thevet, Anchieta, Cardim, Staden, 
d'Evreux, Abbeville, Koch — Grúenberg, Nimuenda- 
jú, Stradelli, que foram etnólogos, — ainda hoje são 
as grandes fontes para o estudo dessas questões sô- 
bre os nossos indígenas. 

A cultura dos aruaque, principalmente no que 
concerne à linguagem, era das mais ricas. À arque- 
ologia tem mostrado isso, nas descobertas das cerâmi- 
cas em Marajó, Santarém e em outros pontos da bacia. 

Povo rico em instituições, com admirável ceri- 
monial para festas, guerras, religião, funerais; pos- 
suidor de inúmeros tipos de artefatos, vasilhame de 
barro com formas zoomorfas, antropomortas, dese- 
nhos geométricos feitos com técnica perfeita, orna- 
mentos preciosos, coloração encantadora, possuidor 
de múltiplos utensílios e ornamentos variados para 
enfeite e decoração, representados em fragmentações 
caprichosas, — é êle portador de uma alta cultura 
técnica. 

Para as suas cerimoniais, tinha esse povo seus 
idolos para cada tipo de festa agrícola, certas funções 
sociais como a da moça que está apta para o casa- 
mento. 

Destaque-se, pelo interesse, o estudo compara- 
tivo entre os dialetos Manau, baré, passé, baniva, e 
aruaque, — dado sua importância. Martius, no seu 
“Glossaria Linguarum Brasiliensium” (1863: (Eslangen 
Druch von e Sohn) fornece alguns elementos para esse 
estudo tão precioso. 


BRO 


Os estoques linguísticos dos aruaques são, en- 
tretanto, mui difundidos. O estudo dos tarumã, bani- 
vas, barés, manau, apesar de sua heterogencidade, 
nos dão um sentido de origem mongólica, em tudo. 

O aruaque amazônico é mais caboclo. Embora 
não haja um tipo único, o descendente do aruaque, é 
baixo, meio braquicéfalo ou meio dolicocéfalo, com 
rosto oval, pouca barba, cabelo liso, pele amarelada, 
olhos amendoados, largo de espaduas, pés pequenas, 
mãos bem feitas, como o mongol. 

Foi do estudo da lingua e do dialeto aruaque, 
que surgiu o chamado “nu-aruaque”, por causa da 
partícula pronominal “nu”, que significa eu, partícula 
que é típica nessa linguagem suave e bonita em pureza. 

O Baré, dominando todo o Rio Negro até o Cas- 
siquiare era uma outra língua muito rica e suave. 

Apesar de todos os aspectos da imensa varie- 
dade das tribos que formaram os primeiros núcleos de 
comunidade maonauára, — pela transculturação que 
houve e que ainda se processa, se sente uma certa 
unidade política e cultural. 

E' enorme a inflitração da cultura aruaque na 
Amazônia. 

Pelos tipos de cerâmica, encontrados em Marajó, 
não podemos deixar de reconhecer, que houve pro- 
cesso de aculturação entre aruaques. tupis, chibchas. 

A habitação, a arte plumária, os tipos de redes, 
certas danças, o uso de certas máscaras, o cultivo de 
certos vegetais . — dão bem claro a certeza desse pro- 
cesso de aculturação .. 

As faixas, e as marchas demográficas indígenas 
da região, mostram o domínio aruaque a influencia e 
a transformação acentuada dessa cultura, nos seus 
traços ainda existentes em vários aspectos sociais, 
econômicos. 

Na cultura ainda o homem aqui é — apesar 
dessa transculturação, — tipicamente aruaque. 
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Entre os usos, costumes e instituições dos aruaques 
e que ainda hoje encontramos nos caboclos, devemos 
assinalar: — o iamaxí, a rede, a coca, certas cerimô- 
nias religiosas, iniciação na puberdade, como sacra- 
mento; condenação do adultério, “conselhos” de ho- 
mens, crenças em divindades, uso de petraoglifos, 
profundo sentimento religioso, respeito à tradição, uso 
de certa medicina, técnicas mágicas, respeito a auto- 
tidade, sentido de poderes judiciário, administrativo, 
religioso, legislativo, sentimento de família. domesti- 
cação de animais, uso e prática de tecelagem, teci- 
dos, cerâmica. 


Esses aspectos culturais que encontramos nos 
indígenas das diversas tribus que habitaram, primi- 
tivamente, Manaus, e que descendiam dos aruaques, 
— ainda hoje, em franca transculturação, encontra- 
mos pelo menos, resquícios entre nossa gente rural, 
quando não deparamos com os complexos culturais 
integrais e plenamente vivos, tais quais exercitavam 
os manáu, os baré, tarumã. baniva, etc. 

Os problemas de cultura são muito complexos e 
exigem dos que os analisam muito tino pela verdade. 


Entre as muitas tribos que constituiram os pri- 
meiros núcleos populacionais de Manaus, — como 
comunidade, — sendo todos aruaques, haviam mui- 
tos entrechoques culturais, na busca por uma unidade. 

Se eram semelhantes em certas instituições so- 
ciais como o nomadismo, a caça, a pesca, a colhei- 
ta, a agricultura, o trabalho em suas distribuição, a 
confecção de utensílios, a domesticação de certos 
animais, de xerimbabos, como cão, gatos, aves. por- 
cos, uso do fogo, cosinha, alimentos, certos vestimen- 
tos e ornamentos, construção de casas, etc, — ou- 
tras tribos entretanto, buscando o fundo das florestas, 
com populações numerosas, se ocupavam mais de 
guerras, fugiam das relações entre si, tendo uma 
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vida mais socialmente efêmera, voltadas mais á& 
busca de alimentos, à caça, à pesca. 

Esses índios faziam o fogo com raiz da embaú- 
ba friccionada em outra madeira bem residente. 

Tinham uma sociedade mui primitiva. 

Às mulheres se incumbiam certos deveres, pro- 
tegiam os filhos. 

Podemos agora, para melhor estudo e com- 
preensão do valor das mais importantes tribos que 
entraram na formação social de Manaus, — arrolar 
alguns dados sôbre elas. 

Os baniva habitavam os rios Içana e Ixié, Lama- 
Longa e Mabé. Sant'Ana, S. Felipe, o sul, na sua 
grande maioria. 

Dos Baré, dos Manau, dos Baniva descendem 
os caboclos de Manaus e muitas povoações como 
Arautama. Maruá. Viveram também em Arautama, 
Bararoá. Caboquena, Camanau. Souto, Mariuá, Uau- 
pés, Maracabi, etc. Os Barés desceram do Japurá. 


Os Passé, diz Lourenço da Silva Araújo e Ama- 
zonas, — pela sua filosofia. não podem ser oriundos 
de certas tribos que viviam mergulhados na selvage- 
ria dos Muras. Vieram do Içá e Japurá e viveram no 
Solimões. Eram laboriosos. Amavam a agricultura. 
Acreditavam na divindade, na imortalidade de alma. 
Eram sociáveis. 

Os tarumã habitavam o Rio Negro. Tinham seu 
centro principal, ao que parece, na povoação do Jau. 


Como apareceram esses índios na América, 
verdadeiramente, não nos interessa, neste estudo. Se 
são autóctones, como queria o argentino Ameghino; 
se imigraram da Oceânia, como aceitavam um Gon- 
calves Dias e outros; se vieram da Polinésia, da Chi- 
na ou do Japão, da Malásia, se são centrálides ou ân- 
dides, — como queria Eicksted, — nada disso nos in- 
teressa, neste momento, para este trabalho. 
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Diante da cultura que se transforma, interessa- 
nos, por exemplo, é constatar os rumos que tomam a 
cultura da Malásia e da Amazônia ante o fato social 
da zarabatana, instrumento de caçar, quase comum, 
na Malásia, África e na América. 

Os Manáu habitavam o Rio Negro e seus que a- 
iluentes. Eram uma nação valente. Afirmam uns que 
eram antropófagos. Sua teologia se resumia a dois prin- 
cípios: o de Saruá, o de Marauhi, o bem e O mail, res- 
Pectivamente. Os manau eram poderosos, e valentes 
e antropófagos. 

Eram dóceis, porisso foram logo assimilados 
pelos brancos. Êles dominavam as populações de 
Aracari, Bararoá, Caboquena, Cumarú, Jahú, Lama- 
Longa, Mariuá e o Logar da Barra. 

Os manau oprimiam parte inferior de Manaus 
e os Barés na superior. 

O manau e o baré eram as duas línguas que os 
aldeiados falavam. 

Eram como os outros povos supersticiosos. Cos- 
tavam de dançar. Festejavam uma boa caçada ou 
uma grande pescaria. A dança era bárbara, ao som 
de pifanos e tambores. Bebiam cauim, comiam bei- 
jús. Usavam flechas, arcos, zarabatanas. 

Seus sacerdotes eram os pajés. Usavam cuícas, 
solos, baláios, urupenas, tipitís, mós, rêdes de fibra. 

E todos esses índios que habitavam a Amazô- 
nia foram declaradas livres, pela lei de 6 de junho de 
1795. Essa lei seguia a doutrinas das bulas dos Papas 
Alexandre VI, Paulo II e Benedicto XIV. 


Os Manaus viveram no Rio Negro e se irradia- 
ram pelo Acari, Bararoá, Caboquena, Cumaru, Itaren- 
dana, Jau, Lama-Longa, Mariuá Tefé. 


As tribus indígenas estão quase desaparecidas. 
Uma percentagem mínima dessa população sofre a 
pressão do processo de integração à sociedade. 
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À luta contra os escravisadores fêz, lentamente, 
diminuir a população indígena. 

O padre Vieira, no início da civilização amazô- 
nica, — em cartas memoráveis, — já nos fala dos erros 
dos sistemas de colonização européa. 

As missões jesuíticas, na defesa do índio, per- 
deram muitas batalhas travadas em bem do selvícola. 

Os primeiros contátos, fixados em forma dura- 
doura, com os índios, foram os dos Carmelitas, entre 
os tarumãs, hoje desaparecidos. 

O que é certo é que os tarumãs, barés, manaus, 
banibas, passés, formaram pequenos núcleos de po- 
pulação em Manaus. 

Os Barés dominavam a parte superior: os ma- 
naus a parte inferior. Os Manaus (diziam) que eram 
antropófagos, eram valentes e poderosos. Isso infor- 
ma Alexandre Rodrigues Ferreira. Como se viu. Usa- 
vam todos os índios que se aldeiavam arco, flexas, lan- 
ças, curare, como asseveramos. 

Informações variadas, asseguram que aqueles 
índios usavam pequenas tangas de entrecasca de ár- 
vores. À nudez era a bem dizer, absoluta. Usavam 
ornamentos, enfeites variados nos braços, pernas, ca- 
belos. Pintavam-se de urucú ou carajurú. Uns fura- 
vam os lábios, as orelhas onde introduziam pedaços 
de osso ou pedra. 

Gostavam muito das danças. Usavam tambor- 
zinhos, trombetas, gaitas de ossos e de bicos de aves, 
zarabatonas. Bebiam bebidas inebriantes, feitas de 
milho. 

Tinham redes feitas de fio de folhas de palmei- 
ras, igaçabas, cuias, cabaças, baláios, tipitís, penei- 
ras ralos feitos com pedrinhas. 

Cozinhavam suas comidas. Amavam os beijús, 
as farinhas. Seus instrumentos eram rudes; dentes, 
pedras, amago de madeira. 
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Seus trabalhos: roças, corte de madeira, trons- 
portes, pesca, caça, serviços domésticos, formavam 
instituições econômicas. 

O índio é inventor de muitas coisas em nossa 
civilização. Muitos apretrechos que usamos são in- 
venções dos índios. 

À assimilação, como um processo social é um 
processo de interação de pessoas e grupos que se com- 
pletam, absorvendo tradições, idéias, atitudes, hábi- 
tos de vida. 

É uma transculturação; trocas de usos, costu- 
mes, idéias, atitudes, modos de vida. 


Essa transcultluração se vai processando lentar- 
mente, com absorção de certos detalhes de pouca 
importância, sem imposição, respeitando-se a tradi- 
ção, a fabulação, os complexos culturais. 

As profundezas da mítica, dos sentimentos, o 
tradicionalismo leve, os acentos linguísticos, a ani- 
mosidade, a desconfiança. a vacilação nas horas di- 
fíceis, — são bem vivas na constituição psíquica dos 
nossos tipos humanos. 

Daí não termos unidade de povos, no seu sen- 
tido mais estreito. 

Mesmo neste período de caldeamento por que 
passamos, como povo em formação, — temos, entre- 
tanto, já características bem assentuadas naqueles 
traços fundamentais que formam os seus lineamen- 
tos básicos de unidade, mesmo nas suas enormes 
multiplicidades. 

A mestiçagem, aqui, parece buscar uma uni- 
dade, através da miscegenação. 

Fenômenos sociais se entrosaram com fenô- 
menos psíquicos e econômicos e criaram uma cultu- 
ra tradicional, condicionada ao clima e à geografia 
de fixação, de populações pequenas que vão surgin- 
do nos bairros e zonas rurais mais afastadas. 
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A enorme dispersão dos aruaque, fêz atingir 
'odo o norte da Amazônia, em sua grande parte. 


Esse predomínio aruaque, além de ser ressen- 
tido na vasta cultura material dos nossos caboclos, 
tem suas caracteristicas no matriarcalismo, cujos tra- 
ços vagos ainda se destacam. Os aruaques são ex- 
traordinários povos de inteligência, cultura, imagina- 
ção. Conhecemos as grandes civilizações que deram 
os aruaques, com a avançada idéia religiosa, cujas 
aparências com certos aspectos de religião da Índia 
são indiscutíveis. 


Com a vasta irradiação que desenvolveram 
na América, cujos traços encontramos nos cerâmios, 
nas famosas decorações, nas tangas, nas “gregas”, 
nos omatos e monumentos arqueológicos, êles dei- 
xaram uma grande cultura, hoje em transculturação 
ainda. 

Hoje não se discute mais: Em Manaus. a cul- 
tura aruaque ainda transparece em certos pontos. 


Reputo uma das maiores nobrezas, — entre 
nossas gentes, — a descendência dos índios que for- 
maram os primeiros núcleos de população indígena, 
ser uma descendência aruaque. 


Os aruaques eram mais pacíficos que os ca- 
ribas, os guaraní. 


Os centros como Cuananí, Maracá, Marajó, Ca- 
viana, San'arem, Miracanguera, Tefé, Japurá, Rio 
Negro, — são grandes depósitos de material cerâmico, 
para estudos das culturas aruaques. 


Todo o material encontrado nessas zonas, é 
aruaque. 

À população de Manaus é cabocla, na maioria 
de cor morena. Pouca altura tem o seu tipo normal. 
Pés e mãos pequenas — como os aruaques. Esses dois 
característicos são fundamentais. 
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IV CAPÍTULO 
ASPECTOS DA COLONIZAÇÃO E POPULAÇÃO: 


O homem. 

O branco. 

O negro. 

O português. 

Os cearenses e nordestinos. 
O amarelo. 

O judeu. 

O pardo. 
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O Homem 


O homem de Manaus apresenta assinaláveis 
traços de profundos cruzamentos. 


A estatura do homem de hoje, aqui, é mais de- 
senvolvida, a cor mais clara, os cabelos menos ne- 
gros, os olhos menos amendoados. 

O aspecto físico mais perfeito. 

A alimentação, a educação, o meio atual, a 
urbanização da cidade, os recursos da civilização 
burguesa. o exodo do campo, a imprensa, o rádio, a 
televisão, as revistas, o cinema, tudo isso vem em favor 
desse novo tipo que a transculturação vem preparando 
para a grande época industrial que se assinala. 

O homem vem fugindo do meio rural e as no- 
vas influências culturais vêm mesclando-se com o cos- 
mopolitismo e fazendo o operário das fábricas e o pro- 
letário em geral. Sociologicamente, o homem que se 
deshumaniza, se integra nesse rumo novo de cultura 
que o capitalismo, o intdustrialismo criavam. 

Há um acentuado êxodo rural, para a capital. 

Manaus cresce face as massas humanas que 
fogem dos Municípios e a vinda de contingentes de 
fora do Estado e do Interior. 

Também o número de nascimento é enorme, 
mesmo em se tendo em consideração a mortalidade 
infantil e o problema da limitação de filhos. 
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A mobilidade das populações também é um 
sintoma de desenvolvimento econômico. 

Tudo é pretexto para movimento: um passeio à 
cidade, férias, repouso, pagar promessas no Ceará, em 
Belém, Faro, Canindé, além da Zona Franca. 

A estrutura demográfica de Manaus é a base 
de sua comunidade. Apanhemos alguns dados ge- 
rais, que repetiremos depois. 

Por uma antiga “Sinopse Estatística” do Muni- 
cipio de Manaus, do I.B.G.E., edição de 1948, a po- 
pulalção atingia a 106.399, 24,29% da população de 
todo o Estado, que atingia a 438,008 almas. 

Assim localizadas: — 


Urbana e suburbana — 67.437 
Rural — 38.962 


Quanto ao sexo, continha: — 


Homens — SE GAS 
Mulheres — 53.576 


Pela idade, assim distribuidos: 


De 0a 6 anos 19.336 
Devo Basobéro!” 21.727 
De 15 a l9 ” 12.268 
de 20 a 59 ” 48.949 
De 60 a mais 3.822 
De idade ignorada 297 
Quanto ao estado: — 
Solteiros ; 71.719 
Casados 27.397 
Separados 257 
Viúvos 6.541 
Não declarados 485 
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A publicação do“Censo Demográfico” do ..... 
I.B.G.E., de 1952 sôbre o recenseamento geral do 
Brasil, de 1940, dá, para o Amazonas, as seguintes 
populações: 

Em 1872 — 57,610 

Em 1890 — 147,915 

Em 1900 — 249,756 

Em 1920 — 363,166 

Em 1940 — 438,008 

Esse mesmo recenseamento de 1940, daria pa- 
ra Manaus 106.399 pessoas, assim distribuidos: — 


Brancos — 38.585 
Pretos — 2.732 
Amarelos — 86 
Pardos — 64.824 
Não declarados — 172 


Num período de 85 anos o crescimento foi 
assinalando-se em taxa média bem destacável, sem 
explosões grandes. 

Do primeiro para o segundo recenseamento o 
crescimento — foi de quase 150%. Do segundo para 
o terceiro, quase 100% . Do terceiro para o quarto, cer- 
ca de 90% . Do quarto para o quinto, uns 70%. 

Manaus teve uma pequena quantidade de imi- 
grantes livres. Em 1940, as estatísticas registraram 
3.971 estrangeiros e 219 naturalizados. 

É interessante transcrever do Conselho Nacio- 
nal de Estatística o cálculo para 1950, que atinge a 
139.620; e de 1955 tocando a cifra de 158.107. 

O censo demográfico (1º de Julho de 1950) acu- 
sava uma população de 139.620: 67.841] homens e 
71.779 mulheres. 

No quadro suburbano apresentava 38.566 in- 
divíduos. 

No urbano 51.328 e no rural 49.726. 

Entre o suburbano e o rural haviam 87.292 
pessoas. 
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A antiga Vila da Barra, foi fundada em 1669, 
como simples fortaleza de S. José do Rio Negro. Foi 
elevada à cidade em 1848. 

Os recenseamentos desde 1850, dão os seguin- 
tes números, para o Amazonas: 

1850 — 40.000 pessoas 

1872 — 57.000 .* 

1880. -—: 147.000. «ao 

1900 — 249.000 

1920 — 363.000 ” 

1925 — 401.000 ” 

À população dá em média 1,9 por quilômetro 
quadrado ou sejam 139.620 habitantes (Recenseamen- 
to de 1950). 

A estimativa em 1955 é de, para Manaus — 
158.107. E a de, 1974 é de aproximadamente. 500.000 
almas. 

À grande maioria tem mistura de sangue índio. 


O conjunto das feições raciais, — quer dizer, 
sua etnia, sua mistura, — é peculiar ao homem da 
planície. 


Intensa mobilidade caracterizam os grupos hu- 
monos no Município de Manaus. 

O povoamento foi tardio. A penetração se fez 
vagarosamente, em face das lutas que ofereciam os 
indígenas, que eram os donos das terras. 

A invasão persiste; ela fêz recuar a indiada, 
que abriu caminho ao branco. Espanhóis como Fran-. 
cisco Orellana não perderam nunca a fé, ante as der- 
rotas sofridas. Portugueses, franceses, holandeses e 
ingleses prepararam expedições de povoamento da 
Amazônia. 

Homens como Pedro Teixeira e Francisco Cas- 
telo Branco, obedeciam a um plano real de coloniza- 
ção esquematizada pelo Reino de Portugal. 

Além disso, o determinismo geográfico das se- 
cas, forçaram as migrações cearenses para Amazônia, 
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especialmente Amazonas e Acre. 

O povoamento era um problema determinado 
pela necessidade da posse rea! da Amazônia. 

O povoamento na Amazônia pode ser encara- 
do sob seis aspectos: — 


Iº — época de completo domínio dos índios; 

2º — época das primeiras entradas estrangei- 
ras; (Orellana, Pizon etc.); 

3º — época da conquista deliberada e da ca- 
tequese; 

4º — época das migrações nordestinas; (Sé- 
culo XIX); 

9º — época das imigrações reais estrangeiros; 
(Planos federais. Portugueses, italianos); 

6º — época de franca e objetiva miscegenação 


entre as tipos criados durante as cinco 
épocas primsiras. (cabôcio, mulato, ma- 
meluco). 

No segundo período a população começa cheia 
de aventureiros, de homens de várias procedências 
que tentavam cruzar com indígenas. 

Essa colonização foi lenta, vagarosa, até a 
descoberta da borracha, que representa para o Ama- 
zonas o ciclo da grande ilusão, face a imperícia dos 
homens quando surgiram os seringais da Ásia. 


De 1657, com Bento Maciel Parente, ou mesmo 
com Pedro Teixeira, por volta de 1637, ou com a cons- 
trução da Fortaleza de São José do Rio Negro, em 
1669, com os primeiros soldados portugueses que aqui 
vieram, — em se batendo com os indígenas, — só exis- 
tiam, na Cidade da Barra, índios das tribos Baré, Pas- 
sé, Baniva, os quais tinham descido do Japurá e do 
Içona. 

A Barra era uma insignificante povoação, que 
se desenvolveu ante o trabalho extraordinário dos 
frades carmelitas, no arraial que ia crescendo. 
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À miscegenação era iniciada por Guilherme 
Valente, sargento do forte da Barra. 

Outros seguiram o exemplo desse, como um tal 
Crispim de Souza. , 

À contextura etnográfica vem sendo modifica- 
da, dia a dia, considerávelmente. 

Infelizmente os dados estatísticos nos primeiros 
tempos de nossa formação, não são suficientes para 
chegarmos a certas conclusões científicas. 

Morfológicamente não temos um tipo único. 
Nem isso era possível, face as modernas tendências da 
antropologia física. 

Oliveira Viana, no seu precioso livro “Raça e 
Assimilação”, estuda admiravelmente o assunto, em 
relação ao Brasil. 

Entretanto, nada ainda se pode concluir de se- 
guro, mesmo que se aplique a análise do melting-pot, 
da Sra. Bloam Wessel. 

Infelizmente, não nos foi possível calcular os 
coeficentes de homogeneidade dos grupos étnicos 
que entraram na miscegenação de Manaus. 

As estatísticas são falhas, não informam bem 
sobre os casamentos ou casais. 

Daí ser difícil calcular os índices de fusibi- 
lidade. 


Mas, não se pode negar que houve, entre as 
diversas etnias que entraram para a formação social 
de Manaus, uma intensa adaptação dos grupos étni- 
cos. E tanto isso é verdade, que aqui não há, positi- 
vamente, muitas famílias tradicionais. (1) Os que 
chegaram, entraram, acomodaram-se, fizeram o "sí- 
tio” ou a barraca, casaram-se ou casaram os filhos, 
se já tinham casado. 


(1) — Antony, Bacury, Palmela, Taveira, Pau 
Brasil, Barroso, Carvalho Leal. 
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A água, a floresta, a fera, na mata eram os 
males que existiam, se quissessemos ver daí cer'os 
problemas. 

Mesmo assim, a acomodação social, a adapta- 
ção social a interação social se fizeram em tudo: no 
trabalho, na alimentação, nas relações humanas, 
com a terra, com o clima, com a água. 


O campo social da fecundação, da filiação, é 
um capítulo que está a pedir um pesquisador. 


Parece que os portugueses que emigraram pa- 
ra Manaus, foram na maioria, açorianos. Gente for- 
te, bôa e sadia. 

A fecundidade cabocla era proverbial no cru- 
zoamento. 

Não vimos, nos estudos que fizemos, através do 
Registro Civil, das estatísticas, dos inquéritos que rea- 
lizamos o caso de inassimiação de gentes que tenham 
vindo para Manaus, sejam sírios, libanêses, portu- 
gueses, italionos, espanhois, ingleses, alemães, fron- 
ceses, turcos, barbadianos, japoneses. 

Alfredo da Mata em sua “Geografia e Topo- 
graphia Médica de Manaus”, informa o movimento 
de passageiros e população em 1907, 1908, 1909, 1910, 
1911, 1912, 1913 e 1914. 


Assim sustenta o referido sanitarista, quanto a 
estrangeiros, em 1907: 


entradas do interior do Estado:— 1.621 
entradas do exterior do Estado:— 5.422 — 7.043 


Em 1908: 


entradas do interior do Estado:— 1.709 
entradas do exterior do Estado: — 4.260 — 5.969 
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Em 1909: 
entradas do interior do Estado:— 2.853 
entradas do exterior do Estado: — 5.078 — 7.931 


Em 1910: 


entradas do interior do Estado:— 3.258 
entradas do exterior do Estado:— 7.517 — 10.975 


Em 1911: 


entradas do interior do Estado:— 4.333 
entradas do exterior do Estado: — 8.854 — 13.187 


Em 1912: 


entradas do interior do Estado:— 4.675 
entradas do exterior do Estado:— 7.424 — 12.099 


Em 19183: 
entradas do interior do Estado:— 3.020 
entradas do exterior do Estado:— 5.694 — 8.714 


Em 1914: 


entradas do interior do Estado:— 2.214 
tntradas do exterior do Estado:— 2.012 — 4.226 


Presume-se a intensa mobilidade nesses qua- 
dros de entradas de estrangeiros, e possíveis fatôres pa- 
ra grande miscegenação. 

Baena em seu “Ensáio Chorográphico da Pro- 
víncia do Pará”, diz que em 1833, a capital do Ama- 
zonas, a comarca de São José do Rio Negro, tinha 
4.188 habitantes, com 664 brancos. 

Isso nos faz pensar no problema do cruzamen- 
to do índio com o branco, que ainda não foi realmente 
estudado. À pesquisa desse cruzamento requer um es- 
tudo sobre a vida nas aldéias indígenas. 
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Diz Lourenço da Silva Araújo e Amazonas, no 
seu “Dicionário Topográphico, Histórico e Descriptivo 
da Comarca do Alto Amazonas”, que a população 
dessa comarca em 1852, se compunha de brancos na- 
turais do país, mui poucos estrangeiros; de mamelucos; 
de indígenas genuinos, de cafuzos e caribocas. 

Já em 1839, Baena, declara que essa população 
andava atingindo por umas 19.000 almas. 

É certo que o sangue português entrou em cru- 
zamento com a indiada, e as crônicas chegam a rela- 
tar que, em 1774, a aldéia (Manaus) constava de 220 
almas. 

Esse é o primeiro recenseamento de nossa po- 
pulação de que temos notícia. 

As barracas de palha cresciam ao redor da 
fortaleza da Barra. 

Pequenas lutas políticas com o Governador da 
Capitania, fizeram reduzir o trabalho de Lôbo de Al- 
mada, no que concerne à administração da Barra, o 
que veio a estacionar com a mudança da capital pa- 
ra Barcelos, em 1799. Isso durou 10 amos. 

Com a vinda da antiga capital, para Barra, em 
Manaus, volta esta a crescer, lentamente, como capi- 
tal, até sua elevação à cabeça de comarca, em 1833. 

Entretanto, o impulso social só surgiu em 1850, 
com a criação da Província do Amazonas. 

Tenreiro Aranha, em seu primeiro relatório, tem 
interesse pela catequese, pois os Muras, e algumas 
outras tribos cometem assaltos. Ampara êle as mis- 
sões religiosas, fêz crescer alguns melhoramentos ru- 
rais, fala em colônias miitares nas fronteiras. 

Os colonos vinham de Portugal e aqui se casa- 
vam com índias. À população aumentava. 

Em 7 escolas primárias, haviam 107 meninos, 
diz Tenreiro Aranha. O ensino secundário era feito 
no Seminário, com 17 alunos. 
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Interessa muito a transcrição de dois quadros 
estatísticos referidos por Tenreiro Aranha. 


Em 1849: 
Homens Mulheres Total 
Rss: maiores 6.073 6.167 12.240 
Livres 
E menores 4.956 4.786 9.740 
| o matiores 198 231 429 
Escravos 
/ menores 140 131 271 
Estrangeiros 80 131 211 
Indígenas 80 131 211 
sobre OE 1527 == SPT - 28.100 
Em 1815: 
Homens Mulheres Total 
| meriores 7.815 8.772 16.587 
Livres 
/ menores 6.776 5.685 12.461 
maiores 225 272 497 
Escravos 
/ menores 117 136 2093 
Estrangeiros 106 136 242 
Indígenas 106 136 242, 
ds DO SID Quad ae es cars) ce 
SOMA 15.145 157 30.282 


Anteriormente a esse dados convém registrar 
o depoimento de Martius que nos afirma que, na Bar- 
ra, existia, no tempo em que aqui esteve, 3.000 ha- 
bitantes, residindo em casas distantes umas das ou- 
tras, em fazendas ou “pesqueiros”. 

Manaus era o simples “lugar” da Barra, tendo 
uma igreja. 
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Suas casas eram de páu a pique, cobertas de 
palha. Só existia nessa época um sobradinho, o de 
“Zani”, amigo de Martius. 

Dá-nos esse sábio, informação de que já havia 
comércio que vendia mobílias e aparelhos de pratas. 

Ai estavam, permanentemente, o ouvidor e o 
vigário geral da capitania. 

Já a esse tempo, Martius, — testemunho insus- 
peito, — afirma, que a maioria da população, era emi- 
grada de Portugal ou descendentes de lusitanos, cru- 
zados com índias. 


Já existiam fábricas: uma de fiação e uma 
olaria. 

Uma corporação militar com 150 soldados de 
destacamento, ali estava, permanente, desenvolven- 
do e assegurando o crescimento do “Logar”. 


Quem estude a obra de colonização portuguêsa 
no Amazonas, não negará que esta começou por Ma- 
naus, e, apesar de certos episódios bárbaros, os reais 
objetivos da mesma visavam o bem e grandeza da fé 
cristã, cujo grande ideal nascera nas rudes lutas com 
os adeptos do islamismo. 


Quais os primeiros povoadores? 


Pouco sabemos dos primeiros desbravadores. 
A origem, família, caracteres dessa gente, tipos, todos 
esses aspéctos dos nossos primeiros, — ignoramos. 


Excluindo-se o que se sabe através de Antônio 
Vieira, e alguns Jesuítas, quase tudo se desconhece 
dos componentes das tropas de resgates, de todos os 


elementos que formavam as bandeiras dos desci- 
mentos. 


Pouco se sabe de habitantes que, em 1657, eram 
de tipos como os padres Francisco Velôso e Manuel 
Pires, que estiveram no Rio Negro, com vinte e cinco 
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soldados. Que sabemos desses homens e das suas 
relações com os selvícolas, especialmente com os Ta- 
rumã? 


A missão dos Tarumã como se constituiu em 
primeiro núcleo populacional? Que gente ali estéve? 

É o povoado de Aruim, hoje Airão, que famílias 
ali se constituiram? 


Quais os primeiros indivíduos que residiram em 
volta do fortim de São José do Rio Negro? Que praças 
aí estiveram, sob o comando do capitão Angélico de 
Barros? 


Que homens constituiram famílias com os baré, 
passé o baniba? 


O que sabemos do povoado de Caboré? E do 
sargento Guilherme Valente? 


E a história familiar dos missionários jesuítas, 
mercedários, dos religiosos da piedade, em relação a 
Manaus quando será escrita? Artur C. F. Reis nos dá 
notícias preciosas em a “Conquista Espiritual da Ama- 
zônia”. 

E a história do Padre José Maria Garzoni? E 
desses maravilhosos núcleos, no Rio Negro, como 
Santa Rita da Pedreira, Santo Angelo do Cumarú, 
N.S. da Conceição do Mariuá, N. S. do Monte do 
Carmo de Caboquena, Santa Rosa de Bararoá, N. S. 
do Monte do Carmo de Dores? 


Há muito núcleos populacionais dos quais qua- 
se nada sabemos e de muitos tipos que a história con- 
sidera destacáveis nesse trabalho e dos quais pouco 
conhecemos, em relação à sua origem. 


Uma lista enorme poderia ser feita através da 
leitura das obras de um historiador como Arthur Cezar 
Ferreira Reis. 
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Qual a conduta sexual das tropas de resgastes 
nas suas estadías nos centros amazonenses, durante 
as preparações dos massacres do Rio Urubu, dos To- 
rá, no Rio Uatumáã, etc. etc. 

O estudo sobre esses contingentes humanos, 
portugueses, e dos sacerdotes missionários e militares 
está a pedir um pesquisador minucioso. 

Até os reduzidos estoques africanos que, se- 
gundos estudiosos, em 1775, existiam entre nós, ape- 
nas 193; é, em 1818, se estimavam em 535; e em 1840, 
710; e ainda em 1885, 1.501 — reclamam uma investi- 
gação sobre suas origens africanas. 

De dados recolhidos de Arthur Cezar Ferreira 
Reis encontramos os seguintes números, em relação à 
população no Amazonas: — 

Em 1757, a Capitania de São olsé do Rio Negro 
tinha: 


465 — aldeias indígenas, 


30.000 — fogos, 
100.000 — habi'antes. 


Em 1775, falava-se em: 


Pessoas livres, 936 
Índios aldeados, 10.620 
Escravos, 193 


Em 1818 constava: 


Lavradores 756 
Escravos 536 


Em 1820, Sfix e Maritus informavam: 


Fogos 1.619 
Pessoas livres ed 
índios aldeados FiAdo 
Escravos 729 


Em 1851, uma estatística declarava a existência 
de 29.789 habitantes, assim distribuidos: 


Homens livres TOS 
Homens escravos 220 
Mulheres livres 8.772 
Mulheres escravas Po 
Menores livres 12.461 
Menores escravos pose! 


Em 1856, declarava-se: 


Habitantes 41.819, dos quais 
Escravos 912 
Estrangeiros 366 


Em 1859, estimava-se em 43.938 almas 
Em 1861, afirmou-se existirem: — 


Habitantes 46.187 
Índios aldeados 15.832 


Em 1873, com o Madeira e o Município de 
Manaus: 

Habitantes 33012 

Estrangeiros 3.245 


Esses dados numéricos, recolhidos de Arthur 
C.F. Reis, em “O Processo Histórico da Economia 
Amazonense” são preciosos e, especialmente, quando 
relaciona, nos índices de 1856 e 1873 o número de es- 
trangeiros e de pessoas livres que, na Província, vive- 
ram sem que saibamos suas origens certas, nomes de 
família, profissões certas, descendência etc. 


Os relatórios dos Presidentes da Província in- 
formam pouso sôbre a formação desse núcleos po- 
pulacionais. 
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Esses relatórios falam em quadros estatísticos 
em que figuram, em 1849: 


Pessoas livres maiores, 12.240 
Pessoas livres menores, 9.742 
Estrangeiros, 80 
Escravos 700 
Em 1851: 

Habitantes livres maiores 16.587 
Habitantes livres menores 12.461 
Estrangeiros 106 
Escravos 750 


Os relatórios referiram-se a colônias militares, 
colônias de estrangeiros, sem sabermos o que, nesse 
sentido se realizou. 

O relatório de Herculano Ferreira Pena, de ou- 
tubro de 1853, fala no mapa de toda a população, com 
exceção dos selvícolas e com distinção das classes ou 
Taças: 

Brancos naturais do país, estrangeiros, mame- 
lucos, cafusos ou caribocas. 

A colônia de Mauá, fracassara, a de Itacoatia- 
ra, em Serpa, marchava lentamente. 


À catequese dos índios, apesar de bons missio- 
nários, seguia lentamente porque era pequeno o nú- 
mero dos missionários. 

Apesar disso, a entrada de estrangeiros crescia. 
De 1 de janeiro a 31 de julho de 1858 atingia a 76. 


Os sertanistas, preadores de índios, eram ho- 
mens de fibra notável. As primeiras colônias que fun- 
daram, revelam uma têmpera de homens semelhantes 
a Domingos Sertão ou Domingos Jorge Velho. 


Não podia deixar de ser gente boa. 
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A toponomia revela algo disso: — Moura, Tho- 
maz, Serpa, Olivença, Airão, Barcelos, etc. 

Até chineses, aqui, tivemos trabalhando em 
olaria. 

As colônias pouco fizeram. 

A força pública era um ótimo contigente de 
colonização. 

Uma estatística de Manaus publicada no relató- 
rio do Presidente da Província, Dr. Manoel Gomes 
Corrêa de Miranda, em 1857, nos dá essa preciosa 
informação: — 


Em 1854: 
casamentos — 58, 
nascimentos — 350, 
óbitos — 69. 
Em 1855: 
casamentos — 45 
nascimentos — 402 
óbitos e BB: 
Em 1856: 
casamentos — 61 
nascimentos — 352 
óbitos ii OZ 
Em 1857: 
casamentos — 21 
nascimentos — 212 
óbitos — 46. 


É conveniente registrar aqui estes dados demo- 
gráficos: 


1872 1890 1900 1920 
Nacionais 27.660 S7. OO nar 66.797 
Estrangeiros 1.654 EL7o meu 8.907 
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De 1872 a 1920, pouco se sabe, ântropo e genea- 
logicamente, dessa população. 

A “Sinópse Estatística do Estado”, de 1936 ás 
páginas 18, informa os seguintes números, em relação 
à população estrangeira, na capital: — 


ingleses — 49, 
italianos —— IS a 
portugueses -— 6, 
outros países — DIE, 
Europeus (alemães — Da 
austríacos == 96, 
belgas — 601, 
espanhois ess 6.097, 
franceses cem is 
, argentinos — , 
americanos do norte — 30, 
paraguaios — 4, 
uruguaios — bh; 
Americanos outros países — 557, 
japoneses — VA 
turcos — 410, 
i outros países con 78. 


Paizes não declarados — 59. 


Um total portanto de estrangeiros, em Manaus 
de 8.848, o que representa um forte coeficiente cultural 
influindo na transformação de hábitos e costumes. 

Vê-se o alto índice de influência portuguêsa, de 
gente possivelmente, de Açõres, Douro, Minho, Alen- 
tejo, Traz-os montes e Algarves. 

Arthur Cezar Ferreira Reis, em um livro sobre 
"Lôbo d' Almada” informa que em 1770, a Amazônia 
recebia 340 famílias portuguêsas, num total de 1.022 
pessoas. 

O interesse pela colonização era de alta razão 
do Estado Português. 


mea RE oa 


Os fatores concedidos, as regalias aos casados, a 
distenção das missões religiosas, dão provas disso. 

E veio muita gente boa, fina, fidalga, para essa 
obra de povoamento português. Não só degredados, 
gente infimal!... 

A criação de aldeias, os cientistas, que aqui es- 
tiveram, os entendidos em negócios de Justiça, os mili- 
tares, os sacerdotes, os administradores, os ouvidores 
vêm demonstrar esse interesse pelo problema popula- 
cional. 

E quanto a nordestinos? 

Rodolto Teófilo em “História da Sêca do Ceará” 
da-nos numeros assim: — 


EM 1877 — 4 610 
EM 1878 — 15.300 
Em 1892 — 13.598 
Em 1893 — 7.380 
Em 1894 — 4.443 
Em 1895 — 9.092 
Em 1896 — 9.686 
Em 1897 — 7.312 
Em 1898 — 25.872 
Em 1899 — 17.045 
Em 1900 — 45.792 


Que tipos imigraram? O que há sobre a biotipo- 
logia dessa gente? Quais os leucodermos, os Faioder- 
mos, antedermos e melonodermos? 

Quais as bio-estatísticas existentes para con- 
cluir dos valôres e desvios padrões? 

Nada sabemos nesse aspecto do problema. 

Entretanto, algumas conclusões se poderá tirar 
de tudo — isso:— 

1º traços de um estoque mogolóide acentuadar- 
mente verificavel; 

2º remanescente de características culturais co- 
mo o meio delírio ambulatório dos nómades; 
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3º sistema de trabalho agrícola baseado nos tra- 
ços fortes de certos hábitos da região; a cultura do 
caucasóide se fêz principalmente, por intermédio do 
soldado português e dos colonizadores europeus. 

A influência negróide foi pequena em Manaus. 
Nessa grande taxa foi mais de caboclos (mestiços): — 
cruzamento de brancos com indígenas. 


A aculturação linguística (pense-se na Babel de 
linguas, dialetas, das tribos) mostra isso. Na ali- 
mentação e hábitos alimentares também vamos en- 
contrar esse fato. 

No lado religioso da “pagelança'” é enorme a 
transculturação nas culturas em choque. 


A Amazônia é uma imensa porta, um convite 
constante aos homens do mundo. 

A fertilidade das caboclas era extraordinária. 

Por isso o povoamento se fêz com relativa brevi- 
dade, embora com os imensos claros demográficos 
ainda existentes. 

Não há nenhuma densidade de população e 
há muita mobilidade dessas populações rarefeitas. E 
essa mobilidade é horizontal, pois conhecemos quanto 
é nômade o nosso habitante. 


Daí esse movimento em busca sempre de terras 
novas, que tanto têm criado a estepe, a caatinga, a 
poeira e o deserto. Tudo consequência da vida nôma- 
de, que destrói a cobertura florestal de nossas terras. 


Isso aliás é um fenômeno geral, em todo Brasil. 


O caboclo tem pouco amor & terra. Contrastan- 
do com isso, o imigrante nordestino que traz-lhe uma 
nova mentalidade com o grande interesse pela terra. 


Mas é necessário esse nomadismo, pois através 
dele se caldeiam melhor as culturas, os tipos, no tra- 
balho pela unidade de hábitos, linguagem, costumes. 
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Esse nomadismo é muito natural ao estado de 
nossa civilização e ele pode ser chamado como um 
estado de movimento de pequenas migrações da re- 
gião. 

E muito alteravel a composição de nossa popu- 
lação: sexo, estado, trabalho, côr, etc. 

Com isso, a população cresce mais facilmente. 

O número de crianças é enorme, apesar da mor- 
talidade infantil registrar fatos assim: — 

No cemitério de “Educandos', em certo tempo, 
de três mil e pouco sepultados, dois mil são crianças. 


Na população, em 1.000 habitantes 90,3% são 
homens. - 

Quanto à cor, nossas origens etnicas, são múl- 
tiplas. Em Manaus, cêrca de 70% são mestiços. 


Nossa população está dividida entre os rurais e 
os urbanos. Cêrca de 33% de nossa população são 
urbana. O êxodo rural faz tender para o aumento. 


Um bom “melting-pot” nos recomenda. 


Sob o ponto de vista da colonisação, Manaus 
crese, desenvolve-se em certo rítmo acelerado. 

É verdade que nunca tivemos imigração organi- 
zada. 

Destaque-se que a inteligência viva da nossa 
gente assimila, com facilidade, outras culturas, outras 
técnicas de trabalho. 

Nos primórdios, nossa população era homogê- 
nea. 

Depois, por força das migrações e das imigra- 
ções, os grupos se foram heterogenisando pela mu- 
dança, pelos movimentos e intercâmbios. 


Pode observar-se que, quando & côr, o ma- 
nauara é um tipo humano que, de bronzeado, passa ao 
brenqueamento de algumas de nossas populações. 


— GB — 


Esse processo se realiza espontaneamente, des- 
de 1639, com Pedro Teixeira, com as feitorias, com os 
fortins, com os aldeiamentos, com os grupos militares. 

No início, uma espécie de círculos concêntricos 
determinava a construção das pequenas comunidades 
nascentes. 

Depois. a idéia de latifúndio forçava o cresci- 
mento dos povoados e melhor fixava o colonisador. 


A assimilação se processava com facilidade, cri- 
ando tipos humanos de nossa região, como o roceiro, 
certos vendedores ambulantes nacionais: o carvoeiro, 
o vendedor de abacaxis, etc. 

Entre os estrangeiros que aqui viveram, criando 
também tipos admiraveis, devemos relembrar as cozi- 
nheiras barbadianas e as portuguêsas; o carregador 
italiano, o “turco” vendedor de fazenda e quinquilha- 
rias, de “fósioro” o engraxador, o português do car- 
rinho de frutas, o geleiro, etc. 

Quanto aos portugueses, esses aqui começaram 
a chegar com as chamadas tropas de resgates. 


Os Araujos, os Carvalhos, os Rosa, os Leite, os 
Loureiro, os Fernandes. os Barbosa, os Vasconcelos, 
os Machado, os Lins, os Sá, os Gomes, os Sanches, os 
Amorim, os Rodrigues, os Cardoso, os Cameiro, os 
Santos, os Pereira, os Bento, os Canavarro. os Beça, os 
Vinagre. os Ribeiro, os Corrêa — formaram grandes 
troncos de famílias importantes. 


Uma estatística, citada por Alfredo Ellis Júnior, 
no livro “Populações Paulistas”, dá a seguinte porcen- 
tagem, obtida por Lôbo da Silva, referentes a tipos de 
população, para o Amazônas: 


Brancos — 31% 
Mestiços e mulatos 
54% 

Negros = A 


n.er 
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Presen'eme —, segundo os dados estatísticos, 
cuonto & cor; es'a— assim distribuida a população de 
Manaus: — d 


larac 
Branca — 872 — 48,61% 
Preta — mnarB3 — 2,06% 
Parda — 6yei8 — 49 15% 
Sem côr declaradaá 8 — 0,15% (I.B.G.E.) 


ses € 

Convém firmar autamuito dessa população é de 
ascendência estrangeira,sceriginária de indígenas, na 
sua maioria. Hoje há gre, 'e número de descenden- 
tes de sírios, libaneses esylgtugueses. 

Predomina, portanto,s, elemento brasileiro, em- 
bora haja também descengia dentes de italionos, ja- 
ponêses, espanhóis, etc. fund 

A maioria da populaçã 'rabalha como operá- 
rios, funcionários públicos, cotéliteiários, agricultores. 

Cada bairro tem sua fisércômia demográfica, 
sua feição específica, profunda. 

> que 

Cada bairro é um satélite S, centro da capital, 
em relação a fábricas, comércio, - ligião, alimenta- 
ção etc. e 

O velho centro religioso que”. Ênde toda a po- 
pulação é o da Catedral de N.s. der nceição . 
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Diz Alexandre Rodrigues Ferre que os Pri- 
meiros que aqui chegaram foram soirolos da dili- 
gência de demarcação, que, a maioria, . Qui ficou e se 
casou com índias, armou suas casas, açãadeu seus 
fógos. 

Eram eles portugueses do Douro e nho, Traz 
os Montes, Alentejo, Algarve, Ilhéus. Outr brancos 
do Maranhão aqui aportaram em função c sovêmo- 
da capitania . 


1852 existiam 51 estrangeiros 


qua 


Em 1855 e 1856 entraram na Barra: — 


Peruanos —— o 
Portugueses — 254 
Galegos — 13 
Inglêses — go 
Norte Americanos pai PA 
Franceses — 6 


Os portugueses que aqui habitavam vieram, 
como se viu, de “Entre Douro”, “Entre Minho , Traz os 
Montes. Alentejo, Alentejo, Algarve. Tinham permis- 
são do Reino para que se cassassem com índias e po- 
risso, era eles considerados mais dignos, conforme 
Carta Régia. 

O recenseamento de 1940, dava a Manaus uma 
população de 138.585. 

Em 1870. entrou uma importante massa de cea- 
renses. 

O Tenente coronel Labre tentou colônias marar- 
nhenses e Daniel Wooff aspirou fazer uma colônia de 
Iinglêses no Purús. 

! Em 1940, o recensceamento, declarava a existên- 
cia de 69.824 pardos. 

Os poucos negros que compunham o grupo de 
hobitontes de Manaus eram em parte do Cabo Verde 
e de Angóla. 

Os escravos eram poucos . 


Alexandre Rodrigues Ferreira, calculava em 
uns 14.000, em toda Amazônia. 


O contingente negro em Manaus foi pequeno. 
Mas, embora pequeno. a influência negra de segunda 
mão, foi grande. Isso se fêz através dos maranhenses, 
pernamb»-conos, baianos e de alguns grupos portu- 
gueses vindos de Cabo Verde, Costa d'África, Angola 
e de inúmeros mestiços, mulatos cafuses, caribocas. 

Em 1864, exisiam em Manaus 60 africanos, além 
de 8 menores. 
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Em 1866 tinhamos 71 africanos livres. 


A população negra era e é pequena. O negro 
escasseia. Vai clareando, vertiginosamente. À ascen- 
são social do negro é sensível. nas repartições, nas po- 
sições sociais, nos estudos, etc. 


Em dois núcleos, se destacam os seus centros 
maiores: — a Praça 14 e a Matinha. Nas funções e tra- 
balhos, vamos encontrá-los na estiva, no porto, isso 
entre os homens. É as mulheres encontramo-las como 
empregadas domésticas. 


O mesmo fenômeno, notamos entre mulatos. 


Raramente encontramos negros na agricultura. 
Esses preferem as cidades e as indústrias que os cam- 
pos. 


O homem de cor penetra todas as latitudes so- 
ciais. Em regra, inteligente, vivo, trabalhador, social. 

Raro é o negro retinto, entretanto, pelo censo 
demográfico de 1940, existam em Manaus 2.732 pre- 
tos. 


O mulato casa sempre com branca. E”, ás vêzes, 


comum o homem claro procurar mulheres negras ou 
mulatas. 


O Japonês também, no Amazonas, merece um 
estudo especial. 


Não creio na inassimilação do japonês. Todos 
os povos são mais ou menos, fusíveis. 


Aceito, com Roquette Pinto, a baixa fecundida- 
de do amarelo. O recenseamento de 1940, dava em 
Manaus a existência de 86 amarelos. 


Afirmam certas pesquisas que a raça amarela 
possui alta percentagem de esterilidade; enquanto 
que a negra e a branca têm baixo teor de esterilidade. 
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A colonisação japonêsa se iniciou com acordos 
assinados entre o Estado e o Secretário da Embaixada 
Japonêsa Kiurokú Awasu e o capitalista Gensaburo 
Yamanishi, em março de 1927. 


O Japonês tem dois tipos antropológicos. Tipo 
muito miscigenisado, mas destacável. Dois tipos: — o 
chosu, dolicocéfalo, fino; e o satsuma, braquicéfalo. 
Pelo que tenho observado, — são satsumas os japonê- 
ses que têm migrado para Manaus. 

Entre os semitas, ha um grupo importante: o dos 
Judeus. Sem ser um tipo antropológicamente defini- 
to, os judeus crescem em Manaus. 

É entretanto um tipo assimilável, apesar de sua 
vida comunitária religiosa ser muito intensa. 

Essa colônia, aqui, cresce. 

Entre os celebres hebreus que influiram na for- 
mação de nossso meio, destacamos: — B. Levy, Beno- 
liel, Sabbá, Benzecry, Benchimol, Ezaguy, e outros. 

Gente de fino trato, com famílias respeitáveis, 


integra hoje, esse grupo demográfico em Manaus. 

Duas sinagogas congregam os israelitas. 

De todo movimento populacional, é ainda mui- 
to baixo o nosso índice de população. 

À densidade média de nossa população é assim, 
de uma pessoa por Km2. 

Resumindo, podemos dizer que no Amazonas, 
os primeiros habitantes foram os homens de raça tupi, 
que se dividiam, do ponto de vista linguístico em Ca- 
raíiba e Aruaque. 

Manaus tendo sido dominado pelo grupo aruar- 
ques teve entre essa gente tipo de baixa estatura (160 
a 1.64) e meio braquicéfalo, platirrinos. 


O tipo do português que aqui chegou era doli- 
cocéfalo, descendente dos celtíberos, segundo a an- 
tropologia de Mendes Correia. 


E a 


O mameluco de Manaus é descendente de bran- 
cos (na maioria portuguêses) com tupis do grupo lin- 
guístico aruaques. 

Roquette Pinto e José Bastos de Avila analisam 
bem os tipos de brasileiros brancos, mulatos, mamelu- 
cos e negros estudando-lhes a estatura, o índice ce- 
fálico, o índice nasal, a altura moríologica, a largura, 
os cabelos, o diâmetros zigomático. 

Em Manaus, o tipo que está surgindo e se defi- 
nindo bem, é um tipo que parece, está crescendo em 
altura, de boa conformação muscular. 

Alguns poucos desses tipos a que me dei o tra- 
balho de medir, tinham, em media, o índice cefálico 
82, c, O índice nasal 75 e 76 (franca leptorrinio); olhos 
escuros, rostos meio largo, meia braquicefalia. 

Essas observações foram feitas em 10 tipos de 
homem do povo 10 homens da classe média e 10, eco- 
nomicamente, bem instalados na vida. 
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A Geografia na Formação de Manaus 


Os fatores geográficos influiram bastante na 
formação do Burgo dos Manau. 


Tudo se processou dentro dessa contigência, 
embora o homem tenha poder como estruturador de 
regiões. 

Há necessidade de uma visão geral do campo, 
onde primitivamente, se assentou a cidade da Barra. 


De uma planta da Cidade de Manaus, de 1852, 
vê-se a faixa de terra e o imprensado da cidade entre 
as torrentes pequenas dos igarapés. 


Os dois grandes braços das torrentes da Ca- 
choeira Grande, a Oeste; e o da Cachoeirinha, a Leste, 
estreitaram a cidade e a espremeram-na para o Norte. 


Os igarapés de '.São Vicente”, o da (Frente do 
Palácio” dos governadores, o da “Ribeira”, o do 
“Espírito Santo”, o do “Aterro, o de Monte Cristo, o 
de Manáus, o Bitencourt e o do Chico, imprensaram 
mais a cidade, para que ela penetrasse no rumo atual 
da estrada BRI7. 


Uma faixa profunda de terras, espremida entre 
águas de inúmeros igarapés que rumam do Norte para 
o Sul, cheia de altos e baixos, — constitui o terreno 
desse planalto onde está plantada a cidade de Ma- 
naus. 


ais DE ma 


À cidade nascida à margem do Rio Negro, pro- 
curou o centro por contingência geográfica imposta 
pelas águas que estreitavam a faixa terrena. 


Zona saudável, favorecia, por suas pequenas 
elevações vermelhas que bem se notam em S. Rai- 
mundo, Educando, Paredão, — o estabelecimento dos 
aldeiamentos indígenas. 

À tendência que se nota em relação ao deslo- 
camento da cidade para o Norte, — era fatal, face os 
fatôres geográficos. 

Os igarapés indicaram os caminhos da pene- 
tração, embora ainda morosos. 

As primeiras picadas feitas e abertas por volta 
de 1850, mesmo que tenham tomado direção para o 
leste ou para o oeste, não demonstram o contrário do 
que afirmamos. O caminho que levou, naquela época, 
o colono à Cachoeirinha, tendo a direção de leste, — 
depois mudou para o rumo norte por força dos igara- 
pés de “Manaus” “Bitenccurt" e o “Mestre Chico”. 

Í 

O mesmo aconteceu em relação ao caminho 
que conduziu à Cachoeira Grande, com o seu rumo 
para o Oeste, que depois teve de rumar para o Norte, 
forçado pela direção das águas desse igarapé. 


Na floresta tropical, esses e outros muitos igara- 
pés eram clareiras que penetravam e indicavam ru- 
mos do sertão. 

Ninguem pode negar que a floresta é uma resis- 
tência tremenda que o homem encontra quando povoa 
as zonas tropicais. As águas são os “caminhos que 
correm”. Descançam os homens na placidez dessas 
águas, que refrigeram a vida. 


A floresta detém ou entrava, sob certos pontos 
de vista, o povoamento; enquanto que os rios ou os 
igarapés, favorecem muito à colonização. 
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O início do povoamento se deu na margem di- 
reita do Igarapé do Espirito Santo até a margem es- 
querda do de São Vicente. 


Próximo ao promontório do Igarapé da Ribeira, 
ficava a Fortaleza de São José do Rio Negro. 


O primitivo núcleo central da cidade tinha por 
limites, o seguinte:— 


Ao norte o bairo da “Campina”; a leste o Iga- 
rapé do “Espirito Santo; ao Sul o Rio Negro; e ao oeste 
o igarapé de "S. Vicente”. 


Parece que o Igarapé de São Vicente separava 
o Bairro da Campina do núcleo fundamental da cida- 
de. 

No princípio, houve um deslocamento da zona 
de São Vicente para o antigo bairro da “República”, 
e deste, atravessando o Igarapé do “Aterro”, — que 
passava onde é hoje a avenida Floriano Peixoto e 
Avenida Getúlio Vargas, — e se dirigia para o Bairro 
dos Remédios. 

Mas o rumo do crescimento da cidade que, no 
princípio, foi de oeste para leste, teve de mudar face 
às clareiras abertas pela agricultura que fizeram se- 
car aos poucos as nascentes de certas pequenas ver- 
tentes como o Igarapé da “Ribeira”, da “Castanheira 
do Monte Cristo; bem como de inúmeros e pequenos 
braços que foram sendo aterrados, especialmente e do 
"Espírito Santos” e o do “Atêrro , que separavxam o 
Bairro dos “Remédios” da cidade da Barra, em 1852, 
como se vê na planta desse tempo. 


A hidrografia daquele tempo tinha uma impor- 
tância consideravel. Documentos consultamos, espe- 
cialmente as leis, orçamentos e relatórios daqueles 
tempos, bem como as atas das câmaras municipais 
dessa época. 
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Os igarapés tiveram uma importância social 
imensa no crescimento da cidade. Estimularam a pe- 
netração das cacimbas, das fontes, das bicas, da pes- 
ca, do abrigo dis igarités e montarias, batelões e barcos, 
até do aldeiamento das tribos que nesta zona viveram. 

Essa abundância de pequenas vertentes e bra- 
ços, contribuiu para a nucleação duradoura e fertili- 
dade das terras, das rocinhas dos sítios, das chácaras, 
dos retiros, das plantações das roças, etc. 

A abundância da água pelo interior da Barra 
e sua situação geográfica criaram a preferência pela 
sua posição geopolítica, sobre qualquer outra zona do 
Estado. 

Ás pequenas elevações, as corcovas de terra, 
os modestos morros, e, por entre tudo isso as águas 
que eram como cunhas líquidas dividindo a terra e di- 
rigindo as entradas, — asseguravam grande estabili- 


dade, sem as barreiras que oferecem montanhas e as 
serras. 


À colonização, por isso, foi um trabalho muito 
lento. Se não fossem a borracha e as secas do Ceará, 
não teriamos, mesmo assim, essa insignificante ex- 
pressão demográfica que são os 1.000.000 habitantes, 
no Amazonas e êsses 400. 000 no Município de Manaus. 


A borracha foi um centro de atração e de prin- 
cípio formador de nossa vida econômica. 

A função da Barra foi a de uma espécie de tria- 
gem no despachar e encaminha os bandeirantes da 
grande penetração. O que o ouro representou no sé- 
culo XVIIL a borracha foi no Amazonas, embora como 
ouro negro. E vale aí, nisso, o sentido oculto dessa re- 
lação histórica: ouro amarelo e ouro negro. 


O desvio foi tão grande que todas as drogas fo- 
ram esquecidas: a canela, a salsa. Só a borracha 
ficou. Tudo ficava à margem durante a safra. A 
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agricultura alimentar ainda não poude ter signifi- 
cado de expressão real, face êsse predomínio da zona. 

Manaus, naquele tempo era cortada de rios, aos 
quais, Tenreiro Aranha, em Relatório, chama docas 
naturais: O São Vicente, ao oeste, o do Espírito Santo 
quase no centro e do aterro, ao leste, — isso sem falar 
nas outras grandes correntes que hoje cortam e divi- 
dem a cidade como: o da “Cachoeira-Grande” e o da 

Cachoeirinha” que são como dois braços que cin- 
gem, num aperto, a cidade de hoje além dos de “Ma- 
naus, Bitencourt e o do Mestre Chico. 

Zona de natureza agreste, de terras pobres, com 
muitos relevos baixos, — a cidade não cresceu em 
círculos, mas se espichou primeiro, ao longo do Rio 
Negro, e, depois, então, tomou sua direção para o Nor- 
te, aterrando diversos veios dágua. 

Quem acompanhar, através das cartas da ci- 
dade, verá que o povoamento e seus multiplos fenôme- 
nos sociais podem ser analisados, e levar à conclusão 
que a cidade cresceu muito desordenadamente. Do 
bairro de “S. Vicênte”, até o igarapé do “Aterro”, por 
onde se passava para o bairro dos “Remédios”, o bur- 
go espinhou. Dai veio até o Igarapé de Manaus, o 
qual determinou, pela sua geografia, a primeira ten- 
tativa de penetração real da Vila da Barra. 

E então a estrutura geográfica e humana deter- 
minou as ruas e avenidas penetrantes, em linhas re- 
tas, para a antiga Vila Municipal, hoje “Adrianópo- 
lis”. 

E a cidade não cresceu em círculos, antes parece 
que se determinou em raios interiorisantes. O centro 
de partida desses raios, foi o núcleo compreendido 
“S. Vicente”, 'Remédios e posteriormente, o Igarapé 
de “Manaus”. Depois, tudo melhor se determinou com 
o traçado e a urbanisação da antiga “Rua Municipal”, 
que depois foi Filete Pires e hoje é 7 de setembro. 
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O olhar sobre os mapas, mostra essa interpreta- 
ão. 

E Em 1870, calculava-se a população da Província 
em 74.216 almas e compunha-se ela de 4 comarcas, és 
municípios, 3 cidades, 6 vilas e 12 frequesias. As cida- 
des eram Manaus ou Vila da Barra, Tefé e Itaquatiara, 
antiga Serpa. As Vilas eram: Silves, Vila Bela da Im- 
peratriz, Conceição, antiga Maués, Barcelos, Codajaz 
e Alvelos ou Coari. As frequesias eram: Comumã, 
Moura, Tabatinga, Tauapeçaçu, Tomar, Borba, Mani- 
coré, Fonte Boa, Tocantins, Manacapuru, São Paulo de 
Olivença e Rio Branco. 

Nesse tempo a cidade tinha três bairros, 499 ca- 
sas, das 255 eram cobertas de telha de barro e 244 co- 
bertas de palha. Havia 18 sobrados. Possuia umas 20 
ruas, 11 travessas e 3 estradas. Existiam 52 casas de 
comércio. 


Aí está um aspecto fisionômico da cidade, nos 
seus primórdios, que encerra o espírito daquilo que 
Tavares Bastos chamou de cidade construida em si- 
tuação pitoresca, com seus edifícios públicos, sua igre- 
já matriz, seu chamado “Hospício São Sebastião|", ad- 
ministrado pelos capuchinhos. 

Tinha três igrejas e uma capela no Seminário 
São José inaugurado em 1848. Havia um liceu, uma 
biblioteca. A educação pública se desenvolvia com 
36 escolas. g 

Além desses dados recolhidos do Cônego Fran- 
cisco Benardino de Souza, publicavam-se em Manaus 
quinze jornais. 

Nitidamente aí está a estrutura da cidade, com 
esses elementos importantes, relacionados com os 
contatos sociais, com as relações humanas que se in- 
tensificavam. 

Em certos pontos, o aspecto geral, é de semi- 
rural. 
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Ás habitações, na sua grande maioria, eram mo- 
destas e se enfileiravam uma a uma, em parede meia, 
sem preocupação do problema do ar e do calor. 

Entretanto, o calor equatorial criou condições 
propícias as populações que vivem na Amazônia. E 
nem se diga que seja ele fator desfavorável ao cres- 
cimento de nossa cultura. 

Parece que mesmo assim em Manaus, houve 
muito grande influência dos povos aruaques, face aos 
tipos de cabanas, rêdes, máscaras, danças, cerâmi- 
ca, cultivo de vegetais como a mandioca etc. 

Tipicamente, ao que se sabe, nossa cultura é 
aruaque. Max Schimidt e Koch Griinberg sentiram 
bem isso. 


A Cidade 


A cidade é um complexo social integrado de 
residências, ruas, avenidas, praças. 

A história das cidades mostra isso. 

No princípio é aldeia sócio-religiosa, ou sócio- 
militar. Ontem, cidade quadrangular ou circular, 
concêntrica como as siríacas e hititas. As cidades do 
oriente, as cidades bazares, as indígenas, cidades-re- 
gionais, as cidades planos, todas com os seus carac- 
terísticos próprios. 

Manaus é esquematizada à base de largas ave- 
nidas, que partem do Rio Negro e rumam para o norte. 

A Avenida Eduardo Ribeiro, a Getúlio Vargas, 
a Joaquim Nabuco, e Epaminondas — João Coelho 
são condicionamentos do próprio instinto da cidade. 

Nota-se, em Manaus, épocas em que a cidade 
se desloca para certos pontos. No princípio, um forte 
e uma aldeia de índios que estimularam outros nó- 
dulos, em pequenos morros, além das margens de 
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alguns igarapés: “Remédios”, “Conceição” e Espírito 
Santo”, os três primeiros bairros, com diferenciações 
perfeitas, casebres, barracas, rivalidades, deforma- 
ções, hábitos, trabalhos e atividades algo diferentes. 


À cidade nasceu com os aldeiamentos das tri- 
bos Barés, Banibas e Passés, em tôrno da Fortaleza de 
São José e da capela católica de N. S. da Conceição. 


Não podemos deixar de citar outras tribos indí- 
genas que deram também raizes de sangue à gente 
manauadra, como os Paiana, Uerequéna, Manau. 


Afirma Lourenço da Silva Araujo e Amazonas, 
— grande fonte histórica, — que Manaus, a esse 
tempo tinha a seguinte população: 


900 brancos; 
2500 mamelucos; 
4080 indígenas; 

640 mestiços; 

380 escravos. 


O povo gostava de banhos no Rio, festas de 
Igreja, bailes, jantares, passeios. Trabalhava com 
alegria. 

Agricultava-se algodão, café, feijão. Pescava- 
se pirarucu e caçava-se. Fazia-se manteiga de tarta- 
ruga e peixe-boi. Apanhava-se canela, preciosa e 
outras drogas. 

A Alimentação era a farinha, o peixe, a caça; 
carne de gado vinda do Rio Branco, aos domingos. 


As autoridades eram; um vigário geral, um 
comandante da força militar, um Juiz de Direito, um 
inspetor da Fazenda, um Juiz de Órfãos, um promotor. 


Havia colegiado um Tribunal do Juri e um Elei- 
toral. 
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Bairros mais antigos de Manaus eram: 


O de "São Vicente” 
O da “Matriz” — centro 
O dos “Remédios” 


Eram locais aprazíveis, pitorescos. O povo 
desses bairros tinha uma cachoeirinha, em que se 
banhava nos passeios de domingo. 

Nesse tempo, a cidade possuia 1 praça e 16 ruas. 


Ruas estreitas, cheias de mato, lama e poeira, 
com casas rústicas, grandes, cobertas de telha ou de 
palha, de assoalho, — chão batido ou tijolos qua- 
drengulares. Havia três ou quatro sobrados. Poucas 
casas de comércio. Duas igrejas: — “Remédios” e 
“N.S. da Conceição”, sem linhas arquiteturais. 


Havia um quartel, um armazem, uma olaria do 
govêmno, uma fábrica de tecidos de algodão. 

Nesse tempo, o palácio dos governadores, a 
fortaleza de S. José do Rio Negro, o hospital de São 
Vicente já estavam em ruinas. Em outros pontos dis- 
tantes da “Barra”, como Barcelhos, Carvoeiro, Moura 
havia fábricas de cordoaria com piaçaba, de cera, 
ladrilhos e um arsenal naval. 


Herculano Ferreira Pena, em relatório, diz que 
/ 1858, (1853, À pri tinha: 


igreja, 
; quarteis, 
89 casas particulares, coberta de telhas e 
térreas, 


8 sobrados, 
122 casas térreas, cobertas de palha. 


Dava um total de 243 “edifícios”. 
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É importante uma referência sobre oficinas: 
tipografia, 

cartórios, 

botica, 

lojas de fazenda, bebidas e outros gêneros, 
padarias, 

marcenaria, 

alfaiatarias, 

sapatarias, 

ouriversaria, 

ferreiros. 

De tudo isso se vê e se sente a marcha da cida- 
de, que se desenvolvia com essa disrtibuição de ar- 
tes, ofícios e atividades econômicas e sociais. 

Uma cidade ia surgindo, dentro do espírito so- 
cial de uma perfeita comunidade rural, para se trans- 
formar, hoje, num grande centro sócio-econômico. 


Too) 
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Manaus é uma Cidade 


O etnólogo Edson Carneiro, num dos seus livros 
últimos, nega que Manaus seja uma cidade. 

Que é uma cidade? 

Para Pierre Monbeig uma cidade vista por um 
geógrafo, é um ato de posse do solo por um grupo hu- 
mano. O que realizou esse grupo, o que fez para cons- 
tituir uma cidade? 

Em Manaus, esse grupo tem uma história. Esse 
grupo lutou contra impecílios da natureza, criou uma 
economia, lançou ao mundo um produto como a bor- 
racha. que tem uma técnica de trabalho, e constituiu, 
hoje, recurso fundamental para a segurança dos 
homens. 

Uma vontade coletiva desenlveu a cidade, que 
é uma afirmativa na sua criação, desde que se ana- 
lise sua infra-estrutura e sua super-estrutura. 
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O local foi escolhido com a deliberação de se 
fundar uma cidade. E na escolha do local, foi visto o 
ponto natural da região. 

A popuação veio de um minimo e está sempre 
crescendo. O homem tem modificado o cenário na- 
tura! com o senso urbanístico. 

O estudo do aspecto urbano de Manaus, asse- 
gura que Manaus é uma cidade. 

Suas fábricas, secretarias, instituições, hospi- 
tais. cinemas, teatros serviços públicos;, escolas, co- 
légios, faculdades superiores, portos, usinas, alfân- 
degas, suas zonas de comércio, residências; seus 
bairros, suas igrejas, mercado, feiras, transportes, 
desportes comércio retalhista e a grosso, casas de me- 
cânica, sindicatos, associações, sociedades, usinas, 
oficinas, livrarias, tipografias, escritores; poetas, jor- 
nais, revistas, quartéis, bares, bilhares, “boites”, clu- 
bes partidos políticos, ginásios. escolas normais, es- 
colas de comércio, laboratórios, médicos, advogados, 
engenheiros, farmácias, dentistas, serviço telefone, 
rádios, correio; uma vasta tecitura de instituições e de 
recursos da comunidade formam o corpo e a alma de 
uma cidade, com aspectos distintos e incontrastáveis 
de uma urbe, com condições de vida bem reais. 

O que não agrada a muita gente que vem a 
Manaus, é o seu aspecto próprio, característico de 
uma cidade verdadeiramente tropical, plantada no 
seio da selva Amazônica. 

Manaus só poderá ser compreendida social- 
mente, se fôr vista em relação com a região Amazô- 
nica, em relação com a selva, com os seus rios. 

Ela tem que ser vista como coisa que integra a 
unidade de nossa vida; de nossa economia estrativis- 
ta, com a nossa temperatura; com o que somos em Ter 
lação das distâncias que nos separam do Brasil e do 
Mundo. 
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Só os que conhecem a nossa história, a forma- 
ção de nossa sociedade; o espírito do indígena e sua 
resistência, podem atentar aos aspectos especiais de 
nossa cidade. 

Aqui, os modelos, os tipos de urbes, não cabem. 

O nosso inverno, o verão, as chuvas, as cheias, 
as secas, a pesca, a caça, a indústria silvestre, a flo- 
resta, as águas brutais e imensas, o clima, imprimem 
caracteres próprios de cidade que não vê o mar e nem 
dele tem inveja. 

Num plateaux ondulado e úmido, suas aveni- 
das, praças, monumentos, chafarises, edifícios, está- 
tuas, trilhos, fios, postes, postos sinaleiros, viaturas, 
ônibus, carros, bondes, carroças, caminhões, troles, 
motores, tratores, barcos, vapores, sinais, mastros, pla- 
cas, taboletas, avisos, cartazes, letreiros, jardins, vita- 
lisam a cidade que o amazonense construiu com o 
nordestino e o estrangeiro que aqui aportaram e vi- 
veram. 

Manaus é uma cidade típica. Cheia de águas, 
cortada por águas, sem grandes cachoeiras e impor- 
tantes quedas dágua, — o seu crescimento acompa- 
nha a margem do rio e, depois, voltou-se para o in- 
terior da mata, no rumo norte, — criando num semi- 
círculo de bairros pobres, que sofrem já a expansão 
do urbano, e que já ocupam pontos inúmeros de nos- 
sa geografia. 

Há um traço importante na cidade. que está na 
sua infra-estrutura, que é o que se prende à influên- 
cia do homem sôbre a geografia local, e. dessa in- 
fluência, a transformação da geografia. 

Assim vemos o trabalho de aterros de igarapés, 
de aberturas de ruas, avenidas, o trabalho da locomo- 
tiva que aterrou a antiga avenida “13 de maio”, hoje 
“Getúlio Vargas”, os caminhos e estradas para a linha 
férrea do “Circular” e “Flores”, o porto flutuante, as 
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grandes artérias, o trabalho para a comunicação dos 
subúrbios com o centro, tudo isso modificou extraordi- 
náriamente a geografia local. 

Ninguém pode negar o dinamismo dos homens, 
ocupando os espaços que se vão ampliando lenta- 
mente, por etapas gradativas, de transformações em 
transformações. 

Vejam-se as “plantas” da cidade, em diversos 
tempos; consultem-se os índices demográficos para 
se constatar o crescimento da população; vejam-se os 
mapas da mortalidade, para que se sinta a evolução 
da higiene. 

Os nossos fatos econômicos, o desenvolvimen- 
to que vai tendo o emprego de máquinas de recursos 
da indústria moderna, de aparatos, do trabalho dos 
homens na dissiminação da população, da divisão 
do trabalho, da multiplicação e variação das profis- 
sões da divisão de classes sociais, dos recursos pró- 
prios da região, do enorme conjunto de bairros, com 
os mais variados aspectos e populações densas; as 
diversas áreas da cidade, desde a comercial, a resi- 
dencial, tudo mostra, sociológicamente, — tudo é a es- 
trutura citatina de Manaus. 

Geógrafo, sociólogo, economista, financista, 
quem estudá-la como uma cidade, ha-de encontrar to- 
das as características de uma cidade que evolue, em- 
bora predomine nos bairros a barraca de palha e tá- 
boa, com os sintomas de acentuada ecologia humana, 
na mudança de cultura em diversos pontos de vista 
desde a alimentação, à habitação, à circulação. 

Aqui existem homens que criaram obras como 
certos edifícios monumentais, instituições, comércio, 
indústrias, os mais variados, desde as mais simples à 
distilação do petróleo. Uma sociedade se desenvolve 
na paisagem geográfica, transformando as condições 
de vida para melhor. 
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Os transportes fluviais e terrestres, as firmas 
comerciais, as empresas, as indústrias que surgem 
embora vagarosamente, o crescente número de casas 
bancárias; a multiplicação dos vários credos religio- 
sos, os salões de jogos, os hotéis inclusive um como o 
“Amazonas” que honra o norte do Brasil; o serviço de 
abastecimento de águas e energia elétrica, embora 
deficiente; as magníficas residencias, palacetes par- 
ticulares que se vão multiplicando por todos os pontos 
da cidade. demonstram a real existência de uma ver- 
dadeira cidade nesta urbes que chamamos Manaus. 


Uma das características de uma cidade não é só 
o lado urbanístico da mesma. Há pontos importantes, 
morais e espirituais da cidade, que são traços legiíti- 
mos de uma urbes. 

Assim vemos o espírito de liberdade e compre- 
ensão da cidade; traços de progresso. Com facilidade, 
as idéias, os princípios, tudo se aceita, tem adeptos 
para tudo. 

Há também graves problemas sociais como o 
do crime, o do abandono de menores, o da diferença 
tura e a ignorância. 

Muitos variados são os contatos e várias as dis- 
tâncias sociais entre os homens. 


Ninguém pode negar que Manaus seja uma 
sociedade humana bem acentuada. 


Pode dizer-se que Manaus é um complexo so- 
profunda entre a riqueza e a miséria dos bairros; o lu- 
xo em certas rodas; o ceticismo entre homens; a cul- 
cial: ruas, avenidas, praças, residências, bairros, co- 
municações, como também é um vasto campo antropo- 
geográfico, urbano, suburbano, rural, sedentário, nô- 
made; uma cidade em transição de cidade colonial, um 
tanto indígena para cidade moderna, com a sua eco- 
nomia, seus transportes, estradas etc. 
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Uma cidade é, em geral, um conglomerado 
amorfo: zona de residências, de comércio, de indústria, 
de miséria, de prostituição, de jogo, de plutocracia, de 
marginados. 

Às primeiras casas da cidade da Barra foram de 
palha, chão batido. Depois veio a casa de taipa, co- 
berta de telha, ou então a casa de madeira. 

Depois vieram os sobrados de madeira e de 
taipa. 

O forte de “São José da Barra” era como a sen- 
tinela avançada da segurança dos que se acercaram 
do núcleo primitivo social e puderam transformar um 
lugarejo em uma cidade. 

Pierre Lavedan, no seu livro “Geografia des 
Villes” estuda bem o que vem a ser uma cidade. Diz 
ele que: 

Uma cidade é uma aglomeração de mais de 
2.000 habitantes, segundo certo conceito francês. 

Há cidade quando a maioria dos habitantes usa 
a maior parte de seu tempo no interior da aglomeração. 

Esse é o entender de Brunhes e Deffontaines. 

Mais vasta e profunda é a definição de Meu- 
nier: “cidade é um estabelecimento complexo firmado 
por uma multidão de grupos sociais distintos”. 

Essas definições sociológicas são reais, e, qual- 
quer delas pode ser aplicada a Manaus, e se lhe ajus- 
ta perfeitamente. 

Na sua forma arquitetural, Manaus não é ain- 
da uma terra de arranha-céus. E nem poderia sê-lo, 
dada sua geografia, a enormidade de suas terras li- 
vres, para o crescimento horizontal de uma grande 
cidade. 

Moacyr M. F. Silva, na “Revista Brasileira de 
Geografia”, ano VIII, n. 3, faz um estudo interessante 
sobre a classificação das cidades. E por ela se vê que 
Manaus é um aglomeração, com bons prédios, cine- 
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mas, transportes coletivos, rodovias, polícia, esgotos, 
associações, mercados, usinas, exportações, importa- 
ções, calçamentos, porto fluvial, aéreo-porto interna- 
cional moderno, iluminação, água encanada, jardins, 
arborização, coleta de lixo, limpeza pública, ensinos 
primário, secundário, superior, profissional, balneários, 
rádio-difusão, hospitais, serviços públicos organiza- 
dos. É, portanto, uma cidade. 


A ela não lhe cabe nem o conceito de pequena 
cidade com 10.000 ou 30.000 habitantes. 


Hoje tem ela, calculadamente, umas 400.000 
almas. 


A classificação norte americana, referida por 
Moacyr Silva, é a seguinte: 
I — cidades com mais de 500.000 habitantes 


II — cidades com mais de 300.000 a 500.000 
habitantes 


II — cidades com mais de 100.000 a 300.000 
habitantes 


IV — cidades com mais de 50.000 a 100.000 
habitantes 


V — cidade com mais de 30.000 a 50.000 
habitantes 


Vê-se que, por êsse critério, Manaus está inclui- 
da entre as cidades de II Classe. 


O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
considera Manaus uma cidade de classe média. 


Pelos Decretos-leis nº 7.037, 10-11-1944 e 7.961 
de 18-9-945, Manaus, é uma cidade de categoria alta, 
e perfeitamente enquadrada no mais real conceito de 
cidade. 
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A ESTRUTURA SOCIAL 


A vida social da cidade da Barra refletiu o am- 
biente de toda a Província, em 1852, pois a Barra era a 
cabeça da comarca com dos termos, quatro munici- 
pios, vinte freguezias, 18 distritos de paz, 2 delegacias 
e 11 subdelegacias. 

Antes porém, no tempo da Capitania, existiam 
25 vilas, e freguesias. 

Tenreiro Aranha, no seu primeiro relatório, dá- 
nos dois aspectos estatisticos importantes, para nos 
mostrar um retrato social da estrutura humana de Ma- 
naus, embora se refira ele à província: — 


1º — em 1849 a população era: — 


maiores 6.073 homens 5.167 mulheres total 12.240 
Livres 


menores 4.956 homen: 4.756 mulheres total 9.742 


maiores 198 home »s 231 milhcres total 429 
Escravos 


menores 140 homs: 131 mulheres total 271 


Estrangeiros 


80 total 80 
Soma 11.447 11.297 22.762 
2º em 1851: 
maiores 7.815 homens *.772 mulheres “vtal 16.587 
Livres 


menores 6.776 homens 5 635 mulheres total 12.461 


ma'ores 225 homens 272 mulheres total 497 
Escravos 
menores 117 homens 136 mulheres total 253 


Estrangeiros 


106 homens 106 
Soma 15.039 14.665 29.904 
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Na velha casa da comarca, no comando geral 
militar da província, no corpo de artilharia, na compa- 
nhia provisória de caçadores de 14. linha, no batalhão 
de artilharia a pé, na guarda policial, na guarda na- 
cional, na Igreja, no Juizado de Direito da comarca, na 
caiequese dos indígenas, nas oito primeiras escolas, 
no Seminário São José, nas primeiras coletorias, e em 
outras instituições que nasciam ou que refloresciam, a 
cidade da Barra se constituia no núcleo mais forte, de- 
pois de Santa Maria de Belém, de onde se irradiavam 
as forças morais dos primeiros passos de integração do 
Amazônia, na comunidade brasileira. 

À indiada, — ora os Macús, atacavam no Rio 
Negro; ora os Muras, no Madeira, — oferecia grande 
resistência à penetração e ao estabelecimento do Es- 
tado político nacional, apesar da luta cristã de homens 
no'áveis como Frei José dos Santos Inocentes, — o 
grande carmelitano, — e o capuchinho Frei Gregório 
Maria de Bene. 


O problema do Índio na Amazônia, como no 
Brasil, era o mesmo, face a filosofia cristã relativa à 
liberdade humana. 

A Companhia de Jesus, foi o grande baluarte, e, 
entre nós, a extraordinária figura do padre Antônio 
Vieira, que no púlpito, pelo seu verbo vigoroso, e ação, 
tornou-se um dos maiores defensores da liberdade in- 
dígena. 

Antônio Vieira e André Vidal, o primeiro entre 
o clero e o segundo, no govêrno civil, tornaram-se as 


sérias forças na defesa dos aldeamentos das missões 
no Vale Amazônico. 


A cidade da Barra do Rio Negro, fundada em 
1774, teve o carinho direto desses dois vultos e recebeu 
deles assistência e interesse pelo seu desenvolvimen- 
to. 
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O remo e a vela, foram, nessa época os dois 
maiores elementos de contato dessa sociedade que 
nascida povoada de índios até que o vapor com a 
“Companhia de Comércio e Navegação do Amazo- 
nas”. sob a inspiração de Mauá, traçou seus sulcos sô- 
bre o Rio Amazonas. Rio Negro, Solimões e Tocantins. 
As 12 colônias que devia criar. instalou a primeira, — a 
chamada “Colônia Mauá”. — em dezembro de 1854, 
perto da “Barra” do Rio Negro, com 100 portugueses 
açorianos. 

Esse consideravel núcleo de portugueses, espe- 
cialmente de açorianos, foi um forte contingente, ati- 
vendo a miscegenação com a indiada bem como a 
criação e intensificação do comércio em Manaus, onde 
tanto predominou o português, cuja alma é refletida 
nos descendentes lusitanos que comandam os negó- 
cios de vendas a grosso e a retalho em nossa praça. 


O tipo clássico do chamado “galego”, qus cru- 
zou na Amazônia, é quase todo de alma açoriana, pelo 
que tenho estudado: primitivos vendedores ambulan- 
tes, mascates, fruteiros de carrinho de mão, horteleiros 
longos, amoladores, catraeiros, peixeiros, quarteiros de 
feiras e mercados, açougueiros, quitandeiros, mercei- 
ros, galinheiros, regatões. 

A indústria se desenvolvia. Já em 1790, em diver- 
sos pontos da Província. as manteigas de tartaruga, 
banhas, óleos; fabricação de louça de barro, feita a 
mão “quartos” burnidas ou não bumidas, bilhas, al- 
guidares, bacias, “bispotes”, urinóes, fogareiros para 
cosinhar e para “perfumes”, luminárias. telha. camn- 
deias. medidas de canada e de quantilho. panelas, 
quase tudo isso representava um esforço pequeno pe- 
la indústria. 


Além disso, a indústria crecia com a produção 
de redes e máquinas, cuias, chapeu de palhinha, ra- 
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los, anil, urucu, caa-piranga, carajurú, guaraná, mel 
de engenho, cachaça, farinha, tapioca, povilho, goma, 
beijús etc. 

As maioria das zonas residenciais, — antiga, co- 
mercial, — possuia certo tratamento. 

As habitações não tinham sinais de determina- 
do estilo, a não ser o de casas antigas com alguns tra- 
ços barrocos: algumas biqueiras interessantes, azu- 
lejo não muito antigos e, certos telhados de telhas, côn- 
covas, com sótãos baixos e “águas furtadas”, e jmelas 
abertas para cima desses telhados. 

Dezessete praças abriam clareiras de sol e ca- 
nalizavam ar para a cidade. 

Nos subúrbios raras são as ruas calçadas, pois 
hoje domina o asfalto nas estradas e ruas mais impor- 
tantes. 

A arbonização é rarefeita para uma cidade tro- 
pical. 

Há zonas alagadiças, inúmeras casas sobre 
barrotes e esteorias. 

A casa de taipa ainda é um tipo predominante. 

A palha da cobertura dessas casas, nos bairros, 
é característica dos milhares e milhares de mocambos 
que dominam toda a cidade. 

As fotografias mostram esse vasto aspecto so- 
cial de nossa capital, desconhecida dos homens que 
nela residem. 


A Formação da Sociedade 


Os aspectos etnográficos do meio cultural, de- 
monstram bastante a influência estrageira em certas 
zonas da cidade: o sangue português, o sangue sírio- 
libanês, são palpitantes. 

Entretanto, o normótipo é coboclo, na imensa 
maioria. Escasseia o branco verdadeiro. 
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As grandes migrações aqui chegaram tangidas 
pelas necessidades e atraidas pelo ouro negro ou pelo 
fascínio das lendas que surgiam sobre o “extraordina” 
rismo” das coisas da Amazônia. 

Assim vieram portugueses, nordestinos, barba- 
dianos, italianos, sírios-libaneses e japonêses. 

Essas gentes assimilaram nossos hábitos, cos- 
tumes, beberam cachaça, comeram farinha, dançaram 
nossos bailes, remaram canoas, usaram machados e 
terçados, habitaram casas de palha, procrearam, con- 
fraternisaram-se com a gente e a gente com eles. 

O ádvena enriqueceu os grupos nativos, e a 
miscegenação mesclou as populações. 


O latifúndio dos senhores não impediu a entrada 
e a formação de grupos humanos nos barracas, nos 
sítios, nas fazendas, nos seringais, nas feitorias, nas 
rOÇas, nos ajurís, nos cacauais, nos piaçabais, etc. 

A diéta, a casa o trabalho, o meio físico, nada 
impediu a mescla na paisagem social e humana. 

Manaus, como cidade, tem a geometria dos ris- 
cados coloniais portugueses. 


As igrejas obedecem o velho tipo da maioria 
das igrejas que sofreram a influência lusitana. 

Sem a pureza e o belo do estilo barroco, — elas, 
na maioria, não dão ideia do perfeito gosto artístico 
de nosso gente. Com exceção da Catedral de N.S. da 
Conceição, — que um criminoso destruiu beirais do 
telhado para montar platibandas horrorosas, — as de- 
mais sofrem influência da alta significação ecológica, 
como a dos Remédios, a de São Raimundo, a de Adri- 
anópolis, a de São Sebastião, a de Educandos, a de 
N.S. do Perpetuo Socorro na rua Luiz Antony, a da 
Matinha, a de São Geraldo, a de N.S. Aparecida. 

Isso tem grande significação ecológica, para o 
meio físico e para o meio social. 
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À penetração foi lenta e pouca, no princípio. 


À sociabilidade se estabeleceu entre vizinhos da 
antiga-Barra, em pequenos encontros no trabalho e 
nas festas. 


Tudo era incipiente, falha a organização da co- 
munidade e a divisão do trabalho. 


A posse da terra, — mas, dessa terra sempre 
perto da água, — se fazia pela ocupação natural, sem 
lutas entre os colonisadores. 


É verdade que a terra foi ocupada sempre em 
função dágua. 


E foi por isso, que até agora não criamos uma 
mentalidade agrícola. Seduzidos pela indústria extra- 
tiva, o homem marchou para o “centro dos Rios” e bus- 
cou a terra, mas sempre próxima dágua. 


Às “posses” iam surgindo e grandes as proprie- 
dades. O primeiro sinal era a barraca coberta de pa- 
lha, fechada de palha ou de taipa, com chão batido ou 
assoalhada de paxiúba. 


Isso assim se manteve até que surgiu a corrida 
aos seringais, com a ascenção da borracha como pro- 
duto essencial à vida do homem que aqui vivia. 


À borracha foi, é e será, por muito tempo o cen- 
tro da vida no Amazonas e, em Manaus, este centro é 
a zona franca. 


Ela tanto criou, como transformou hábitos, e uma 
sociedade que se conservou e se aculturou de forte do- 
sagem das culturas dos elementos étnicos entrou na 
formação humana do Amazonas, e cujos sinais 
formam a toponímia, alimentação, costumes e hábitos. 
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Estrutura Social 


O tipo característico de nossa população é o do 
mestiço. O peixe, a farinha o feijão, os hábitos de tra- 
balho são as causas que deram esse tipo de homem, 
além das influências geográfica e geotrica. 


A montaria, a carroça de hoje, o carroção de 
ontem puxado por dois burros, a carrocinha do ita- 
liano, o carro de praça com bolieiro português, os gaio- 
las, as lanchas, os motores, constituiram importantes 
fatos sociais de aculturação. 

À planta funcional da cidade, com os seus as- 
pectos internos, dá a contestura da irregularidade de 
zonas e centros de atividade. 

Depois do estender da cidade, — que nasceu 
em São Vicente, — até o Bairro dos Remédios, — a 
Barra se nucleou da rua da Instalação pela Rua Frei 
José dos Santos Inocentes, Itamaracá, Henrique Anto- 
ni, Bernardo Ramos. 

Aí foi o centro de nascimento de Manaus. De- 
pois, e ainda hoje, o centro da capital se compõe do 
polígno que compreende a Avenida Eduardo Ribeiro, 
Sete de Setembro, Marcílio Dias, Guilherme Moreira, 
Marechal Deodoro e Marquês de Santa Cruz. Ésse 
centro se estende até Barés, Barão de São Domingos, 
e Miranda Leão. 


Êsses dois núcleos são essencialmente comer- 
ciais. 

O núcleo primitivo de São Vicente, onde estive- 
ram a primeira sede do governo, o quartel, a cadeia, 
hoje se sedia o maior grupo de repartições estaduais. 
Prefeitura, arquivo público 2º circunscrição militar, 
Secre'ária do Estado, Coap, Sudam, Tesouro, Recebe- 
doria, Banco do Brasil, Instituto Geográfico e Histórico, 
Academia de Letras, Administração do Porto, e um 
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pouco mais distante Correio, Telégrafo, Alfândega, 
Guarda-Moria, grande comercio, Fabricas, Escolas, 
Universidade, diversos órgãos federais, etc, etc. 

Cidade irregular, que hoje se orienta no rumo 
do Norte, suas áreas funcionais são assim compreen- 
didas: — 

| — área de repartições, — em São Vicente; 

2 — área comercial no polígono compreendido 
entre Eduardo Ribeiro, Marcílio Dias, Sete 
de Setembro, Marquês de Santa Cruz, São 
Domingos, Barés, Miranda Leão. 

3 — área residencial, mais antiga, no lado 
oriental que vem da rua Dr. Moreira até a 
Isabel e em outros pontos da cidade, como 
Frei José dos Santos Inocentes, Bernardo 
Ramos, Henrique Antoni, etc. 


4 — áreas residencial menos antigas, que vai 
.da 7 de setembro, Instalação, Epaminon- 
das, pela Silva Ramos até Avenida Taru- 
mã descendo pela Joaquim Nabuco, até a 
7 de Setembro. 


5 — Com excepção de nódulas de residências 
novas, Conjuntos da Cohab-Am que sur- 
gem em grupos residenciais, vemos dos 
"comerciários” dos “Sargentos” e Oficiais 
do Exército” no Bairro de S. Jorge e Ca- 
choeirinha, de Bairros como a Raiz, Par- 
que 10, e tantos outros, — vasto amontoado 
de casebres, casas, sobrados, edificios cir- 
cundados por áreas diversas, pela mar- 
gens dos rios e igarapés e dos inúmeros 
bairros pobres que fecham, como um cin- 
turão toda a cidade. 


Uma visão panorâmica aérea, dá essa cer- 
teza, se não vejamos. 
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Nas três primeiras áreas, as residências são 
mais típicas, por que são mais antigas. 

Essas áreas funcionais da cidade de hoje, são 
infestadas de comércio varejista, retalhista. 


O comércio atacadista se distribui pela Mare- 
chal Deodoro, Guilherme Moreira, comêço da Eduar- 
do Ribeiro, Marcílio Dias, Marquês Santa Cruz, zona 
que se instalou perto do cais de desembarque. Hoje, 
a zona franca semeia por toda a cidade, a variedade 
do seu enorme comercio. 


Já existe uma área própriamente industrial. In- 
dustrias teem sido localizadas tambem nos bairros po- 
bres afastados como: Educandos, Estrado do Paredão, 
Cachoeirinha, São Raimundo, Matinha, Aparecida etc. 


Havia em 1855 as seguintes pontes: — 
a do Espírito Santo, 

a dos Remédios, 

a do Espírito Santo, 

a de São Vicente. 


O quartel ficava na Praça do Pelourinho que é 
hoje a praça da República. O Pelourinho ficava 
quase no centro da Praça, perto do pequeno chafariz, 
em frente ao I.A.P.E.T.E.C. 


A Fundação Social da Cidade de Manaus, ainda 
não foi bem caracterizada, como comunidade. 


No princípio, foi ela um acidente político na pe- 
netração portuguêsa. 


Comunidade quase á margem de três rios: So- 
limões, Amazônas e Negro; ponto inicial verdadeiro 
para a penetração de inúmeras artérias fluviais, com 
abrigos seguros para vapores, com um magnífico cais 
flutuante, único no mundo, — tem ela traços especiais 
de sua função comercial, com um vasto raio de ação 
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por todos os rios do Estado e uma incalculável frota de 
montarias, iguarités, canoas, batelões, motores de 
popa, motores de centro, lanchas, resgatões, vapores 
de todos os tipos e tamanhos, “gaiolas”, vaticanos, 
chaiinhas; etc. 

No tempo de esplendor do “ouro negro”, foi ci- 
dade central para passagem para os barracões e estra- 
dos dos seringais. Era um centro de negócios, de cujas 
irradiações surgiam a vida e a grandeza comercial. 

Era a praça de um mercado onde tudo se trafi- 
cava e, cujos excessos, ainda vivem no anedotário an- 
tigo, como o caso de se “acender charuto com uma 
nota de quinhentos mil réis"; o clássico chapeu de 
chile, o fraque e a cartola dos poderosos, a bengala 
de gastão de ouro, o uso abundante de Whisky, da 
champanhe, da cerveja preta, do chopp, dos banque- 
tes, dos régios presentes, das grandes companhias de 
teatro, etc. 

Era uma cidade que nascia e já possuia esse 
grandioso monumento que é o seu teatro, verdadeiro 
constraste chocante e marcante do que representava 
a cidade. 

Ainda hoje, mesmo com edifícios como a Fábri- 
ca de Cerveja, o Hotel Amazonas o Iapetec, a Fábrica 
de Juta, e diversos “Arranha Ceus” — ele e um con- 
traste com os prédios que existem na sua praça gra- 
ciosa, a de São Sebastião, e na sua Avenida a impor- 
tante Eduardo Ribeiro. 

O habitante de Manaus tem o espírito cosmopo- 
lita que dominou seu antigo núcleo de formação de 
onde se concretizou a aceitação absoluta de institui- 
ções e homens como: — o engenheiro Dr. Lavandeira, 
Dr. Geramilo, Dr. Ferrás, Dr. Moers, Dr. Thomaz, 
Prof. Frignani, comerciantes como Joaquim Gonçal- 
ves Araújo, Kahn Palac, M. A. Levy, Matos Areosa, 
B. Levy, Aucar, R.T.J. Dunn, Semper; Jorge Fares 
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Akel, Adrião, J. V. d'Oliveira, Barrõco, etc e organisa- 
ções como a Booth; Suter, Baumamn; Barringer e Com; 
Manaus Harbour, Manaus Trammways, Manaus Im- 
provement, Manaus Markets; Manhein-Aschem e Mu- 
nich; Loyd Sul-Americano, Yorkshiv, Amazon Engi- 
neering; Westfal-Largen Cora Line; Companhia Co- 
mércio e Navegação, Norddeutscher Loyd Bremen, 
Lamporte Holt Line, J.A. Leite, The Amazon Telegraph 
Com. Ltd.. Ezagui e Irmão Gradi, Amazon River, Ro- 
berti Pelosi, Bhering e Comp. Andrea Sassina, Jayme 
e Câmara, Vitte e Comp. Soares e Irmão. etc. etc. 

O comércio, certas organizações, o aspecto ge- 
ral, mostram o cosmopolitismo da cidade com as suas 
funções. 

Portugueses, Ingleses, franceses, alemães, do- 
minaram os áureos tempos da borracha. 

Depois, houve a queda da goma, vieram as fa- 
lôncias comerciais; o aspecto mudou. 

Os portugueses ficaram, resistiram. Surgiram os 
sírios libaneses, os hebráicos; os brasileiros cresceram, 
as funções da cidade evoluiram: panificação, bebidas, 
ferragens tecidos gêneros de primeira necessidade, 
calçados, papelarias, serrarias, olarias, beneficia- 
mento de castanha, borracha, juta, couros, até o li- 
miar dessa éra nova, com a distilaria de Isaac Sabbá. 

A cidade não parou, não se petrificou, não se 
enquistou. Não. Isso foi uma etapa de uma evolução, 
pois ela era um centro real da vasta bacia. Era centro 
de navegação para grandes rios navegáveis. Era 
centro de aviação aérea. E seria a capital da Zona 
Franca. 

No povoamento escasso, sua paisagem era in- 
teressante, e mesmo assim, não lhe souberam apro- 
veitar para urbanização, com exceção das tentativas 
de Araújo Lima, Eduardo Ribeiro, Paulo Nery. 

Veja-se o crime que ocorre com os igarapés de 
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"Manaus", Bitencourt e do Mestre Chico, com suas 
habitações ocupando as margens desses lindos veios 
dágua, e a antiga enorme massa de flutuantes que 
neles existam incluindo-se também os igarapés dos 
Fducandos e São Raimundo. 


O teatro imprime um destaque especial na fi- 
sionmia tropical. 


Na população domina o tipo mestiço, — cruza 
de branco com o caboclo. 


A cidade tem crescido sempre, apesar de certas 
forças negativas dificultarem esse crescimento. Atual- 
mente esse crescimento tem-se acelerado bastante com 
o aumento da população, o incremento que está tendo 
o trabalho de construção de casas particulares, — 
visto o aumento de certos recursos econômicos como a 
juta. a borracha com o Banco da Amazônia, a antiga 
Superintendência do Plano da Valorização Econômica 
da Amazônia, a frota fluvial, o Petróleo com a Refina- 
ria de Issac Sabbá. a Caixa Econômica, Os bancos, as 
importantes indústrias trazidas pela Zona Franca. 


Os bairros pobres cresceram. mesmo sem ne- 
nhum serviço de urbanização. A função dos arrabal- 
des é estritamente residencial, embora aqui seja de 
proliferação de casebres. 


E' doloroso que, apesar da multiplicação imen- 
sa de bairros pobres, não exista nada de agrícola 
nesses bairros. Desenvolvem-se os movimentos indus- 
triais com serrarias, olarias, beneficenciamento de 
castanha, laminação de borracha crepe, fábrica de 
pregos po rosa, cortumes, tudo em termos seguros. 
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De tudo, se sente uma fisionomia própria única 
de uma cidade que é estritamente tropical e fundamen- 
talmente uma comunidade amazônica, com espírito e 
corpo essencialmente caboclo. Mas, hoje, crescem 
instantaneamente os edifícios, as construções de casas; 
o comércio se amplia enormemente. A noite a cidade 
tem em fulgor raro de iluminação, especialmente a va- 
riedade dos letreiros comerciais. 


— 125 — 


o Borba 


f 


= ; . =» E E 
=“. nom É sdguospriars nino 
a Au Rs E Re» Ed E p PE é; Ei ço 
[DR e] pu adia TO Eri Tits Ez)» he ed 


o 
o E 


VI CAPÍTULO 


Fisionomia Colonial de Manaus: 


A Casa 


Manaus Vista ao Longe 


Manaus é uma cidade sede de governo Esta- 
dual com cerca de 400.000 habitantes, numa área de 
Sida Ran 2a 

A cidade está situada num plano que se eleva 
docemente para o Norte e para o Leste e o Oeste. 

Quando se aproxima de Manaus, depois do an- 
tigo aprendizado federal do Paredão. destacam-se a 
distilaria de Isaac Sabbá os barracões da serraria dos 
Pereira, o barranco dos Educandos com suas casas de 
estearias, o sopé do referido barranco, a Igreja dos 
Remédios, o mercado municipal, a catedral metropo- 
litana, a alfândega, o hotel Amazonas, o edifício do 
lapetec e outros edifícios. a fábrica de cerveja, e mais 
adiante, a colina de São Raimundo, além do clarão da 
iluminação pública. 

Como nota característica, vêm-se o porto flu- 
tuante, o trapiche. os armazens do Porto e as torres do 
desembarque aéreo de carga. 


Navios de diversos tipos, mantêm-se serenos. 


A cidade é clara, aberta, larga, cheia de sol, 
com prédios velhos que se vão mesclando com facha- 
das novas, modernisadas. 

Sente-se que não há, verdadeiramente, um pla- 
no de urbanisação a se observar, face a extermina- 
ção de praças, a construção de inúmeras “bombas” de 
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gazolilnas, abrigos que surgem como o chamado “Pa- 
vilhão”, em frente ao Banco do Brasil e, mais adiante 
dois outros que se encontram construidos recentemen- 
te. No comêço da Avenida Eduardo Ribeiro, na Pra- 
ça João Pessoa, na antiga Praça Tenreiro Aranha, 
etc., outros vão aparecendo. 


Existe, entretanto, um mapa da cidade, com 
ruas bem traçadas, grandes praças que já foram ex- 
tintas como as antigas: Antonio Bittencourt, a metade 
da Praça da Saudade, a General Carneiro, e outras. 


O grande comércio está situado nos quarteirões 
da Av. Eduardo Ribeiro, ruas Marechal Deodoro, Gui- 
lherme Moreira, Marcílilo Dias, Marquês Santa Cruz, 
certo trecho da Av. 7 de Setembro, e mais alguns pon- 
tos próximos dessa área comercial. 


Grandes firmas como J.G. Araujo e Comp. Ltd, 
Benarrós, Moto Importadora, Benchimol, Casas do 
Oleo, E.V. Oliveira, S. Monteiro, grandes armarinhos, 
Imesa, Cervejarias, Central de Ferragens, Eletro Ferro 
S.A., Lojas Credilar, Brasil Juta, Hotéis, Beta, Ama- 
pesca, Isaac Sabbá. Jacob Sabbá, Benzecry, Benoliel, 
e muitos outros pontificam nesses trechos. 


Seus prédios são construídos de alvenaria de ti- 
jolos e cimento, sendo que, atualmente, estão sendo 
construidos em cimento armado, em todas as áreas. 


Usam-se, na pintura externa, cores variadas, e. 
em regra cores vivas. 


Manaus tem grandes prédios. Suas ruas são lar- 
gas, e, em grande maioria, calçadas, algumas pavi- 
mentadas. 


Há jardins, e uma pequena arborização, em 
algumas ruas. 

O abastecimento dágua é bom e quase sufi- 
ciente. 
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A Luz é ótima no centro urbano, enquanto que, 
na zona suburbana, também há boa luz, de corren- 
te alternada, havendo um total de umas 100.000 liga- 
ções para residencias. 

A rede de esgoto é insuficiente, pois consta de 
42.735 metros de extensão. 

O lixo é malmente coletado nos domicílios e 
nas vias públicas. 

O intenso cosmopolitismo dos primeiros tem- 
pos, abrandou certas atitudes que o povo podia ter, 
em relação à solução de certos problemas sociais. 

Olhando-se do Rio Negro, à distância, tem-se 
duas visões de Manaus. Uma durante a cheia, com 
suas casas de estearias, encostadas às barrancas al- 
tas, e às matas e aos jauaríis, com águas pelos cau- 
les. À outra visão, nas vasantes, onde se vêm praias 
e barrancos vermelhos, rochas de grés, e melhor se 
destacam as corcóveas dos cimos dos morros sua- 


ves e ondulantes. 


FISIONOMIA PROVINCIAL DE MANAUS 


O espaço geográfico de Manaus-central com- 
preendia do igarapé de S. Vicente ao igarapé do Es- 
pirito Santo, atingindo a profundidade até a linha 
leste-oeste que corresponde à rua 10 de Julho, mais 
ou menos. 

A casaria era esparsa; a maioria coberta de 
palha. Terrenos baldios, algumas chácaras, diversos 
córregos e correntes de água formando pequenos 
igarapés. 

A mata era rica de pequenas caças variadas. 


Vinte e cinco lampeões, em 1858, não eram 
suficiente para a iluminação noturna. 
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A ponte do Espírito Santo dava um aspecto de 
descaso à cidade que nascia. O cemitério com sua 
capelinha, era de aspecto triste. 


As pontes dos Remédios e de São Vicente 
abriam o trânsito para o leste e para o oeste, respec- 
tivamente. 

O Igarapé de Manaus marcava os limites da 
cidade. 

As ruas mal traçadas, batidas a terçado e a 
enxada, deixavam vêr algumas construções de telha, 
com beiral para fóra. 


O cemitério São José, era demarcado com moi- 
rões de aquariquara. 


Algumas mercearias, uma olaria, uns dois fer- 
reiros, uma loja, assinalavam a vida econômica, 
álem de: — 

À iluminação a querozene, alguns carros de 
carga, carregadores de água apanhada na “bica”, 
na oeste do atual Estádio General Osório. 

O edifício Tesouraria da Fazenda, o Palacete 
Provincial, comprado a Custodio Pires Garcia, em 
dois andares; a Cadeia, o Quartel do Corpo Provisó- 
rio a Casa da Pólvora, o Edifício dos Educandos Ar- 
iífices, o cáis da Praça da Imperatriz, a rampa dêsse 
cáis, a cfamada Rua Brasileira, desde a Ponte do Es- 
pírito Santo à Praça de Riachuelo. O Seminário Epis- 
copal eram outros tantos aspectos de Manaus nascente. 


A rua do Imperador, a Igreja dos Remédios, os 
poços públicos, o Paço da Assembléia, o Liceu, davam 
características próprias ao burgo nascente. 


Certas preocupações com a saúde pública de- 
ram o “Lazareto” a “Enfer maria dos Variolosos”, ea 
“Enfermaria dos convalecentes de Varíola” e a cogi- 
tação da construção do “Hospital de Caridade” 
(Santa Casa). 


— 132 — 


Crescia o número de escolas públicas nos 
bairros, e, Francisco Leopoldo de Matos Ribeiro, Ni- 
colão Tolentino e Felismino Rodrigues Coimbra eram 
os apóstolos do ensino particular. 

Surgiam também as escolas noturnas. 

A casa do Comando, o depósito das munições, 
depois “artigos bélicos”, a Casa dos Oficiais, os Quar- 
téis davam um aspecto de poder militar, como a ca- 
pitania dos Portos, a Flotilha de Guerra, a Enfermaria 
Militar, o Quartel Militar, «a Companhia de Aprendizes 
Marinheiro, a Guarda Nacional. 

A olaria, o estabelecimento da Casa Bancária 
autorizada pela lei nº 345, de 16 de maio de 1876, im- 
pressionavam os visitantes. 

A abertura de novas ruas no “Bairro de Nazaré”, 
o melhor alinhamento no “Bairro do Moc6” lança- 
vam além a cidade. 

Os quiosques, com casas-retretas, os mictórios 
públicos de ferro, em número de doze, demonstravam 
tendências pelo interesse da vida comunal. 

As primeira loljas de “fazendas”, as tabermnas, 
os botequins, os vendedores ambulantes, as foqueta- 
rias, o primeiro bilhar, a primeira oficina mecânica, 
a botica, o cosmorama, o diorema, a casa de torração 
de café, as casas de pasto, as hospedarias, os pri- 
meiros carros de tração animal, o carro de condução, 
o de vendedor dágua, o armazem, a primeira pape- 
laria como início de livraria, as catráias de igarapés, 
as quitandas, a primeira fotografia, a loja de arma- 
gem, o cabelereiro, os açougues, os taboleiros, os 
carros de condução, os carros de praça, os carrinhos 
de mão, as cocheiras, as estribarias, o primeiro teatro, 
os jogos de baralho como vispora, a tabacaria, a pa- 
daria, os bailes públicos, o circo de cavalinho, os 
bancos e casas bancárias, as barraquinhas, as fun- 
dições, os carrinhos de mão de vender frutas, o carro 
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de luxo, o mascate vendedor de fósforos, fazendas, 
de quadros; os bolteiros os tocadores de realejo pelas 
ruas, os homens com realejo e urso, macaco dançado- 
res, os fonógratfos, os gramofones, os músicos ambulan- 
tes, os mercadores de azulejos, de arreios; os torneiros, 
os sapateiros, relojoeiros, os primeiros jornais, os cir- 
cos extraordinários, as corridas de touros, os classicos 
pianos “Dorners”, o “rapé ”, as serrarias, o amolador 
o uso de bengala, a banda de música, as botinas 
Walkover, o pasarinheiro. o realejo de tiracólo, as 
cuias pintadas, o balaio, a “esteira” da terra, o cha- 
let, a bicicleta, o automóvel de 4 rodas, as car- 
rocinhas de molas, as carroças de eixo fixo. as 
carruagens, os carros particulares de duas rodas, 
os carros particulares de quatro rodas, os coretos 
públicos, “adorinhas” ou carrinho de 4 rodas. 
as caixas de mascate, os alpendres, as varandas ou 
"marquises”, — todas essas coisas são traços cultu- 
rais que se aculturavam e se aculturaram por força 
de novas influências sociais. 


A Casa 


Jem Brunhes entende que as casas e os cami- 
nhos se incluem entre as ocupações improdutivas do 
solo. 

Creio que esse conceito de ocupação é muito 
relativo. 

A casa amazônica é tipicamente singela, sim- 
ples, pequena, um pouco penumbrosa, quadrangu- 
lar, baixa. Via de regra, não tem quintais, jardins. 

É casa de barro o tipo clássico de nossa habi- 
tação, coberta de palha, quadrangular, de duas 
“águas”, sem reboco. Essa casa quasi não tinha mo- 
biliário. 
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A casa pequena, toda de palha, mal fechada, 
sem duração ou capacidade de duração, — constitui 
uma expressão de alta mobilidade do caboclo. 

Essa característica da mobilidade se vê também 
no aspecto fluvial da questão: — na ubá, na balsa, 
— com casa de duas águas ou de cobertura curva. 

Mas a casa típica deve ser vista na forma e no 
material empregado, a fim de que mostre interesse 
pela radicação . 

O domínio, entre nós, foi o da casa de taipa de 
barro, coberta de palha, tipo quadrangular, baixa e 
um pouco sombria internamente, face à grande cla- 
ridade. 

Essa casa, o povoado pequeno, o sítio na vár- 
zea, a roça, o igarapé, a margem, a cacimba, a mon- 
taria o terçado, o machado, a rêde, a enchada, a tar- 
rafa, o anzol, — são os traços fundamentais de nossa 
vida sócio-econômico, meio nômade, com alta mobi- 
lidade. 

A cerâmica, o extrativismo, a trempe e a cha- 
pa do fogão, a pimenta, o urucú, a chicoréa, o girão, 
completam aquele complexo de vida ambulante, efé- 
mera na região .' 


Ã casa antiga 


A casa primitiva, foi feita com telhado de bei- 
ral, de pão a pique, com cobertura de palha. 

As de taipa eram, na maioria cobertas de 'te- 
lha côncova”. 

Raros os sobrados no burgo primitivo. Às ja- 
nelas eram de franças, e de “supender” quase sem- 
pre, como guilhotina. 

As dobradiças e ferrolhos eram enormes, como 
ainda se viam na Alfândega velha, na Avenida Eduar- 
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do Ribeiro, na antiga Delegacia Fiscal, na Praça D. 
Bosco, e em muitas casas das ruas Henrique Antoní, 
Frei José dos Santos Inocentes, José Paranaguá, Isa- 
bel, etc. ; 

Casas grandes, de um pavimento, com “bandei- 
ras” de 6a 8 vidros. 

Os arruados impunham edificação juntas, em 
regra de duas águas, quase sempre sem fôrro, no 
princípio, depois de forro de ripas “espaciadas”, 
caiadas, com frentes brancas, amarelas, vermelhas, 
janelas marrons, brancas ou verde escuro. 


A mudança da cobertura de palha para a de 
telha foi brusca. 


Com as primeiras olarias, a moda pegou e as 
casas mudaram de cobertura, alterou-se a fisiono- 
mia psicológica dos telhados. 


O oleiro foi um grande aculturador, um tipo 
que proporcionou uma série revolução com a telha, 
o tijolo, o cano de barro e o sifon das privadas. 

A mudança da casa de palha, da casa de tai- 
pa, da casa de madeira, para a casa de telha, foi re- 
volucionária. 


Com beirais enormes, portas e janelas pesadis- 
simas, ruas tortas, estreitas, esboracadas; a cidade 
nasceu, construida pelos carapinas e marcineiros, 
oleiros e pedreiros, sob os traçados do arruador. 

Devemos assinalar aqui também as chamadas 
construções de pedra e cal que, antecedendo ao tijo- 
lo, foi construção preferida pela segurança e durabi- 
lidade. 

Essas casas não tinham um estilo típico. Algum 
aspecto colonial comum, pesado, sombrio, com algu- 
ma que parecesse histórica na evolução para o bar- 
TOCO. 
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Salas, quartos, “varanda” grandes, tudo algo 
escuro, assoalhadas ou atijoladas, com corredor, 
quintal, cozinha sempre escura de fumaça, apesar de 
pintada de “oca”, candieiros pendurados, quadros 
de pessoas de família, aspectos meio sombrios, — 
eram qualquer cousa que recordavam o velho pa- 
triarcalismo. 

A madeira de lei (acapu, louro, preto, pau ra- 
inha) tirada em “tempo sem lua”; a argila, a palha, a 
envireira, tudo trabalhado por mestres na esquadri- 
lha, nas tesouras, nos entalhes, no tornear, — eram 
necessários nessa construções. 

Casas de um só pavimento, excetuando-se três 
ou quatro sobradinhos baixos, como o “Café Suiço” e 
os dois que ficam na esquina da rua Henrique Anto- 
ny com a Praça Pedro Il, — não deixam de ser cons- 
truções — monumentos, palácios residenciais, com 
aspecto acaçapado, sombrio, triste, recolhido, fecha- 
do, resistente entretanto. 

Casa sem feição própria, cujo tipo foi trazido 
pelo emigrante, — imprimiu nos arruados primitivos, a 
feição irregular que vemos no núcleo onde a cidade 
nasceu: 

Arruamentos imprecisos, arruados estreitos, tor- 
tos, que iam rasgando a mata; nascendo por cima dos 
caminhos, subindo ladeiras, descendo os arrampados 
dos igarapés. 

O traçado e os verdadeiros arruados vieram 
muito depois pois tiveram de lutar com os caprichos 
dos moradores. 

As casas tinham, em regra, clarabóia, mirantes e 
quintais. 

Tinham as seguintes divisões: sala de visita, 
alcova, sala de jantar, dois ou três quartos na “puxa- 
da”, corredor, cozinha, dispensa, privada e banheiro 
fora. 


— 137 — 


A maioria, com soalho de madeira. A pintura 
interna era verde, amarelo, branco (cal). 

O “pé direito” era de 6 a 7 metros. 

Usavam-se tapetes, espelhos na sala de visita, 
cadeiras de balanço, colunas e piano “Dorner” com 
banqueta e uma estante de música com Schubert, 
Chopim, Lizst, Bach, Bethovem, Brahans. Diversos 
quadros a “crayon” de membros da família, lembra- 
vam certa tradição. 

Na sala de janta, a mesa enorme, quadros de 
frutas, peixes, e a ceio do Senhor. O guarda-louça 
muito alto. o aparador e o guarda-comida. As gavetas 
cheias de “guarda-napos” brancos, toalhas de mesa, 
bordadas, fruteira de cristal, copos, cálices, alguns 
vasos com begônias enfeitando o ambiente. 

Na alcova a cama de casal em peroba ou jaca- 
randá, de ferro ou metal amarelo; o pichiché, o “toi- 
leltte”, o guarpa-roupa, o oratório, e os quadros de 
santos; as senhoras preocupadas em costuras, rou- 
pas, rol de roupas, cozinha, mercado, doces, pregan- 
do botões, remendos, máquina de mão, caixas de 
costuras, formas de doces, livros de copiar receitas, — 
lembravam um certo patriarcalismo. 

As mães ensinavam as tarefas aos filhos, to- 
mando-lhes as lições. 

Dominavam os casarões pesados, as janelas de 
“arreiar”, tipo guilhotina, os revestimentos de azule- 
jos, com beirais extensos, ou com Pplatibandas nas 
quais se espetavam “pinhas cônicas”, “jarras”, 
“estatuetas” representando figuras da mitologia grega, 
e florões. 

Nos páteos ou nos quintais haviam plantas em 
latas como: roseiras, tajás adálias, cravos, crótons, 
arruda, malvariscos, cidreiras, trevos, angélicas, per- 
pétuas, etc. 
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Na sala de visita existiam, — como disse, — 
sotá, duas cadeiras de braços, seis cadeiras, duas co- 
lunas com “cachepôts”, piano, mesa de centro, qua- 
dros a crayon ou a óleo, tapete, escarradeiras, jarros, 
lustres, etc. 

Encontravam-se na alcova: toiletes, guarda- 
casaca, guarda-roupa, urinóis, espelhos, lavatório 
com bacia e jarro para água, água de colônia, cos- 
méticos. 

Os “quartos” eram mais pobres. 

Também a sala de jantar continha: mesa gran- 
de, guarda louça, aparador, cadeiras, cristaleira, guar- 
da-comida, “etageéres”, quadros de peixe, frutas. Cá- 
lices, bules de chá, bandejas, pratinhos de doces, ta- 
ças, centros de mesas enormes, terrinas, xícaras japo- 
nesas, pratos ingleses. 

Em 1783, as casas eram pequenas, de taipa, 
chão batido, cobertas de palha, e rodeavam o fortim 
da Barra, ou se aproximavam da praça militar. 

Pelos censitários de 1940, existiam, em Manaus: 

20.489 casas particulares 


95 casas coletivas 
Dessas, eram de alvenaria 6.524 


eram de madeira lo LIA 
eram de ourtos tipos 426 
Dessas eram: 
urbanas — 9.856 
suburbanas — 4.986 
rural — 7.822 


Nessas haviam 89.087 peças domiciliares. 

A casa retrata sempre a feição fundamental das 
mudanças sociais porque vem passando a cultura em 
Manaus. 

Dos primeiros caminhos às construções da Ca- 
tedral, do Teatro Amazonas, Palácio da Jusitça, Pre- 
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feitura Municipal, Penitenciária do Estado, Colônia do 
Alienados “Eduardo Ribeiro”, a Igreja São Sebastião, 
Mercado Público, Tesouro do Estado, Ginásio Amazo- 
nense, Quartel de Polícia, a Igreja dos Remédios, ca- 
sa Dr. Fajardo, a Secretaria de Educação, o Colégio 
D. Bosco, a Secretaria do Interior e Justiça, o Hotel 
Amazonas, o Edifício do I.A.P.T.E.C. e inúmeras 
residências de estilo moderno, — a casa concretizou a 
transculturação de nossa vida em geral, com os seus 
tipos, estilos, ornamentos, frontões, alisares, bandei- 
ras, portas, janelas etc. 


Em Manaus, a casa é, em geral boa, embora os 
1 a 1 , bh) E4 1 
sanitários sejam, às vezes, pouco recomendáveis. 


Pelo recenseamento de 1950, o Amazonas pos- 
suia 97.110 casas assim distribuidas: — 


Urbonas —=>712:726 
Suburbanas — 10.974 
Rurais — 72.599 


Em Manaus existiam 24.987 casas em tempos anterio- 
res a 1930. 


Destas casas eram: 


Urbmas — 8.224 

Suburbanas — 7.657 
Rurais -— 9.406 

Dessas casas eram: — 
próprias ço dA 
alugadas — * Q.ol2 
Nessas se encontravam: — 
água encanada e 
instalações elétricas — 10.544 
aparelhos sanitários E A 
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Reputo a casa de uma importância extraordi- 
nária, para o estudo ecológico do homem. 


Como núcleo central da vida humana, na ci- 
dade e no campo, com um ou dois pavimentos, cober- 
ta de palha ou de telha, — é ela um elemento plasma- 
dor do homem. 


Feita de taipa, de madeira a pique, úmida ou 
quente, clara ou escura, — elemento ecológico de 
transição para a casa de tijolos para o sobrado, ou 
mesmo de transição da casa de madeira para o so- 
brado de madeira — é a casa sem estilo próprio, sem 
jardins, sem fruteiras, sem pomares, — um elemento 
principal de transculturação. 


Às do século passado, francamente de cópia 
portuguêsa pelo telhado, janelas, portas, bandeiras, 
ferragens, pintura, beirais, mas sem determinação de 
um estilo certo e inflexível. 


Nessas casas, existiam mais um espírito do 
imediato, do comercialismo, do que um estilo de vida 
mais permanente. Isso urbanamente. 


O telhado de palha, de zinco, de telhas, de ca- 
vaco de pau, de pedaços de táboas; a palhoça sem 
conforto com cozinha fóra; a cozinha com divisão in- 
terna, de chão batido ou de assoalho de madeira, — 
tudo isso marca sempre uma evolução, uma marcha 
de aculturação, como a mobília, os móveis, o espe- 
lho na sala, o piano, o “toilette”, a cama, a cadeira 
de embalo, o móvel de jacarandá, de peroba, de 
saboarana, bem como, ultimamente, o de vime e o de 
cipó titica. 

Os jardins, as flores, os canteiros, os vasos de 
barro, os cromos, os quadros marcam fisionomias 
próprias de seus tempos, das idades, de certas éras. 
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O mobiliário 


O mobiliário da casa, sempre deu boa reputa- 
ção nos indivíduos antigamente. 


Entre nós, as redes, as cadeiras, os tamboretes, 
as cadeiras de embalo, camas, colchões, mesas ds 
jantar, toilettes, cômodas, guarda-louças, aparador, 
relógio de parede, candieiros, tinteiros, pratos, ta- 
lheres, terrinas, caixinhas de costuras, castiçais, tra- 
vesseiros, quadros, jarros, “consolos”, toalhas, col- 
chas, fronhas, bacia de louça para lavar as mãos e 
rosto, banheiras, bacias de banho, fogareiros, foges 
a lenha, talhas, garrafas de cristais para água tudo 
isso era comum, entre gente de certa ordem. 


Taxos, panelas de barro, alguidares, pilões, 
gamelas, potes, salvas, bandejas, galhetas, colheres, 
louça branca de Lisboa ou de Londres, pratos, pa- 
langanas, eram objetos importantes e muito usados. 


Baús de couro cheios de taxas de metais, baús 
de pau, de flandres, cabides de pregar nas paredes, 
eram também muito comum em casas, especialmente 
de nordestinos. 


Dos móveis, o mais importante era o piano. Qua- 
se sempre “Dorner”, que vinha da Alemanha e custa- 
va sete contos de reis. Haviam outras marcas: — 
Brunn — Praeger que também eram usadas. 


O piano marcou época para o canto, para a 
dança, para estudos, pois, em regra, em quase todas 
as casa de Manaus, no começo deste século, existiam 
pianos. 
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Sobrados de madeira 


E' comum encontrarmos, nos bairros pobres, so- 
brados de madeira, cobertos de palha, de cavaco, ou 
de telha. 

Esse tipo de casa é um aspecto da evolução da 
casa em Manaus. O sobrado de madeira é o interme- 
diário entre a casinha de madeira e a casa de alve- 
naria. 

Há sobrados que surgem mudando, primeiro, a 
frente de madeira para tijolos. Há ai uma transição 
mais acelerada: o sobradinho de madeira passa logo a 
sobrado de alvenaria, por um processo de aproveita- 
mento de lugar, espaço e tempo. 

Em todos os bairros eles aparecem, surgem de- 
monstrando uma fase de transição na moradia do ho- 
mem. 

E' interessante vê-los surgir, ora com duas 
“águas”, — que é o comum, — ora com três e até com 
quatro águas, mas quase sempre de madeira, com os 
seus “avarandados”, e muita altura. 


As fotografias, dão a demonstração exata de 
alguns dessas numerosas habitações familiares. 

A construção desses sobrados é muito sólida: 
bons esteios de madeira de lei, em regra aquariquara:; 
bons vigamentos, tábuoa de cedro para o fechamento 
da frente, fundo e lados. 


E' um tipo característico o sobrado de madeira, 
atualmente, em Manaus, nas zonas dos arrabaldes. 


Quero referir-me tambem ao Quiosque. 


O quiosque foi uma das características admirá- 
veis de nossa antiga cidade. Ele existiu até, mais ou 
menos, 1916, quando os dois últimos, — os restantes, 
— foram arrancados por determinação da Prefeitura. 
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Ambos estavam situados, um, confronte ao atual “Pa- 
vilhão”, e o outro, na Praça Tenreiro Aranha. 


Tiveram os quiosques sua grande época no Bra- 
sil inteiro. E tanto isso era importante que, a antiga 
Intendência Municipal de Manaus votou leis especiais 
como a de nº 59, de 15 de fevereiro de 1877, conceden- 
do a Crispim do Amaral autorisação para estabelecer 
“Kiosques' e colunas para anúncios e reclames. 


Nos quiosques vendiam cigarros, charutos, bo- 
lacha, cachaça, conservas, caldo de cana, etc. 


Entre outros traços interessantes da transcultcra- 
ção da fisionomia da cidade, de que vamos ligeira- 
men registrar, — alguns chafarizes existentes na ci- 
dade, os quais são contemporâneos de outros tantos 
que existem em todo o Brasil. 


Os nossos chafarizes são de ferro fundido. Vie- 
ram no tempo em que, para diversos Estados foram 
importados, para o embelezamento das cidades do 
Brasil. 


Composto de diversos planos, com figuras de 
mulheres, de anjos, são eles cheios de torneiras e bi- 
cas, e tinham também por finalidade, além do embe- 
lezamento, o matar a séde dos viandantes e dos ani- 
mais usados em tração de carros e carroças. 


Os chafarizes decairam, como em quase todo o 
Brasil. Hoje são eles reminiscência de um ciclo nacio- 
nal de urbanismo, cuja vasta influência Manaus tam- 
bém sofreu. 


E' também necessário dizer que, como consa- 
gração à água encanada, surgiram os chafarizes ma- 
ravilhosos que ainda existiam na praça da República, 
em frente a Catedral e que confronta com a estação 
dos bondes hoje instalado na Avenida João Coelho, na 
“Bola”. 
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O chafariz é nota de beleza da cidade e tinha 
a função social de atrair as crianças com “barcos' e 
“vapores” de brinquedos originários da Alemanha. 

Devem eles refletir uma das preocupações mais 
fundamentais no homem: o problema da água. 

Eles devem ser a sublimação do problema do 
igarapé, como base do abastecimento de água, como 
também encerra essa mesma ánsia que teve o ho- 
mem, quando se voltou para a “cacimba” ou para a 
“bica”. 

Em tempos atrás, nas margens dos córregos nos 
logares baixos e alagadiços, as enormes populações 
dos bairros corriam, como ainda hoje correm, em bus- 
ca da água que lhe falta, e, cavam no chão desses lu- 
gares. enormes buracos de um metro e meio de pro- 
fundidade com uns 70 centímetros de diâmetro. 


Dessas “cacimbas”, de ontem filram águas 
clarissimas, o povo carrega essa água com baldes e 
latas para atender suas necessidades caseiras. 

Não há um bairro que não tenha suas zonas de 
cacimbas ou igarapés, onde as lavadeiras lavam rou- 
pas de sua freguezia, e de onde o povo que, ali resi- 
de estrae a água que lhe mata a sede. 

Inúmeros igarapés, águas em abundância nas 
“torrentes”: pontes, pinguelas, cacimbas, olhos dágua, 
charcos, pântanos, são acidentes que caracterizam a 
fisionomia da paisagem, nesse setor relacionado com 
o problema da água. 

Água, sempre a água. A cacimba, entretanto, é 
a demonstração de uma técnica cultural que assina- 
la um processo preliminar de tratamento dágua para 
beber. 

E' uma perfuração de um metro quadrado, mais 
ou menos, por um metro e trinta a um metro e cinquen- 
ta de profundidade, revestida de táboas ou por um 
barril, para evitar a caida de terra ou areia, com tam- 
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pa, em regra, e que, muitas vêzes, se cerca de táboas 
altas, como cerca, para se fazer banheiro e defender 
a cacimba de possíveis sujeiras. 


Assim o abastecimento dágua, teve etapas si- 
nuosas. 

O rio, o igarapé, a “Ribeira”, a “Bica: e a cacim- 
ba, a reprêsa a “Castelhana”, o Bombeamento, o Re- 
servatório, os chafarizes, os “bebedouros” de ferro, 
com pés, que existiam em pontos da cidade, — assina- 
lam a marcha sinuosa da água que hoje bebemos. 

O banho de rio, de igarapé, de banheiro flu- 
tuante, — é também um outro aspecto dessa necessi- 
dade. 

O aguadeiro, o carregador dágua, a lata, o po- 
te, o balde de cuia, o balde de zinco, são também te- 
mas interessantes dessa questão, e aspectos dos mais 
interessantes do problema da aculturação de técnicos 
em Manaus. 

Ainda vista de longe, nossa cidade, — pode- 
riamos olhar nesse passado, outras instituições que 
lembraremos de relance: o “pelourinho” que era o 
signo da autoridade, na imobilidade de uma coluna 
de pedra ou de madeira de lei. 

Quem passa pela “Praça da República”, na 
entrada do Jardim, por onde sobem os ônibus não sa- 
be que ali esteve o “pelourinho”, com a sua coluna de 
madeira de lei — símbolo da autoridade e da justiça, 
— onde se amarravam os criminosos, para o devido 
castigo. 

Ao que se sabe, não era de cantaria o “pelou- 
rinho” da cidade da “Barra”. 

Local de sofrimento, onde eram surrados os re- 
lapsos, os justiçados, principalmente os ladrões, e ne- 
gros fujões, — o “pelourinho” teve pouca função en- 
tre nós. 
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Ali, próximo ao chafariz, se encontrava uma 
coluna de madeira bem enterrada, coluna de quatro 
faces, com uma argola no alto, onde se amarravam 
os criminosos. 

Como o “pelourinho” representava a autorida- 
de, Ê forte da Barra representava o poder político es- 
tatal. 


O Forte da Barra 


Alfred Russel Wallace, no seu célebre livro “Via- 
gens pelo Amazonas e Rio Negro”, em 1889, informa- 
va que do antigo Forte só haviam uns restos de mu- 
ralhas e um monte de terra, já naquele tempo. 


Esse forte foi levantado pelos portugueses, pa- 
ra proteção da terra e defesa das tropas lusitanas. 
Representava o poder e a força da velha nação, nes- 
te lado do mundo. 

Parece que esse Forte foi mandado construir 
pelo Governador Coelho de Carvalho, no alto de uma 
pequena elevação, a tres léguas da Foz do Rio Negro. 

Teve ele notável papel histórico no acomodar 
a indiada, principalmente os Tarumãs, cujas malocas 
eram situadas a duas léguas do lacal fortificado. 

Mesmo com o trabalho pacífico dos carmelitas, 
o fortim foi a alma do arraial. 

Em torno dele, Baré, Passé, Baniva ou Banina 
entram a assimilar hábitos e costumes portugueses. 

Guilherme Valente, um sargento, casa-se com 
uma bela dos “Manaus”, nesse tempo. 

Falam os historiadores que esse exemplo inten- 
sificou em realidade, o problema da miscegenação, 
seguindo-se Crispim Lôbo de Souza. 

O caso se foi, lentamente, generalizando, e, 
por'ugueses e índios, se foram caldeando e forman- 
do um tipo ótimo de homem brasileiro. 
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Em 1783, o “Forte” foi desarmado e, depois, foi 
ocupado por Lôbo d'Almada. 

Depois do forte, do pelourinho, da bica, da ca- 
sa, — é necesário que se tenha em vista um outro 
aspecto fisionômico do passado de Manaus, e, que 
teve grande importância no desenvolvimento da ci- 
dade. 

É interessante registrar aqui como elemento de 
aculturação, a existência de certos tipos de carros, 
que muito contribuiram para a economia e desenvol- 
vimento da cidade: — 

Carroças de duas rodas grandes, puxadas por 
um burro ou um cavalo; 

Caminhões de quatro rodas, puxados por dois 
ou quatro burros ou mulas. 

No começo deste século, o velho e antigo car- 
ro de boi de conduzir carne, com rodas grandes, fe- 
chado, do velho “Curinga”, um Sr. Silva que residia 
na rua Cearense, hoje Silva Ramos. 

Os carros de praça do português Nazareth, cuja 
estação ficava onde foi a “tipografia Reis”, na rua 
Quintino Bucaiuva, canto com a Eduardo Ribeiro, — 
carros esses puxados a dois cavalos. 

Esses traços também marcam, de relance, a fi- 
sionomia colonial de uma cidade, embora tivesse, co- 
mo ainda tem, alguns de seus modos meio coloniais. 
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VII CAPÍTULO 


Algumas características da Evolução da cidade: — 
a) À marcha; 
b) Os caminhos, estradas, ruas e praças; 
c) Pontes e pontilhões; 


Os rumos da penetração. A conquista 


O tratado de Tordesilhas determinava para 
Portugal o espaço geográfico para leste de uma linha 
imaginária que partia de Belém à Laguna. Tudo para 
o oeste, além dessa convenção, pertencia à Espanha. 

Mas isso não impediu que os caminhos fossem 
abertos pela penetração portuguêsa na hinterlândia 
Amazônica. 


O sertão foi incorporando-se pela audácia dos 
portugueses que subiam o Amazonas, até às fronteiras 
com o Peru de hoje, Colômbia, Venezuela. 


Ciclos econômicos, os mais variados e efêmeros, 
arrastavam as primeiras massas humanas dos homens 
brancos que se mesclavam com a indiada valente e 
perspicaz. 

O espírito de disciplina organizado pela políti- 
ca persistente e hábil da ocupação portuguêsa, fazia 
imensurável a colônia, que, sob o controle estatal por- 
tuguês, ia armando os seus equipamentos sociais, com 
a transculturação das suas instituições econômicas, 
políticas, religiosas. 

A penetração se fez. Instalou-se a “Barra” qua- 
se na encruzilhada de dois grandes rios, e uma nova 
paisagem social e econômica surgia com uma comu- 
nidade caldeada com tribos indígenas, comunidade 
que até hoje, tem evoluído continuamente, através de 
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intensa miscegenação, transculturando hábitos, sis- 
temas de vida e de trabalho, costumes, mores, etc. 

Foram os rios aqui que impulsionaram o homem 
para o nomadismo. 

Os furos, os varadouros, levaram às picadas, às 
trilhas, às marchas, bem como criaram as montarias, 
os jamaxis, o remo de pá, etc. 

Um vasto equipamento de trabalho, de recursos 
para a mobilidade humana dessa gente, facilitou a 
transetnização dos povos que, biológicamente se mes- 
clavam. 

É que a cultura das populações que nasciam 
em Manaus tinha um grande poder de assimilação. 


Alguns marccs característicos da evolução da cidade 


Em 1855, marcou ponto de destaque na evolu- 
ção de Manaus, a organização da “Ribeira dos Co- 
mesiíveis”, pelo 1º vice-presidente da Província, Ba- 
charel Manoel Gomes Corrêa de Miranda. Essa "Ri- 
beira” parece ter sido localizada um pouco abaixo do 
lugar onde é hoje, o Mercado Público. Ali se vendia 
carne verde, pirarucu, mexiras, arroz, feijão, farinha. 
Foi a primeira “feira” organizada, de cujo núcleo sur- 
giu o Mercado Municipal, na rua dos Barés, quando, 
pela lei 191, de 25 de maio de 1869, João Wilkens de 
Motos, presidente da Província, autorizava a estabe- 
lecêla na Praça da Imperatriz, praça da “Estação 
dos Bondes”, ou em outro lugar mais conveniente. 

O Cemitério São José, verdadeiramente criado 
com a regulamentação nº 11, de 16 de maio de 1859, 
foi outro marco da vida social da cidade, com o seu 
capelão, percebendo dez mil reis por mês. 

O ressurgimento do “Bairro Norte” da Cidade 
(hoje Boulevard Amazonas e Adrianópolis) representa 
uma etapa da penetração e desenvolvimento da ci- 
dade. ! 
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O emplacamento de ruas, numeração de casas, 
por fôrça da lei nº 29, de 31 de Julho de 1893, assinala 
também outro aspecto de nossa vida institucional. 

Os contratos firmados com o Dr.Olavo Rodri- 
gues Ferreira e depois com a “Companhia Brandão”, 
para a criação das linhas de Bondes, revelam enorme 
tendência, na época, do espírito progressista de seu 
povo. 

À cogitação da constituição de um “Matadou- 
co”, objeto da lei nº 56, de 27 de agôsto de 1894: a "Ma- 
naus Railway Company, a “Emprêsa Telefônica” do 
Dr. Fernando Carlos Corrêa Mendes, com seus apa- 
relhos, do tamanho de um metro de comprimento: o 

“Bosque” da Matriz da Conceição, o “Chalet Res- 

taurant” de Odorico Rangel, o “Prado” de corridas 
ht picas, hoje Parque Amazonense, — são outros ma- 
gníficos detalhes de como se acelerava a transcultu- 
ração de uma comunidade incipiente. 

Já tinhamos, nessa época, sete hotéis modes- 
tos e doze pensões familiares. 


Caminhos, estradas, ruas e praças 


O transporte é uma necessidade vital nos gru- 
pos humanos. 

Toda necessidade depende de intercâmbio, de 
contato; de procura e oferta. 

Os caminhos são expansões e aspirações pa- 
ra a realização dessas necessidades. 

Certas aspirações, como certas necessidades são 
sempre oportunidades oferecidas pelos caminhos: a 
canoa, o padre, o índio, o cavalo, a roda, a vela, o tro- 
peiro, eic. 

Comunicações por terra, — os caminhos; são de 
uroa grande importância para as localidades e comu- 
nic ades insignificantes. 
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Esses caminhos formaram depois, as ruas, as 
estradas, as praças, as pontes, os bairros, os rumos pa- 
ra outras comunidades adjacentes. 

Não houve florestas, águas, atoleiros, brejos que 
impedissem o rasgar dos caminhos que abriam seus 
braços em busca de comunicações. 


Partidos do núcleo primitivo da aldeia, de jun- 
to do forte e da capelinha, eles abriram em todas as 
direções as ruas, as avenidas, as estradas, e até as ro- 
tas para os rios afluentes do Solimões, do Amazonas, 
do Rio Negro, com as suas embarcações, vapores, mo- 
tores, igarités, canoas, montarias, com os seus pilotos, 
práticos, aviados, aviadores, sábios, naturalistas, sa- 
cerdotes, emigrantes, aventureiros, seringueiros, sal- 
teadores, e tropas conduzindo alimárias, mercadorias, 
móveis. 

Os caminhos de ontem se transformam na pai- 
sagem urbana de hoje, — muitas vezes em ruas e ave- 
nidas. 


No princípio, livre, depois, — por causa da des- 
truição dos animais, — com porteiras, cancelas, e por- 
tões, — esses caminhos tracejaram, em sentido primi- 


tivo, o plano urbanístico da cidade que nascia lenta- 
mente. 

À proporção que a cidade crescia, mais se exi- 
giam estradas para estabelecer mais contatos, mais 
ligaagções, mais transportes. 


Não tínhamos verdadeiramente pântanos que 
dificultassem seu desenvolvimento. 

Havia zonas que determinavam muitos encur- 
vamentos das estradas, com certos “arrampados”. 

As estradas "7 de Dezembro”, “Oliveira Macha- 
do”, “Epaminondas”, a “Corrêa de Miranda', a 
“Ramos Ferreira”, a Estrada da “Colônia de Maraca- 
ju” transformaram-se em muitas rua: da hoje. 
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Uma das estradas velhas que desapareceram 
foi a estrada “Oliveira Machado”, que, parece, ficava 
próxima do lado ocidental da rua Ferreira Pena. 

Depois, Manaus devia ter, uns 90 quilômetros de 
estradas, assim distribuidos: — 


Manaus-Rio Branco 40.000 
Chapada 4.500 
Cachoeirinha circular 3.620 
Tarumã 6.200 
Colônia dos Francêses 2.900 
Cachoeirinha-rual 5.000 
S. Raimundo-João Coelho 3.000 
Aéro Porto-Paredão 22.000 
Educandos-S. Luzia 3.000 

89.920 


Havia picadas mais longas, como a de Ma- 
naus-ltacoatiara”, feita com a audácia de Luiz Ogden 
Collins e Aquino de Souza, os quais com uma Expe- 
dição de 17 homens, em outubro de 1926, partiram de 
Manaus para Itacoatiara, com 3 turmas: 1 de Manaus 
do Lago de Jatuarana; outra deste Lago ao Rio Uru- 
bu e outra deste Rio à Itacoatiara. 

As antigas picadas, os velhos caminhos, as pri- 
meiras estradas da cidade de Manaus, transmuda- 
ram-se em ruas. 

Nos princípios, essas ruas tinham nomes, se- 
gundo o lugar importante de onde elas saiam, para 
onde se dirigiam, ou tomavam o nome de alguém im- 
portonte que nelas morava: Rua da Frente, Rua de 
Traz, Rua Direita, Rua Oriental, Rua Ocidental, Largo 
da Matriz, Rua onde mora Fulano, Rua do Lado de Ci- 
crano, Rua da Câmara, etc. 

Sabemos que as ruas são uma decorrência do 
alinhamento das casas, em geral. No princípio elas 
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se chamam, como dissemos, rua da ponte, da igreja, 
da frente, rua de traz, do meio, do cemitério, direita, 
rua de seu Fulano, de seu cicrano. Depois substituem- 
se esses nomes pelo de pessoas importantes, residentes 
na “Barra”. 


Algumas tomaram logo o nome de fatos ou da- 
tas históricas. 


Houve ruas, cujo nomes se perderam completa- 
mente. como as ruas “Mocó”, que não se sabe bem se 
seria ela o trecho do Boulevard Amazonas. 


A rua Ocidental, é outro caso. 


Atualmente no conjunto, as ruas de Manaus, 
lembram heróis beneméritos, datas festivas, Munici- 
pios do Estado e Capitais dos Estados, como as: Ave- 
nidas Eduardo Ribeiro, 7 de Setembro, Joaquim Na- 
buco. Epaminondas, João Coelho, Carvalho Leal; ruas 
Henrique Martins, Saldanha Marinho, 24 de Maio, 
Joaquim Sarmento, José Clemente, Ruy Barbosa, 10 
de Julho, Monsenhor Coutinho, Tapajós, Ramos Fer- 
reira. Lôbo de Almada, Silva Ramos; Avenidas Borba, 
Urucará, Manicoré, Tefé, Itacoatiara, Silves; Rua Pa- 
raiba. Recife, Fortaleza, Belém, São Luiz, Natal, etc. 


Vê-se que houve para esses nomes uma certa 
orien acão: — nomes de heróis e bsneméritos, datas 
memoráveis, municípios e capitais. 


Às praças obedecem o mesmo critério: — Repú- 
blica, Heliodoro Balbi, São João Bosco, Tenreiro Ara- 
nha, General Osório, General Carneiro, Antonio Bi- 
tencourt. 


Algumas dessas praças são marcadas por be- 
los monumentos: — o da comemoração da abertura 
dos portos, Tenreiro Aranha, Cristo Rei, N.S. da Con- 
ceição, Barão de Sant'Ana Nery, Tamandaré, Ribeiro 
Júnior. 
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A primeira praça que se abriu, obedecendo a 
um plano municipal, foi a de “S. Sebastião”, num ter- 
reno elevado, entre a “Estrada Epaminondas” e o 
“Igarapé do Atêrro”, hoje Avenida Getúlio Vargas, — 
isso em 1867. 


A rua “Boa Vista”, depois “Ramalho Júnior”, a 
Rua Fileto Pires, depois Rua Municipal e hoje Avenida 
7 de Setembro, Avenida Silvério Nery (hoje Joaquim 
Nabuco), Rua Mundurucús, Avenida Constantino Ne- 
Ty. Matriz, rua Cândido Mariano; São Vicente, Taru- 
mã, hoje Leonardo Malcher; Imperatriz, Largo do Li- 
ceu, União da Conceição, do Espírito Santo, da Gló- 
ria, a Wandenkolk. 


Independência, a Primeiro de Janeiro, Glória, 
refletiam já um plano modesto de urbanização. Já ha- 
via nesse tempo um traçado que se ia ampliando, à 
proporção que o burgo crescia em população e em 
atividade. 


É triste ver-se, hoje, com que facilidade a Pre- 
feitura tem trocado os nomes das ruas de Manaus. 


É necessário fazer voltar os nomes antigos de 
todas as ruas de Manaus, em respeito à tradição e à 
história da cidade. 


Também é importante uma referência às pra- 
ças, — como recurso higiênico, — e face à sua função 
social. 

As praças “Monte-Cristo”, “General Osório”, 
“Bitencourt”, “15 de Novembro”, “Silvério Nery”, (a 
central de Adrianópolis) dos “Remédios”, “São Sebas- 
tião”, “Constituição”, “5 de Setembro”, “Tenreiro Ara- 
nha”, Riachuelo”, “Tamandaré” têm alta função em 
nossa comunidade, especialmente a de recreio, de 
descanso e repouso do espírito, como ponto de reunião, 
de congregação do povo, e como logradouro popular. 
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Devemos aqui também registrar, como carac- 
terísticas da evolução da cidade, o problema das 
pontes. 

Quando ao tempo do Presidente Tenreiro Ara- 
nha, existiam duas pontes, ligando a capital ao bair- 
ro de “São Vicente” de Fora e outra ligando ao bair- 
ro da Matriz, que era cortado pelo igarapé da “Ribei- 
ra” e o do “Espírito Santo”. 

Só depois é que veio a ponte dos “Remédios”, 
ligando este Bairro ao da Matriz, — ponte essa que foi 
construida, ali nas proximidades onde era a antiga 
praça Tenreiro Aranha, pelas dificuldades que ofere- 
cia o igarapé do Aterro. 

Em 1898, o superintendente teve autorização da 
Intendência, para construir uma ponte provisória, na 
Rua Saldanha Marinho, no trecho do Igarapé da 13 de 
maio (Igarapé do Atêrro). 

A primeira ponte da Cachoeirinha foi de ma- 
deira. Denominava-se essa ponte: — “Itaquatiara”. 
Depois de feita uma reforma, foram construidos pilares 
de alvenaria, em substituição aos da madeira. 

As pontes de madeira denominadas “Ttaqua- 
tiara”, — na Cachoeirinha, — as do “Igarapé de Ma- 
naus”, “Bittencourt”, o passadiço na rua “Henrique 
Martins”, a da rua dos “Remédios”, a da “Glória”, — 
davam característicos próprios à cidade que pro- 
curava crescer. 

Entre os múltiplos aspectos humanos e sociais 
da estrutura de uma cidade, as pontes são profundos 
anseios de utilização de terras, são buscas de u'a mar- 
cha pela geografia da região. São elas aspectos fun- 
cionais das atividades da vida social. São recursos 
para vencer a água. 

Em seu caractéres particulares, — como pin- 
guelas, passagem, pontilhão, ponte, etc, — elas são 
formas, aspectos de organiação da comunidade. 
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Como fato urbano, ou fato rural, elas enrique- 
cem a fisionomia de qualquer paisagem. 

Na infra-estrutura social, — elas são elabora- 
ções do crescimento da cidade. 


Dentre os caracteres gerais de uma cidade, as 
pontes são criações sociais que exprimem tendên- 
cias, soluções e definem expressões culturais profun- 
das e anseios para solução de necessidades, na evo- 
lução da cidade. 
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VIII CAPÍTULO 


A CULTURA 


A CULTURA 


Uma cultura é um sistema de hábitos de vida, 
de técnicas, de normas, de estilos, de preconceitos, de 
mores, de costumes, de mitos. 

Um choque de culturas, em regra, resulta uma 
aculturação entre elas. 

Os tipos de vida como os tipos étnicos produ- 
zem suas culturas. 

Formamos em Manaus uma área cultural, no 
espaço geográfico planiciário. 

Ninguém pode negar que havia uma fusão de 
povos indígenas com brancos, europeus e morenos 
nordestinos, em Manaus. 

Culturas, em transculturação, parecem criar 
uma grande fronteira que atrai a atenção do mundo. 


O problema da malária não mais assusta muito. 


O tifo está em plano secundário, mesmo atin- 
gindo a média de 20, em 100.000 pessoas. 

A febre amarela não é mais assunto em equar- 
ção. 

Sendo alta a mortalidade infantil, a conserva- 
ção da vida é uma verdade real. 

A maioria da população rural do município, 


tem uma vida muito primária em matéria de agri- 
cultura, de economia e técnicas agrícolas. 
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Pelo que se observa, o índio ainda está vivo, la- 
tente, na vida social, nas instituições, na alimentação 
do amazonense. 

A broca na mata, a derrubada, a queimada, a 
coivara, as embarcações, a alimentação, os hábitos 
sociais, as lendas, as superstições, as colheitas, as 
plantações, quase todas as nossas aitvidades, — são 
ricos de traços de cultura indígena de hábitos dos 
índios. perfeitamente pressentidos, embora em mu- 
dança com a transculturação. 

A geografia criou no índio uma cultura de pla- 
nície tropical. Esta, com o aluvião, com as cheias, com 
as inudações, formou a cultura mais humana com os 
seus métodos e processos, suas técnicas próprias. seu 
ambiente, seu equipamento emocional e psicológico, 
com o homem, no clima e na terra tropical. 

Entretanto, num verdadeiro sentido sociológico, 
Manaus ainda não tem um equipamento técnico defi- 
nitivo. Estando sua indústria ainda em começo e in- 
cipiente, agora é que se vai expandindo com a Zona 
Franca. 

Tem entravado esse desenvolvimento a defi- 
ciência de crédito, de recursos econômicos. 

Uma nova cultura só se aceita em face de adapta- 
ções próprias da velha cultura e do novo ambiente 
geográfico. 

Uma cultura é um complexo vivo e plasmático. 

Não é somente matéria, coisa, objeto. 

Nossa cultura é um aspecto de uma vasta mas- 
sa cultural amazônica, aque se divide em pequenas 
modalidades regionais, setores das inúmeras comu- 
nidades da planície. 

A cultura pressiona o indivíduo no trabalho, na 
família, no recreio, na política, na igreja, etc. 

No passado, na grande época da borracha, ti- 
vemos intensa vida noturna. Bebia-se muito. Mulhe- 
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res da “vida airada”, estrangeiras bonitas, pontifica- 
ram nos lupanares e e nos botequins como a “Bolsa”, a 
“Bohêmia”, o "“Itatiáia”, o Café “Riche”, o “Quintas”. 

Grandes clubes como os “Terriveis”, a celere 
pensão “Floreaux” na “Estrada Epaminondas”, e ou- 
tros na rua Itamaracá, na Joaquim Sarmento viveram 
uma época de grande esbanjamento. 

O colapso da borracha matou e transformou o 
mundo amazônico. O Ceilão foi a dura experiência da 
adversidade necessária. 

O comércio recuou. As relações humanas min- 
guaram. Os transportes europeus quase suspenderam 
suas viagens. 

Surgiu, tentando defeder da hecatombe econô- 

Surgiu, tentando defender da hecatombe econô- 
mica, a “Comissão de Defesa da Borracha”. E o mal 


As falências se multiplicaram excessivamente. 

— Nossas relações sociais são muito intensas. 
A cidade é uma comunidade aberta a assimilar todos 
os que nela surgem. Na maioria todos, entretanto, se 
conhecem, em regra. 

As famílias, com facilidade, estabelecem laços 
de relações. 

Os complexos culturais são de tradição euro- 
pea, de influência indígena e negra. 

Um estudo sobre a religião, a cosinha, a deno- 
minação dos sítios, as doenças, as técnicas do traba- 
lho, — dará a certeza científica dessa afirmativa. 

A tradição nessa sociedade, com os seus vastos 
complexos, demonstra essa sedimentação. 

Temos receituários, práticas mágicas, “cosi- 
mentos”, técnicas de pesca e caça com inúmeros tra- 
ços de cultura indígena, bem acentuada. 

Todos sabem que Manaus está há anos, em fa- 
se de intensa transculturação com a chamada cultura 
cabocla, cuja desintegração é assinalável, face os 
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inúmeros elementos novos já instalados em diversas 
zonas rurais, nos sítios, fazendolas, nos bairros pobres 
nos conjuntos residenciais de militares, comerciá- 
rios, etc. 

A variedade imensa de lanchas, — pequenos 
motores que cortam as águas dos Rios Negro, Soli- 
mões, Amazonas, — é um índice e um fator dessa 
aculturação que desintegra, lentamente, a estrutura 
da vida social cabocla. 

Os traços da cultura verdadeira de nossas po- 
pulações vão acrisolando-se nos núcleos mais pobres, 
nos bairros, tangida que está a cultura para esses Te- 
dutos livres do domínio de certas classes mais ele- 
vadas. 

A intimidade, a sociabilidade, a familiaridade 
aberta dos grupos primários, o alto padrão de vida 
dos centros mais elevados, a pequena propriedade, a 
recreação moderada, os conflitos leves, acrisolam e 
apuram melhor a cultura cabocla. 

O marido é brando, exerce as funções de che- 
fe. O casamento é feito sem muito rigor. Havia rápido 
namoro, noivado e casamento de “fogueira”, no tem- 
po de São João. Uma das maiores aspirações do povo 
é a educação dos filhos. Entretanto, a escola é defi- 
ciente. Não há interesse por bibliotecas. 

Uma das causas da mobilidade demográfica é 
a falta de escolas, de assistência, de trabalho que as- 
segure o viver, o interesse real pela terra. O dinheiro 
não tem valor, em algumas partes. Essas “ilhas”, esses 
fatos sociais, são como que zonas de extrema pobreza 
nas comunidades. $ 

A tradição tem um grande poder. O lazer é um 
grande construtor dessa transculturação, com o cos- 
tura “para fora”, com o confeitar doces, bordar, fazer 
“vendagens”, habilidades manuais e uma infinidade 
de atividades com utensílios e atos mágicos de cura, 


— 166 — 


de medicina caseira. À introdução do ferro elétrico, da 
manicure, do “instituto de beleza”, do pneu de rodas, 
da bicicleta, do carrinho de mão, da geladeira, dos 
aparelhos de fazer sorvetes e picolés; da penicilina, 
do antibiótico que se tornaram, no conceito popular, 
remedio para tudo, — tudo isso se vai relizando sem 
graves conflitos, e em processos equilibrados, inclusi- 
ve entorpecentes e pílulas anticoncepcionais. 

A transculturação atinge a família também. 

Sabemos, a principal instituição entre nós, é a 
família. Toda a vida institucional de Manaus, gira em 
torno da família. 

À familia é fonte de inteiração social, de ajus- 
tamento. Nela criam-se os filhos, os caboclinhos, as 
meninas. alimentam-se os namoros, os noivados, ini- 
ciam-se as práticas dos máos costumes o estudo das 
primeiras letras, a divisão do trabalho, os ódios, as 
prevenções, o amor, a caridade, a organização social, 
os sistemas de relações, o culto, as supertições, os 
preconceitos. o espírito democrático, como o vício da 
demagogia através do espírito político da família. 

No lado econômico social, a teia da vida, na 
Amazônia, no que se refere à economia e ao social, é 
inteiramente típica, face ao latifúndio da borracha. 

À borracha é produção para mercado ligado à 
produção externa. Tudo na Amazônia é ligado, eco- 
nomicamente, a essa idéia. 

O aviamento, a pequena produção de consu- 
mo, a criação de certos animais, a roça, acaça, a 
pesca, o transporte, o sistema de distribuição de terras, 
os sistemas agrícolas, tudo, no fundo, é governado 
pela estrutura econômica da goma elástica. 

As classes sociais, a vida rural, as relações de 
propriedade têm, — no seringal, — sua fisionomia la- 
tifundiária, seu tipo de cultura, a fonte de seus males 
e de sua grandeza, tudo é aculturação. 
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Inúmeros grupos regulam essa vida: grupos de 
profissão, de idade, de sexos, de camadas sociais co- 
mo proprietários, funcionários, comerciantes, indus- 
triais, empregados braçais, etc. 


Nesse aspecto de cultura, — em Manaus, — um 
ponto que não nos deve passar desapercebido é o ca- 
so dos “flutuantes” que se multiplicavam nos nossos 
igarapés. 

A paisagem social dos “flutuantes”, com os 
seus telhados oscilantes, — era das mais originais. Em 
todas as margens dos igarapés estavam surgindo di- 
versos “flutuantes”, que mercadejavam em tudo. 

Famílias ali vivem, anos e anos, criam filhos, e 
não se apercebem de certas dificuldades e perigos; 
têm sua vida social, dalí não saem. 


Era um fenômeno que alarmava essas cidades 
fluviais, que cresciam pelos igarapés; que se estica- 
vam e avançavam de rio a dentro, com inúmeras ca- 
sas flutuantes, onde havia um forte comércio, que 
compra e vende de tudo, onde famílias vivem e se de- 
senvolvem sobre a água. 

Depois da alimentação de nossa gente, é o “flu- 
tuante” um dos fenômenos ecológicos mais importan- 
tes da Amazônia. 


É o flutuante, um dos aspectos da economia da 
água que dirige grande parte da vida amazônica. A 
enchente, a seca, o repiquete, o inverno, a praia, o 
lago, a várzea comandam, em meia simbiose, a vida 
do povo. 


O flutuante de residência, o flutuante de comér- 
cio têm sua característica própria, sua psicologia es- 
pecial, sua feição de necessidade, seus motivos co- 
merciais fáceis a certos negócios escuros. 

Há, entretanto, alí também gente honesta, que 
trabalha, que luta com dignidade pela vida. 
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É um aspecto puramente amazônico esse do rio, 
das rampas, das margens que se povoam, de mastros, 
de japás, de toldos, de telhados de “flutuantes” tudo 
oscilando em ritmos lentos, batendo “cascos”, “ca- 
vemnames”, os “troncos flutuantes”, numa multiplici- 
dade de cores, de roupas, de casas, de chalets, como 
se a terra não bastasse para os aventureiros, os arigós, 
os homens de negócios. 

Famílias inteiras nos flutuantes crescem, numa 
vida diferente. 

Talvez o espírito comercial do sangue portu- 
guês, judeu, mouro, arabe, fale em certos modos de vi- 
ver, especialmente no “regatão” e nos flutuantes que 
dominam os igarapés, e cujo número, já atinge a 
perto de uns 800 instalados e edificados sobre enormes 
tronqueiros de “assucú”. 

Mas de uma centena de portos de desembar- 
que, rústicos, de portos de lenha; milhares de banhei- 
ros flutuantes, dezenas de milhares de canoas e “mon- 
tarias”, — tudo isso vai dominando os rios. 

Mais de três centenas de milhares de toneladas, 
foram conduzidas por 1.157 embarcações em 1954. A 
exportação fluvial cresce constantemente. 

Exportamos quase 100.000 toneladas e impor- 
tamos perto de 190.000. 

O Lóide Brasileiro, «a Companhia Nacional de 
Navegação Costeira, a Booth, a Moore-Mc-Cormack e 
outras muitas empresas de navegação, — cortavam 
quase todos os pontos. 

Se prescrutarmos o passado, no campo de ar- 
queologia, os cerâmios são abundantes. 

Em Manaus, existem inúmeras pontes onde plo: 
liferam inúmeros materiais cerâmicos. (Cerámios). 

Onde se construiu o edifício do IAPETEC; no 
antigo campo do Luzo Sporting Club, perto do Estan- 
dar de tiro do 27 B.C., na Cachoeira Grande; na Pra- 
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ça General Carneiro; o Tarumã; e em outros pontos, — 
exis'em muitos restos de urnas funerárias e cerâmicas 
indígenas. Destruiu-se muito do que exisiia. 

Esse vasto material que pode ser considerado 
como perdido, — deve ser interpretado no que, atual- 
mente, chamamos o estado presente da indiada, res- 
taurando-se, reconstruindo-se nos pedaços dispersos 
que es ão em mãos de particulares. Através das len- 
das, de certos usos e costumes e outros complexos so- 
ciais, deparamos outro vasto setor de nossa culturo- 
logia. 

O guaraná, o “juruparí”, Bahira, a “cobra gran- 
de”, “saci-perêrê”, “mapin guari”, o “boto”, formam 
ciclos lendários de profundas belezas etnográficas. 

Um outro ponto da aculturação, em nossa cidade 
é o que se prende ao vestuário. 

Consultamos retratos antigos, revistas e jornais 
velhos, e é bem interessante o estudo dessas transcul- 
turações, no que se relaciona com a moda, roupas cha- 
peus de homens e senhoras, bengalas, guarda-chuvas, 
leques, sobrinhas, sapatos, meias, calças, colêtes, pu- 
nhos, colarinhos, combinações de senhoras, anáguas, 
espartilhos, anquinhas, aos blusões, shorts, sutiens, 
saias; óculos, psnteados, balangandans, fantasias, fa- 
zendas, tamancos, chinelos, etc. 

A roupa deve ser objeto de alta consideração. 
Os índios tinham tanga, — um elemento essencial 
de cultura. 

Quando os colonos aqui chegaram, já encon- 
traram, entre os habitantes primitivos, noções a res- 
peito de vestuário, embora que esse se confundisse 
com o orçamento. 

Ã tanga, a pulseira, o colar, o cocar podem, em 
análise profunda, ser considerados como vestuários. 

É muito comum entre nós, o uso de roupas fei- 
tas. Nas feiras, nas lojas de “turcos”, nos taboleiros e 
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barraquinhas dos antigos “marreteiros” da rua Mar- 
quês de Santa Cruz, — são vendidas facilmente. 

Essas roupas são vestidos para mulheres, cal- 
ças para homens, camisas de meia, blusões, calções, 
macacões, cuecas, meias, lenços dólmans, etc. 

Tudo isso tinha sua técnica, embora se subme- 
tesse a leis da mudança social. O calor, o tempo, in- 
fuerm muito nessas mudanças. Não podemos deixar 
de considerar, nessa parte, a influência do sentimento 
ds pudor, ligado, por certo, aos problemas sexuais. 

As saias, antigamente, eram bem compridas, 
arrastavam no chão. Os cabelos eram pela cintura. 
Os vestidos tinham corpinho ou espartilho. 

Os homens usavam calças estreitíssimas, ou as 
chamadas “boca de sino”, e chapeu de palhinha. 

Às crianças dormiam de “camisão”. 

Em casa, as senhoras usavam “matinées”, ou 
blusas,,. 

Os homens usavam sapato “pé de anjo”, bico 
fino, ou bico alto, — este fabricado, na América, “Wal- 
kower. 

As modistas para as senhoras eram inúmeras 
“Mme Marie” etc; e os alfaiates “Poli Malaguti”, 
“Ramalho”, “100.000 Paletots” “Alfaiataria Franceza” 
talhavam e costuravam para os homens do tempo. 

Os homens andavam de bengala, calças lista- 
das. O chapéu “côco” era moda. Colarinho duplo, ou 
de ponta dobrada, botinas de atacar ao lado, eram 
comum. 

À “barba” ainda tinha sua importância. 

Surgia, nessa poca a moda do “bigode” raspado. 

Rosas, dálias, crisantemos, orquídeas, cravos, 
eram usados na lapela. 

Sombrinhas chapéus enormes, de plumas; le- 
ques, “L'orgnions”, caudas, luvas, — as senhoras da 
média e alta sociedade traziam fregiiêntemente. 
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As mulheres gastavam muita seda. Tinham ves- 
tidos de ir à Igreja, de sair, e os de casa. Envergavam 
corpinho, casacos, matinées, gargantilhas, berloques. 

Os homens tinham também calças estreitas, sa- 
pato da moda com bico fino; paletots compridos, cha- 
péu de palha com aba larga, ou chapéu de massa. 


Roupas de cachimira, H.J., ou brim comum, — 
dominavam a vida nos princípios dêste século. 


Usava-se muito “alpaca”, “botinas' de botões 
ao lado, coletes de fustão, com botoaduras lavrados, 
brilhantes, e substituíveis. 

Os alfaiates eram bons. 

Os fraques, as casacas eram, elegantemente 
bem feitos. 


O tafetá, o gorgurão, coletes de chamalotes 
eram comuns o seu uso. 


Era notado também o uso da “cartola” e prin- 
cipalmente, do chapéu “côco”. 

Foi uma tradição, em Manaus, o Des. Estevão 
de Sá, que às terças e sextas, ia para o Tribunal, de 
fraque e cartola. 

As mulheres usavam corpinhos, calções, saias, 
camisas, combinações. 

Havia franjas, babados, rendas, bicos, morins, 
cambráias, etc. 

Os penteados, os chapéus, as plumas, broches, 
colares, anéis, braceletes, chuveiros, “chatelains”; ou- 
ro, rubis, brilhantes, jóias finas, — tudo isso formava o 
traço de uma sociedade que se transculturava acele- 
radamente, em ritmo desconexo. 


Colarinhos altos, coletes brancos, fraques, bi- 
godes, cachos e cachinhos, pastinhas; cabelos altos 
puxados de detraz, para o alto da cabeça, — davam 
o traço característico da moda do findar do século 
passado e início do atual. 
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Toda confecção de roupa, bem como o calça- 
do, é originária no instinto sexual, que se apresenta 
em forma de vaidade, de atrativos emocionais, senti- 
mentais, e, às vezes, até religiosas. 


O dolman, a blusinha do caboclo; o casaqui- 
nho e a saia da cabocla, com sua leveza e coloração, 
são representações ligeiras dos sentimentos de nossa 
gente. 

A saia comprida, para esconder as pernas, — 
o chapéu, como o calçado, o tamanco, o chinelo no 
trabalho, no frio e na terra quente, — são represen- 
tações do mundo subterrâneo do indivíduo. 


Os sapatos, os borzeguins eram importados e 
traziam marcas estrangeiras, como: “Bostock”, “Wal- 
kower” etc. 

À tinta “nubian” servia para espelhá-los. 

Os sapatos eram vendidos nas Sapatarias “Leal”, 
na “Casa Mandarim”, no “Novo Mundo”, e em muitas 
outras lojas importantes e grandemente sortidas. 


Chinelos, sandálias, pantufas, sapatos de baile, 
com “entrada baixa”, de pelica, de verniz, também 
davam grande movimento às sapatarias daquele 
tempo. 

Os perfumes assinalavam notas características 
aos tipos sociais dessa sociedade em transformação. 


Eram comuns os usos da “Água Florida”, “Oriza” 
certos cremes em boiões, perfumes como “Flôr de 
Amor”, “Lorigem de Coti”, jasmim, cravo, violeta, 
“Oubigan” brilhantinas, cosméticos, pós de arroz e 
essências caríssimas. 

Nesses aspectos, a sociedade crescia grande- 
mente, enquanto que, em relação & literatura, pouco 
se desenvolvia. 
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Nesta parte, convém ressaltar o mundo - dos 
dos adornos como voltas, brincos, pulseiras, broches, 
pentes de cocó, que mostram a necessidade de exte- 
riorização. 

À flor no cabelo, a fita, a “tatuagem”, o baton, 
a pintura, as penas de aves, os dentes de animais, o 
chifre de bezouro, couro de tamanduaí, as franjas, os 
cintos, o penteado, a trunfa, a trança, o cocó, o ca- 
belo sôlto, — tudo deve ser olhado com profundeza 
psicanalítica. 

Lia-se, antigamente, muito pouco. O mais e 
melhor se restringiam a pequenos grupos, médicos, 
juristas, pedagogos. Entretanto, Júlio Diniz, Macêdo, 
Alencar — eram conhecidos como Hugo, Eça, Camilo, 
Zola, Machado de Assis, etc. 

Depois, com o início do Século XIX, valores no- 
vos surgiram, e, pelo campo do Direito, especialmente, 
entrou a cultura francesa, latina, portuguesa. E sur- 
giram Zola, Maupasant, Flaubert, Hugo, Aluízio Aze- 
vedo, Gonçalves Dias, Eça, Camilo, Fialho, Daudet, 
Machado, Ruy, os clássicos das literaturas. Uma 
elite intelectual se aprofundava com Homero, Esqui- 
lo, Xenofonte, Heredoto, Plutarco, Marco Aurélio, Re- 
nan, Ovídio, Bernardes, Vieira, Dante, Goethe, Dan- 
núzio, Anatole e autores clássicos franceses, ita- 
lionos, ingleses, espanhóis, portugueses, russos, etc. 

Os livros escolares eram a cartilha de João de 
Deus, os cinco livros de Feliberto de Carvalho. 

A “vida prática”, as Aritméticas de Trajano, 
Serrasqueiro, Monteiro de Souza, Perez y Marin, eram 
estudados. 

Português de Paulo de Brito, Veríssimo Vieira, 
João Ribeiro, Maximino Maciel; as Geografia de Ma- 
noel Lacerda, Scrosoppi; a geometria de Olavo Freire, 
os livros de F.T.D., o "livro de André”, as lições de 
Couzas de Calking etc, — dominavam. 
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O povo lia coisas simples, romances passionais,. 
cavalheirescos como: — 

Peres Escrich, Montepin; Dumas, pai; Dumas. 
filho; Carlos Magno. romances de ciclos populares co- 
mo Princeza Magalhona. 

Estudavam-se como já dissemos: José Veríssi- 
mo, João Ribeiro, Vida dos Santos, Horácio Scroroppi, 
Monosl Lacerda, Antonio Trajano, Serrasqueiro, Ca- 
mões, Felisberto de Carvalho, Vida Prática, o Livro do 
André, Tito de Oliveira, Erasmo Braga. 


Estudavam-se esses livros em colégios como o 
Ateneu Amazonense de José Estevam, o do Prof. A. 
Rayol, o do Anacleto, o do José Chevalier, “Barão de 
Santona Nery” de Otávio Pires, Profa. Libânia Fer- 
Teira, em grupos escolares como o Cônego Azevedo, o 
Silvério Nery, Euclides da Cunha, Saldanha Marinho, 
Gonçalves Dias, José Paranaguá. 

As professoras, D. Candinha, Costódia Carnei- 
ro de Lima, Aria Firmina de Paula, Brasilina Pedrosa, 
Júlia Bitencourt, Francelina Dantas, Clotilde Pinheiro, 
e tantas outras formavam a elite do professorado pri- 
mário. 

No campo das artes, especialmente da pintura, 
dominavam Falcone, Mariano de Lima, Salvador Oli- 
veira, Evangelista de Sá Antunes, etc. 


Atualmente, queremos registrar algumas institui- 
ções educacionais e sociais que se destacaram no: 
campo da educação e da assistência: 


Escola João de Deus, 

Casa Dr. Farjado — Hospital Infantil, 

Creche circulista Menino Jesus, 

Obra. do Berço — preparo para crianças recen- 
nascidas, 

Seminário São José — para jovens pobres, 

Escola de Serviço Social — prepara assistentes. 
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para obras de infância — instituição par- 


ticular, 

Escolas Dominicaes da Paróquia “São Sebas- 
tião” — para crianças pobres, 

Dispensário Cardoso Fontes — assistência às 
mães e crianças tuberculosas, 

Instituto Montessoriano Alvaro Maia — para 


crianças cegas e surdas mudas e oligofré- 
nica instituição particular, 

Educandário Gustavo Capanema — para filhos 
de Lázaros, 


Escolas Dominicaes da paróquia dos Remédios, 

Escolas Dominicaes da paróquia dos Educandos, 

Escolas Dominicaes da paróquia de São Rai- 
mundo, 

Liga de Defesa da Criança Pobre, 

Oficinas da paróquia de N.S. Aparecida, 

Abrigo redentor — Salas de costuras para me- 
ninas pobres, 

Casa da Criança, creche, jardim de infância, 
escola material (Obra da Diocése), 

Ação Social Amazonense (AZA) (Obras da Dio- 
cese) (Escolas etc), 

Patronato Santa Terezinha — para crianças po- 
bres (obra salesiana), 

Oratório festivo D. Bosco — parque de recreio 
para crianças pobres, 


Escolas Domésticas Santa Rita — Atelier para 
mocinhas, 

Escola N.S. de Nazareth — para meninas po- 
bres, 


Escolas Dominicaes da paróquia da Catedral — 
para meninos e meninas pobres, 

Maternidade da Santa Casa, 

Escolas do Círculo Operário — para filhos de 
operários. 
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Beneficente Portguuêsa, 

' Santa Casa de Misericórdia, 

Círculo Operário, 

Obras religiosas, 

Instituto Cristus. 

Quase toda a casa tinha o seu piano. Eram 
mestres de música: Nepumuceno, Maestro Franco, Mo- 
zart, Dr. Donizetti, João Donizetti, José Mauro, Sobrei- 
ra Lima, Nini Jardim, Marina Amora, Lucina Amora e 
outros. 

Havia o Conservatório de Música, dirigido por 
Joaquim Franco que foi um grande dedicado e sacrifi- 
cado, pelo seu admirável espírito de artista. 

Todas essas tradições sociais, — formam nossa 
cultura em transculturação acentuada. 


É bem verdade que o mundo de hoje que nos 
cerca, vai se acentuando para uma época que está 
em lenta transição para a industrialização. 

É cedo ainda para um estudo desse fato social, 
cujas tendências não podemos prever, face o atraso 
agrário, a deficiência de população, a pobreza de 
transportes, a insuficiência de técnicos. 
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IX CAPÍTULO 


As comunidades 


A Comunidade 


Deve-se a Tonnies o conceito de diferença entre 
comunidade e sociedade. 


Muito depois, Maciver ampliou esse conceito. 

Há verdades, sobre esse assunto que não mais. 
se discutem, como por exemplo, o fato de que a comu- 
nidade não é só uma área administrativa. 

A comunidade pode ir mais longe do que isso,. 
como pode se restringir a menos disso. 


Não cremos que haja homem sem comunidade, 
como afirmou Galpin, relativamente ao homem rural, 
do Brasil. 

É que os processos sociais que se tecem nas co- 
munidades do Brasil, são diferentes em relação aos. 
que se passam em outras comunidades. 

À povoação, a vila, o município, a vizinhança, 
o sítio, a família têm aspectos próprios impostos pela 
geografia local. 

O brasileiro, como o amazonense, é muito inte- 


ressado pelos problemas de vizinhanças. E essa, en- 
tre nós pode criar um espírito de comunidade carac- 
terísticamente próprio. 

Esse espírito se estende, se estira, às vezes, até 
a distâncias muito grandes, a centros longínquos, em. 
busca de sal, fósforo, chumbo, pólvora, querozene, 
anzo!, linha, etc. 
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São comunidades buscando comunidades, atra- 
vês de um certo espírito de vizinhança. 

É o “ir baixar”; “ir subir”; o “ir à cidade”, de 
que fala nossa gente. 

O espírito de vizinhança mantendo a comuni- 
dade, manipulando a formação dessa unidades so- 
ciais, dessas estruturas econômicas, dessas maneiras 
de viver. de se acomodar, de solucionar os problemas 
géo-socio-econômicos, como o da “rua da Frente” o da 
“rua de Traz”, o da “praça da Igreja”, o da “Bode- 
ga”. o da quintanda”, o do “flutuante” o do “quar- 
to” de seu Fulano, o do mercadinho, o do lago tal, o 
do paraná tal, etc. 


Essas estruturas e funções de grupos que inte- 
gram uma comunidade que, quase sempre, ultrapas- 
sa os limites de um município, de um distrito, de um 
bairro e às vezes até de uma cidade, — são funda- 
mentais para a própria comunidade. 


A comunidade é, no conceito de Tonnies, orgã- 
nica, instin'iva, com grupos de relações íntimas, de 
psssoas que têm consciência da existência de outras 
pessoas. 

Dai a comunidade não respeitar limites, nem 
se poder identificá-la pelos traçados dos conveniên- 
cias e convenções. 

Na Amazônia, as comunidades se infiltram 
umas nas outras, por interpenetração de vizinhanças, 
-de parentescos de dificuldades econômicas. 


O bairro, o distrito, a vila, o município, quase 
sempre não têm limites certos. 

O distrito. a povoação, a Vila, o Município são 
comunidades que dependem muito de outras vizi- 
nhanças, face a auto-suficiência dos moradores, que, 
sem comércio são obrigados a procurar suprimentos 
em centros próximos, como o sal, o fósforo, a pólvora, 


o anzol, a arpoeira, a linha, o cartucho, a fazenda, o 
remédio, etc. 

Essas outras localidades são como que centros 
de grandes comunidades, em que inúmeras outras 
com unidades se formam como se fôssem sub-comu- 
nidades. 

Creio que foi por isso que Smith, no seu livro 
“Brasil people and instituitions” chamou a comunida- 
de rural brasileira de amorta. 

O nível de vida nulo impõe a que o amazonen- 
se tudo procure fazer: farinha, horta, pomar, canoa, 
arco, flexas, casa, arpão, chapéu, cerâmica, rede, até 
sua medicina profundamente mítica e milagreira. 

Manaus ainda é uma comunidade muito desen- 
volvida, que está a pedir uma vasta e considerável 
atividade de técnicos para que se ajuste bem ás con- 
dições e exigências modernas. 

Daí as razões de sua intensa transculturação, 
face ao conceito moderno de cultura, segundo Boas e 
outros antropologistas avançados. 

Entendemos por comunidade uma área de ter- 
ra, em que grupos vivam uma vida em comum. É à 
clássica definição. 

Toda cultura trata de técnicas econômicas, de 
fatos religiosos, de hábitos, de superstição. 

Como comunidade de gente pobre, que aceita 
com muita facilidade as técnicas de outras culturas, — 
podemos dizer que a cultura do povo de Manaus se 
caracteriza pela sua flexibilidade. 

Uma análise das relações sociais em Manaus, 
demonstra o quanto as relações humanas se adaptam 
às conveniências, aos tempos, às pessoas, & fluidez 
das coisas. 

Uma rede de estradas, caminhos, comunicações 
liga, por ônibus, carroças, alimárias, — os bairros, as 
pequenas colônias, as roças, os trabalhadores rurais. 
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Inúmeros igarapés, sítios, moradores distantes 
circundam a cidade. 

Banhos particulares, casas de férias de pessoas 
remediadas, atraem a gente da cidade para passeios 
domingueiros. 

A comunicação intensa se faz entre inúmeros 
bairros. Sabemos que em toda comunidade existem 
diversos meios de comunicação e circulação. 

Os pontos de encontro como esquina, botecos, ba- 
res. botequins, feiras mercados, barbearias, cafés, 
igrejas são meios de difusão de notícias, de encontro, 
de comunicação. 

Os jornais os alto-falantes, as conversas sobre a 
vida alheia, os boatos, os anonimatos, são importan- 
tes, como aspectos e processos sociais de vida, de luta, 
que despertam interesses, estímulos, rivalidades e 
lutas. 

São notáveis, o ressentimento, as intrigas que 
existem entre certos bairros, como Educandos e São 
Raimundo. Educandos e Estrada de Constantinópolis, 
os antigos ócos e São Raimundo, etc. 

Chamamos bairros pobres aos arrabaldes, aos 
subúrbios vizinhos, que cercam a cidade, que são tam- 
bém pequenas comunidades. 

Há muito de dependência, de interrelações en- 
tre eles e o centro da capital. 

Um con'acto intenso prende esses bairros ao cen- 
tro de Manaus. Estradas pontos, caminhos são os ten- 
táculos dessa aproximação e com outros grupos mais 
distantes, como: 

Careiro e Cambixe com 30.000 habitantes, Airão 
com 3.000. 

Sabemos que Manaus, antes do desdobramen- 
to dos municípios tinha uma população de 158.000. 

Com a criação dos novos municípios passou a 
ter 125.000. 
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A população da cidade está distribuida entre 
comunidades ou bairros, das quais se destacam: — 
São Raimundo. Educandos, Colônia Oliveira Macha- 
do, Boulevard Amazonas ou São João ou Mocó, Tócos, 
Paredão, Constantinopolis, Praça 14 Santa Luzia, São 
Francisco, Panair, Bilhares, Flores. Cachoeirinha, Ma- 
tinha, Môrro do Tucumam. São Geraldo, São Jorge, 
Glória, Matadouro, Adrianópolis. Raiz etc., etc. 


Talvez pudéssemos dividir a cidade, em relação 
aos bairros em zonas culturais, assim classificadas: — 


São Raimundo, um dos mais antigos, é conser- 
vador, face sua posição geográfica e a educação reli- 
glosa. 


Educandos, bairro aberto, com muitas entradas, 
destacando-se nas “Estradas” a Fábrica de Juta, o Aé- 
reo-porto, Serraria Amazonas Cabral, Serraria dos Pe- 
reira, Serraria Amazônia Marapatá, Serraria Morais, a 
“Base aérea”, o Educandário Gustavo Capanema, a 
distilaria de Isaac Sabbá o Paredão. Notam-se impor- 
tontes, nesse bairro, outros sub-bairros como: — Edu- 
candos (propriamente dito) Constantinopolis ou Estra- 
da, Santa Luzia, Colônia Oliveira Machado, Paredão, 
Panair. 

Em cada bairro, é comum se notar um tipo de 
vida, uma gente, uma feição, um ar próprio. Tócos 
(Aparecida), Céu, Nazaré, São Sebastião, Remédios 
-com os seus sírios libanezss. N. S. da Conceição, etc. 


O que é difícil, é determinar certo os limites de 
um bairro. Primeiro porque os bairros velhos, antigos, 
do centro da cidade, vão perdendo seu sentido; a ci- 
dade vai crescendo e os de “São Vicente”, 'Céu”, 'Na- 
zaré” ,vão sendo sumidos porque vão perdendo suas 
fisionomias, sua expressão própria. Segundo, em cer- 
tos bairros, outros vão surgindo, tomando personali- 
«dede, como o do “Matadou ro”, o da “Glória”, o de 
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“Santa Luzia” (Emboca), o da Panair (Constantinópo- 
lis) etc. 

Terceiro, outros vão sendo absorvidos como o 
da “Bandeira Branca”, nos .“Tócos” (Aparecida) 
“Mocó” (Boulevard Amazonas). 


Além de tudo, é difícil encontrar a zona fron- 
teiriça de um bairro. Os interesses, as atividades, os 
tipos de habitação, a ordem, o trabalho, a estrada, o 
transporte, tudo é similar, com exceção de algum es- 
pirito de rivalidade, em certos e determinados pontos 
de esportes, de progresso, de concursos de “rainhas” 
ou de “beleza”. 

Não há verdadeiramente, um balizamento mar- 
cante, uma fronteira de atividades no trabalho, exce- 
tuando-se o caso do “Curro”, em São Raimundo, o da 
“Usina de de Juta”” em Educandos, etc. Os demais 
bairros vivem dos mesmos trabalhos. Se são frontei- 
TiçOS & água, estão os peixeiros, nos demais-vemos: — 
olarías, serrarias, usinas de beneficiamento de bor- 
racha de castanha. Quebra essa monotonia o caso 
da usina de timbó, em Cachoeirinha, o cortume, em 
São Raimundo, pão rosa em Educandos (Emboca). 


As outras atividades são, nesses bairros: bar- 
bearias, marcenarias, ferrarias, mercearias, pequenas 
lojas, botecos, quitandas, carvão, costureiras, lava- 
deiras, engomadeiras, domésticas, operários, comer- 
ciários, vendedores ambulantes. 

As ruas, os caminhos, as estradas que dão 
acesso a esses bairros não marcam traços delimitató- 
rios, a não ser algum acidente geográfico, alguns "si- 
tios”. quintais, porcos, galinhas, animais.soltos, poei- 
ras, buracos, lama, barrancos, pequenos campos, ca- 
poeiras, matas, terras secas, algumas roças em pon- 
tos distantes a igreja ou a capela, em frente da qual, a 
clássica área para o arraial, o cruzeiro, a torneira com 
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a "fieira” de latas, as cacimbas, as lavadeiras, as 
pontes, os pontilhões, as pinguelas, os regos, os córre- 
gos, os igarapés, as ladeiras, etc. 

Para que se tenha uma noção desses bairros, 
damos uma relação de quarenta deles segundo o 
conhecimento popular: 


BAIRROS POBRES DE MANAUS: 


São Vicente, Céu, Tócos ou Aparecida. São 
Raimundo, Bombeamento, Curro ou Matadouro, Boa 
Sor'e, Pico das Águas, Morro do Tucumam. Girão, Bi- 
lhares, Franceses, Flores, Colônia Oliveira Machado, 
Preguiça, Macêdo, Entroncamento, Adrianópolis, Par- 
que Dez de Novembro, Mindú, Aleixo, São Francisco, 
Cachoeirinha, Japiim, Raiz, Quarenta, Emboca, Santa 
Luzia, Bairro do Morro da Liberdade, Constantinópo- 
lis, Educandos, Cachangá, Praça Quatorze, Palmeiras, 
antigo Castanheira, Rodovia, Paredão, Panair, Com- 
pensa, Coroado, os diversos conjuntos que formam 
bairros. 

Depois dos Bairros de São Vicente, Remédios e 
Matriz, pelo que temos notícia, face a lei municipal, nº 
24, de 6 de julho de 1893, — o arrabalde mais antigo 
era aquele que se conhecia como “Bairro Norte” da 
cidade e, que, parece, tem sido a rua Tarumam hoje 
Leonardo Malcher cujo eixo principal era essa rua, 
sinão o seu limite final. 


Devemos aqui, também, incluir o Bairro de Na- 
zareth, que em 1894, tinha algumas ruas novas aber- 
tas, bem como o bairro do Mocó hoje atingido pelo 
Boulevard Amazonas e ontem muito preferido pelas 
suas célebres corridas hípicas, no Prado, o atual Par- 
que Amazonense. 

Em 1897, os bairros de S. Raimundo e Colônia 
Oliveira Machado, tinham as vistas do Superinten- 
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dente voltadas para sua higienização, iluminação, 
com o fim de artair a gente do centro da cidade 
para ali. 

São Raimundo é uma peninsula de terras ele- 
vadas situadas entre a Colônia dos Franceses, Rio Ne- 
gro, Igarapé do Franco e o Bombeamento. 


Vegetação baixa, clima bom e com uma popu- 
lação de umas 30.000 almas. 

Suas terras, desde 1849, pertenciam ao Seminá- 
rio São José. 

O Bairro nasceu com a instalação das famílias 
cearenses de Bernardino Sena e Cândida Maria da 
Anunciação, João Caboclo, Manoel Salgado, José 
Olímpio e um tal de Lucas. 


O movimento religioso, muito ajudou o desen- 
volvimento do Bairro. 


Ali pontificaram Padres Amâncio de Miranda, 
Raimundo Amâncio, Carlos Fluhr. 


Entre os professores destacaram-se Otaciana 
Queiroz, Luiza Nascimento e Francisco Rebêlo de 
Souza. 

O povo vivia de matança de gado e da pesca, 
além de muitos outros pequenos ofícios. 


A'gumas fábricas, olarias, trabalho em couro, 
etc., mostram certas atividades do povo. 


Cachoeirinha teve seu nome originário em vir- 
tude do igarapé, que, na vasante, formava forte cor- 
redeira. onde muitas pessoas se banhavam e lavavam 
roupas. 

Esse bairro está situado a leste da cidade, tem 
cerca de 30.000 habitantes, numa área de 15.000 Km2, 
Zona arejada, servida de bondes, ônibus, água, luz. 

O trabalho é realizado em base de parceria e de 
salário diário. 
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Tem um mercado pequeno, um hospital militar, 
um somatório para tuberculosos, um posto de Pueri- 
cultura, uma Sub-delegacia de polícia, algumas fábri- 
cas, clubes recreativos, igrejas católicas, templos pro- 
testantes, três grupos escolares, uma vila militar, um 
ginásio”. 

Esse bairro é o melhor urbanizado de Manaus: 
ruas, avenidas, estradas largas; bons prédios. Seu 
estado sanitário é, atualmente, — ótimo. 


O bairro do Curro nasceu com a construção do 
novo Curro em 1898, cujo crédito de 50.000,00 fôra 
aberio pela lei nº 119, de 8 de fevereiro daquele ano. 
Surgiu da reivindicação promovida pelo Município, 
dos terrenos aforados a An:'ônio dos Prazeres Freitas. 


O bairro da Vila Municipal foi criado por ato do 
Superintedente e ratificado pela lei nº 218, de 30 de 
maio de 1901, em terras compradas pela Municipali- 
dade dos herdeiros de Nuno Alves Pereira de Melo. 
no Mocó. 

O bairro de São João, antigo Mocó é onde está 
situado o Boulevard Amazonas. Foi formado por 
3.990 metros quadrados de terras da propriedade de 
Izabel de Melo Pôrto, para abertura da rua chamada 
“Mocó”. 

O bairro dos Tócos, em 1906, tinha o zelo do Su- 
perintendente que proibia a construção de casas de 
palha e zinco naquela região da cidade. 

O bairro dos Remédios é um dos mais antigos de 
Manaus. 

Era separado por um igarapé, sobre o qual 
existia uma ponte de madeira. 

Eram célebres suas festas durante o Natal, na 
Igreja de N.S. dos Remédios. 

Havia aí um célebre passeio de “Tamarineiras”, 
que uma revolução política destruiu. 
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Hoje, um círculo enorme de bairro cresce, sem 
parar. É a necessidade de residência dos pobres. 

A paisagem humana dessas zonas, é triste e do- 
lorosa, presentemente. 


Excluída a área central de residências melhores, 
em certas manchas pequenas, a cidade é um vasto 
mundo de casas de palha, de madeira, taipa e zinco. 


O quadro da zona dos subúrbios em Manaus, 
mostra uma paisagem humana dolorosa. O quadro 
geral mostra uma série de aspectos negativos como: — 


a) — profunda probreza do solo; 

b) — pouca vegetação que dê sombra; 

c) — calor intenso; 

d) — acentuada erosão; 

e) — lama ou poeira, isso conforme a estação; 

f) — promiscuidade; 

g) — relaxação dos laços morais, na sua 


maioria; 

h) — acentuada exploração do trabalho das 
mulheres; 

i) — abandono moral da infância e adoles- 
cência. 


É inegável que, apesar de tudo isso, cresce o 
número dos bairros e aumenta extraordináriamente a 
população desses bairros, em face das causas se- 
9guintes: 


a) — êxodo da população do interior; 

b) — imigração nordestina; 

c) — deslocação de pequenas zonas pobres, — 
próximas ao centro da cidade, — para 


zona suburbana; 

d) — encarecimento da vida; 

e) — aberturas de novos caminhos de pene- 
tração, em estradas e construção de pon- 
tes. 
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Têm surgidos muitos bairros pobres, em vista 
de algumas necessidades fundamentais do homem, 
como sejam: — 


a) — a residencial; 
b) — a melhoria do padrão de vida, com casa 
- mais fácil; 
c) — o trabalho agrícola, fabril, lavagens de 
roupa. 


Esses bairros são constituídos de terras pobres, 
argilas amarelas, devastadas pelas enxurradas e pe- 
la destruição das matas e árvores, quase sem nenhum 
vegetal. a 

Argilas amarelas, na maioria deles. Outros are- 
nosos e alguns com terras escuras, revelando alguma 
coisa de depósitos orgânicos. 

Arbustos aqui e ali; tucumanzeiros em muitos 
deles. Poucas “capoeiras”, ainda se podem perceber. 

Filêtes d' água, que correm, dão origem às “ca- 
cimbas”, de onde sái água para se beber. 


À casa, a água e a estrada, — como em todas 
as comunidades, — formaram as primeiras caracte- 
risticas estruturais da velha cidade da Barra. 

Depois, surgiram os transportes que foram as 
primeiras canoas, montarias, igarités, feitas nos esta- 
leiros incipientes do arraial que se organizava. 

Mais tarde, à proporção que a cultura se desen- 
volvia, com o assimilar de outros recursos e novas prá- 
ticas, — a transculturação processava a interação so- 
cial dos elementos mais disparatados entre índios, ca- 
boclos, brancos, negros, etc. 


Multiplicavam-se as barracas, penetravam os 
primeiros caminhos, furando a floresta e o processo 
social da interação, fazia crescer os arruados tortos, 
até a primeira postura municipal que criou essa figura 
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primária de urbanista que foi o “arruador”, cuja fun- 
ção era ir alinhando as casas, abrindo, sob sua orien- 
tação, o arruamento. 

Essa sociedade fechada, começou a se abrir 
quando surgiram melhores transportes, residências 
mais aceitáveis do ponto de vista do conforto; quando 
surgiram os primeiros serviços públicos mais amplos, 
as primeiras indústrias, como a serraria movida a for- 
ça hidráulica, que parece ter sido instalada na “pan- 
cada”, da “Cachoeira Grande”; a olaria, a igreja, a 
escola, o cemiterio cercado, a luz pública a querozene, 
o mercado da Ribeira e certos operários como o alfaia- 
te, o mercineiro, o barbeiro; o modista, a botica, o jor- 
nal, a biblioteca, o cosmorama (avô do cinema), etc. 


Assim a cidade cresceu; nasceram os bairros 
que são perfeitas comunidades. 


— 1922 — 


X CAPÍTULO 


Alimentação 


rs 


Alimentação 


À importância biológica, social e econômica da 
alimentação, é incontestável para a vida de um povo. 

As grandes culturas alimentares de nossa civili- 
zação, se enfileiram no trigo, arroz e milho. 

Para um estudo de compreensão do homem bra- 
sileiro, especialmente, do homem amazônico, deve- 
mos incluir entre essas culturas a da mandioca, que 
produz excelente alimento embora seja a farinha ne- 
gada, — por alguns dietólogos eminentes, — como 
alimento substancioso. 

Em torno desse assunto, não se deve esquecer 
a ncessidade de “Saciar” individual, mas também a 
questão de hábito, a necessidade de adaptação do ho- 
mem ao que o meio tem e dá. 


A área da cultura de mandioca é vastíssima no 
Brasil. 

Toda a Amazônia é atingida por essa área. A 
cozinha amazônica é extraordinária em molhos, em 
vinhos, em frutas, em doces, em assados, em cozidos, 
em frituras, em massas, em tubérculos, em banhas, em 
gorduras, em peixes, em caças, em farinhas, favas, 
feijões, etc. 

Pouca gente pode fazer uma idéia do que seja 
a variedade e a grandeza da alimentação do amazo- 
nense, especialmente em peixes, em caças e em frutas 
silvestres. 
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Os que estudam a história da pesca, na Plani- 
cie, sabem que o caboclo é um tipo ictiófago, tal a ex- 
traordinária atividade econômica que representa a 
pesca, nesta região. 

À canoa, a montaria são objetos fundamentais 
numa estação de pesca ou numa pescaria, no tempo 
da salga, numa feitoria. 

Na pesca, em busca da alimentação, — o cabo- 
clo, marisca, fisga, flexa. 

Uma imensidade de peixes forma a riqueza ex- 
traordinária dos nossos rios, como: — o tucunaré, aca- 
rauaçu. aruanã, acarí, acará. pirapitinga, aracu, 
pacu, jaraquí, tambaqui, pirarucu, matupirí, curima- 
tã, surubim, dourado, piramutaba, mandi, pirarara, 
cuiucuiú, mapará, sardinha, etc. etc. 

A alimentação do povo é toda feita à base da 
farinha de mandioca, do feijão e do peixe. 

A carne de boi é frequente e a tartaruga foi pra- 
to comum até certa época. À carne antigamente, era 
vendida em “açougues” ou nos “talhos”, que existiam 
em quase toda a cidade, com a sua “bandeira de pa- 
no encarnado”. 

A carne, há trinta anos atraz, era vendida no 
“Mercado Grande”, a 18300 ou 28500 o quilo. 

Hoje é vendida a Cr$ 20,00. 

Os marchantes, os magarefes, os talhadores, os 
carniceiros, as lanchas boieiras do Rio Branco e do 
Baixo Amazonas, formavam o complexo desse mer- 
cado da carne, problema fundamental da alimentação 
humana. 

Uma cozinha muito complicada com farinhas, 
minguas, pimentas, pilões, cúias, baldes, fogões fixos 
de chapas, fogões de ferro, fogareiros, fogões a gás, 
panelas, caçarolas, tripeças, calderões, colheres de 
pau lamparinas, baldes, tinas, aquidares, papeiros, 
cafe eiras, óleos gorduras, pimentas, coentro, alfa- 
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vacas, carnes secas, aves, porcos, carás, macacheiras, 
batatas, peixe, frutas, — predomina e comanda, em 
grande parte, os paladares da gente de Manaus. 


As tavernas, as quitandas, as mercearias, as 
feiras, os Mercadinhos, o Mercado, os super-merca- 
dos, abastecem com deficiência toda a população de 
gêneros, vendagens, iguarias, frutas, conservas, ce- 
reais, verduras, legumes, aves, etc. 


Em muitos desses lugares são comuns os pre- 
gões, os cantos, os chalaças, os gritos, as batucadas, 
os cantarolados, as discussões, o zumzum, o falaço, o 
vozeiro desses amontuados humanos que discutem, 
“regateiam” indagam, investigam, na luta pela ali- 
mentação e pelo sustento da família. 


Taboleiros, mesas, mesinhas de vendedores de 
frutas, cuscus, verduras, cafés; quartos e mesas de 
carne e peixe, miúdos, gêneros de primeira necessida- 
de; carregadores, num como que cosmopolitismo da 
“abastança encarecida”, relaciona os homens, os ta- 
vemeiros, os verdureiros, os carniceiros, o comércio 
do bairro da “Calabria”, no mercado; da Rua Mar- 
quêz de Santa Cruz, com os seus espertos “marretei- 
ros”; jogadores, garapeiros, quintandeiros, “camelôs”, 
com espelhos, pentes. extratos, sapatos, gulodices, re- 
vistas. jornais, história em versos, cigarros, quadros 
de santos, panelas, copos, xícaras, isqueiros, dedais, 
agulhas, vestidos, calças, camisas, meias, chinelos. 
sapatos, cachimbos piteiras, bonés “bibelós”, postais, 
fumo de corda, passarinhos, biscoitos, bombons, er- 
vas, graxas. vaselinas, cordões de sapatos, tudo isso 
vendido por preço baixo, na luta contra o comércio 
forte das casas de negócio da rua Marquês de Santa 
Cruz, e vendendo ao transeunte, o incáuto, — 0 cabo- 
clo, pela camisa ou pelo paletó, com “ótima e suave” 
conversa para envolver o homem que passa. 
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Todo esse comércio feito pelas calçadas da Mar- 
quêz de Santa Cruz, é atraído pelo interesse necessá- 
rio da alimentação, cujos fundamentos são a 
mandioca e o peixe, embora exista uma enorme va- 
riedade de frutas, aves e caças que entram nessa ali- 
mentação .. 

Nossa alimentação não é das mais pobres, em 
nutrição. 

Há nela um vasto regionalismo que se vê nas: 
broas, bijús, gomas, pamonhas, tapiocas, vinhos de 
assaí, bacaba, patauá, buriti, tacacá. arabús, chibé, 
sarapatéis, tartarugadas, ventrechas, peixadas, mexi- 
ras, etc, padrões alimentares, amazonenses, de cul- 
tura indígena uns, nordestinos outros, todos, entretan- 
to, são vivências que se aculturam hoje. 

O feijão, o arroz, a carne seca também hoje es- 
tão acomodados, através de processos alimentares de 
interação, como o pão de trigo, a bolacha de barrica, 
a carne de boi, o macarrão, certas conservas, etc. 

Em relação à antiguidade de algumas técnicas 
de nossa alimentação, convém citar a referência feita 
pelo notável padre Cardim, quando nos diz que “os 
indios, antigamente, vinham ao mar, às ostras e to- 
mavam tantas que deixam serras de cascos”, “e os 
miolos levam de moquém” para comerem entre ano; 
sobre estas serras pelo decurso do tempo se fizeram 
grandes arvoredos muito espessos e altos, e os portu- 
gueses descobriram algumas, e cada dia se vão 
achando outras de novo, e destas cascas fazem cal, 
e de um só monte se fêz parte a que colégio da Baia, 
os paços de governador, e outros muitos -edifícios e 
ainda não é esgotado”. 

São os sambaquis, montes de ostras que os ín- 
dios deixavam de suas pescas, nas portas de Belém, 
restos de sua alimentação. 

Que traço arqueológico para a história do ali- 
mento, na Amazônia. 
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Ainda hoje, em nossa cosinha, a carne de alca- 
tra, o bife, o picadinho, o feijão, o arroz solto o cama- 
rão, a tartaruga, o cosido, o bacalhão, a galinha,'o por- 
co, a pescada, o tucunaré, — são técnicas antigas. 

Doces, o pão-de-lo, a goiaba com calda, a ba- 
nana em rodinhas, — são velhas experiências. 

O uso do sorvete feito em casa, com sorveteiras 
portáteis, de mão, nas quais se colocava gelo partido, 
com sal, e depois acionava a manivela, para ter o sor- 
vete, — era outra técnica antiga. 

Às cosinheiras eram portuguêsas, barbadianas, 
ou pretas maranhenses. 

Um orçamento de 1914, durante um mês, dava a 
seguinte despesa: — 


cosinheira — 308000 
lavadeira — 228000 
mercado — 1504000 
padeiro — 308000 
água e luz ai 108000 
leite cai 908000 
lenha — 158000 
casa — 1804000 


À cozinha era sempre mal instalada, suja; mas 
se comia muito bem. Za a 

A cozinha era rica e farta: café. leite, pão, man- 
teiga, queijo, feijão, bombons, porco, galinha, OVOS, 
verduras, frutas, torradas, tartaruga, peixes, etc. 

Entre os aspectos da cultura alimentar em Ma- 
naus, devemos ressaltar de logo: — 


O moquém, a agricultura rápida de seis meses, 
o fábrico de certas bebidas como o cauim; a cerâmica. 
a cuia, o balde de cuia, a cafeteira, o pilão, o alguidar, 
o tucupi. a pimenta, o vinho de frutas, a ventrecha de 
pirarucu, o sarapatel, o guizado de tartaruga, etc. 
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O moquém é um índice de alta cultura indige- 
na, como inicio de preparação de conservas em fogo 
brando, suave e demorado. 

No passado, na éra do fastígio da borracha, na 
éra da fortuna, — nas mesas, eram comuns a água 
“Apolinares”, o vinho 'Colares', a cerveja, o aperitivo. 

A manteiga que se usava era: — “Três Vacas” 
ou “Lepeletier”. 

Os doces usavam-se os de caldas, como os de 
goiaba, os bolos com gengibre, o doce de côco, o “en- 
gorda marido”, mãe benta, a cocada, a paçoca de 
castanha de caju, as queijadinhas, etc. 

Às garapeiras, com seus carrinhos de três rodas, 
vendiam refrescos de taperebá, limão, caju, abacaxi, 
laranja, ginipapo, maracujá. 

Quando publicarmos o estudo social sobre a co- 
zinha amazonense, julgamos que talvez seja possivel 
termos uma idéa pequena sobre a alimentação do ca- 
boclo, na sua realidade objetiva. 

No interior do Estado, o homem amazonense, 
tem boa alimentação. Em Manaus, o homem do sítio, 
fora da zona industrial que se forma em torno da cida- 
de, — tem melhor dieta natural. 
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XI CAPÍTULO 


O Trabalho 
A economia extrativista 


A pesca 
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A Economia extrativista 


Ainda é a devastação o recurso da economia 
estrativista na Amazônia. 


À plantação desordenada pelas mudanças cons- 
tantes, imposta pela superstição das chamada “terras 
cansadas”, semeia roças, destrói palheiras, faz bro- 
cas, derrubadas, queimadas, coivaras, resultando as 
capoeiras ralas de nossas “estepes”, verdadeiros de- 
sertos que o fogo devorou. 


O vagabundear do homem primitivo, tem-no o 
homem rural brasileiro do norte. 


Nossa economia é toda á base dessa devasta- 
ção crescente. 


Quer a indústria extrativa quer a agricultura, 
tudo nesse setor, é á base de devastação, de semen- 
teiras de desertos e de estepes. 


A derrubada, a queimada, a coivara, dão em 
consequência a capoeira rala dos solos chamados 
“empobrecidos”. 


Podemos afirmar que as nossas populações ru- 
rais se reduzem ao gênero de vida dos povos nôma- 
des. 


À economia destrutiva não permite bem a vida 
sedentária. O caboclo é, em regra, nômade. 
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Como recoletor, caçador e pescador, — sua se- 
gunda natureza é andar, remar, mudar-se. Uma vida 
cinegética, com culturas meio magdalenense e neolí- 
ticas. 

Não encontramos, em Manaus, com facilidade, 
campos naturais, para criação; insignificante é a den- 
sidade demográfica, — e esses fatôres concorrem mui- 
to para a baixa do interesse pela agricultura. 

O interesse pela geo-economia é inexpressivo. 

As ocupações fundamentais dos grupos são: — 
a colheita vegetal, a caça e a pesca. 

Em regra, esse trabalhador mora ou procura mo- 
rar perto do local de seu trabalho. 

O sistema econômico-agrário ainda é o preda- 
tório. É 
Técnicas antigas com o machado, o terçado, a 
derruba, a queimada, a coivara, ainda predominam 
na insignificante agricultura alimentar que se pratica. 
Esse, é o sistema de destruição de nossas florestas e ri- 
quezas. 

Quase tudo importamos do Sul. Até a farinha 
que se come, é feita no Pará, sendo que é mais acces- 
sível seu preço que a fabricada pelo agricultor de Ma- 
naus. 

Arroz, feijão, conservas, açúcar, café, tudo vem 
do Sul, para o consumo aqui. Em Manaus não há agri- 
cultura, realmente. 

Além de caro, pela deficiência do transporte, — 
os impostos elevadissimos em tudo e sobre tudo, — 
tornam a vida caríssima e dura de se vencer. 

Algum produto de agricultura vem de certas 
zonas como o Careiro, Cambixe, Terra Nova, Paraná 
da Eva, Puraquequara, Curari, Autazes, Manaquiri, 
Catalão, etc. 

As nossas colônias agrícolas, como as da Estra- 
da B.R. 17, e a federal, do Rio Solimões, — não aten- 
dem a um mínimo de nossas necessidades. 
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Pouco se cultiva a mandioca. À roça, — feita 
com a derrubada da capoeira baixa, da qual não se 
faz nem coivara, dada a pobreza do mato “ralo”, — é 
insignificante na produção. 

A situação econômica de 80% das famílias ru- 
rais, é das mais difíceis. Tudo é gente muito pobre. 

A borracha, cada dia que passa, entra em maior 
crise de produção. 


A Amazônia é considerada Vale colonial, espe- 
rando pela reforma rural. O esforço do Govêrno 
Federal tem sido quase insignificante, para integrar a 
Amazônia ao Brasil. 

Excluindo-se o Instituto de Pesquisa da Ama- 
zônia, o S.E.S.P., o Instituto Agronômico do Norte, — 
quase nada se faz nesse sentido. 


A S.P.V.E.A. começou a lutar com dificulda- 
des, e por força de injunções política, e isso a desva- 
lorisou. 


Integrar a Amazônia ao Brasil, é transculturá-la, 
isto é, transformá-la em sociedade e cultura — edu- 
ca-la. 


Os grandes campos da atividade humana estão 
incluidos nas indústrias estrativas. As atividades agro- 
pecuário no Careiro e em outros pequenos pontos, têm 
decrescido. 


Extrativas são seringa, madeira, caça, pesca, 
produtos minerais, óleos, etc. 


A tendência da população pobre é para a agri- 
cultura. O imediatismo é que tange essa gente para as 
fábricas de borracha, castanha, serrarias, olarias; usi- 
nas etc. 


Isso permite que se sinta a grande mobilidade 
na população rural, para a população urbana. O 
êxodo é um fato. Os seringais se despovoam. 
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Há também uma forte tendência do homem para 
as fábricas, olarias, serrarias, usinas, oficinas etc. 


Esse problema, que é muito complexo, merece 
uma certa análise. 

As invenções, a assistência, as escolas, o dever- 
timento, as maiores possibilidades de relações, de em- 
prego, conforto, segurança, e outros rítimos de vida, 
melhoraram os salários, os recursos médicos, as co- 
municações. 

Ã cidade, as habitações, a luz elétrica, a água 
encanada, os pequenos centros de abastecimentos 
como mercado, feiras, lojas, armazens, tavernas, 
quiosques, botequins, bares, etc, tudo é motivo para 
atrair o homem. 

; Uma economia depredatória vai fazendo deser- 
tos e estepeficando as terras que já são ácidas por na- 
tureza. 

Num ciclo imenso de queimadas, as enxurradas 
vão fazendo erosão e arrastando toda a riqueza das 
matérias biológicas. 

Além de tudo, a cidade de Manaus, possui uns 
482 atacadistas, uns 548 varegistas, uns 277 estabele- 
cimentos industriais e uns 15 bancos, que são centros 
para atrair. 

Sendo nossa lavoura individualista, isso mais 
estimula o êxodo. Pouco se tem idéia em relação à 
noção de ganhar dinheiro, plantando. 


Faz-se uma lavoura quase que, exclusivamente, 
para a família. Regime perfeito individualista. 

Em regra, o agricultor trabalha num lote de ter- 
ra, onde há uma casa de palha, cercada de táboas. 


Abandonado, sem proteção e sem assistência, 
vive o homem uma vida vegetativa. Do govêrno, 
quer um pouco de “semente”, um terçado, um machar- 
do, uma enxada. 
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Poucos são os arados, as grades, rolos, semen- 
teiras, cultivadores, ceifadeiras existentes em Manaus. 

Tivemos pelo orçamento de 1940 uma área, mais 
ou menos ocupada, de 274.151 hectares, com um pes- 
soa! permanente de 20.000 indivíduos. 


Cultivamos abacaxi, banana, cacau, cana, la- 
ranja, mandioca, melancia, legumes, isso em pouca 
escala. 

À população pecuária é mínima. Poucos bovi- 
nos, equinos, muares, suinos, caprinos, ovinos; etc. 


Manaus, portanto, é uma cidade um tanto semi- 
rural, daí o interesse por algumas atividades agrícolas. 


Houve um tempo, em que todas as pessoas de 
posses, tinham chácaras e sítios, fazendolas e retiros. 


Ainda hoje, o Careiro, as zonas do Parque 10 de 
Novembro, bairro São Francisco, etc, — são procura- 
dos para a satisfação dessas pequenas atividades re- 
creativas — agricolas. 


A agricultura primária e rotineira, a agricultura 
de terçados, de machados e enxadas, — não abriam 
lugrar para a entrada do arado, que, positivamente 
ainda se mantém ausente das atividades agrícolas no 
Município. 

Entretanto, na Capitania, produziamos algodão, 
anil, café, mandioca, tabaco, e, com isso, fábricas de 
anil, de cordoarias de piaçaba, de fiação, de tecidos, 
de rêdes de algodão, — foram surgindo. 


Hoje, mesmo tendo crescido, o espaço ocupado 
com alguma agricultura, — não foi essa o suficiente 
para cobrir as necessidades de nossa comunidade. 


Pelo censo de 1940, Manaus era um Município 
com 271.151 hectares de área. 
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Essa área ficou assim classificada: 


Cultivada —— EIA 
Em florestas — 155.443 
Em pastagens — 11.450 
Terras improdutivas e inaprovei- 

taveis — 82.085 


Irrisória esta estatística, como demonstração de 
atividade agrária. 

E pensemos que essa agricultura, entre nós, é 
toda uma devastações sem ordem, sem metódo, sem 
espirito de reconstrução. 

Poucos têm noção da necessidade da conserva- 
ção e proteção da terra. 

A derrubada, a queimada, a coivara, a caieira 
são expressões dessa agricultura de devastação. 

O machado é o instrumento principal dessa obra 
trágica. 

Entretanto, a agricultura é melhor meio de ocu- 
pação, do que a indústria estrativa. À pesca e a caça 
também são maneiras de ocupação, embora de as- 
pectos bastantes primitivos. 

Tanto a agricultura, como a indústria, a caça, a 
pesca dependem muito da flora, do ambiente, da geo- 
grafia, das florestas, das capoeiras, etc. 

Pelo censo agrícola de 1950, Manaus tinha um 
total de 1916 estabelecimentos, com uma área total 
em hectares que atingia a 69.369. 

O município, mesmo sem grandes compensa- 
ções, produz: — borracha, castanha, cumaru, juta, 
sorva, piaçaba, copaíba, timbó, jarina, óleos vegetais, 
couros, peles, peixe. 

A produção é conirolada pelo comércio de ex- 
portação e importação. Às casas comerciais aviadoras 
comandam toda a vida econômica. 

A brutalidade opressiva do sistema econômico, 
baseado quase na monocultura da goma, estabelece 
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normas, praxes, costumes, para os fornecimentos de 
gêneros e mercadorias, compras e vendas, aquisição 
de propriedade, arrendamento, exploração de terras, 
de estradas de seringueiras, parceria, sociedade, 
meiação, relações comerciais. 

Hoje, já existe uma iniciação de indústria em 
Manaus. 

Além das olarias, serrarias, há fábricas de sa- 
bão, pregos, tecelagem de juta, beneficiamento de ar- 
roz, borracha, castanha, essencia de pau rosa, couros, 
timbó, cerveja, guaraná, jóias, rádios, televisões etc. 


Poderíamos citar muitas pequenas indústrias 
como de calçados, tipografias, fábricas de móveis, 
oficinas mecânicas, de concertos de carros, de embar- 
cações, funilarias, panificação. 


A exploração de pedreiras, areiais, carvão ve- 
getal, lenha também se tem tornado muito intensa, — 
produtos que são conduzidos em caminhões, carroci- 
nhas, alimárias. 

O aspecto mais interessante dessas atividades, 
é o que se relaciona com abertura de caminhos e es- 
tradas carroçáveis. 

As vendas, as picadas, os caminhos, os furos 
rasgam e penetram matas e florestas da Colônia Cam- 
pos Sales, Aleixo, Paredão, Compensa, Raiz, São 
Jorge etc. 


Já em 1852, uma serraria, que, ao que parece, 
instalada na Cachoeira de Tarumanzinho, serrava 
diáriamente, 2.000 táboas, para construções civis e 
navais. 


Essa serraria era movida por força hidráulica, 
e estava instalada no desvio que, da Estrada de Cam- 
pos Sales vai para a cochoeira referida de Taruman- 
zinho. 
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Esses setores têm sido fundamentais na paisa- 
gem vital de Manaus, sob o ponto de vista da indús- 
tria. 

Nada menos de 8 serrarias e 7 olarias consti- 
tuem as bases de todo o movimento na modificação 
arquitetônica da cidade. 

O material produzido, quase todo é entregue às 
necessidades de construção na Capital. 

O bairro e o tronco de árvores são as matérias 
para essa produção. 


Homens e meninos empregam-se em algumas 
dessas atividades. 

Tijolos e telhas, canos, bilhas, alguidares, pa- 
nelas, potes, talhas, vasos, jarros, táboas, ripas, per- 
namancas, pranchões, ripões, etc., são os produtos 
que se derramam pela cidade inteira, fazendo-a cres- 
cer, ampliar-se, transformar-se nos aspectos mais in- 
teressantes das construções modernas. 

Caboclos, nordestinos e estrangeiros se misturam 
nesses pontos de nossa aculturação . 

Entre estrangeiros, nos anúncios e relações an- 
tigos dos jornais de diversas épocas, — assinalavam- 
se as seguintes atividades comerciais. 


Ourives, farmacêuticos, lojistas, relojoeiros, 
construtores, chapeleiros, sapateiros, hoteleiros, li- 
vreiros, alfaiates, mercieiros, modistas, cabeleleiros, 
barbeiros, músicos, quitandeiros, mecânicos, dentis- 
tas, constituem um mundo imenso. 


Entre os lazeres mais interessantes, lembremos o 
do “crochet”, o da talagarça, o do labirinto, o das 
rendas, o dos “bicos”, o da costura à máquina e à mão. 

O trabalho, como exigência social, foi sempre 
compreendido pelo mestiço. 

Nos seus afazeres mais elementares, realizados 
sem ambição, o coboclo sempre soube se suprir à cus- 
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ta de seu trabalho honesto, sacrificado e perigoso, 
especialmente, caça e pesca, e outras “especiárias”. 


Considero a pesca um dos mais importantes 
trabalhos do nosso homem, e, sobre ele, vou alon- 
gar-me um pouco, passando em revista algumas de 
suas técnicas fundamentais. 


A pesca é uma ocupação fundamental porque 
se liga ao problema da alimentação. É uma atividade 
geral na Amazônia, face ser o povo comedor de peixe 
e farinha. 


Tão antiga quanto o homem, a pesca é uma fa- 
se de vida primitiva, que o homem moderno atualizou 
com processos especiais. 

No princípio foram os moluscos que atrairam o 
homem. 

Depois a pesca lacustre, após a ribeirinha, para 
depois vir a pesca marinha. 

A Amazônia é um grande centro de pesca. In- 
dústria vital, a pesca tem sua cultura típica. 

Nos lagos, nos furos, nos igapós, nos paranás, 
nos rios, nos estirões, o peixe fervilha em cardumes, 
salta, desova, vive e morre. 

A pesca é feita em todo ano mas, o melhor tem- 
po para isso, é o que vai de junho ao primeiro repique- 
te, em novembro ou dezembro. 

Pescar de anzol, de barragem, de rede, de ca- 
curí (com parede de varas de açuí), as tarrafas, de 
arpão, etc., toda ela é sempre uma expressão de alta 
cultura. 

Só a salga é que tem um tempo próprio de pes- 
ca do pirarucu e da secagem ao sol. 

Extraordinário é a Fauna Fluvial. Possui imen- 
sa riqueza. Os ictiófagos afirmam, que 60 por cento 
das qualidades de peixes, não foram estudados. 

Os peixes abundam, e os quelónios também. 
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É sabido que todo lago é coberto de “capim- 
membéca miri”, canarana; é debaixo dessa vegeta- 
ção, onde abunda o alimento para os peixes. 

O pirarucu pesa por vezes até 75 quilos. 

Pesca-se de arpão, espinhel e de “culumi” e que 
merecem destaque: — 

Há três qualidades: Vermelho, branco e “mu- 
cáua”. 

O Aruanã denomina-se também “salamba”. 
É bom pescado. Tem a aparência do pirarucu. Abre- 
se em mantas, — que secas, são vendidas. 

Tambaqui há várias qualidades: o branco, o 
prêto o amarelo. 

Pode-se dele fazer “mixira”. 

O “moquém”, denominado “tambaqui de cacê- 
te” é especial. 

Pirapitinga, peixe de escama branca, é de pa- 
ladar muito apreciado. Este peixe pode pesar 8 quilos. 
Piranha preta — é peixe de escama-negra. 

Matrinchão — é peixe especial para assados, no 


“moquim” e fôrno. 

Piranha-caju — é de escama cor de caju. Tem 
o tamanho do pacu. 

Piranha branca, é conhecida também por pira- 
nha-pinga. 

Curimatã — se parece muito com o matrinchão. 


Tucunaré — é um peixe de escama-colorida com 
a parte da cabeça pintada de encarnado, preto e 
amarelo. 

Jatuarana — é igual ao matrinchão. 

Jacundá tem os característicos do tucunaré. 


Apapá é peixe de escama amarela. Sardinhão 
é o apapá branco. A pescada pode ter 15 quilos, — 
(pesam as maiores), aberta em mantas, se expõe ao 
sol para secar. 
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Às variedades de peixes são diversas, — encon- 
tramos o aracu, pacu, pacu-tinga, pacu-jumento, 
pacu-oca, pacu-caju, piáu, sardinha-prêta, sardinha- 
tinga, matupirí, piaba, pirambu, pirambucu, carai, 
traíra, peixe-agulha, peixe-cachormo jumento, peixe- 
cachorro, acaru, acará-tinga ou branco, acará-açu, 
acará-peba, acará-bocêta, acará-prêto, acará-de- 
beira, acará-de-brejo, acarái, jaraqui tinga, jaraqui- 
de-escama-miúda, jaraqui de escama-graúda, jara- 
qui-tuba, pirapeba, pirapuxá, pirambu, charuto, ura- 
na-tinga, urana-açu urana-páu. Todos esses peixes 
são de escama. 


Surubi-pedra, surubí-açu, peixe-lenha, capaua- 
ri, dourado, bacu, cuiu-cuiu, piramutaba, piracatinga, 
piracumã, piracaju, piraé, peixe-cobra, poraquê-de- 
brejo, pora-quê-prêto, poraquê-quara, poraquê-tinga, 
poraquê-açu, poraquê-mirim, poraquê-de-igapó mar 
pará-de-pedra, mapará-tinga, mapará-açu, jundiá- 
açu, jundiá-tinga, bico-de-pato, mandi-tinga, mandi- 
açu, mandubé-de-gordura, pirarara-açu, pirarara-tin- 
ga, mandubi-preto, mandibé , mapari-miri, peixe-boto, 
boto-vermelho. boto-tucuxi, macuibé, arraia-açu, ar- 
raia-preta, arraia-lacrau, enguia ou eiró — todos esses 
peixes são “lisos” de pele, como os denominam os 
regionais. 


Bodó, cascudo, ucari, matamatá, tamotim, ta- 
moatá, rebeca, carapau, sarapó, carapó, uacari-açu, 
uacarigunçu, uacari-canga, todos peixes de casca- 
grossa. X 


Peixe-boi. Este peixe, mamífero, também conhe- 
cido por peixe-de-azeite, muitas vezes alcança até 250 
quilos de pêso. Se alimenta apenas de capim-cana- 
râna, a sua carne de gosto igual à de boi, bastante 
alimentícia, podendo-se fazer dela os mesmos “pra- 
tos” que se fazem com a carne de boi. 
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Piraiba: com capacidade grande, algumas de 
grandes dimensões. 


Vou descrever algumas pescarias, usadas pe- 
los pescadores amazonenses. Pescaria do pirarucu e 
peixe-boi. Em primeiro lugar, vou descrever a que se 
processa com arpão. 


O pescador fica firme, de pé à prôa da canoa. 
O pirarucu ou peixe-boi bóia e ele, com rapidez in- 
crível, certeiro, arremessa-lhe a haste de-pracuúba 
que se desloca imediatamente do arpão encastoado, 
“exirovado” no extremo de uma arpoeira. O animal, 
quando arpoado nada veloz, rebocando a canoa. 
Nesta ocasião, o mariscador solta a bóia, seguindo- 
lhe o trajéto, até quando, pode apanhá-la à tona dá- 
gua. Isso feito, colhe a arpoeira. O pirarucu, cansado 
de nadar, esmorece de ímpeto e então, é puxado pelo 
pescador até a falca da canoa. 


Em seguida, com a cabeça presa pelo pescador, 
ao banco, perde a energia, quando este, aproveitando- 
se da fraqueza do peixe, maceta-lhe a cabeça, ma- 
tando-o. No mesmo momento, é sangrado com uma 
punhalada próxima as guelrras, a fim-de, a carne tor- 
nar-se alva. Depois desta demorada operação, o 
pescador alaga a canoa e embarca o peixe. .. .... 


A pesca do peixe-boi, se pratica da mesma ma- 
neira. 

Pesca do pirarucu com o “curumi ou crumim” 
é feita assim: — O mariscador dirige-se no “easco”, 
levando uma arpoeira-grossa, de dez braças, tendo no 
extremo, “encastoado” um anzól, geralmente número 
“00”. 

No igapó, o anzól é iscado com uma sardinha, 
numa profundidade mais-ou-menos, meia-braça, sen- 
do o outro extremo da arpoeira, amarrado fortemente 
em um galho dé árvore. 
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Depois, com o restante da arpoeira, cerca de 
oito braças, é armado um nó falso para aprisioná-lo. 

À pescaria de espinhél serve para o pirarucu, 
tambaqui, pirapitinga, bacu e outros peixes. 


O mariscador, de posse de uma arpoeira de 
cinco ou mais braças, conhecida por “estiradeira”, na 
qual, de metro em metro, acha-se atada um “penden- 
te” de meio-metro de uma arpoeira mais fina, do- 
brada em “duas pernas”, com um anzól n. 1 ou 2, en- 
castoado a ponta de cada, segue para o igapó. Es- 
colhido o lugar apropriado, amarra a “estiradeira” em 
dois pontos distantes, numa profundidade de 1/2 bra- 
ça. Um destes pontos será uma árvore resistente e o 
outro, um galho flexível que esteja submerso. 


Depois isca os anzóis com “joari” ou outra qual- 
quer “isca”. 

Agora vejamos a pescaria do tambaqui e pira- 
pitinga, com o “canição”, mais conhecida por “ga- 
ponga”. 

O caboclo, senta-se no banco da proa da ca- 
noa, preparado com dois caniços. E, num, acha-se 
atada, uma arpoeira de mais ou menos dois metros, 
com um anzól n. 2 a ponta e o outro caniço, com um 
metro de arpoeira, ligada em uma esfera, feita de 
OSSO. 

Coloca o anzól, n'água, “iscado” com qualquer 
fruta, especial da época, segurando no “canição”, en- 
quanto com o outro caniço, bate com a esfera n'água, 
imitando o cair de frutas no igapó. O tambaqui ouve 
distante a ressonância da fruta caindo n'água e vem 
direto ao local. 

Pescaria de “linha” é usada para apanhar tam- 
baquis, pirapitingas, tucunarés, matrichões, piranhas- 
capararis, surubins, peixes-lenha, jandiás, pirararas, 
dourados, piracatingas. piramutabas e outras varie- 
dades de peixes, inclusive à piraíba. 
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O pescador, mune-se de uma arpoeira de dez 
braças. tendo no extremo, encastoado um anzol pró- 
prio para cada peixe. 

As demais pescarias têm arpoeiras. À arpoeira 
leva “chumbada””, um palmo antes do anzol. 

Estas linhas-compridas, são tingidas com o 
urucu ou outra tinta vegetal. 

A pescaria do tucunaré, com “pinauáca” ou 
“penaquaca”, realiza-se assim: — O pescador leva 
um caniço reforçado, mas flexivel, em cuja ponta 
está amarrada uma braça de arpoeira, tendo no ex- 
tremo, encastoados três anzóis, em âncora, encima- 
dos por penachos de anambé ou de arara. 

Começa “riscar” nágua, com os anzóis, sem 
isca. É preciso notar, camuflados com as penas de 
cores diversas, a imitar borboletas. 

O tucunaré salta fora dágua até um metro de 
altura, para apanhar borboletas. Pula e segura em 
um dos anzóis, aprisionando-se. 

A PESCARIA COM O “CACURI”, “CAÇUÁ.” E 
“CURRAL”, efetua-se deste modo: — O “cacu- 
r1”, é uma armadilha feita de talas. É colocada, no 
fundo dos igarapés e lagos de pouca profundidade. 
Os peixes, se aproximam, entram no orifício e nadam 
pelo labirinto, ficando prisioneiros. O “cacuri”, que 
está amarrado, por uma corda num galho de qual- 
quer arvoredo, é içado. “O cacuá” é uma espécie de 
cesto, colocado abaixo dos páus caidos nos igarapés 
e igapós. 

Os “currais”, são armados no verão, esperan- 
do a enchente. Usam-no sempre, nas bocas dos la- 
gos e igarapés. O curral, fecha-se dos dois lados, — 
entrada e saída havendo em ambos, a porteira-ar- 
madilha, pois o peixe, depois de estar dentro não 
pode sair. 

Na PESCARIA DE ZAGÁIA, DENOMINADA FA- 


CHO, o pescador armado de uma lamparina, conhe- 
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cida por “poronga”, a formar fóco, vai pela água, às 
vezes até à cintura ou no “casquinho” de pouco ca- 
lado, beirando a terra e focando nágua. O peixe, que 
está dormindo, desperta encandeado e assim, é 
“zagaiado”. 


Pescaria de gapuia ou moponga — é feita nos 
pequenos lagos. Homens armados de varas, à mar- 
gem oposta onde está armado um tapume de varas 
ou mesmo de aninga, na parte mais rasa, batem cons- 
tantemente nágua espantando os peixes. 


A pescaria denominada “batição” é muito ar- 
riscada. 

Vários homens vão por água armados de va- 
ras-compridas, batendo forte. No lado oposto, de on- 
de partiram, está armada uma forte rede-de-tucum, 
presa no fundo por “chumbadas”, formando um 
"saco" de dois metros, para aprisionar os peixes. 

Os peixes, quelônios amedrontados pelas pan- 
cadas, ficam aprisionados. 


A pesca da tartaruga é feita por várias ma- 
neiras. 

A “viração” se faz quando as tartarugas come- 
çam sair à praia. 

Os “guardas” conseguiam virar até quinhentas 
tartarugas. 


O "“camurí” é uma pescaria feita exclusivamen- 
te nos lagos. O pescador, leva de cinquenta a mais 
“camuris”, que se resumem em pequenos cônicos de 
cortiça. de dez centímetros. Escolhem uma área de 
pouca profundidade e distribuem esses “comuris” 
por canoa, longe uns dos outros. Decorridos algum 
tempo, vão recolhê-los. Puxam levemente a linha. 


Havendo presa segura, colhem a linha até fi- 
car vertical e, na direção, arremessam a haste com o 
jate:á à ponta, indo cravar no quelônio. 
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A pescaria de “fisga” é feita nos remansos das 
praias. O mariscador, com a haste armada, introdu- 
zida n'água arrastando levemente pelo fundo a pon- 
ta de jatecá, toca no casco do quelônio. O pescador, 
conhecendo pelo “toque”, rápidamente, calca a haste 
para baixo, cravando o jatecá no animal. 


Pescaria de linha comprida, é realizada no re- 
manso da praia, com uma pôita, (pêso amarrado em 
uma arpoeira, prêsa ao banco, jogada n'água, para 
impossibilitar a canoa sair do lugar). 

À linha de quarenta braças, está com um anzol 
sem barbela (fisga), a tartaruga, belisca a isca, puxa- 
se forte, até a tartarugas surgir à tona, — momento em 
que é arpoada com o jatecá. 


À pescaria de quelônios, com a flecha, é reali- 
zada com arco e flecha. 

O caboclo preparado para expelir a flecha, no 
momento oportuno, avista o quelônio, boiando distan- 
te. Prepara o ataque. À tartaruga mergulha e a fle- 
cha desenrola dez, às vezes mais, braças de linha. 

A pescaria do jacaré é perigosa. É feita com 
arpão à ponta da haste de “procuúba”. O animal 
quase sufocado pela forquilha, é macetado sem pie- 
dade pelo herói-pescador, e morre. 


Com estes aspectos, que recolhi em conversas 
com muitos caboclos pescadores, e com homens ex- 
perimentados, — tentei mostrar alguns pontos relativos 
do trablho do homem em Manaus, nesse campo da pes- 
ca na Amazônia. 

Como a pesca está em relação às condições 
geográficas (clima e topografia), — é a Amazônia, 
pelas suas condições de ambiente, uma das zonas do 
mundo, onde a caça e a pesca constituem um dos 
principais elementos do trabalho. 
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XI CAPÍTULO 


Estrutura Social da Familia 
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Estrutura Social 


Não podemos negar que exista, em nossa es- 
trutura. uma pirâmide social, face o prestígio e o po- 
derio de certas classes e da posição familiar e eco- 
nômica dos indivíduos. 

À escala social dessa estrutura, retrata a orga- 
nização da comunidade. 

Não há uma linha de nobreza familiar. 


Mas a família, a educação, a posição econômi- 
ca, a política, o cargo que se exerce, — marcam o tra- 
ço frisante da sociedade. 


Existem diversas órbitas de prestígio: as altas 
autoridades, estando em primeiro lugar, o executivo, 
o exército, o judiciário, o legislativo; o alto capitalis- 
mo israelita, português, sírio, nacional; senadores, 
deputados federais, secretários de estado, o prefeito, 
o clero, chefes de cargos públicos federais, estaduais: 
maçonaria, a “alta sociedade” com clubes como o 
“Ideal Clube”, “Rio Negro”; uma aristocracia men- 
tal composta de publicistas, escritores, poetas, jorna- 
listas, líderes políticos, estudantes, funcionários. 


Entretanto, entre essas classes, não há barrei- 
ras intransponíveis. As famílias se aproximam, visi- 
tam-se, estimam-se. Às crianças se misturam nos 
brinquedos, nas rodas, nas matinés e nos banhos, nos 
esportes. 
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As residências também marcam o padrão so- 
cial da população, bem como o bairro ou o local on- 
de são construídas. É comum se ouvir dizer: — “gen- 
te dos Tócos”, “gente de Cachoeirinha” de “São Rai- 
mundo”, de “Educandos”, embora isso já tenha per- 
dido, atualmente, sua força significativa, com o cres- 
cimento e expansão da cidade, pois, já se vê lindas 
residências em “Cachosirinha”, no começo da Estra- 
da de “São Raimundo”, etc. 

Os complexos dessa estrutura social, sentimos 
muito bem, na busca do título de “doutor”, através da 
Faculdade de Direito, da Universidade cuja função so- 
cial se limita quase que a isso, pois encontramos bacha- 
réis até nas mais rudes funções de certos trabalhos bu- 
rocráticos. 

Um outro ponto a se destacar em Manaus, é 
que quase toda gente usa sapatos. 

Visitem-se as feiras, os mercados, os centros de 
indústria, certos bairros, vê-se quase toda gente cal- 
cada. Manaus é uma comunidade que usa calçado; 
que luta para melhorar; que quer subir de “status”, 
e muito se agita em mobilidade vertical. 


Não há orgulhos separando classes. Um gran- 
de espírito democrático enlaça a todos. 


As expressões “negro”, “cabra ordinário”, “ca- 
boclo safado” só são ditas, com sentido ofensivo, em 
ocasião de luta. Elas não têm objetivo separatista de 
raças, racismos, onde se marcam classes, racialmente. 
Não há discriminação racial. 

As camadas sociais são formadas dentro da- 
queles pontos que anteriormente vimos. 

Os casamentos dão-se, exogâmicamente, em 
todas as classes. Até entre israelitas, não é difícil ca- 
samento fora do grupo religioso. 

Até as chamadas famílias tradicionais não 
guardam absoluto “status” de orgulho. 
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Isso é traço fundo de democracia algo socialís- 
tico. Sobre isso, veja-se que a questão de terras, co- 
mo patrimônio de família, é quase sem raizes profun- 
das, em Manaus. 

A família é um grupo aberto em Manaus. 

Com facilidade se penetra num lar, adquire-se 
amizade, infiltra-se nas relações pessoais dos mem- 
bros de um lar. 

Na maioria, a família, aqui, é quase sempre 
numerosa, e se tem em muita consideração os paren- 
tes. Toda nossa organização social tem por base a 
família. Pais, avós, tios, primos, afilhados de batismo 
e de fogueira, compadres, “crias” de casa, ainda se 
encontram muito ligados pelo vínculo da solidarie- 
dade. 

Só a política separa esse parentesco, face as 
suas complicações. 

Apesar disso, é, entretanto, muito comum, os 
maridos terem amantes, teúdas e manteúdas, espe- 
ciclmente na gente da alta e importante sociedade. 

É também fácil o acesso de “concubinas”, que 
tenham vida sómente com o seu amante, ascende- 
rem à alta sociedade. 

Tratando-se de uma sociedade aberta, Manaus 
vem tolerando, perfeitamente, e assimilando, fércil- 
mente, esse casos. 

A vida sexual ilegítima, é já coisa muito co- 
mum entre nós. 

À preocupação pelo casamento das filhas, o 
baixo índice de homens que possam casar, — também 
inculca essa elasticidade em matéria de vida marital, 
em nosso meio social. 

Os valores morais, como em toda parte, vão 
tendo suas quedas e Ocilações. 

À gente é hospitaleira, como se sabe. 

Pelo recenseamento de 1950, numa população 
de 509.909, existem 96.299 casas particulares e 811 re- 
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sidências coletivas. Ante esse vasto quadro familiar, 
quase nada conhecemos sobre genealogia amazonen- 
se, que seja um trabalho sério, que possa mostrar as 
raizes de nossa população. 

A história da família dos primeiros povoadores 
ainda está por se escrever. 


Oliveiras, Matos, Araújos, Nerys, Antonys, 
Bitencourts, Maias, Passos, Moreiras, Sá Peixôtos, 
Antunes, Balbi, Reis, Monteiros, Coutos, Azevêdos, 
Negreiros, Amorins, Queiroz, Freitas, Correias, Ca- 
bral, Guimarães, Pires, Álvares, Bastos, Borges, Pin- 
tos, Pereiras, Muniz, Limas, Carneiros, Santos, Vas” 
concelos, Simões, Rochas, Chaves, Ramos Souza, 
Vieiras, Uchôas, Barbosas, Pinheiros, Cunha, Batista, 
Barros, Pessoas, Rapouso, Seixas, Tapajós, Soares, 
Maquinés, Silvas, Lopes, Teixeiras, Nobres, Marques, 
Corrêas, Said, Sampaio, Abrahim, Abreu, Coelhos, 
Teles, Castros, Costas, Alves, Levys, Peres, Gamas, 
Rezendes, Farias, Carvalhos, Garcias, Benchimol, 
Gonçalves, Sarmentos, Cruz, Leão, Fonsêca, Sabbá, 
Benzecry, Paes Dias Nunes Leite, Aucar Torres, 
Haddad, Rodrigues, Figueredo, Cardosos, Abecassis, 
Rêgo, Siqueiras, Mirandas, Martins, Mendes, Motas, 
Ezaguy, Bandeiras, Melos, Daou, Bezerras, Varelas, 
Langbeeks, Ribeiros, Semper, Santóros, Marinhos, 
Mesquitas, Simões, Magalhães, Coutinhos, Aguiar, 
Andrades, Ferreiras, Monteiros Azevedos, Cohen, Pa- 
zuelos, Abreus Dantas, Silveiras, Campos, Durand, 
Botêlhos, Duartes, Areosas, Gadêlhas, etc. etc., são 
nomes que encontramos sempre, e que precisam ser 
pesquisados, em busca dos primeiros troncos familia- 
res, em Manaus. 


O casamento fundia êsses tipos e essas famílias. 

Ás estatísticas dão sempre crescente o número 
de casamentos entre brasileiros, entre estrangeiros e 
entre brasileiros e estrangeiros. 


— 224 — 


A família sendo uma instituição fundamental, 
em Manaus. estabelece uma unidade rigorosa, entre 
seus membros. 

O número de casados, tem crescido. À nupcia- 
lidade, pelo casamento religioso com efeito civil, au- 
menta sempre, bem como baixa o indice de concubi- 
natos. 

Desquites surgem poucos. Às separações de fatos, 
em face de desinteligência, máos tratos, adultérios, — 
são numerosos. 


As uniões ilegais têm crescido, como se disse, 
entretanto o espírito de família, apesar de decrescer, é 
que mantém a vida das nossas populações nas comu- 
nidades, dos bairros pobres. As relações inter-fami- 
liares são muito íntimas e fáceis. 


Somos um conglomerado de umas 150.000 fa- 
mílias, em Manaus, preocupadas com esse binômio 
fundamental: maternidade e infância. 

Somos uma grande associação familiar, inte- 
ressada pela felicidade de todos. 


Temos sérios problemas a resolver, nesse po- 
tencial imenso de homens, mulheres e crianças: atli- 
mentação. habitação, saúde, educação, assistência, 
para eliminar a mortalidade infantil, a tuberculo- 
se, etc. 

Cerca de 55.000 mães são responsáveis pela 
infra-estrutura da família e, conseguêntemente, re- 
presentam uma força na estrutura de nossa sociedade, 
que fundamentalmente, influenciam. 


A família é uma unidade social, construida à 
base do matrimônio, a qual se constitui de pais e fi- 
lhos. 

Ela é um fato social, intimamente ligado à bio- 
logia da espécie humana. 
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Partindo de relações sexuais, para relações 
humanas, — a família se constitui uma força podero- 
sa para o trabalho, para a ordem, para a cooperação 
social. 


O problema da fidelidade é a base moral da or- 
dem espiritual do matrimônio, da confiança, da uni- 
dade e indissolubilidade do vínculo. Essa verdade 
constitui o ideal nos matrimônios constituidos em Ma- 
naus. 


Fortes sentimentos prendem, em regra, marido 
e mulher, através dos vínculos familiares, que cons- 
tituem a estabilidade do mundo social entre nós. 
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XII CAPÍTULO 


Aspectos religiosos e algumas festas populares 


O mundo mágico é o fundo dos comportamen- 
tos sociais. Nenhuma cultura escapa desse substrato 
de crenças, superstições, mágicas, na vida social, nas 
práticas, etc. 

As mandingas, os “terreiros”, os “despa- 
chos”, as “vidências”, os pagés, os feiticeiros, as 
cartomomtes, as “mesas de cura”, o benzedor, a bola 
de cristal proliferam em Manaus. Não são sômente 
as Matinta — pererés, curupiras, boiúnas, Uiapurús 
dos homens simples do interior, que formam o vasto 
mundo mitológico da Amazônia — que são de estru- 
tura psicológica muito diferentes das superstições dos 
homens da cidade. 

O sobrenatural, o mago criam um mundo de 
práticas e curas, visões e tabús. Os amulêtos, os féti- 
ches personificam o impessoal. Quando essas coisas 
evoluem, — são personificadas em aparições, em es- 
píritos, em almas, em crenças mais sérias e mais ele- 
vadas. 

O estreitismo de idéias, leva a crendices pe- 
Tigosas. 

Há pessoas que morrem e, agui ou ai, come- 
çam a surgir as versões de que alguém conseguira 
uma “graça” por intermédio do padre Fulano, da ir- 
mã cicrana, ou de “santa” Fulana. 


É muito conhecido o caso de “Santa Etelvina”, a 
pobre moça assassinada em 'Flores”, por um “apaixo- 
nado”. 

Quem vai ao cemitério São João, encontra 
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sempre a sepultura dessa pobre criatura, — que aliás 
era uma digna mocinha, — cheia de velas e flores, 
rodeada de devotos. 


À crença em “defumações”, em banhos de 
“cheiro”, em forças mágicas de certas plantas, bichos, 
em pessoas mesmo como “Mãe Beltrana ou “Cicrana”, 
— é corrente e muito comum. 


O mundo das superstições é muito vasto. 
Crê-se muito em certos poderes, em certas in- 
fluências, em forças ocultas, e, “pagelanças”. 


Os que praticam o esporte da caça são as pes- 
soas férteis em crenças, superstições, em visagens, 
boto, cobras, onças, histórias de todos os tipos, lendas 
sobre matos e hervas, bagens e capins, fôlhas e ci- 
pós, remédios caseiros, asombrações etc. 


Nota-se um certo animismo. Bicho, plantas, 
águas, astros tem “alma”. 


O respeito pelos que se “foram”, as promessas, 
as rezas pelas almas, cnhamamismo, os sonhos, as vi- 
sões, certos ritos funerários como a defumação, o “pi- 
res de sal” sobre o ventre do defunto afim de evitar 
que a “barriga cresça”, o lenço no queixo, as mãos 
postas sobre o peito, os espelhos cobertos na sala do 
cadáver, as orações, — tudo isso tem muita impor- 
tância. 

Quanto à religião, — livre de profundas supers- 
tições, — os aspectos mais sérios de sua exterioridade, 
— são as procissões. 

As procissões são ensejo de contatos sociais. 
Numa cidade quase vazia, a procissão, os bailes, o 
foot-ball são meios fáceis de aproximações e de exu- 
berante modalidade. 

Como manifestação popular, ela tem o espírito 


de comunicar alegria e muitos outros sentimentos 
ocultos. 
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À roupa nova, ou a típica, o encontro com outras 
pessoas, — tudo tem pretexto religioso. A moda mo- 
derna, os hippies, devem ser incluidos nesse aspecto. 

A gala, a pompa, a solenidade, o foguetório, a 
promessa, a devoção, a religiosidade, o itinerário, o 
passeio, a tradição tudo isso influi para que as pro- 
cisões sejam movimentadas. 

À quaresma é o ponto máximo em que encon- 
tramos as mais importantes manifestações, em que o 
povo toma parte, com certo espírito de religiosidade. 

A “Fugida”, o “Encontro” e o sermão na Praça 
São Sebastião, a do “Senhor Morto”, a da "Ressurrei- 
ção”, — eram mais tradicionais. 

A saída das procissões tem seu rito especial: 
Em primeiro lugar os meninos vadios, depois o Cruci- 
fixo, as duas “lanternas”, as irmandades, os cordões 
ou filas, os padres e anjos no centro. O andor, a au- 
toridade religiosa mais importante, o acompanha- 
mento do povo. 

As procissões de “Corpus Christi”, “São Sebas- 
tião”, “N.S. da Conceição”, — são também tradicio- 
nais em Manaus. 

Ressalta, logo, que a influência da igreja cató- 
lica na formação do meio social, é incontestável. 

Certo espírito religioso, é revelado pelas procis- 
sões numerosas. O clero preocupado com os problemas 
assistenciais e educacionais e com o desenvolvimento 
do culto e da catequese — são fatores dessa formação. 

Tradicionais procissões como a da “Fugida”, a 
do “Encontro” a do "Senhor Morto”, a de “Corpo 
Christi”, “N.S. da Conceição”, “São Sebastião” en- 
chem em parte a alma tradicional do povo. 

O novenário da Senhora da Conceição, o mês 
de Maio, — tiveram seus deslumbramentos. 

A festa do Espírito Santo, com sua bandeira, 
seu mastro meio totêmico, também agitou bastante o 
espírito devoto do povo ingênuo. Com os seus tambo- 
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res, violeiros, cantores, “ronqueiras”, “rojões”, o gru- 
po dos “festeiros” recolhe dádivas, de casas em 
casa, — entre alegria, foliões, cantos, — levando o 
povo a passar oito a dez dias, em novenas, bailes, 
leilões e festas. 

A “semana santa” era como o silêncio religioso 
entre o povo. Não se cantava, não se batia campa- 
nhia de bonde, não se buzinava automóvel. 

Depois dos “Ramos”, na quarta-feira de “tre- 
vas”, e “ofício de trevas”, na Catedral, — vestiam-se 
os homens de preto. Uma espécie de tristeza cobria a 
cidade. 

Na Sexta-feira, com a procissão do Encontro, o 
povo caia em si. 

A procissão do Senhor Morto, com a “Verôni- 
ca”, — representada por Heloisa Miranda Leão, cuja 
voz meio soprano, — entemnecia todo o povo religioso, 
quando cantava, de parada em parada. 

Só no sábado de Aleluia, depois dos repiques 
dos sinos das igrejas, com a “matança” de Judas, pela 
meninada, — é que o alívio vinha com o rasgar dos 
panos roxos nos altares e o bimbalhar de sinetas, api- 
tos e o estrugir dos foguetes anunciando a vitória so- 
bre a morte. 

Os meninos “matavam” o judas, a pau; rouba- 
vam judas dos “sítios” de outros judas. 

E havia “brigas de meninos, luta, para que se 
não furtassem os judas dos outros “sítios” de outros 
judas. 

As antigas festas de Santo Antonio, no “Pobre 
Diabo”, na Cachoeirinha, eram animadíssimas. 

Ali pontificava o Des. Ismael de Almeida. 

Os novenários de São Raimundo, N.S. da Con- 
ceição, São Sebastião, o mês de Maria, o terço nas 
Igrejas, a benção com o Santíssimo Sacramento: os 
mesários. os juizes — tudo isso dava um quê de alta 
vida social, de vida moral, artística e religiosa. 
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As cantoras, os coros, as vozes de Heloiza Mi- 
rande Leão, Rosinha Magalhães, o violino do Des. 
Paulino de Melo, a flauta de Sobreira e de José Mau- 
To e tantos outros, enobreciam a vida religiosa. 


A missa do galo, no tempo do Natal, com a ceia 
em família, era um outro ponto tradicional na vida da 
cidade. 

À missa das 5 horas, das 9 e das 10, esta na Ca- 
tedral, — marcavam um ponto de vida social desta- 
cável. 

À importância dessa questão é bem sentida, 
como razão de ser de aculturação, através dos con- 
tatos havidos entre os fregiúentadores de missa. 

Vejamos, a fregiúência num domingo, em Ma- 
naus, na Catedral. 


Missa das 5 horas: 270 pessoas 
f a 464 té 
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Nos Remédios: 


Missa das 5 horas: 120 pessoas 
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Na capela do antigo Colégio “S. Francisco”. 


Assistência 140 pessoas 
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Capela de Sta. Dorotéia 


Assistência 


Instituto Montessoriano 


Assistência 
Igreja de São Sebastião 
Assistência 


Missa das 5 horas 
“ 1 6 o 


e“ " o) E) 


Nossa Sra. de Fátima 


Assistência 


Missa das 8 horas 
e Mo LAO 


Antiga Casa Dr. Fajardo: 


Assistência 


Antigo Instituto Benjamim Constant: 


Assistência 


Beneficente Portuguêza 


Assistência 


— 234 — 


208 pessoas 


62 pessoas 


134 pessoas 
289 
341 
Ed 


1195 E 


427 pessoas 
234 


461 á 


60 pessoas 


210 pessoas 


75 pessoas 


Santa Casa: 


Assistência 90 pessoas 
Casa da Criança 


Assistência 80 pessoas 


Igreja de Santa Rita 520 pessoas 


A velha Capela dos PP. Agostinianos 


Assistência 94 pessoas 


Matriz de N. Sra. Aparecida 


Assistência 
Missas das 5 horas 292 pessoas 
fer sh Boas 230 d 
fas ri Rberêr 321 y 
Bo 234 É 
RES O OU 200 ! 
pu rioho 8 e 380 ii 
Tete. Lo 
Igreja São José 780 pessoas 


A antiga Capela de Flôres 


Assistência 138 e 
Capela de São Geraldo 


Assistência 
Missa das 5 horas 210 pessoas 
1 “ “ 326 “ 
Total.. 546 
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Capela de Sta. Luzia — Matinha 


Assistência 

Missa das 5 horas 203 pessoas 

Missa das 6 horas 278 E 
Toto) astecas 481 E 

Capela de N. S. do Perpetuo Socorro 

Missa das 5 horas 221 pessoas 

Missa das 6 horas 218 ii 

Missa das 7 horas 287 
Total ...... 726 a 


Relacionamos aqui as paróquias e os templos 
das religiões existentes em Manaus, pois, com isso de- 
monstramos a intensidade e a profundidade do Ppro- 
cesso de transculturação em Manaus, depois daquela 
estatística que fizemos, num domingo, para mostrar a 
frequência à missa em nossa capital, — atualmente: 


Paróquia de N. Senhora da Conceição 
Paróquia de N. Senhora dos Remédios 
Paróquia de N. Senhora Aparecida 
Paróquia de N. Senhora de Nazaré 
Paróquia de N. Sra. do Perpétuo Socorro 
Paróquia de São Raimundo 

Paróquia de São Sebastião 

Paróquia de São José 

Paróquia de Santa Rita 

Paróquia de Santa Luzia 

Paróquia de São Francisco 

Curato Independente dos Hospitais 
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Templos Católicos 


Matriz (provisória) de São José 
Capela de N. S. Auxiliadôra 

Capela de São José 

Capela do Sagrado Coração de Jesus 
Capela de S. Pio X 

Capela de Santa Terezinha 

Matriz de N. S. do Perpétuo Socorro 
Capela de São Francisco das Chagas 
Matriz de N. S. de Nazaré 

Capela de São João Batista 

Capela de Santo Antônio 

Capela de Santa Catarina Labouré 
Capela do Menino Jesus 

Capela de N. S. das Graças 

Capela de N. S. da Conceição 
Matriz de N. S. Aparecida 

Capela do Santissimo Redentor 
Capela das Irmãs (Alexandre Amorim) 
Capela do Preciosissimo Sangue 
Capela de São Geraldo 

Capela de Santa Luzia 

Capela de São Vicente de Paula 
Capela de Sant'Ana 

Matriz Santa Rita 

Capela do Sanatório Adriano Jorge 
Matriz de São Raimundo Nonato 
Capela de Nossa Senhora da Glória 
Capela de São Sebastião 

Capela de Sania Terezinha 

Matriz de N. S. da Conceição (Catedral 
Capela Beata Maria de Matias 
Capela de N. S. de Fátima 
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Templos Protestantes: 


1º Igreja Batista de Manaus 

24. Igreja Batista de Manaus 
Igreja Batista de Cachoeirinha 
Igreja Batista de Constantinópolis 
Igreja Batista 15 de Outubro 
Igreja Presbiteriana de Manaus 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus 
Igreja dos Adventistas do 7º Dia 
Missão Evangelica Pentencostal 
Igreja Batista Memorial 
Testemunhas de Jeová 

Casa de Oração 

Casa de Oração 


Templos Espíritas 


Centro Espírita “Ismael” 

Centro Científico de Paz e Verdade 
Culto Espírita Galileu 

Federação Espírita Amazonense 

Grupo Espírita “Amor de Jesus” 

Grupo Espírita “Antônio de Pádua 3º” 
Grupo Espírita “Caridade e Resignação" 
Grupo Espírita “Graça, Humildade e Masuetude” 
Grupo Espírita “Os Humildes” 

Grupo Espírita “Tomaz de Aquino” 
Grupo Espírita “União Amazonense” 
Grupo Espírita “Graça, Perdão e Paz” 
Grupo Espírita “Miguel Arcanjo” 

Grupo Espírita “Ajuricaba” 
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Depois dessas notas importantes sobre religião, 
que muita gente do povo leva em conta de diversão, 
— recordamos aqui, a maior festa popular, em Manaus, 
que é o carnaval, com suas máscaras “características” 
simbolos dessa fase de loucuras populares. 

No passado, a máscara, no tempo de carnaval, 
teve o seu esplendor nas ruas e nos bailes públicos. 

Os clubes como os “Terríveis”, a “União Espor- 
tiva Portuguêsa”” o “Nacional”, o Rio Negro, marcavam 
festas notáveis, com fantasias dos tempos passados: 
pierrot, colombina, dominós, etc. 

As danças já evoluiam dos Lanceiros, do Scho- 
tsch as Pas de Quatre, da Quadrilha, Polka a Valsa, ao 
Tango, ao Samba, ao bolero e até o Swing carimbó e o 
rock and holl e outras atualmente. 

Do carnaval do pó e da goma, das laranjinhas 
de entrudo, passamos ao carnaval, da bisnaga e confe- 
te, à lança perfume, à serpentina e hoje do carnaval 
de ruas, bailes e escolas de sambas. 

Os brigues, os cordões, os ranchos como os 
caiadores, vassourinhas, baianinhas, caboclinhos, 
maruijos, arrastavam verdadeiras multidões de ho- 
mens, mulheres e crianças, com suas músicas de cla- 
rinetes e de páu e corda. 

Depois do carnaval, a festa popular mais queri- 
da, é o São João com suas fogueiras, seus balões, 
seus bumbas, seus traques, busca-pés, pistolas, bom- 
bas etc. É 

Toda a cidade ainda se envolve do insuportável 
fumaceiro. 

Essas festas se transformam em verdadeiros 
campos para estudos da etnologia e da aculturação 
indígena, africana, lusitana etc. 

Um desses aspectos, merece um especial regis- 
tro, é o que se refere à música, ao conjunto musical, 
com as suas cuicas, surdos, reco-reco puitas, cara- 
caxá, pandeiros, apitos, frigideirinhas — quase tudo 
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de origem africana com rítmos próprios, sons caracte- 
rísticos, requebros e meneios, sapateios e sapateados 
infernais, que lembram outro campo onde vamos en- 
contrar outro mundo especial, para estudos e observa- 
ções: os terreiros e as macumbas. 


O terreiro ou macumba é também religião de 
origem negra, — que sincretisou com culto católico. 


Podemos dizer que é uma acomodação aqui 
jeje-negô— e nagô — angola-caboclo. 

São seus os sacerdotes: a mãe do santo e o pae 
do santo. 

O templo é o terreiro, que é uma espécie de bar- 
racão ou de salão, onde se faz a dança sagrada. 


O pejí é o santuário, o lugar onde estão as ima- 
gens. O quarto sagrado é o lugar onde se dão as ini- 
ciações dos novos sacerdotes: pae ou mãe do santo. 


São divindades: Oxalá, Ogum, Oxossi, Omolú, 
Exú, Iemanjá, Iansã, Oxum, locô. 

São os fétiches: — conchas, pedras, dendê, es- 
pada, etc. 

São alimentos: galinha, milho, dendê, pombos, 
galo, carurú, farófia. À cor do vestido, das fitas, das 
contas é do rito. 


As divindades têm suas identificações com São 
Jorge, Nossa Senhora da Conceição, São Sebastião, 
Santo Antônio, Santana, São Jerônimo, São Lázaro, 
São Cosme e Damião, São Cipriano. 


À macumba tem grande poder e exerce não pe- 
quena influência sobre o meio social. 


Em Manaus, desde remotos tempos, houve inú- 
meros terreiros. 

E' do conhecimento de pessoa antiga, a célebre 
Mãe Joana, do igarapé da Raiz, que se tornou figura 
proverbial, com enorme prestígio entre o povo. 
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Pedro Tartarugueiro, Mão Rosária, Mãe Efigê- 
nia, Antônia Lobão, Mãe Angélica, Mãe Quintina, 
Mãe Maria Estrela, foram outras personalidades, que o 
povo estimou. 


Todos esses terreiros circundavam a cidade, 
pelos bairros pobres: — Raiz, Cachoeirinha, Caminho 
de Marapatá, Praça 14, Seringal Miri, Adrianópolis. 


Devemos tocar aqui também na Maçonaria em 
Manaus. 


Como em quase todas as cidades do interior da 
Amazônia, existem Lojas Maçônicas, filiadas ao Gran- 
de Oriente do Rio de Janeiro, — em Manaus ela existe, 
forte e bem organizada. ' 


Maçons, em regra, são os juizes, os prefeitos, os 
comerciantes, os coletores, que se associam, se defen- 
dem, se protegem e lutam contra todos os que não os 
aceitam, com sua filosofia. 


Disso, é que tem resultado muitas lutas surdas e 
abertas com padres e com católicos. Em verdade, se 
associam & maçonaria os espíritas, os protestantes, os 
judeus, os materialistas os indiferentes, poucos os ca- 
tólicos que a buscam. 


Mas a maçonaria vai realizando grande influ- 
ência. Os que a ela se filiam, tornam-se crentes e pas- 


sam à ver, com um certo interesse. as causas de seus 
irmãos. 


Mas não podemos deixar de reconhecer que, em 
alguns pontos, ela é inócua, inofensiva. Passa a ser 
uma instituição que colabora com muitas obras. Tudo 
isso depende da boa fé dos maçons. 


Temos, em Manaus, quatro lojas maçônicas. 
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Maçons aqui foram, homens como Gaspar Gui- 
marães, Sá Peixôto, Antônio Bitencourt, Monteiro de 


Souza Silvério Nery, Adelino Costa, Alfredo Costa, e 
muitos outros. 


De tudo isso, entendemos que o povo em Ma- 
naus mantém muitas supervivências, tem fé sem 
muita profundidade, mas dentro de seu drama religio- 
so, o povo é, fundamentalmente monoteista, mesmo 
apesar de certas vivências, fétiches e superstições. 
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XIV CAPÍTULO 


A EDUCAÇÃO 


OJUTISÃO VIX 


OAJAOUGA À 


Diversos e interessantes foram os choques das 
culturas locais com as culturas de que os imigrantes 
eram portadores. 


O meio influia muito no-processo da acultura- 
ção. E os hábitos e costumes se integravam e se de- 
sintegravam, — ora por influência do próprio meio 
local. ora por influência dos que chegavam. 


As construções, a alimentação, as instituições 
religiosas, os divertimentos, o calçado, o carro de trans- 
porte. a madeira de construção as marcas de fábricas 
os títulos das lojas, os anúncios dos jornais, as músicas, 
as danças, as louças de mesa, o mobiliário, as bebi- 
das os vícios de beber “schopp”, wisky' com 'Sifon” as 
carroças de duas rodas, os caminhões de dois burros 
“cheios de guisos”, — tudo isso se foi aculturando, mu- 
dando”, desaparecendo, resistindo, ficando em vivên- 
cias. g 


A consciência em favor da necessidade de ad- 
quirir conhecimentos, despertou muito cedo entre nós», 
uma intuição muito natural mostrou a importância que 
têm os instrumentos e o saber nessa questão. 


Congênito com o homem, esse desejo arde come 
uma sede intensa na alma dos caboclos de Manaus. 


Dentre as pesquisas que tenho feito, a educa- 
ção está em primeiro plano, no espírito de cogitação e 
de interesse do povo. 
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Não se pode negar que existe uma subida em 
torno do problema dos interesses dos pais a prol dos 
trabalhos escolares”, da eficiência da escola e da con- 
sideração aos mestres. 

Dentre os fatores que contribuem para isso, de- 
vemos destacar os seguintes: 


| — O problema da maioria dos pais a res- 
peito do verdadeiro conceito de educação; 
2 — O problema econômico oprimindo os pais e 


os impelindo para escola, isso forçando o interesse pela 
matrícula, o que se nota, & proporção que o menino 
avança escolarmente; 

3 — melhor frequência escolar; 

4 — escolas em locais apropriados, melhor apa- 
relhadas, sem conforto, sem higiene, faltando água 
boa, ventilação indispensável, pátios e campos para 
recreio. 

Analisando esses fatores, penetremos no primei- 
ro deles. 

Não se nega, hoje, que os pais, em regra, teem 
melhor conhecimento a respeito do verdadeiro concei- 
to da educação. Ha um interesse confuso sobre a ne- 
cessidade de aprender a ler, escrever e contar. Mas 
sobre o verdadeiro conceito de educação, face ao 
mundo moderno, poucos são os pais que não entendem 
que se deve mais educar um filho dentro daquilo que 
encerra o sentido de uma posição de luta, de egoismo, 
nesse século, filho dessa mesma educação provida de 
mais sentido humano, de dedicação por um ideal de 
amor, de paz, de renúncia. Dai a subida da educação 
no seu sentido ideal de beleza, de missão, de aposto- 
lado, de bem. A vida determinou essa atitude. Um 
cansaço invadiu as almas dos pais. Daí certa atitude 
na vigilância, a imensa tolerância por tudo que é util. 
o interesse pela vida do menino, pela ordem na famií- 
lia. À estrutura social determinou isso. A vida mudou 
de rumo. Uma introversão imposta pelo desiquilíbrio 
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econômico”, face a carestia da vida, face à necessida- 
de de se explorar o mercado de trabalho das crianças 
e das mulheres, — obrigou essa atitude social. 

Esse é um problema de alegrar os corações que 
penetram nessas questões, em Manaus. 

Uma reforma social de base, melhor seria pos- 
sivel atender um Pouco essa atitude, que irá elevando 
a criança de hoje e o homem de amanhã, para um 
melhor estado de vida, na comunidade em que vivemos 

O segundo fator, é estruturalmente de base eco- 
nômica. Apesar de, no começo do ano, haver uma 
grande procura para a matrícula, que quase sempre 
alcança números altos, — poucos tempos depois a fre- 
quência começa a decair, porque a vida no lar se com- 
plica hora a hora, as dificuldades se multiplicam sem- 
pre, e, a criança pobre, como em todos os tempos foi 
também fator de evolução econômica, — passa a ser 
um tipo característico de economia, nos paises em de- 
senvolvimento e, os afazeres domésticos, a ajuda em 
família, a exploração das fábricas, o trabalho de ven- 
dagem nas ruas, imperam sobre tudo isso, e a criança 
passa a sofrer e a ser vítima da desordem social, da 
deshumana incompreensão dos homens responsáveis 
por esse estado de coisas no mundo. Esses aspectos 
econômicos passam a refletir na ordem escolar, no pro- 
cesso social da educação. À roupa, o calçado, o trans- 
porte, o ambiente material de nossas escolas, a ali- 
mentação, os livros, o material escolar, — tudo mudou 
e se dificultou. 

Os dois fatores anteriores determinam o tercei- 
TO, isto é, ausência escolar da criança, a fuga à escola, 
obrigada pelo processo econômico de nossa estrutura 
social, e por causas temporais como a chuva no inver- 
no, a distância da escola, a falta de transporte, os pro- 
blemas de saúde, o nomadismo de nossas populações 
pobres. Estas coisas vão repercutir muito na vida da 
comunidade. 
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As obrigações e responsabilidades dos pais que 
são oprimidos por essas circunstâncias, se vão abran- 
dando e, de escusas em escusas, os pais vão tendo sua 
consciência tranquila, em torno de tão grave problema. 


À quarta questão em torno dos fatores que en- 
travam o desenvolvimento da educação em Manaus, 
relaciona-se com o local da escola, o qual poderá con- 
tribuir favoravelmente ou negativamente para melho- 
rar certas falhas de nossa educação. Locais sem pá- 
teos, sem árvores, bastantemente quentes, acanhados, 
em que as crianças se amontoam por falta de salas e 
de mesas escolas, além das muitas que o governo vem 
construindo. 

Esses fatores e tantos outros mais relacionados 
com outros que se prendem à constituição do próprio 
menor, à alma infantil, à personalidade do mestre, ao 
rigor de certos exames, a antipatias surgidas no 
tratamento escolar, a prevenção dos pais contra os 
mestres, os regulamentos, a incúria e incompetência 
em relação aos responsáveis pelo ensino, — vêm redu- 
zir as probabilidades educativas de nossa escola. 


Manaus teve, como tem entretanto, notáveis co- 
légios e grandes mestres de português, francês, latim, 
inglês, alemão, física, química, história, matemática, 
geografia, etc. 

Mestras primárias como D. Custódia Lima, 
Optaciona Queiroz, Luiza Nascimento, Nertutila Prado, 
Francelina Dantas, Júlia Bitencourt, Cândida Correia 
Lima, Maria de La Salette, Zulmira Bitencourt, Adélia 
Vieira. Clotilde Pinheiro, Adelaide Cabral, ainda hon- 
ram as tradições do nosso magistério primário. 


Professores célebres como Paulino de Brito, 
Moers, Berrêdo, Vicente Teles, Marciano Armond, Plá- 
cido Serrano, Anquizes Câmara, Ribeiro da Cunha, 
Arthur Araujo, Araujo Lima, Cariolano Durand, Adri- 
ano Jorge, Alexandre Rayol, Otavio Pires, José Estê- 


— 248 — 


vem, Adelino Nascimento, Sobreira Lima, Araujo Fi- 
lho, José Chavalier, representam notáveis expressões 
do ensino médio e superior. 

De tudo isso, se nota o interesse do povo pela 
educação, o que é bem acentuado. Cresce o número 
dos que sabem ler e escrever. À venda de livros, jor- 
nais e revistas é grande. Mais de 55% dos habitantes 
sabem ler e escrever. 

A venda de rádios, televisões é assinalável. As 
escolas primárias estão superlotadas. O Estado não 
tem escolas para atender a procura de vagas. 

Os professores são esforçados, competentes e 
cumpridores de seus deveres, na sua grande maioria. 
A população escolar do município é de 100.000 indi- 
viduos, mais ou menos. 

O número de grupos escolares é de 47. 

Há 28 ginásios. Há 15 escolas de comércio. 


Há 8 escolas normais, 1 Faculdade de Direito; 
| de Filosofia, | Pedagogia, 1 escola de Serviço Social; 
uma Escola de Enfermagem, uma Faculdade de Cien- 
cias Econômicas' alem de Medicina, Sociologia, Far- 
macia, Odontologia, Comunicação, formando, com ou- 
tras duas Universidades. 

É grande o interesse, apesar de tudo, pela edu- 
cação das crianças. Isso tem alta importância para a 
interação social das comunidades novas que vão sur- 
gindo. 

Os pais são muito carinhosos com os filhos, não 
lhes poupando o necessário para cobrir-lhe de elemen- 
tos com que se desenvolvam culturalmente. A certa 
idade, os filhos gozam de grande liberdade e intimida- 
de com os pais. 

Possuimos, no Amazonas 70 unidades escolares 
primárias, 40 de ensino secundário, 2 de ensino indus- 
trial, 26 de ensino artístico, 4 de ensino pedagógico, 14 
de ensino superior 1 biblioteca pública alem de ricas 
par iculares, 5 jornais, 18 tipografias, 14 livrarias. 
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Em 1950, com uma população de 100.946 almas, 
sabiam ler 67.963. Naquele ano, a quota de pessoas 
em idade escolar matriculadas, atingia a 57%. 


Os ensinos pré-primários, primário, profissional, 
magistérial, secundário, comercial, superior constituem 
os meios estementico da educação em Manaus. 

Foram diversos os diretores de Educação, vamos 
citar alguns deles: — Joaquim Teixeira, Guilherme da 
Silveira, Rafael Benaion, Francisco Tavares da Cunha 
Melo, Jorge de Moraes, Antônio Monteiro de Souza, 
José Gayoso, Guilherme Catramby, Plácido Serrano, 
Geraldo Pais de Andrade, Anguises Câmara, Adriano 
Jorge, Angelo Bittencourt, Rodrigo Costa, Torquato Ri- 
beiro, Virgílio Ramos, Jônathas Pedrosa Filho, Teóphilo 
Alexandre de Carvalho Leal, José Francisco de Araújo 
Lima, Teógenes Beltrão, José de Brito Pereira, Adelino 
Cosia, Marciano Armond, André Vidal de Araujo, 
Arthur Cezar Ferreira Reis, Péricles Morais, Alvaro 
Maia, Themístocles Gadelha, Djalma Batista, Raimun- 
do Nogueira, Félix Valois Coelho, João Crisóstomo, El- 
macino Araujo, Aristóteles Alencar, João Martins da 
Silva, Conte Teles, João Veiga, Raimundo Said, Gio- 
vanni Figliolo, Augusto Paes Barreto, Vinicios Camara, 
Elson Faria, J. M. Cabral Marques, Inês de Vasconce- 
los Dias. 

Entre os mestres primários que deixaram nome, 
entre nós, devemos tambem ressaltar mais neste capitu- 
lo, os seguintes: Maria Vaz de Abreu, Francisco Evan- 
gelista, Maximiniano Guimarães, Samuel Souto Maior; 
Zulmira de Azevedo, Amélia Bittencourt, Umbelina de 
Alencar, Inez Pinheiro, Angélica Veras, Joaquim Can- 
sansão, Josepha Afra do Rêgo, Francisca Bezerra, Ma- 
ria Gonçalves, Anna Nunes, Adelaide Lima, Maria 
Noblina, Joanna Hermes, Martinha Rodrigues, Adelai- 
de Dacia, Maria Palmeira Bastos, Maria Amorim da 
Silva Neves, Joonna Bananeira Lambeck, Lourenço da 
Rocha Thury, Antonio Fiuza Caminha, Julia de Grana 
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Marinho, Ana Simpson Amorim, Julia de Mendonça 
Lima, Philomena Gomes, Martinha Ruiz da Silva, Elvi- 
ra Pereira, Francisco Pinto Ribeiro, Ambrosina Aguiar. 


Dentre os livros didáticos adotados, assinalamos 
os seguintes, que vieram desde 1900 e foram sendo 
substituidos, lentamente: — Vida Prática, Festas Es- 
colares, Coração, Paleógrafos, Cadernos Garnier, An- 
tologias, Caligrafos, Geografia (Goetz de Carvalho, 
Livros de Felisberto de Carvalho, Composições de Bi- 
lac, Geometria de Olavo Freire, João Ribeiro, Trajano, 
Paulino de Brito, Taboada de Militão Bivar. 


Os programas antigos continham, como matéria 
fundamental, a educação, moral e cívica, a instrução 
cívica, a higiene pessoal. 


O método de aritmética era o de Grube. Reco- 
mendavam-se Edouard Lucas, E. Fourray, Delens, Bu- 
chler, Bizet, Calkins, Jorge Jobim. Monteiro de Souza. 


Era, com esses autores, o ante-manhã do surgir 
da escola ativa. Surgiam os pelotões de saúde, os cír- 
culos de pais, as caixas escolares. os museus, a cruz 
vermelha infantil, os trabalhos manuais segundo o 
conceito de Kechernstein. com a sua Harbeit-schull. 


Somente mais tarde com Monteiro de Souza, 
Agnelo Bittencourt Araujo Lima e outras, — iniciou-se 
o movimento pela escola nova com Montessori, Decro- 
!y, e outros, principalmente através dos primeiros ini- 
“iadores desse movimento que foram Agnelo Bitten- 
court e Araújo Lima. 


À escola, entretanto, não tem me vista a neces- 
sidade de uma verdadeira educação para a Amazô- 
nia, mesmo que se saiba que a criança, desde muito 
cedo, se habitua ás coisas do nosso meio, como águas, 
flutuantes, canoas, roças, animais, peixes, sistemas de 
trabalhos, processos culturais, tarefas de trabalho, há- 
bitos, costumes, jogos infantis, trabalhos infantis. 


— 291 — 


À adaptação da criança ao mundo, se faz na 
família e na escola, pela interação, pela acomodação, 
pela coordenação motriz, pelo adestramento físico. 

O conhecimento dos princípios morais, é feito 
também na família e na escola, bem como dos fatos 
Teligiosos, cívicos e patrióticos. 

À imitação exerce grande força sobre esses fa- 
tos como poder criador em Manaus. 

Para a escola, os meninos vão sob a orientação 
das mães. a quem cabe a tarefa de ensinar suas lições. 

Os esportes, a dança, a música vêm quase que 
espontaneamente. 

À linguagem tem sua característica própria, com 
acentuação especial no o, no e. 

À disciplina em família e na sociedade é branda e 
suave. 

O controle sexual é feito através de noções reli- 
giosas, de preconceitos sociais e de princípios morais. 

À obediência aos mais velhos, a caridade, a 
justiça, a proteção aos menores. surgem em comple- 
mento ao espírito humano da comunidade e ao pro- 
fundo ideal da cultura cristã de nossa gente. 
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XV CAPÍTULO 


Rápidos Aspéctos Políticos da Vida Social 
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A área que forma, hoje o território do município 
de Manaus está no centro das terras da Amazônia 
Brasileiro. 

Orellana, quando desceu o Amazonas, na sua 
viagem heróica, cortou-lhe todas as águas caudalosas, 
amarelas e negras. 


Francisco Caldeira Castelo Branco, fundou em 
1616, Belém, que depois foi a Capital do Pará, e em 
1624, foi anexadas ao Estado do Maranhão. 


Pedro Teixeira que explorou o Rio Amazonas 
envolvia com sua marcha, — para os domínios portu- 
guses, — o território de Manaus, até que, em 1875, 
fundou-se a capitania de São José do Rio Negro, época 
que melhor se definiu a situação inicial de Manaus. 


A futura cidade de Manaus, que a esse tempo 
era habitada por indígenas, teve épocas em que per- 
tenceu ora à Hespanha e ora a Portugal; ora ao Ma- 
ranhão e depois ao Grão Pará. 


No princípio foi capitenia, em 1755; depois foi 
simples comarca; até que, em 1850, pertenceu à Pro- 
víncia e hoje é capital de importante Estado. 


Encravada na Região que constitui uma parte 
do Norte do Brasil, — Manaus, a Antiga Vila da Barra, 
está situada em magnífica posição, à margem esquer- 
da do Rio Negro, a 18 Kms. da foz deste Rio com o So- 
limões, e é uma comunidade dificil de ser bem compre- 
endida, sociológicamente falando. 
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Seja Pedro Teixeira, — pelo ano 1637, — ou Pe- 
dro da Costa Favela, — a um desses dois cabe a gló- 
ria de ter primeiro pisado solos de Manaus. 

Talvez com maior justiça possamos referir ao 
soldado Bento Maciel Parente, que à frente de uma 
tropa de resgate, pelo ano 1657, havia passado por 
Manaus e atingido o Tarumã, tudo sob as bênções de 
um vasto laudatório do Padre Vieira. 

A esse fato devemos ligar os nomes de dois je- 
suitas: o provincial Francisco Gonçalves e o Padre 
Francisco Velôso. 

Em 1774, a população era de 220 pessoas. 


Lôbo d'Almada, o 3º governador da Capitania 
de São José do Rio Negro, — foi o grande propulsiona- 
dor do Desenvolvimento de Manaus. 


Entretanto, a política do Governador do Grão 
Pará, — D. Francisco de Souza Coutinho, — alijou 
Lôbo d'Almada do seu prestígio e do seu poder. 


A capital transferiu-se para Barcelos, e a Barra 
estacionou, com a carta-régia de 22 de agosto de 1798, 
que transferia a capital para alí. 

Só em 29 de março de 1808, dez anos após, é que 
a capital se reinstalou em Manaus, por ato do gover- 
nador José Joaquim Vitório da Costa. 


Em 1850, D. Pedro II, (5 de setembro) criava a 
Privíncia do Amazonas, sendo João Batista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha, nomeado seu Primeiro Presi- 
dente. 

Em 1856 a Barra passa a se denominar Cidade 
de Manaus. 

A população crescia, e ia tomando consciência 
de seu valor. 

A emancipação dos escravos, a idéia de Repú- 
blica tem aqui os seus próceres e a Província toma po- 
sição nessas lutas. Desde 1637. manchas vagas e im- 
precisas não definem bem politicamente Manaus. 
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Em 1695, Manaus era um simples distrito. Em 
1790 foi Vila da Barra do Rio Negro e logo foi capita- 
nia do Rio Negro. 

E antes das últimas alterações dos municípios, 
três eram os seus distritos: — 

Manaus Airão e Careiro. 

Desde a entrada de Pedro Teixeira, — Manaus 
que foi lugarejo, vila, até hoje é cidade de frequentes 
agitações políticas. 

Com o descobrimento e da conquista, — no 
Amazonas — com suas alternativas, — entre Espanha 
e Portugal — com Pizarro, Orelana, Ursua, ingleses ou 
holandeses, católicos ou protestantes, com Francisco 
Caldeira, com Pedro Teixeira, até os fatos sociais mais 
simples, — sempre dominou o espírito político em tudo. 

Lutas internas como a cabanagem: lutas no se- 
tor da administração pública; com conselheiros do go- 
vêrno, com a Assembléia Provincial, no Parlamento 
imperial, no setor social e econômico, pela abolição, 
pela República, — sempre estivemos entre lutas, com 
ideias políticas que o tempo permitia entre nossa gente. 

Politicomente, ainda a pouco tivemos fases agita- 
des: com Taumaturgo de Azevêdo Antônio Bitencourt, 
Rêgo Monteiro, a revolução de Ribeiro Júnior, o perio- 
do discricionário de Getúlio Vargas. 
teiro a revolução de Ribeiro Junior, o periodo discri- 
cionário de Getúlio Vargas. 

Políticos como Silvério Nery, José Ramalho, Sá 
Peixôto. Eduardo Ribeiro. os Moreira, Jónathas Pedro- 
sa, Pedro Bacelar, sempre agitaram o meio social de 
Manaus. 

A história política do município de Manaus é 
toda cheia de um grande espírito de independência e 
demonstra que o povo tem grande vocação pela liber- 
dade. 

Motins, levantes, revoluções contam-se diversas 
que estão nos registros históricos. 
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A revolução acreana, o bombardeio de outubro 
de 1910, os levantes e “bermnardas” de Guerreiro Anto- 
ny, a revolução de 1924 em que tomaram parte Maga- 
lhães Barata, Ribeiro Júnior, Azamor, e tantos outros, 
— são fatos que mostram aspectos sócios-políticos de 
nossa vida agitada nesse setor. 


Antes, em 1725, intensa foi a luta de Ajuricaua 
contra os portugueses, luta que marcou um dos aspéc- 
tos mais intcreccantes de nossa vida política. Também 
assinalo a pavorosa rebelião de Lamalonga, Cabo- 
quena e Barroroá, e que, em 1757, ficou em cinzas tudo. 
por ordem de um chefe indígena que desejou afastar 
um missionário do cumprimento de seu dever, em 
questões matrimoniais. 


A cabanagem é um dos episódios mais notáveis 
na história das revoluções nacionais. 


Ambrósio Ayres Bararuá é o grande caudilho 
que lutou, valentemente, contra os cabanos. 


A política e as lutas sempre foram extremadas. 
Separadoras de homens. mesmo nos tempos mais an- 
tigos elas sempre destruiram a paz e a ordem. 


Pinheiro Machado, Silvério Nery, e sua elite: — 
Túlio Nogueira Taumaturgo Vaz, Telésforo de Almeida, 
Araujo Filho, Paulino Jucá, Sá Peixoto; bem como An- 
tônio Bitencourt, Heliodoro Balbi. Adriano Jorge, Vi- 
cente Reis, José Tapajoz, Cel. Salgado, João Barafun- 
da, foram sempre políticos intromsigentes. em Manaus. 

Entretanto o povo de Manaus, em si mesmo, é 
ordeiro e pacífico. 

A criminalidade é pequena entre nós. Até a in- 
cidência sobre alcoolismo tem baixado bastantemente. 


Via de regra, os crimes bárbaros de que temos 
conhecimento, cometidos em Manaus, são quase sem- 
pre praticados por indivíduos chegados de outras zo- 
nas brasileiras. 
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Em 1922, as estatísticas davam que existiam no 
Amazonas uma casa de detenção e 27 cadeias, tendo 
sido condenadas 46 pessoas do sexo masculino. 


Em 1932, registravam-se 81 condenados, sendo 
12 homicídios. 


Em 1938, foram efetuados 1.666 prisões, destas 
foram 1453 — homens e 213 mulheres. Detentos eram 
66; 65 homens e 1 mulher. 


Encontramos nesse tempo:— 


Violência carnal — 121 
Furto . — 79 
Estelionato  — l 
Sem especificação 129. 


De 1952, o Departamento Estadual de Estatística 
levantou o seguinte Mapa demonstrativo do Movimen- 
to Criminal Judiciário do Amazonas, do município de 
Manaus: 


Alfabetização Natureza da Infração | Motivo do Crime 
| 
MANAUS 
Analíabeto Lesão corporal Ciumes (3) 
q cá » Questões íntimas 
a ” á Abusos de autori- 
dade 
4 és = Legítima — defê- 
sa (9) 
E é e Rixa 
4 á = Imperícia 
4 dá dá Imvrudência de 
vítima (2) 
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Alfabetização 


Natureza da infração| Motivo do crime 


Analfabeto 


Alfabetizado 


” 


Analfabeto 


Alfabetizado 
Analfabeto 

Alfabetizado 
Analfabeto 


Alfabetizado 


” 


” 


Analfabeto 
C. Secundário 
Analfabeto 


Lesão corporal 
” ” 


»” ” 


Roubo 


” 


Aprop. indébita 


Violação de domi- 
cílio 


” ” 
Favorecimento 
Pessoal 
Furto 
Furto qualificado 
” ” 
” 


Moedas falsas 


Casualidade 

Luta corporal de- 
correente de 
questões 

Questões de famí- 
lia 

Casualidade 
Receb. de conta 

(2) 
Ciumes (2) 
Questão pessoal 
Imprudência (3) 

Imperícia (2) 

Imp. do | alcoo- 
lismo 

Despeito pessoal 
Legítima defesa 
(5) 

Vingança (3) 
Rixa antiga 
S/especificação 

(18) 
S/espeficifação 

(8) 
S/especificação 
S/especificação 

S/especificação 
S/especificação 
S/especificação 


S/especificação 
S/especificação 


S/especificação 
(4) 
S/especificação 
S/especificação 
S/especificação 
S/especificação 


e 
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Alfabetização Natureza da infração | Motivo do Crime 
Alfabetizado Sedução S/especificação 
Anal abeto Pena de co-autoria S/especificação 
Alfabetizado sdpinigidas S/especificação 

p Pa Pis it Legítima defesa 
Anal abeto Homicídio simples, Excesso de veloci- 

crime culposo dade 
” Homicídio simples Im. e negligên- 
cia 

4 a Eyre Questão de honra 

ta e o Legítima defeza 

É ás dá S/especificação 

Alfabetizado Homicídio simples Imp. da vítima 
Anal abeto Lesão corporal se- Imprudência e ne- 

guida de morte gligência 

Alfabetizado Lesão corporal se- Imprudência e ne- 

guida de morte gligência 
Superior Extorsão S/especificação 
Alfabetizado dá Vantágem mone- 
tária 
C. Secundário Peculato Abuso de confi- 
ança 
e culposo S/espcificação (2) 
” Exclusão de cri- Questões políticas 
minalidade Parditárias 
4 Em flagante S/espcificação (2) 
E Ameaça S/especificação 


Anal abeto 


»” 


C. Secundário 


»” »” 


Rec-ntação culposa 
” »” 


Incêndio 
Lesão corporal 


Questões de terras 

Rixa de visinhos 

S/especificação 

S/especificação 
(4) 

Questões amorosas 

Legítima defeza 


Há uma tendência para aumentar a criminali- 
dade. O abandono do menor tem crescido muito, em- 
bora seja isso um sintoma geral. 

O problema da reincidência recai sempre em 
casos de furtos e roubos. 
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Das toxicomanias, a que mais tem preocupado a 
ação policial, é a relativa à maconha ou dirijo, da 
qual, segundo nos consta, é vendida entre gente hu- 
milde, estudantes e é, cultivada em pequena escala. 
O alcoolismo é outra toxicomania perigosa entre nós. 

Fala-se, presentemente, muito em contrabando 
de cocaina, maconha, transportado do Perú. 

A delingiência infantil é uma realidade tre- 
menda, no campo jurídico e educacional. 

No campo social, os menores inadaptados to- 
mam maior vastidão, em Manaus. 

A prostituição oragnizada tem aumentado. As 
zonas próprias, com localizações determinadas, estão 
desaparecendo. Quase não há isolamento moral e 
geográfico, na cidade. As chamadas pensões estão 
quase desaparecidas. Uma grande prostituição clan- 
destina, desenvolve-se assustadoramente. 

Há uma áreas naturais, em Manaus, que atraem 
as prostitutas públicas: jardins, praças, banhos pu- 
blicos. 

Ha bordéis de ínfima natureza, instalados em 
pontos distantes da cidade, em casas de banhos. 


As “pensões”, as casas de cômodo, os “rendez- 
vous” o caftinismo são muitos. 
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XVI CAPÍTULO 


Diversões e Folclore 


Diversões 


Em Manaus habita um povo alegre. 

Não foi sem motivo que o escritor Raul de Aze- 
vêdo cognominára Manaus de “Cidade Risonha”. E 
que ria a Cidade, ria com o seu povo. 

Clubes esportivos, clubes de dança, sociedades, 
balneários, blocos em tempos de carnaval, ranchos, 
cordões e grupo carnavalescos; passeios especialmen- 
te, no tempo de Natal, carnaval, Santo Antônio, São 
João, Semana da Pátria, — são oportunidade para en- 
contros do homem, para extravasão da alegria popular. 

Inúmeros festejos, funções religiosas, quermesses, 
novenas, mês de maio, os encontros nos cafés, nas 
bancas de tacacá nos botequins, os bailes públicos, os 
aniversários, os batisados, os casamentos, — tudo, é 
pretexto para alegria, para dança, para encontro de 
vida social. 

Dança-se muito, por qualquer motivo. 

Um conjunto musical, um jazz, dois ou três ins- 
trumentos, animam um salão, numa festa tradicional 
como Santo Antônio, São João, São Pedro, São Cosme e 
Damião. São Jorge; um boi bumbá, um cordão de “Pas- 
saro”, um rancho. 

Além dos feriados, dias santos de guarda, — o 
povo em sua maioria, tem seus santos de devoção, 
em cujos dias não trabalha, como: Santa Luzia, São 
Sebastião, N. S. de Nazareth, N. S. do Perpétuo So- 
Corro. 
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O centro da cidade tem cinemas, o soberbo o 
“Teatro Amazonas”, alguns teatrinhos escolares, além 
de cinemas nos bairros de Constantinópolis, São Rai- 
mundo e Alto de Nazaré. 


À recreação é uma atividade necessária de re- 
lações, de contato e de interação. 


No passado, era comum o se brincar de “pren- 
das”. jogos de salão, para a fina sociedade, e isso no 
fim do século passado. 


A prenda “amigo e amiga” era a que mais ani- 
mava os salões. 

Começava-se perguntando: “amigo ou amiga”? 

Respondiam: — amigo... 

Como quer? á 

Dançando. 

Como gosta? 

Rodando. 

No chão ou na mão? 

Na mão. 

Ah!... é “pião” 


A "Cabra cega”, como a 'desfeiteira”, o recitati- 
vo, a modinha, tudo entrava como consegiência das 
“prendas” 


A dança, o baile, — as festas familiares cheias 
de pudins, queijadinhas, sequilhos, babas de moças, 
pão de ló; as polcas, os — Shottchs, as quadrilhas; 
os lanceiros, as valsas, — eram uma vida de requinte 
social. 


O cavelheirismo era a nota oficial. “Encurvatu- 
ras e palavras, delicadas, convites para dançar com a 
“marca”. do carnet e todo o cavalheiro primava pela 
finura e fidalguia. 
- Nas festas se recitava. ao som da “Dalila”, no 
piano. 
Muitas vêzes se cantava. 
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Os costureiros, os alfaiates, as modistas tinham 
tama: — Mme. Marie, Poli Malaguete, Alfaiataria 
Francesa etc., imprimiam o “dernier cri”. 


Jóias e perfumes comprados na Casa Krause 
na Porta Larga, no Trocadero surgiam rutilando e 
perfumando a Houbigant boty os salões, e faiscando 
com os brilhantes. 

Muita coisa se poderia recolher também do fol- 
clore infantil, em Manaus, nesse tempo de cortesia e 
sociabilidade. 

Cantigas, brinquedos, ditos, jogos, prendas; etc., 
formam hoje, um repositório precioso do nosso pas- 
sado. 

O “dedo mindinho”, tão voluptuoso, é muito an- 
tigo e muito curioso: — 

Dedo mindinho 

Seu visinho 

Pai de todos 

Fura bolo 

Cata piolho. 

Quedê o toucinho que estava aqui? 

O rato comeu, 

Quedê o rato? 

Correu do gato. 

Quedê gato 

Correu pra mato. 

Quedê o mato 

O fogo queimou. 

Quedê o fogo? 

A água apagou. 

O jogo do amel, a ciranda. Dona Sancha, a 
manja, o esconder, tudo também se revestia de uma 
forma delicada, meio inocente, ingénua, cavalheiresca. 


Naquele tempo era comum, aos domingos, al- 
guns grupos de cavalheiros passeiarem pela cidade. 
trotando animais bons de corrida. Paulino de Melo, 
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oficiais de Polícia e do Exército, Arthur Pimentel, AI- 
fredo Costa, José Silva e muitos outros montavam ali- 
márias bem seladas com ricas mantas brancas. 

As meninas brincavam também de bonecas. 

Os meninos brincavam de esconder, de man- 
já de bolinha, de papagaio, de soldados, bicicletas; 
velocípedes, bola e diabolô. 

As corridas de cavalo, no hipódromo amazo- 
nense, marcavam tempo, Eram postos para encontros 
elegantes de jogadores viciados; namoros, chapéus, 
vestidos de elegância. 

Os cavalos, os jóqueis vestidos de cores varia- 
das, em cetim, impressionavam os espectadores das 
arquibancadas e das grades da pista. 

Havia dias que diversos pontos estavam embamn- 
deirados. 

O botequim fervilhava de bebedores de schops, 
cerveja preta de garrafa de terracota. 

Os cavalos pertenciam ao Curinga, (José Silva 
a José Soares, proprietário da fazenda 'Cantídia' e a 
muitos outros nordestinos. 

Os cavalos eram conhecidos por nomes esque- 
sitos: Pernambuco, Favorito, Canindé Gigante etc. 

Patinação era feita na Praça S. Sebastião. entre 
moças e rapazes de certa representação. 

O ciclismo era um outro esporte que teve o seu 
esplendor com Deodoro Freire, no antigo Onze Brilhan- 
te. na Cachoeirinha. Moças. rapazes e senhores de 
importância o praticavam com entusiasmo. 


O foot-ball também é hoje uma grande força de 
diversão do povo - Apaixona multidões, quando da 
grandeza esportiva do Rio Negro, Nacional, Olimpico, 
Fast, São Raimundo e outros, os antigos, Manaus Atlé- 
tico, Manaus Esporte. 

Apanhamos esta lista de clubes esportivos, em 
1927: União Esportiva Portuguesa, Euterpe football 
Clube, Atlético Rio Negro Clube, Grêmio Náutico Por- 


— 268 — 


tugal, Manaus Esporting Club, Nacional foot-ball club, 
Manaus Ruder club, Ribeiro Júnior football Club, 
Amazonense Esporte Club, Libertador Esporte Club, 
Independência foot-ball Clube, São Raimundo Esporte 
Club, Internacional Esporte Club, Ping-Pong Club. 
Luzo Esporting Club, 23 de Julho Esporte Club, Cruzeiro 
do Sul foot-ball club. 

Nos dias de vitórias esportivas, nesses clubes a 
dança culminava na glorificação da vitória do time. 

A dança, o foot-ball, o cinema, a resa com festa 
e arraial de fundo folclórico, o rádio, T.V. — constituem 
ainda hoje os pontos máximos da recreação em Ma- 
naus. 

Essa recreação é comercializada em todos os 
sentidos. 

Os bailes públicos, o cinema, a conversa, o namo- 
ro, flirt”, a visita ao amigo, — são também pontos de 
grandes contatos sociais, para a gente simples. 


Devemos registrar aqui o papel que teve o “Tea- 
tro Amazonas”, no passado, para a alta sociedade. 


Sabemos que o Teatro Amazonas é um marco de 
uma grande época. Companhias mais célebres da 
Itália, nêle levaram as mais importantes peças teatrais. 


Paradoxalmente a isso, a febre amarela desi- 
mava estrangeiros. 

Sua construção foi iniciada pelo Marechal Gre- 
gório Thaumaturgo de Azevêdo e terminada por Eduar- 
do Ribeiro. 

Foi construido em 1883, pela firma Rossie irmãos. 

Essa obra foi orçada por Crf 433.353,48, moeda 
de hoje. 

A decoração do teatro foi feita por Crispim Ama- 
ral, por 220.000, contos. As pinturas dessa decoração 
se deve ao notavel artista Domênico de A'ngelis. 

À inauguração foi feita no govêmno de Fileto Pi- 
res, a 31 de dezembro de 1897. 
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Notáveis companhias ai representaram, como a 
companhia de Rafael Tomba, Giovanni Emanuel, a 
companhia “Tomas del Negro”. 

Grandes mestres do piano, violino, violoncelo, 
harpa, bem como tenôres, sopranos, baixos, contral- 
tos, baritonos ali pontificaram. 

A companhia “Príncipe Real de Lisboa” fêz 
grandes sucessos no “Teatro Amazonas”, em 1903. 

Em contraste com a grandeza exuberante do 
Teatro Amazonas, o Teatro-Chalet era uma espé- 
cie de “music-Hall” americano, mas de baixa classe. 

Nesse aspecto do mundo do teatro, convém que 
se faça ligeira referência aos “circos de cavalinhos”. 

O “circo” era um movimento, animado de risos 
alegria, que, de vez em quando irrompia em certas 
praças: a da Saudade, a Benjamin Constant, a da 
República (onde está hoje o Iapetec'. 

Os palhaços como “Chixarrão”, os deslocadô- 
res, os equilibristas, o cavalo, o cachorro, o leão, o 
elefante, os saltos, as varias; o “Tá na hora” do polei- 
ro” onde se apinhava a molecada, — tudo constituia 
um aspecto característico da cidade que crescia. 


Armado de caibros, mastros, cordas e empana- 
das, com um picadeiro central, cheio de serragem de 
madeira ou areia, que servia de palco, com frisas e 
camarotes para quatro pessoas, — o circo comportava 
nada menos de dois a quatro mil espectadóres, incluin- 
do as arquibancadas que o povo chamava de “polei- 
TO: 

Êsses espetáculos se compunham de muitas par- 
tes: — os saltos, equilíbrios, as ginastas, as palhaça- 
das, os bichos, a prestidigitação, o drama ou a panto- 
mina. Às vêzes, um cantor, um grupo de meninos tam- 
bém encantavam o povo. 

Noturnamente — além do teatro, do cinema, da 
festa, da conversa, da novena, — depois das dez ou 
pela madrugada, vinha a serenata. 
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A serenata a violão, marcou época e deixou 
saudades. As modinhas de Catulo eram o ponto alto 
dêsse encantamento. 

“Quem és”, “Acorda, abre a janela, Estela” 
“Perdão Emília” e as contidas nos livros de modinha 
“Lyra do Salão” e inúmeros outros, — tornaram-se 
clássicas nas noite de lua cheia de estrelas. 

O canto e a musica faziam parte da alma de 
nossa gente. 

Toda moça, como todo rapaz aprendia piano 
violino, canto. 

Hoje, ainda muito se procura a música: violão 
acordeon, piano e, um pouco menos, o canto. 

No passado, nos jardins da Polícia, do 27º B.C.. 
a retreta. 

A's quintas, à noite, e nos domingos, à tarde, as 
bandas de músicas do exército e da polícia, faziam 
“retretas” nos corêtos das praças do quartel da fôrça 
federal, e da polícia militar. 

Isso se tornou um dos grandes encantos na ci- 
dade. O passeio predileto, o footing das moças, dos 
rapazes, eram feitos ao som de grandes orquestras 
que tocavam músicas célebres. como o “Guarani”, a 
“Valsa das Flôres”, as operetas alemães, as “ouvertu- 
res” de óperas celebres e notáveis. 

As retratas, pelas bandas de música, eram o 
ponto máximo da vida social do povo nos domingos, 
assim como as matinées no cinemas mudos “Olimpia” 
no “Allambra”, Politeama”, Odeon. 


O cinema “Olímpia”, era na rua Barroso, onde 
estiveram os correios, no trecho entre a Saldanha Mar- 
nho e Henrique Martins. 

Era mudo, acompanhado a piano, flauta, violi- 
no e contrabaixo. 

As fitas que apaixanavam eram de Max Linder, 
Carlito, Tom-Mix, Wupslander, Francisca Bertini, The- 
da Bara, Robine, etc. 
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O cinema, desde muito cedo, foi uma das forças 
sociais mais poderosas de todos os tempos. Impressio- 
na, atrai, excita à imitação. 

Para melhor se calcular sua grande influência. 
fiz o apanhado que se segue, num domingo, com fil- 
mes bons nos cinemas, e encontramos os seguintes 
números: — 


Politeama 
às 9 horas 380 pessoas 
ic Ra 700 fi 
IG ” 808 ig 
F 4 os 621 a 2009 
Odeon 
às 9 horas 351 E 
I3 * 299 E 
IG É 411 “ 
Zoo 395 a 1256 


Avenida 


às 9 horas 616 A 


o a 629 
Te * 502 já 
20 * 649 ci 1896 
Eden 
às 9 horas 480 e 
13. * 390 is 
o dá sol á 


20 * 626 á 1647 
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Guarani 


às 9 horas 520 pessoas 
13. 530 E 
16 602 á 


a O 706 “ 1888 
S Raimundo 
às 9 horas 101 di 
p= 124 E 
a 132 dá 357 


Educandos 


às 9 horas 281 a 
o o: 223 ai 


5 Rd 305 EU 
Gi 409 
Popular 
às 9 horas 102 
16" * 114 
É 4 84 ni 106 
Total 9.468 


de espectadores 


Carnaval 


Uma outra diversão periódica, é o carnaval, fes- 
ta eminentemente de rua. O povo suado, saltava, can- 
tava, atirava laranjinhas, lança perfume, confete, go- 
ma. em alguns lugares. 

Mascarados, dominós, pierrots, arlequins, pas- 
savam e perguntavam: “Você me conhece?” a “mor- 
te”. o “diabo”, o “morcego”, o urso, os grandes carros 
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alegóricos do Prefeito Lisbõa, e depois da Fábrica de 
Cerveja, com o Dr. Maximino Corrêa, eram as aten- 
ções do povo. 

Clubes, ranchos, grupos, carros abertos com os 
ricos e pessoas de alta sociedade, desfilavam. 

Os lindos coretos, estilizados, em góticos, abri- 
gavam as bandas de música do exército e da polícia. 

O “Zé Pereira”, a Vassourinha', o Corta Jaca, os 
tangos de Ernesto Nazaré, os “maxixes”, as marchas 
— eram músicas da época que a massa aclamava. 


Confeti serpentinas as máscaras de cetim, as 
barraquinhas de vendas desses artigos. desapareciam 
entre o povo na Avenida Eduardo Ribeiro, centro dos 
folguedos carnavalesco. 

O carnaval era quase sempre à mascarada. 
Pouca bisnaga pouco, “papel picado” (confeti). 


O entrudo era grosso. Vozes em falsêtes: “Você 
me conhece?” 


Muitos dominós pretos, amarelos, arlequins 
pvierrot, — formavam os grupos. Os clubes passavam: 
os caiadores, a vassourinha, os brigues; tantos “cor- 
dões” e tantas criticas ao govêrno e à ciência. 


Guizos, gaitas, “linguas de sogra”, apitos, pan- 
deiros, réco-récos, castanholas, — um barulho tremen- 
do de vozes, gritos, cantos, músicas, — ensurdecia. 


Os bailes carnavalescos, com a valsa “Estudan- 
tina”, iam até a madrugada. 


Mas o verdadeiro carnaval era o de rua, com os 
seus 'brigues' cuja lista aí vai: — Constntinópolis — 
Chefe Raimundo Sampaio Araujo. “Amazonense” — 
Beco dos Passos, Educantos, “Esperança” — Chefe: 
Amazonino, Marinheiro da Alfandega; “Surára” — 
Chefe — Raimundo do Tesouro — Praça 14; “Caiado- 
res”, Vassourinhas, Pescadores — Educandos, — Baia 
ninhas, Lavadeiras. 
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Damos adiante, um resume, que fizemos do 
“Brigue Constantinópolis”, com seus 22 figurantes, as- 
sim classificados: — 


Almirante. 
Contra-Almirante, 
Comandante, 

Chefe de máquinas, 
Imediato, 

Mestre, 

Iº Maquinista, 


Aviador, 
Telegrafista, 
Doutor, 
Comissário, 
Contra-mestre, 
Marujos. 


Interessante eram as manobras e o “terço”, de- 
pois da tempestade. 


Eis o Como I — 


"Dá licença meus senhores 
para os marujos dançarem (bis) 
Eles vêm com a sua barquinha 
Festejando o carnaval (bis' 


Senhora dona da casa 
Licença queira nos dar 

O Brigue Constantinópolis : 
Não promete para faltar. 
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Vamos todos companheiros 
Nesta. festa colossal 

Que amanhã é quarta-feira 
Acabou-se o carnaval. 


Marinheiros, vamos para bordo 
Que o navio já não tarda seguir 
Que não haja demora do mestre 
Que o navio não tarda partir. 


Suspende os ferros marujos 
Toca, toca a manejar, 

Que o vento enche a vela 
E nosso Brigue corta o mar. 


Se “vais” ao fundo sobre as areias, 
E' tão serena quanto o luar, 

Leva riba os maruijos, 

Sempre, sempre a manejar. 


O cisne branco de noite de lua, 
Vai deslizando no céu azul, 
Nosso Brigue tambem flutua, 
No véu mar de norte a sul. 


A linda garça ai vai cortando os ares, 

Vai deslizando sob o belo céu de anil, 

Tambem a nossa galera ai vai cortando os mares 
Os mares verde os verdes mares do Brasil. 


Ão cisne branco de noite de lua, 
Vai deslizando no mar imenso 
Tenho saudades da pátria amada, 
Que tanto eu penso. 
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Quantas saudades que tenho a voltar, 
Da pátria amada do coração, 

Vamos cumprir nosso dever, 

Vamos cumprir nossa missão. 


Minha mãe, minha máãesinha, 
“Alcançai” sua benção, 

Eu já sigo barra afora, 

Em viagem de instrução. 


O que dar esse sinto nalma, 
Quando vamos do quadro lançar, 
Eu avisto lá em terra, 

Minha mãe seus prantos enxugue. 


Não lamento tempestade, 

O vento está de feição, 

Oh! não ha nada que empate, 
Ão viver da embarcação. 


Vou prender minhas paixões, 
No tope do mastraréo, 

Que o vento sopra do norte, 
E o temporal cae do céu. 


Somos marujos da nação, 
Do áreo verde do pendão, 
Nós somos a marujada, 
Com toda força da nação. 


Meus senhores e senhoras, 

Não viemos fazer mal, 

Somos do Brigue Constantinópolis 
A festejar o carnaval. 
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O nosso Brigues Constantinópolis, 
No Amazonas não tem igual, 

O nosso Brigue é dos primeiros, 
Da força naval. 


Quando na rua passamos, 

Todos ficam admirados, 
De ver nosso belo barco, 

Todo o arco embandeirado. 


Nosso lindo estandarte, 
Vai a frente do cordão, 
Os marujos vão ao lado. 
Guardando seu pavilhão. 


Com a idade de 18 anos, 
Estava a bordo do pontão, 
Era a flôr que mais brilhava. 
Era o nosso pavilhão. 


A história do Brigues Constantinópolis era 
a que segue: — 

À náu vai para uma viagem. Em alto mar, dá- 
se uma revolta a bordo, chefiado pelo imediato que 
deseja o comando do Brigue, contra o comandante. O 
imediato julga contar com a marinheiragem, que fica 
com o comandante. O imediato roga uma “praga” 
para que o navio naufrague. Dominada a revolta, 
surge a tempestade tremenda que, depois de acalma- 
da, força a que a tripulação reze um “terço” por ação 
de graças a Deus. 

Convém que relembremos aqui história da Náu 
Catarineta. 

Argumento — À náu havia deixado o porto de 
Lisbõa. Dias depois, desorientada, perdeu-se no oce- 
ano, permanecendo muitos dias sem ter sinais de 
terra. 


“o 


A bordo, já não havia víveres, nem água. A 
íome forçou os navegantes a colocarem solas de sa- 
pato de molho, a fim de saciarem a fome que os ator- 
mentava. 

Foi quando o demônio apareceu ao comandan- 
te e propôs levar a náu a seu destino, contanto que êle 
lhe desse como pagamento a sua alma. 

O comandante porém, preferiu a morte à min- 
gua, a ter a alma condenada. Dispôs a sofrer todos os 
revezes dessa viagem má sucedida mas, longe dêle a 
idéia de dar a alma ao demônio. 

Mas Deus permitiu tudo isso, para experimentar 
êsse homem, e como viu que êle lhe fôra fiél. recom- 
pensou-o fazendo com que a náu por êle dirigida, en- 
contrasse o caminho que desejava. 

No Brigue Constantinópolis as Manobras são 
exercitadas assim: 


Almirante dando ordem ao comandante 


“Sr. comandante, temos que fazer uma viagem 
de instrução em volta do Mundo — chame-me pelo 
pessoal e dê as suas ordens”. 


Comandante, executando as ordens: 


“1º Maquinista, neste momento acabo de rece- 
ber ordem de nosso Almirante que temos que fazer 
uma viagem em volta do mundo”. 

Por tanto veja se o pessoal de máquinas está 
todo a bordo e veja se tem combustivel suficiente. 
Quero que lubrifique os corpos competentes para dar 
uma volta na máquina atrás e adiante, para ver se tem 
bom movimento. Isto vivo e alerta, sem demora al 
guma”. 

O foguista responde depois de outras ordens: 

“Pronto 3º Maquinista no “paior” dêste barco 
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tem 160 toneladas de carvão. Cada carvoeira tem 
80 vapor para largar dsête pôrto ao courador de ou- 
tra barra. Temos combustivel suficiente”. 

“Acham-se os corpos lubrificados, máquinas 
em movimento. 

Pronto: esperando o sinal de partida.. 


O Comandante então dá ordem ao 1º Pilôto 


'Primeiro Pilôto: neste momento acabo de rece- 
ber ordens do nosso Almirante. Temos que fazer uma 
viagem de instrução em volta do mundo, portanto pe: 
gue no aparelho de Astronomia e observe os astros e 
veja o que podemos fazer sôbre os mares”. 


Responde o terceiro Piloto 


“Pronto meu 2º Piloto as nuvens estão um poucc 
negras, o vento sempre por cima, podemos navegar 
sem receios do mar”. 


Responde o 1º Piloto ao Comandante 


"Pronto Sr. Comandante, se os cálculos não me 
falham, Comandante verificará teremos mal tempo e 
não poderemos navegar”. 

Fala o Comandante: “1º Piloto, faça a viagem 
por minha conta. Farei sim comandante, mas não sou 
eu o responsável pelo que se der e houver neste 
Cruzador”. 

“Cala-te Piloto atrevido, olhe que a bordo desta 
embarcação já fui Piloto e hoje sou teu Capitão”. 

"Sr. Imediato chame pelos Marinheiros, mande 
prepararem o navio; temos que seguir viagem”. 

Já ao sair, vem a conspiração do Imediato. 

Êle diz aos marinheiros: 

"Marinheiros tanto tempo que nós navegamos 
cor este rebelde Comandante, estamos cansados de 
sofrer não é isto?” 


E. q 


“Portanto vamos pô-lo fora de Comando porque. 
ficando eu como Comandante, seremos todos iguais 
vomos ver para que serve esta patente, vamos enca- 
lhar êste navio”. 


E fala o Piloto: 
“Sr. Comandante” 
“Sr. Comandante” 

“Neste momento partiram-se os gardapos do 
leme; êste navio sem seguimento não me dá govêrno. 
Vira, roda e ringe por todo conspirador isto só sendo 
astúcia de algum inímigo ou idéia de um traidor”. 

Diz o 3º Pilôto ao cargueiro: 

“Cargueiro ferra as velas que o Brigue vai lar- 


“ 


gar 


E então os Pilotos cantam para o cargueiro: 
“Vai meu bom cargueiro 

Na verga trepar, 

Vai ferrar as velas que o Brigue 

Vai largar”. 


Canta o cargueiro: — 
“Ferrar a vela grande. 
Ferro o joanete 
Ferro a bisacona 
E os grandes tranquêtes”. 
Fala o 3º Maquinista: 


“Meu 2º Maquinista”. 

“Meu 2º Maquinista”. 

“Neste momento as máquinas pararam; a tam 
pa do cilindro arrebentou; o mar não mostra a pres- 
são; o vidro indicador estalou; isto só sendo obra do 
inimigo ou idéia de um traidor”. 

Éstes dizeres são repetidos entre o 3º e o 1º Ma- 
quinista. 

E o 1º diz ao Comandante, que pergunta:— 


“1º Maquinista, pessoa de minha confiança 
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peço-te que não me negues e não zombes de minha 
bondade, dizeis quem é este traidor que tenta me des- 
moralizar aqui a bordo deste Cruzador”. 

Reponde o 1º Maquinista: 

“Não sei, Comandante, e nem tão pouco lhe ex 
plicar, só sei lhe dizer que, da saida do rio & chegada 
no Pará, ouvia dizer, na proa, que seu posto vai ser 
tomado”. 

Depois vem a grande tempestade em que se resa 
o “terço”, em ação de graça, com a bonança que sur- 
giu: 

“Vamos todos orar a Deus 
Por ter tido de nós compaixão, 
Temos Deus por milagre 
E a ditosa Salvação”. 
“Salve o nosso Brígues, 
Salve o redentor, 
Que com seus poderes 
(repete-se êste verso! 
Foi quem nos salvou” 


“Vejo um barco iluminado 
O meu Deus o que será? 
Nossa Senhora vem dentro 
E os anjinhos a remar” 
“São José era o Piloto 
Jesus Cristo o Capitão, 
Nossa Senhora vem dentro 
Para nossa salvação”. 


“Nesta agonia, 

Salve o meu Senhor, 

Desta tempestade 

O meu salvador” 

“Vamos todos orar a Deus. 

Pela sua bondade, 

Que salvou o Brigue Constantinópolis 
Desta grande tempestade”. 
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Transcrevemos, tal qual colhemos, êsse drama 
popular do carnaval. 


Agora, falemos dos pássaros e cordões de bi- 
chos, na auadra sanjoanina. 


E' admiravel, durante a quadra dos folguedos 
populares joaninos na Amazônia, o povo pobre fazer 
além das exibições dos resados, conhecidos por "Boi 
Bumbás” ou simplesmenet “BUMBÁS', — a apresenta 
ção de "PÁSSAROS" com o nome de 'japiim', “tucano! 
“papagaio”, “bentiví', gavião etc, em torno dos quais 
encontramos histórias mitológicas de pássaros, meio 
totémicos. 

Esses pássaros só surgem na mesma temporada 
dos “bois bumbás”, durante as festas de São João. São 
autos populares que se apresentam com u'a média de 
trinta figuras, simbolizando a encarnação de persona: 
gens tradicionais. Muitos envergam roupagens riquís: 
simas, de cetim, lantejoladas, com frisos, rendas, armi- 
nhos. À princesa, a fada, o vassalo. o pássaro, desper- 
tam a atenção, pelo capricho das indumentárias. Há 
também os bufões como o pagé o matuto a cigana, a 
feiticeira. Os índios representam a influência do meic 
sobre esses folguedos, que foram assimilados e que 
talvêz pertençam co grupo dos REISADOS. A seme- 
'hanca é extraord'nária entre esses pássaros, ran- 
chos cordões e cirandas. 


Creio que êsses “pássaros” pertencem mesmo 
ao gênero dos “reisados” como também os 'cordões' 
os ranchos”. as 'cirandas', os bumbás:. 


São todos eles danças dramáticas como os bai- 
es pastoris ou “pastorinhas”, reisados, cheganças, 
cordões de bicos, bumbás, brigues, caboclos, cirandas. 

Os pássaros joaninos são espécies de reisados 
como auto lírico popular. São ranchos populares de 
dançadores, maravilhosamente vestidos, com uma co- 
reografia própria e admirável, encantador o aprumo. 
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muita seriedade, e uma alta dose de convencimento. 
São romances dialogados, entremeiados de - cânticos 
bem harmoniosos, influenciados pelo meio. 


No Amazonas, conheço muitos pássaros como o 
“tucano”, o bentiví, o gavião o papagaio, o japiim. o 
Irapuru, o rouxinol. Alguns desses, há muitos anos, 
não saem. 


Esses pássaros representam uma lenda ou uma 
história em que uma ave amada de uma princesa ou 
de uma “dona”, que vivia em um bosque, é persegui- 
do por um caçador que a mata. Depois o doutor 
nada consegue para resuscitar a ave, e, se chama um 
pagé, que a faz resuscitar com defumações, mágicas 
com penas de arara e maracás. 


Ha uma tradição nisso toda digna de ser estu- 
dada. À inflência de crenças e susperstições, a apre- 
sentação de tipos marcados pela admiração do povo 
humilde e simples, que crê e a tuda cede pela boa fé. 


Esses cordões são popularissimos e têm seus 
adeptos fervorosos seus partidários intrépidos. São 
acompanhados por verdadeiras massas populares, co- 
mo os bumbás. Têm os seus ritos, suas indumentários, 
suas extroversões de sentimentos recalcado: suas cores 
preferidas, seus enfeites, seus jeitos, seus motes, suas 
inibições suas tendências, suas preferências, até 
suas manias. As lantejoras das roupagens, os es- 
pelhos pequeninos e redondinhos, suas penas, suas 
penas. suas franjas, suas sedas, seus cetins, seus ga- 
lô2s, seus cânticos, dizem bem daqueles que os usam. 


Os pássaros são ranchos e cordões de bi 
chos. E como tais são espécies de “reisados"” que apa- 
recem no Amazonas, durante a quadra de São João. 


Ha muita relação entre esses “pássaros”, e os 
bumbás'. Os mesmos motivos e quase os mesmos ti- 
pos, dentro de quase u'a mesma história. Um boi ou 
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um “pássaro” amado que o “caçador” ou “pai Francis- 
co' mata, e, que, para ser o perverso perdoado, se exi- 
ge a ressurreição do “bicho”. O doutor não dá jeito e 
só o pagé ou feiticeiro faz o milagre. 

À ação começa com muita alegria, troça, cha- 
laça, depois entra numa tristeza com a morte do ani- 
mail, até que, com o reviver do “bicho”, volta a alegria. 

Esses bailados são divisíveis em irês partes: 
dança, morte— e ressurreição. Nêles aparecem muitos 
cânticos antigos e há muita influência moderna. 

O povo simples os aprecia muito. 

Vemos adiante algumas relações, apanhadas 
em diversos anos, relativos a bois, pássaros, pastori- 
nhas e brigues. 


LISTA DOS BOIS DO ANO DE 1944 


1º BOI VENCEDOR — RUA TARUMÃ 

2º “ RICA PRENDA — RUA MAJOR GABRIEL 
3º “ MINA DE OURO — SERINGAL-MIRY 

4º “* AMAZONAS — RUA CARVALHO LEAL 

9º “* CORRE-CAMPO — RUA AJURICABA 

6º * PAE DO CAMPO — 

7º “ BEIJA FLOR — SALDANHA MARINHO 

8º * MALHADINHO — PRAÇA PEDRO II 

9º * MINEIRINHO — BOULEVARD AMAZONAS 
10º * CAMPINEIRO — S. RAIMUNDO 
11º “* CAPRICHOSO — PRAÇA 14 


LISTA DAS PASTORINHAS DE 1943 
|º PASTORINHA — BELEMITAS — ESTRADA DO 


PAREDÃO 

2º d -  — PÉROLA DE OPHIR — RUA LEO- 

RR] NARDO MALCHER 

3º E * — FILHAS DE JESUS — BAIRRO DA 
MATINHA 

4º E “  — LÍRIOS DO PRADO — AV. APU- 
RINÃ, 95 

se sá “  — PASTORAL RUA BELEM, 1.821 
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BOIS E PÁSSAROS DE 1943: 


1258 


Japiim — Cachoeirinha 


A lista adiante, mostra como o povo brincava, 


em Manaus: — 


NOME 


Boi Juvenil 


» 
s 


Malhadinho 


» 
“ 


Dominante 


» 
“ 


Estrelinha 
Tira-Prosa 
Corre-Campo 
Mina de Ouro 
Estrela Dalva 
Garantiao 
Brasileiro 


Caprichoso 


* 
- 


Galante 


à 
K 


Veludinho 


se 
* 


Az de Ouro 
” Sete Estrelas 
” Vencedor 


” Az de Espada 


LOCAL 


Rua Tarumã 


Rua Santa Izabel, 
347 
Imboca 


Rua Waupés, 907 


S. Luzia, 61 Edu- 
candos 
Tpixuna C. Urucará 


Rua Claudio Mes- 
quita, 213 

Rua Duque de Ca- 
xias, 1068 

Rua Carvalho Leal, 
Tefé 

S. Raimundo 


Praça 14 

Leonardo Malcher 

Boulevard Sá  Pei- 
xoto 

João Coelho, 619 

Waupés c/Silva 
Av. Airão 


Miranda Leão, 495 


RESPONSÁVEL 


Sileno Kleber Má- 
ximo Guedes 

Joel Paulo Caval- 
cante 

Waldomiro  Ferrei- 
ra da Costa 


Raimundo Nonato 
da Silva 

Manoel Dantas 
Astrogildo Santos 
Mauro Cruz 
Cipriano Moraes 
Vieira 

Antero Pinheiro de 
Jesus 

Manoel Alves do 
Nascimento 
Benvindo Bezerra 
de Oliveira 
Raimundo  Rodri- 


gues da Silva 
Raimundo Ferreira 
e João Santos 
Leonidas Candido 
de Almeida 
Elzito Bentes 
beiro 
Francisco Tones de 
Castro 
João Lopes 
Santos 
Agostinho Ferreira 
da Silva 


Ri- 


dos 
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NOME LOCAL RESPONSÁVEL 


Rica Prenda Ramos Ferreira, Aurora Dias da 


208 Silva 
” Curinga N.S. Apadecida Albino Fortes 
” Teimoso Silva Ramos, J. Waldemar Diogo 
Coelho 
”? Canarinho Saldanha Marinho 
? Safadinho 24 de maio 
” Diamante R. Vista Alegre —| Perciliano Madeira 
Educandos 
Grupo dos Tucanos Ipixuna, 1898 Raimundo Vale 
Gavião Recife, 977 Bertino Braga 
Guará R. Nova, 56 Ca-| João Borges Mon- 
choeirinha teiro 
Japiim | Praça 14 
Corrupião Praça 14 
Papagaio Raio Luiz Antoni 


Merecem algumas palavras, como diversão e 
folclore, os presépios e as pastorinhas. 
O presépio era de grande interesse, principal- 
mente nas igrejas e arrabaldes. 
Ão presépio sempre se ligavam as pastorinhas. 
As pastoras, a cigana, a estrela, os velhos, os 
galegos, os anjos, a mestra, e contra-mestra, o pastor- 
guia, a Diana, as borboletas, são figuras importantes. 
Os ensaios precediam 40 dias antes. Cantam no 
princípio: 
“Correi pastorinhas 
Correi a Belém 
Para ver se é nascido 
Jesus, nosso bem” 
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Haviam partidos: o corão azul e o cordão en- 
carnado. Partido da cigana, da mestra etc. 

A música tinha um “quê” próprio. 
Tudo era um delírio, na ingenuidade do povo. 
Surgiam namoros, noivados. 

As vêzes havia briga e muita pancadaria. 

Tudo porém se entrestecia com a queima das 
palhinhas que tinha um ritual próprio: 


“A nossa lapinha 

Ja vai se queimar” 
“Queimamos a palha 
Da nossa lapinha 
“Até para o ano 

Se nós viva fôr”... 


As pastorinhas guardavam um tom de religio- 
sidade um tanto profana e muitas foram célebres, en- 
tre nós como a: de Mãe Lina, na Leonardo Malcher: 
Wanderley, na Cachoeirinha; a de João Aguiar e ou- 
tras. Hoje eram celébres as do Luso e as da Casa da 
Divina Providência. 

Desejo também referir-me a um tipo Popular, 
que teve grande tradição, no Passado. É a tal coisa 
o homem milagreiro de Manaus. 

O À tal cousa era um preto velho, magro e 
baixo, cabelo meio branco, que vendia hervas chei- 
rosas, para banhos contra certas doenças, olhos “cres: 
cidos”, feitiçaria, azar etc. 

Chamavam-no A tal cousa porque quando 
ele vendia o cheiro, dava um grito muito fino e estri- 


dente que ia morrendo lentamente 'É...... o Pa (PRA 
CO ac cr iginia 
6 (To AD o cheiro cheiroso..... : 


Prinpioca.. .patichuli.... 

Pataqueira. ...capim santo 
Mucura-caá, japona, folha de colônia” 
É a tal..«. COUSE: coros 

Senhora dona....” 


O “A tal cousa”, um preto velho, vendia todo o 
ano o seu “Cheiro cheiroso”, numa bacia de flandre, 
á cabeça. 

Um saco de estopilha ás costa, e nessa bacia de 
zinco à cabeça, com folhas e cipós, raizes e cascas en- 
chiam o saco e a bacia, em pequenos molhos. 


E o negro velho maranhense vendia banhos e 
mais banhos, principalmente em São João, Santo An- 
tônio, às sextas-feiras. 


Casca preciosa, mangirioba, mangarataia, ca- 
pim santo, pataqueira, mucuraca-á, catinga de mula- 
ta, pimenta de macaco, patichuli, melão de são Caeta- 
no, mangiricão, cavaco de cedro, pinhão rôxo, pinhão 
branco, baunilha, arruda, pó cheiroso de muitas ba- 
todas raladas à língua de pirarucú, tudo para seduzir, 
encantar, tirar feitiços, mão olhado, inveja olhos cres- 
cidos. 


“O banho de cheiro, dia de São João, devia dur- 
mir ao sereno. 


“O banho de cheiro é o banho da sorte, da fe- 
licidade, da saúde.”. 


Era comum ouvir-se dizer que, na noite de 23 
para 24 de junho, São João dorme, sem acordar um 
instante. 


O barulho, as fogueiras, tudo é feito para ver se 
Czs Jcão acorda. Mas o santo dorme a noite inteira. 
Mas tambem se ele acordasse, a terra pegaria fogo, 
porque são João viria passar a noite entre os povos do 
mundo. Isso contava o “a tal cousa”. 


Quando passa o dia 24, São João acorda e per- 
gun'a aos santos: quando é o meu dia? e os santos 
sempre respondem: Teu dia já passou. 


As chamas das fogueiras ou à luz dos brazeiros 
que morrem, nas noites de Santo Antonio São João e 
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São Pedro, — nasce um parentesco “novo”, resultante 
da simpatia e dos laços de visinhança. Primos, tios. 
compares, sobrinhos, padrinhos, noivados, surgem; 
com a seguinte estrofe popular: 

“São João disse, 

São Pedro confirmou, 

Jesus Cristo mandou, 

Que nós haviamos de ser noivos”. 

Boa noite, minha noiva! 

Boa noite, meu noivo"! 


NOITE DE SORTILÉGIOS 


O a tal cousa, mandava que se tirassem as sor- 
tes com bacia cheia dágua, para ver se pessõa que 
olha morre cedo. É a sorte da faca virgem, para ver 
se traz o nome da pessoa com quem se vae casar. À 
interessada que meta a faca na bananeira, a meia 
noite, e veja se o nome está escrito na lâmina. 

Tudo o “a tal cousa” ensinava, até as receitas 
de bolos, cangica de milho, pé de moleque, mungun- 
zá de milho branco com leite de côco, milho cozido, 
milho torrado, aluá, tacacá, tudo o preto sabia. 

Como se vê, houve e há uma vida muito profun- 
da, do ponto de vista cultural, entre a nossa gente, em 
Manaus. 
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XVII CAPÍTULO 


Alguns Aspéctos Sanitários de Manaus 


O) o Yo o o 


6 de precisas as 
o - o e sim 


Estado Sanitário 


Alfredo da Mata análisa o estado sanitário de 
Manaus, no período que vai de 1895 a I9I14. 

Começa o estudo pela febre amarela (Tifo ame- 
ricano) e mostra que, naquele período, em vinte anos. 
foram registrados 1921- casos. 


Diz aquele ilustre sanitarista, que foi no ano de 
1902, que se erradicou a febre amarela em Manaus. 

Alíredo da Mata, Ayres de Almeida, Miranda 
Leão. Teófilo Torres constituiram a frente avançada 
sanitária que combatia a febre amarela e a viríola. 
Esta, em 1897, matou 151 pessoas, das 232 vítimas. A 
vacina com a linfa debelou a varíola. Hoje não exis- 
tem, em Manaus, nem varíola nem febre amarela. 


O sarampo, em 1899, vitimou 102 pessoas. 
O tifo, em 20 anos, matou 102 indivíduos, afirma 
ainda Alfredo da Mata. 


O beri-beni, naqueles vinte anos, deu ao obi- 
tuário 1950 casos fatais. 
Hoje, Manaus é uma cidade saudável. 


Até o paludismo decaiu. A lepra restringiu-se. 

À tuberculose é doença social, consequência de 
má alimentação, ambiente social mão. 

Antigamente, as doenças eram tratadas pelo: 
povo, através de consultas feitas no “Chermoviz”, no 
“Guia Médico” do Dr. Hermenegildo de Campos, ou 
um tratado de Homeopatia “como o de 'sabino”. 
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Certo, algumas doenças foram há algum tem- 


po, o espantalho que se registrava no obituário da ci- 
dade. 


O varioloso teve seu hospital, longe da cidade. 
A varíola fez seu campo de ação entre nós, mas não 
resistiu e se foi com a evolução dos recursos médicos. 


A febre amarela teve sua época e durante mui 
to tempo se transformou no espantalho dos estrangei- 
TOS. 


O tifo, vez por outra, fazia seu registro anual. 
aumentando o número de óbitos. 


(Sarampo, vericela, no auge do verão, vez por 
outra, costumam atacar as crianças em idade escolar. 


Lepra, tuberculose e sífilis são doenças sociais 
que se combatem, entre nós, já com a eficiencia da 
moderna medicina. 


Doenças mentais como a demencia, as oligofre- 
mias, e muitos tipos de loucura estão recolhidos na 
“Colônia Eduardo Ribeiro”, em tratamento psiquiátrico 
próprio. 


Centralisa o movimento hospitalar c Santa Casa 
de Misericordia, instituição particular, superintendida 
pelas irmãs Santana, e por enfermeiras de Ana Nery. 


Possui uma Maternidade e uma enfermaria in- 
fantil. 


A hospital da Sociedade Beneficente Portuguêso 
é outra instituição de assistencia à saúde, importante. 


À casa Dr. Farjado, como hospital infantil aten- 
de inúmeras crianças. 
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De 1932 a 1951, a Santa Casa recolheu 87.733 
doentes. 

As farmácias antigas era: Lemos, Borba, 
Barreira, Studart, Pasteur, Drogaria Universal, Lopes; 
Cantuária, que atendiam por fórmulas de médicos co- 
mo os Drs. Jorge de Moraes, Adriano Jorge, Brito Pe- 
reira, Astrolábio Passos, Hermenegildo Campos, Jona- 
tas Pedrosa, Alfredo da Mata, Figueirêdo Rodrigues, 
Ribeiro da Cunha, Barrôso Nunes, Madureira de Pi- 
nho, Pedro Bacelar, etc. 


Os remédios eram: ruibarbo, licopódio, quinino, 
basilicão, cânforo, Nox-Vômica, Chaguecida Palhano, 
Mataimpinge, Palhano, Doricida Palhano, curativo Pa- 
lhmno, Doricida Palhano, curativo Palhano, antipalu- 
doso, vinho-quinino, glícero fosfato Palhano, febricida 
Palhano, depurativo Palhano, vermicina Palhano, am- 
ti-reumático Palhano, figolina Palhano, Emenago Pa- 
lhano, anti-paludosa Palhano, sardicina Palhano, lo- 
rizina Palhano, Dentilina Palhano, anti-febril das cri- 
anças, Elixir concentrado de Salsa, caroba, manacá e 
mururé, estomacina Palhano, calicina Palhano, gonor- 
recida Palhano, elixir de paga-pinto e jurubeba com- 
posta, doricida Palhano, pó antisético Palhano, xarope 
de angico e codeina, garantia da dentição, diarrecida 
Palhano, elixir mururé composto, linimento Caldas, 
elixir de papaina caldas, pílulas de Jalápa, pílulas do 
Dr. Ross, elixir de Nogueira. vinho Fialho, Boldo-pichi, 
vizulina, sezolinol, Peitoral Dr. Nahyr, regulador Ges- 
teira, asmatina, muturina, batatão, guarafeno, tintura 
preciosa, elixir de carnaúba, e velame, água inglêsa. 
vinhos reconstituintes, xarope de cambará, de alcatão 
Jatahy, Quina Labarraque, pílulas de Bristol. 


Extraimos de um Almanaque Cesar Santos, de 
Belém, a relação que segue sobre remédios e doenças, 
que bem definem uma época, remédios que eram usa- 
Jos em Manaus, para doenças determinadas. 
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Doenças e seus remédios 


DOENÇAS 


Albumináúria 
Angina do peito 
Anquilostomíase 
Anemia 

Anorexia 
Apetite (perda de) 
Areia dos rins 
Artritismo 
Astério esclerose 
Assaduras 
Astenia 
Blenorragia 
Bronquite 


Bubões 

Calos 

Cachexia 

Catarros 

Cefalagia 

Clorose 

Cólicas menstruais 


Cólicas do fígado 
Congestão do fígado 
Contusões 
Convalescenças 


Coqueluche 
Cores palidas 
Detluxo 
Debilidade geral 
Dermatoses 
Diarréia 
Digestões difíceis 
Dor de dentes 
Dor de cabeça 
Dismenorréa 


Dispésia 
Edema 
Enxaqueca 


REMÉDIOS 


Rinalbumina 

Iódide Sôro 

Uncinol 

Hematogenol 
Tintura digestiva 

Quininum 

Rinalbumina 

Idem 

Todeto potássio 
Povilho antiséptico 

Dinamna 

Kenol 

Angico Cesar San- 
tos 

Cabeça de Negro 

Calicida 
Dinamina 

Apii 

Guarafeno 

Hemonal 

Uterina 


Podofilina 

Água purgativa 
Bálsamo Santo 
Quinium, carne, 
fosfato 

Agrião composto 
Ananaz ferruginoso 
Alcatrão e jataí 
Sôro Nevrostenico 
Erpol 

Puchuri 

Pepsina e papaina 
Guarafeno 
Mangabina 
Regulador Gesteira 


Papaína 


Jalapa da Terra 
Guarafeno 
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Formula Farmaceu 


SS SS 


tica 


Solução 
Empólas 
Comprimidos 
Empôlas 
Alcóolatura 
Vinho tónico 
Solução 

Idem 

Xarope 
Solução assucarada 
Empôlas 5c.c. 
Inieção uretal 


Xarope 
Elixir 
Embrocação 
Empôlas 
Xarope 
Comprimidos 
Empólas 
Fórmula do Dr 
J. Gesteira 
Pílulas 
Salino 
Líquido 


Vinho 
Xarope 
Vinho 
Xarope 
Empôlas 
Solução 
Elixir 
Elixir 
Comprimidos 
Líquido 
Fórmula Dr. Jd. 
Gesteira 
Elixir 
Pilulas 
Comprimidos 


DOENÇAS 


Estados de fraquesa 


Esfoladuras 
Escrótulas 
Escrófulas 


Erisipela 
Febre internitentes 


Fermentações intes- 


tinais 
Flores brancas 


Feridas crônicas 
Gastrite 

Gripe 

Gripe 
Hemorragias 
Hemorróidas 
Hepatite 

Herpes 
Hidropisia 
Icterícia 


Lepra 
Lumbago 
Linfatismo 


Malária 
Neurastenia 
Nevralgia 
Nefrite 


Obstruções do fígado 


e baço 
Odontalgia 
O“talmia 
Oxiúrase 
Paludismo 
Paludismo 
Perdas brancas 
Picadas venenosas 
Pólinevrite 


REMÉDIOS 


Fórmulas Farmaceu 


tica 
Cloridr. fosfa. 

Cálcio Solução 
Bálsamo Celeste Bálsamo 
Iodotanico Xarope 
Elixir Carnauba 

Velame Elixir 
Saneal Alcóolato 
Malarina Comprimidos 
Guranose Granulado 
Uterina Fómula do Dr. J. 

Gesteira 
Acetofenol Bálsamo 
Pó de Rogí Pó efervecente 
Gripetonil Empôlas 
Gruarafero Comprimides 


Água Tisserant 
Puchuri elixir 
Bôldo e richi 
Anti-her- ética 
Jalapa 


Elixir contra icterí- 


cia 

Alepol 
Ovodeldoaue 
Iôdo tárico fosfa- 
tado 

Malarina 

Soro Nevrosténico 
Guarafeno 
Rinalbum'ra 


Viaho Celidânia 
Manr abina 

Colírio 

Vermífugo 

Sôro anti-valúdico 
Anti-paludina 
Fezrohemr-ol 
Acetofeno! 
Estricnina 
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Hicrosoluto 
Alcóo ato 
Elixir 
Pomada 


Piltias 


Elixir 
Empôlas 
Linimento 


Vinho 
Comprimidos 
Emvôlas 
Comprimidos 
Solução 


Vinho 
Essência 
Comprimidos 
Líquido 
Emnôãlas 


»” 


Líquido 
” 

Empolas progress:- 

vas 


DOENÇAS REMÉDIOS Fórmulas Farmaceu 


tica 

e | 
Prisão de ventre Ventre livre Fórmula do Dr. J. 

Gesteira 
Prúrido Erpol Alcóolato 
Queimaduras Acetofenol 
Raquitismo Iôdo tánico fosfa- 

tado Vinho 
Resfriamento Guarafeno Comprimidos 
Reumatismo Bálsamo Analgésico) Bálsamo 
Reumatismo aritcular 
agudo Salicilato de sódio Solução 

Reumatismo crônico Soro mercurial Empôlas 
Rouquidão Jataí e angico Xarope 
Sciática Bálsamo nervino Linimento 
Sezões Malarina Comprimidos 
Sezões Elixir milagroso Elixir 
Suspensão Regulador Gesteira | Fórmula do Dr. J. 

Gesteira 
Sífilis Metargirum Empôlas indolôres 
Sífilis Batatão Líquido 
Perda de apetite Água Inglêsa Tônico 
Torcicolo Bálsamo nervino Linimento 
Tosses Tolá e codeina Xarope 
Tosse convulsa Umirol é 
Tuberculose Pervanil Líquido 
Úlceras Pomada Santa Pomada 
Uncinariose Uncinol Comprimidos 
Verminose Vermífugo Líquido 


Hoje, comparando-se os medicamentos atuais, 
com as drogas de que lançavam mão os médicos re- 
nomados antigos, e se analisarmos os remédios que 
encontramos anunciados nos jornais antigos e nos al- 
meonaques que consultamos, — sentimos melhor a 
marcha aculturativa, nesse campo, e o desenvolvi- 
mento da éra da penicilina, da sulfa, dos anti-bióticos, 
e da cirurgia em geral. 


Como o povo, lentamente, vai substituindo as 
drogas clássicas pelos medicamentos modernos. 
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Neste capítulo desejo ressaltar o crescimento 
que tem tido as neuroses e os diversos tipos de per- 
turbações mentais que aparecem. 

De certo, a sífilis, o álcool vêm produzindo o 
aumento das psicoses esquizofrênicas, maníaco de- 
pressivas, demências. 

Também a pobreza, os problemas de família 
têm contribuido para o crescimento desses males. 


As oligofrenias vão crescendo lentamente. O 
número de debeis mentais aumenta constantemente. 


Damos adiante dois quadros estatísticos, que co- 
lhemos do “Serviço Social do Conércio. que são im- 
portantes, para nós: 

— "Natalidade — pode ser considerada muito 
forte; a tendência a aumentar, expressa pelos coefi- 
cientes na série cronológica, deve ser interpretada 
como melhoria do registro de nascimentos. 

Natimortalidade — Pode admitir-se como muito 
forte; a tendência a decrescer assinalada nos últimos 
anos do período, ao que parece, é função da melho- 
ria do registro de nascimentos. 


Mortalidade gera! — Pode aceitar-se como mo- 
derada, assinalando-se certa tendência estacionária 
nos últimos anos do período. 


Mortalidade infantil — Deve ser considerada 
como muito forte; as variações assinaladas decorrem, 
ao que tudo indica, das oscilações do registro de nas- 
cimenios. 

Mortalidade materna — De modo geral, mode- 
rada, com algumas oscilações nos últimos anos da 
série a exigir outros elementos informativos para me- 
lhor interpretação. 

Mortalidade por febres tifóidicas — Moderada, 
nos últimos anos do período, assinalando-se, princi- 
palmente, a nitida tendência a decrescer na série cro- 
nológica. 
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Mortalidade por disenterias — Muito forte, com 
sensíveis variações anuais, sem tendência definida. 

Mortalidade por difteria — Predominantemente 
moderada, embora de caracterização difícil, dadas as 
oscilações verificadas de ano para ano. 

Mortalidade por tuberculose — Pode dizer-se 
que ainda é forte, com tendência a baixar mais nítida- 
mente, nos últimos da série. 

Mortalidade por sífilis — Em conjunto, deve ser 
considerada como forte, assinalando-se, no período, 
variações de difícil interpretação, sem outros elemen- 
tos de informação. 

Mortalidade por malária — Muito forte, apesar 
da tendência a decrescer em todo o período. 

Mortalidade por neoplasmas malignos — Pode 
admitir-se como moderada com certa tendência, ainda 
não bem definida, a aumentar. 


Mortalidade por doenças dos aparelhos circula- 
tório, respiratório, digestivo e geniturinário — Obser- 
vam-se variações de difícil interpretação, mas prová- 
velmente, por modificações no critério da classificação 
da causa inicial do óbito. Entretanto, pode-se assina- 
lar a acentuada mortalidade por doenças do apare- 
lho digestivo, por causa, provavelmente, dos óbitos de 
crianças por gastrenterites, e da apreciável mortali- 
dade por doenças do aparelho geniturinário. 

Mortes violentas — Com algumas variações 
mais fortes de um ano para outro, sem definir-se em 
tendência de qualquer tipo”. 


(Do Análise Bioestatística das Capitais Brasileiras) 


(Do Serviço Social do Comércio! 
1956 
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Quadro | — MANAUS (Am) — Coeficiente Bioestotisticos 


MO 1854 


Coeficientes 


Bioesatticos 
a dO 


atolidade 
atimortalidade 
ortalidade geral 
lortalidade intel 
Mortalidade matema 
Mortalidade por febres 
tloidicas 

Isenterias 

Ieria 

tuberculose 

síilis 
malória 

neoplasmas malignos 
à, do ap. circulatório 
à, do ap, respiratório 
à, do ap, digestivo 

à, do cp, geniturnório 
mortes violentas 
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XVIII CAPÍTULO 


A cidade se transforma 


-GTAGe 28 paNEjORUSA 


XAM CWSILONO 


A cidade cresce, transforma-se lentamente em 
todos os pontos de vista: na casa, na iluminação, no 
transporte, nas atividades econômicas, na alimenta- 
ção, no espírito comunal. 


Dos lampiões a querozene que marcaram sua 
luz vermelha-amarela desses faróes de pavio, — a 
voz dos gramofones marca “Vitor”, nos discos do 
época, até à energia elétrica, com iluminação pública 
a carvão e “arco voltaíco”, agora a corrente alterna- 
da da “Cem”, — Manaus sempre foi uma cidade 
aberta a todas as culturas. 


O lampião a querozene foi por muito tempo o 
traço noturno característico que pontilhou, nas ruas. 

O acendedor, com sua escadinha ou sua vara 
de acender, era o tipo principal da iluminação. 


Não temos notícia que se tivesse usado, púubli- 
camente, o azeite de peixe, ou o álcool, ou o carboreto. 

Era comum, nas noites escuras, marcadas pela 
luz vermelha-amarela dêsses faróes de pavio, — a voz 
dos gramofónes marca Vitor, nos discos da Casa Ed- 
son. 

O gramofone de corda e corneta “falante”, com 
diagrama de mica, com o cachorro Vitor“ e discos 
com selos amarelo salmon, editados pela “Casa Ed- 
son”, fazia sua revolução em matéria de música, na 
voz dos tenores, irradiando valsas austriacas, tangos 
de Ernesto Nazaré, modinhas de Catulo. 

Depois vieram os bondes rápidos, limpos, ver- 
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des, cheio de respeito e consideração, nos quais se 
proibia fumar nos quatro primeiros bancos. 

Um homem sentado no primeiro banco, não 
deixava uma senhora sentar, nesse “cara-dura”. 

Cavalheiro não botava o pé no banco da fren- 
te. Se o bonde estava cheio, o homem passava para 
o estribo e dava o seu lugar à senhora. 

Era alta cortezia pagar a passagem de um co- 
nhecido e este sempre agradecia. 

Aos domingos eram clássicos os passeios a 
“Flores”, ao “Circular”. 


Os bondes eram de “flores”, “circular”, 
“saudade”, “plano-inclinado” (depois Fábrica de Cer- 
veja) “Cachoeirinha”, “bilhares”, “ Entroncamento”, 


Ler 


“Nazaré”, “Vila Municipal""Boulevard”. 

Os bondes tinham horário certo. Eram guiados 
por motoristas e o cobrador era o condutor. 

Custava a passagem “duzentos réis” e era ex- 
pedido um talão de passagem. 

Queremos assinalar que Manaus não teve bon- 
des de tração animal. 

O bonde foi um grande passo para o progresso. 

O motorneiro, o condutor e o fiscal eram as fi- 
guras responsáveis, no entender do povo, nesse servi- 
ço comunitário. 

A estação dos bondes, as linhas mais importan- 
tes, as que melhor atendiam ás necessidades de pas- 
seio de certa gente, as domingueiras, como as de “Flo- 


res“. “Cachoeirinha-Circular”, “ Avenida-Circular ' 
eram sempre objeto de procura do povo. 
Com o bonde, o carro de praça, — que marca- 


va um sinal de grandeza e luxo, foi o complemento da 
evolução social. 

Landôs, com boleeiros, com chapéo de côco, 
roupa preta, eram puchados por dois cavalos. 

Depois vieram os automóveis italianos da Fiat, 
os franceses Renault, Chenard. 
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Os primeiros automóveis foram, ao que parece, 
do Dr. Sá Peixoto, da marca “Fiat”, na Itália, com bu- 
zina de fóle de borracha, com dois lugares; o do Dr. 
Astrolábio Passos, o do Dr. Lavandêra, todos com ro- 
das de borracha massiça. 

Além desses aspéctos materiais da cultura, ou- 
tros dominavam o campo social, como a Guarda Na- 
cional. 

Essa instituição era no princípio uma organiza- 
ção que engrandecia os homens que a ela se filiavam, 
atrovés das patentes que recebiam. 

Um Gentil Bitencourt, um Afonso de Carvalho — 
governador, um José Gaioso, um José Ramalho eram 
tipos exemplares, física e intelectualmente falando, 
como An'onio Bittencourt, Otoniel de Lima e muitos 
outros, pois uma elite se incorporava a essa orgamniza- 
ção. 

À imprensa também teve sua força bem assi- 
nalada. 

Os jornais, em várias épocas, eram: a “Federa- 
ção” de Euclides Nazaré; “O Amazonas”, a “Folha 
do Amazonas”, o "Jornal do Comércio”, a “Gazeta 
da Tarde”, o “Tempo”, a “União Portuguesa”, o “O 
“Luzitano”. 


As revistas eram o “Cá e Lá”, a “Amazôni- 
da”. “Aura'., "Revista Estudantina”, “Tribuna Acadê- 
mica”, “Redenção” e outras. 


Havia também certos jornais de moços indis- 
cretos que atacavam os namorados como o “Monó- 
culo”. o “Chicote”, a “Pimenta”, etc. 

O comércio é outra instituição social, onde se 
observa com destaque a transculturação, as mudan- 
cas de modas de certos usos e costumes. 


Dentre as inúmeras casas comerciais que cons- 
tituiram um tipo, em nossas relações comerciais, se 
destacam: 
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“Farmácia do Povo”, a “Jurupary-oca”, “Formo- 
“ “" 


sa Amazonense”, o “Barateiro”, “Linda Amazonense” 


“Sapataria Onça”, "Samaritana”, “Armazens de Fer- 
ragens do Mercado”, “Casa Borges”, “Vale-quem-tem” 
“Bota Inglêsa”, "Farmácia Avenida”. “Rosas”, “B. 


Levy”, “B. Antunes”, “Ma ndarim”. 

A luz elétrica marcou, no passado, uma gran- 
de força aculturativa. 

Foi a lei nº 131, de 5 de março de 1898, assinada 
pelos intendentes Justiniano de Serpa, Francisco Leite 
da Silva. Joaquim de Souza Ramos, Estanislão José 
Miralhes, Francisco J. da Cunha Fiuza e Antonio de 
Miranda Araújo, que determinou substituir por ilumi- 
nação elétrica. a iluminação a nafta. 


Hoje existem, em Manaus, cerca de 90.000 liga- 
ções elétricas. Há uma tendência para substituir a 
C.C. pela A.C. É um aspecto irrisório ainda o consu- 
mo de luz. per capita, em Manaus. 

Há um ritmo ascendente nesse consumo. 


A atual companhia de Eletricidade de Manaus, 
que é uma vitória da boa vontade de homens bem in- 
tencionados, resolverá, definitivamente esse proble- 
ma magno da energia. 

O velho telefone do Coronel Cardoso e do Dr. 
Lourival Muniz teve o seu tempo, com a sua estação 
na rua Barroso, por cima da papelaria Velho Lino. 


Os telefones eram de quase um metro. Para se 
conseguir uma ligação, falava-se primeiro com a es- 
tação e pedia-se: “ligue para a casa de “Fulano de 
Tal”. 

Foi ele um elemento de força comunicativa, de 
contato social que muito serviu ao povo. 


Hoje. com os telefones automáticos, o problema 
melhor se instalou, socialmente se aculturou na cida- 
de, pois o povo o aceitou como solução de uma ne- 
vessidade inadiável. 
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Outro aspecto fundamental da comunicação é 
a navegação a vapor, que, entre nós, teve lento e mo- 
roso desenvolvimento. Entretanto, no princípio deste 
século, a navegação fluvial, cresceu muito. Em 1902, 
atracaram em Manaus 140 navios estrangeiros e 342 
nacionais. 

Hoje. o porto não é explorado pela “Manaus 
Harbour Limited”, que lhe deu ótima organização . 


Por ser flutuante, — é o nosso porto um dos 
mais importante do Brasil, pela sua técnica de em- 
barque e desembarque. 


Em 1943, o movimento marítimo e fluvial foi de 
861 embarcações. 


As estatisticas de mercadorias entradas, e pro- 
antos saídos são elevadas e demonstram certa inten- 
sidade de movimentação, contato com outras capitais 
> importantes cidades. 


Produtos como o café, em 1785, davam movi- 
mento à capitania como o fumo, o algodão, o cacáo, 
através de seu posto. A Companhia de Navegação e 
Comércio do Amazonas, em 1835 tinha grande movi- 
mento em passagens. Nesse tempo, Alexandre Amo- 
rim criava a Companhia Fluvial do Alto Amazonas, 
aque depois em, 1874, passou a ser “Amazon River 
Stean Navigation Comp. Ltd.”, juntamente com a 
“Companhia do Amazonas”. 


À navegação intensificou o comércio e a indús- 
tra em Manaus. 


Podemos dizer que, desde as primeiras entra- 
das. os colonizadores viram a importância dos trans- 
portes. 


Melo Palhêta, em 1722, subindo o Madeira, pa- 
rece ter marcado, com um sinal indelével, a necessi- 
duo da navegação. 
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A indústria tem crescido extraordináriamente. 
Em 1950, tinhamos 142 estabelecimentos industriais, em 
Manaus. Estes produziam uns 172 milhões de cru- 
zeiros. Calcula-se que essa produção já atingiu a uns 
300 milhões. Temos, nada menos, atualmente, uns 
15.000 operários. À indústria têxtil atinge agora cerca 
de bilhões de cruzeiros. 

A borracha ainda é o centro de nossa vida. 

Desde 1855, a produção da goma vinha au- 
mentando em arrobas e libras. 

A produção vegetal e a produção animal têm 
crescido bastante e ambas representam duas grandes 
forças na aculturação dos nossos grupos humanos. 

Relacionando, de relance, as atividades indus- 
triais, assinalemos as seguintes: — indústrias de arroz, 
torrefação e moagem de café, refinação de sal, pani- 
ficação, balas, confeitaria, cervejaria, fumo, calça- 
dos. alfaiatarias. construção civil, olaria, ladrilhos, 
mármore, serraria, carpintaria, marcenaria, móveis, 
estôfos, curdoalha, artefatos de couro, malaria, arte- 
fatos de borracha, joalheira, essencias vegetais, per- 
fumes e toucador, saboaria, explosivos, tinturaria, ti- 
pografia, gravura, encardenação, metalurgia, mecã- 
nica, material elétrico. instrumentos musicais, indús- 
tria de brinquêdos, etc. 

O transporte aéreo é, atualmente, para a in- 
dústria e comércio, um grande recurso de desenvolvi- 
mento e de penetração. 

Atualmente através de importante aéro-porto 
internacional. instalado no lugar denominado “Ponta 
Pelada”, os transportes aéreos realizados pelas com- 
panhias Panair, Cruzeiro do Sul, Varig. Loide Aéreo, 
Aéreo-Vias Força Aérea Brasileira, semeiam e 
distribuem contatos sociais, abrindo rumos na cul- 
tura e nos grupos sociais das cidades hintelandinas. 

Os problemas de saúde são tratados por médi- 
cos. pelo “Centro de Saúde”, por dentistas, por en- 
fermeiros e farmacêuticos. 
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É importante a função do “Sesp”, nesse setor. 

Em 1942, um acordo entre o Brasil e os Estados 
Unidos, fez funcionar o “Serviço Especial de Saúde 
Pública”, que é um esplêndido e magnífico órgão de 
defesa da saúde. 


A assistência médica, o abastecimento de água 
em várias cidades da planície, redes de esgotos, cons- 
trução de fossa, a desinfecção com o DDT, a guerra 
ao mosquito, a distribuição da atebrina, dos anti- 
maláricos, a construção de hospitais pelo interior, os 
expurgos, as vacinas, as visitas periódicas, a propa- 
ganda em bem da saúde, — tudo isso por si só, em 
Manaus, recomenda os seus técnicos e Diretores. 


A Faculdade de Direito era uma das poucas 
instituições de ensino superior, no passado. 


Filiada à antiga Universidade de Manaus, — 
essa uma grande obra filha da audácia e da inteli- 
gência de homens como Eulálio Chaves, Astrolábio 
Passos, Gentil Bittencourt, — a Faculdade de Direito 
é a única escola superior que sobreviveu dentre as 
que se extinguiram como as de Farmácia, Odontolo- 
gia, Agronomia, Agrimensura, Obstetrícia. Hoje te- 
mos duas Universidades com cerca de uns vinte e 
cursos superiores. 

Todas essas forças foram os elementos que al- 
teraram muito a ordem cultural. 


Rumamos, hoje, para novos aspectos indus- 
triais. Nova ordem econômica, — com sistemas de 
fábricas, de lazeres, de salários, de trabalhos, — 
processa profunda transculturação na vida humana. 

O trabalho, a produção, a própria divisão do 
trabalho, — criando certos conflitos sociais, — pro- 
cessam portanto, a acomodação da vida cultural em 
Manaus. 
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XIX CAPÍTULO 


Cousas e Tipos Humanos 


Aspectos dos tipos da cidade 


É conveniente recordar, como uma necessidade 
para interpretação melhor da cidade em seus pontos 
gerais, com o seu passado, os seus homens simples, 
seus tipos, seus costumes, seus hábitos, para se sentir 
a evolução de sua cultura, a mudança, e evolução das 
Cousas nos tempos. 

O negro. o caboclo, português, o turco; seus ca- 
valos, e burros de carroças, seus carrinhos, seus tabo- 
leiros, seus cestos de vendedores ambulantes, suas 
bandejas de “rabuçados”, de 'puxa-puxá'; seus veícu- 
los, seus bondes, seus vendedores de perús, seus lei- 
teiros; seus vendedores de balões; de caracujá tran- 
cado, de miúdo de peixe em pão aos hombros; o vas- 
soureiro e espanadoreiro, o funileiro com a sua “pane- 
linha” batendo com um prego; o vendedor de guarda- 
chuvas e bengalas; o carregador, o aguadeiro etc”, 
tudo isso, em sua maioria, já passou, inclusive certos 

tipos populares de maníacos como o bode. o poeta 
das formigas, e carolina. o homem de paletó de alfi- 
petes, etc 

Devemos. recordar em maior distância. o ascen- 
dedor de lampiões com sua escadinha ao ombro; o 
mascate com sua caixa, o doceiro de caixa, a carroça 
de lixo, o lampião a querozene. o seresteiro, o taber- 
neiro, a barraquinha de fogos de São João; os balões, 
o cmolador, — face às exigências de novas épocas e 


tempos novos. 
RR | Jp 
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Recordemos alguns dos que não estão distantes. 
Numa comunidade é facil destinguir-se os tipos, 
segundo suas etnias e gêneros de vida que praticam. 
Assim o português, o italiano, o sírio-libanêz, a 
antiga barbadiana são marcados por traços raciais. 


O 'roceiro' de 'Flores”, em geral era tipicamente 
marcado. Mestiço, vive de alguma roça, acompanha- 
va-o velho cavalo chotão. Marca esse homem, em toda 
a Amazônia, um ciclo de atividades representadas no 
lenhador, no carvoeiro, no posseiro, no habitante da 
floresta, no residente de barracas de palha. Faz fari- 
nha, vende goma, tucupí, cria galinha. Confunde-se 
muito com o colono, mas não é de fácil mobilidade. 
Instalado em seu sítio, é dificil mudar-se. 


Diferentes deste, são os vendedores ambulantes 
tipos de mercadores comuns em regiões como a nossa. 
São eles o peixeiro de taboleiro, ou de pau aos om- 
bros: os fruteiros, o meleiro, o doceiro, o vendedor de 
miúdo o piroliteiro, o sorveteiro com sorveteira ou 
carrinho de mão. Esses tipos tendem a desaparecer e 
estão sendo substituidos pelos vendedores a prestação, 
indefiníveis ainda, na sua personalidade, com uma 
bolsa, ou com um menino carregando um pequeno 
fardo de fazenda. Confundem-se com os contraban- 
distas, que, ás vezes para vender a sua mercadoria, 
simulam ser estrangeiros, falando uma língua embru- 
lhada qualquer. 


O poeta das formigas, era um homem chamado 
Humberto, de calças cinza e paletó preto. Usava gra- 
vata parda, de borboleta e andava pelos jardins des- 
pejando farinha suruí nos formigueiros. A meninada 
o perseguia muito. Era um tipo manso e pensativo. 

O homem de muitos instrumentos era um estran- 
geirado que tocava guisos com as pernas, pratos com 
os braços, bombo, realejo de boca, e um realejo de 
manivela. 


- 314 — 


O povo se aglomerava para ouvir suas valsas 
antiga como “Sobra as ondas”. 


O italiano do realejo e dos periquitos era o que ti- 
rha um realejo de manivela e dois periquitos João e 
Maria — que tiravam a sorte do povo, sorte que es- 
tava escrito em papelinhos. Tocava também valsas 
como 'Sobre as ondas ou uma vienense qualquer. 


Os macaquinhos do homem mulato, com dois cai- 
ráras um vestido de homem e o outro vestido de mu- 
lher, ambos de chapéu, os quais dançavam, pulavam, 
faziam ginásticas, caretas, davam a mão cumprimen- 
tondo as pessoas presentes. 


Esmola para o São Benedito, Santa Luzia, San- 
to Antônio” ou outro qualquer, um processo social de 
atividade religiosa que era comum ás mulheres, com 
uma toalha a tira-colo, seu Santo no braço, (Imagem 
ou quadro), recolhendo dinheiro, para novenas e fes- 
tas de um padroeiro ou de um protetor: São Sebastião, 
o Divino Espirito Santo, o Menino Deus. 


A pianola foi um instrumento de muito uso, em 
Manaus. 
Era um aparelho mecânico que se adaptava a 
um piano grande. 
A primeira que apareceu, em Manaus, esteve 
no bar a Boêmia onde foi o Banco Ultramarino. 


As músicas eram em rolos e as grandes valsas 
vienenses, as operetas como Viúva Alegre. Sonhos de 
Valsa. Conde de Luxemburgo, Princesa dos dólares, 
etc., tinham grande aceitação. 


Com grandes cestos de cipós, ao braço ou a ca- 
heça, o poru guês, vendedor de ovos, de galinha; bem 
como o jornaleiro, o turco do gergelim, o menino do 
puxa-puxa, o preto do cheiro-cheiroso para banhos 
de cosimentos, o fruteiro de carrocinha ou de carrinho 
de mão, o doceiro, o horteleiro, o peixeiro, os carrega- 
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dores de piano, — formavam uma outra ronda carac- 
terística desses elementos humanos que enriquecem a 
paisagem etnológica de uma cidade. 


O passarinheiro é outro tipo interessante. Gabo- 
la exagerado; sabe fazer gaiola de alçapões, «com 
arame ou talas de buriti. 

Tem curiós, peito rouxo, bigodes, gola, canário. 

Conheci o Madeira que era um grande passari- 
nheiro; Um carteiro dos correios, — o Pinheiro, — que 
era um outro muito destacado, nas rodas dos criado- 
res de pássaros. 

O comandante Frota, os Deses. Bonifácio de Al- 
meida e Estêvão de Sá e muitos homens de destaque 
se enfileiram entre esses apaixonados dos pássaros 
conoros. 

O passarinheiro é um tipo que vem de longe, 
evoluindo com os tempos, aculturando-se. 


Seus tipos de gaiolas. variam desde a gaiola 
pequena, quase sem forma, às mais caras e mais difi- 
ceis de fazer, como as de oito alçapões, com arame 
duplo para curiós valentes, que são chamas e brigam 
no treino, quando são levados ao mato. 


Há inúmeros tipos de gaiolas: quadradas, re- 
dondas, hexágonais, de cúpula. chalet, castelos, de 
torres pequenas, médias, grandes etc. 

O verdadeiro passarinheiro é um tipo muito 
transculiurado, em Manaus. 

Além desses tipos humildes, há tambem, na 
média e alta classe alguns tipos interessantes. 


O “coronel” é um desses tipos nacionais que se 
aculturaram e se desenvolveram entre nós, e que mui- 
to têm do meio-fidalgo e do meio nobre do velho senhor 
de engenho, do estancieiro, do fazendeiro. 


Rico, ou não, político, líder, hábil, inteligente, 
enérgico cheio de compadres e afilhados, é quase sem- 
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pre, homem sem escrúspulos, capaz de tudo para ver 
realizadas suas ambições e intenções. 

Tem, entretanto, caído muito o seu prestígio e 
consideração, pois hoje é conhecido até, com epíteto 
de coronel de barranco, tal decadência dessa figura 
institucional da antiga vida da cidade e dos redutos 
centrais do interior. 


O bacharel é um tipo algo interessante em todas 
as cidades brasileiras. Juiz, promotor, advogado; nas 
repartições, na política, ele é. quase sempre, orador, 
artificioso, inteligente. fútil, demagôgo, pretencioso, de 
pouca cultura, de poucos escrúpulos. 


Pontificando na advocacia e nos cargos públi- 
cos, — o bacharel, via de regra, — explora, intimidan- 
do com a tradição que sempre gozou no passado, sua 
figura a que tanto o Brasil deve. 

Uma outra figura prestigiosa, é a professora, — 
o exemplo do sacrifício, da modéstia, da pobreza, da 
abnegação . 

Solteira ou casada, ela formou gerações no co- 
nhecimento das letras. Bem ou mal, deu aos homens 
melhor capacidade de adaptação. 


Os chefes políticos do interior não a tomam em 
consideração, entretanto os que sabem o que ela é, 
voltam-lhe profunda admiração, pelo prestígio com 
que os mais “humildes” a cercam. 

Sofrida, mal alimentada, com aspecto de sim- 
plicidade no vestir, ela vive da sua escola, estima seus 
alunos, prepara festas escolares, dá rudimentar ins- 
trução moral e cívica, ensina a ler e escrever, contar, 
recitar e cantar o hino nacional e outras canções pa- 
trióticas. 

Sua escola não tem aparelhamentos, mas os 
clássicos exames, com as provas escritas cheias de 
“laços”, de cromos e desenhos, atraem a vida das 
crianças e dos seus pais. 
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Depois da professora, vem o padre, que é sem- 
pre um misto de sacerdote e de mestre escola. 

E' sacerdote e ensina. Tem, quase sempre, esco- 
las. Dedica-se às obras sociais. Faz da assistência so- 
cial uma força tão grande como a da religião. 


Grandes figuras como os padres Luiz Pasqua- 
le, Dom oão de Mata, Amancio de Miranda, Frei José 
de Leonissa, Domingos Tadino, padre Agostinho Ca- 
ballero, Dom Basílio Pereira, — marcam o sinal impe- 
recivel dessa força que é o sacerdote católico, na for- 
mação de nossas culturas. 


Todos esses tipos e muitos outros, representam 
poderes em uma sociedade que se transfere, do ponto 
de vista cultural. 

Condensam vivências de instituições, usos e 
costumes, velhos complexos sociais que encarnam tra- 
ços culturais acumulados. 

Esses tipos simples, são criadores e transmisso- 
res de cultura, estimulam e intensificam a transcultu- 
ra legada pela estrutura social. 
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XX CAPÍTULO 


Síntese social da Vida Municipal em Manaus 
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Toda vida social é o produto de um esforço psi- 
cológico, de uma conexão entre o espírito criador do 
homem e sua necessidade de adaptação ao ambiente, 
visando transformar o meio físico e cultural. 


Muito desse processo se realisa quase em esta- 
do inconsciente. 


Toda cidade é o resultado de hábitos, de tem- 
peramentos, de estados psíquicos, de forças tradicio- 
nais concentradas na alma da cultura, da vontade 
construtora ântropo-social do homem. 


Cumpre frisar que o homem é bastantemente 
ativo, nesse imenso processo de sua civilização. Ele 
depende do meio, da terra, do espaço e do tempo, 
adápta-se, mas não é um escravo inconsciente, abso- 
luto dessas forças. 


O que ele tem de adaptabilidade, também co 
deve considerar muito do fator inteligência, vontade. 


Iremos nesta parte desta monografia, classificar 
certos aspectos e características da sua estrutura, de 
seus fatos essenciais, dos elementos fundamentais que 
corporificam, física, psicológica e humanamente o Mu- 
nicípio de Manaus, em quase todos os traços geográ- 
ficos. econômicos, políticos e sociais, — segundo tra- 
balho que enviei ao Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. através da Delegacia de Manaus: 
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|— Resumindo, em síntese, os traços caracte- 
rísticos do Município de Manaus são os seguintes: po- 
pulação muito ordeira, muito hospitaleira. Sabe-se que 
a família é quase sernpre numerosa; havendo muita 
mobilidade nos bairros pobres devido a falta de água, 
de atividade que possam dar manutenção a família 
das gentes que nêles habitam. Há alguma rivalidade 
entre êsses bairros. Existem uns mais fechados do que 
outros, daí existirem uns mais frouxos de laços morais 
s preconceitos religiosos. 


2 — Há unidade na forma comum de pensar e de 
agir, com quase os mesmos modos de vida. A fisiono- 
mia do Município é, em geral, a mesma. Quem visitar 
os 99 bairros notará mais ou menos os mesmos hábitos, 
usos, costumes, os mesmos tipos de moradia, as mes- 
mas diversões, os mesmos trajes, os mesmos modos de 
arranjar as casas. Na parte do trabalho, pode variar 
em um ou outro, como no caso do Bairro de São Rai- 
mundo, em que o antigo “Matadouro” e o interesse pe- 
la pesca, dão um traço especial, nesse sentido. Já na 
parte de entrada para o Bairro. através da ponte Presi- 
dente Dutra, as atividades são outras, devido à indús- 
tria de juta, de olaria e beneficiamento de borracha. 


Um outro bairro que merece um certo destaque 
é o de “Educandos”, que nem sempre se destaca do 
bairro de Santa Luzia, Estrada da Panair, Emboca, 
Estrada do Aéreo-Porto. Uma espécie de simbiose es- 
tabelece um tipo de miscegenação de vida e hábitos in- 
teressantes com a fábrica de Juta, a fábrica de pregos, 
a fábrica de beneficiamento de castanha, de borracha, 
o curtume, o pau rosa e um certo interesse pela pesca 
na gente que habita a zona ribeirinha. Devemos tam- 
bém destacar uma grande atividade das mulheres nas 
“vendagens” de café, tacacá, fritos, refrescos, bolos, e 
umas certas pequenas indústrias: como fábrica de col- 
chões, cadeiras de vime, móveis simples, ferreiros, 
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além de uma dezena de “tabermninhas”, uma farmácia, 
uma filial de “A Pernambucana”, barbeiros, modistas, 
e até “salinhas de manicures” e arranjos de beleza fe- 
minina. E' êsse o bairro mais aberto do município de 
Manaus: À grande Igrêja de N.S. do Perpétuo Socorro, 
e duas capelas, dois vigários, um brasileiro e um ale- 
mão, não descançam, nem impedem a existência de 
grande número de “gente duvidosa”. 


3 — Os habitantes do município se distinguem por 
diversas classes, segundo a posição econômica, a pro- 
fissão, a nacionalidade, se bem que isso não se mede 
muito pela separação. A política divide muito. Pela 
cor muito pouco se mede. Não é que haja uma sepa- 
ração de cor, que não se sente, mas que quando se lu- 
ta ou se “briga”, é que se lança no rosto o preceito de 
cor, como meio de ofender. Expressões como essas. se 
ouvem de quando em vez: preto safado negro ordi- 
nário, aquilo não nega que é negro, etc... 


À profissão tem criado um pouco mais, as classes. 
por força da multiplicação dos sindicatos e da Zona 
Franca. À nacionalidade também não divide muito. 
A maior divisão que se percebe está entre os chama- 
dos ricos e nos chamados pobres. A posição econô- 
mica separa muito a gente do Município. Os ricos, os 
proprietários, os poderosos, econômicamente, se des- 
cuidam muito dessa noção fundamental que é numa 
democracia, o princípio de PESSOA HUMANA. A fal- 
ta de verdadeiro espírito de JUSTIÇA SOCIAL é a prin- 
cipal causadora dessas classes se separarem e se di- 
vidirem. As autoridades também têm muita responsa- 
bilidade nisso. À justiça é cara e demorada. A polí- 
cia age sempre segundo pedidos e considerações. Nos 
departamentos estaduais da administração pública, o 
homem do povo é sempre mal atendido e incompreen- 
dido. 
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Não há separação entre operários e gente do 
campo ou lavradores. Pouco se percebe disso, até 
neste momento. Há certa gente distanciada da reali: 
dade da vida entre nós. 


4 — Não se distingue uma hierarquia entre as clas- 
ses sociais no Município de Manaus. As relações en- 
tre elas se fazem com naturalidade, através de inte- 
resses pessoais, de espirito de afabilidade, de uma 
certa compreensão entre os homens. População rare- 
feita cheia de certas dificuldades que surgem a todo 
momento, como a falta de braços, de serviçais e de 
um certo espírito de comunidade que ainda não exis- 
te entre nós. Manaus é uma comunidade onde quase 
todos se conhecem, e, assim, as relações se fazem com 
muita naturalidade. 


o — Os fatores que criam os escalonamentos so- 
cias, são em regra, na base da diferença econômica, 
porque em Manaus, ninguém percebe estrangeiro, 
preto, ou de religião diferente, salvo pequenas exce- 
ções. A hierarquisação decorrente da organisação 
econômica do trabalho obedece a essa marcha decres- 
cente: o capitalista, o gerente ou pessoa corresponden- 
te, os chefes das diversas secções produtoras, os ca- 
patazes, os chefes de turma e os operários. Entre êsses 
pontos, pode haver um ou outro posto intermediário, 
mas em regra é essa a estalonagem da organização 
do trabalho, no ponto de vista econômico, em uma or- 
ganização . 


6 — Segundo a distribuição das classes acima re- 
feridas, não pode deixar de haver um estilo de vida 
para cada uma delas, pois cada uma dessas classes 
tem uma vida especial, uma função técnica determi- 
nada. uma espécie de atividade própria, com mamnei- 
ras de vida, gíria, vocabulário, atividades manuais, 
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etc. Um padrão de vida para cada uma, só isso deter- 
minaria um estilo de vida. O patrão reside em casa 
confortável, anda de automóvel, alimenta-se bem, en- 
quanto que o operário reside em bairro pobre, sem 
conforto, em casa de madeira, sem água, com luz. Só 
êsses extremos determinam perfeitamente a distância 
social existente entre as classes referidas. A proporção 
que se sobe, o padrão se eleva e melhoram os hábitos, 
os costumes, a alimentação, a moradia, as diversões. 
Nas classes trabalhadoras humildes, a recreação tem 
mais um sentido folclórico. No Natal, na época são- 
jcanina, surgem os bois bumbás, os ranchos, os pás- 
saros; no Natal as pastorinhas; em o carnaval os bri- 
gues, os marujos, as escolas de samba, os mascara- 
dos, os ranchos. 


7 — Todo grupo social vive sob pressão ou influ- 
ência de certos hábitos, costumes, mores, etc. No Mu- 
nicípio de Manaus pessoas poderosas, a imprensa, a 
polícia, influem imprimindo uma opressão no meio so- 
cial. O professor tem ainda pouca influência entre 
nós. 

8 — Há certa preferência pelo casamento civil, en- 
tretanto, os católicos, que dominam pela sua grande 
percentagem, aceitam o casamento religioso, com fei- 
to concomitantemente civil. Os que se casam sômen- 
te na Igreja, o fazem por motivo de fé e, na grande 
maioria, por ser o casamento religioso mais econômico 
e menos cheio de formalidades. Os que se casam só- 
mente no civil, — o fazem por indiferença religiosa ou 
por professarem outras crenças. 


Os noivos são escolhidos mui naturalmente. Um 
pequeno namoro uma aproximação com fim delibera- 
do de encontrar marido, isso faz com que surjam os 
noivados que são feitos sem preconceitos, sem muita 
preocupação e sem formalidade. 
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9 — Os habitantes de Manaus não se apercebem 
dos habitantes de outros Municípios. Raramente en- 
contramos hostilidades por parte dos manauaras, em 
relação aos habitantes de outros Estados e de outras 
nacionalidade. Às vezes, entretanto, surgem os ape- 
lidos de arigó, para os nordestinos e o de gringo 
para estrangeiros. 


I0— À opinião pública se manifesta através de di- 
versos agentes que são: as famílias importantes, a im- 
prensa, clubes, a Igreja, o chefe político, estudantes, e 
diversos grupos sociais. Todos êsses agentes agem 
sempre pela palavra falada ou escrita, pela influên- 
cia pessoal, pelos favores, atenções ou benefícios que 
possam fazer. À psicologia social que estuda as cren- 
ças e opiniões, a formação das correntes de liderança, 
mostra como se formam as opiniões de seus agentes: 
a oratória influente, a demagogia impressionista, a 
sinceridade e honestidade da ação desassombrada de 
alguns dêsses líderes, a situação de anarquia do mun- 
do, todos êsses aspectos e muitos outros forçam a for- 
mação das correntes de opinião que vencem agora e 
que baqueiam em face de certas circunstâncias e por 
sintoma alarmante da época em que vivemos. 


11 — Infelizmente a escola exerce pouca influên- 
cia nos habitantes do Município, isso de maneira ge- 
ral, porque é baixo o indice das crianças que chegam 
a concluir o seu curso primário. Poucas, também, são 
as relações entre o professor e as famílias. 


12 — As influnêcias que têm contribuido em Ma- 
naus para transformação das tradições sociais, são 
muitas: a educação, o afrouxamento dos princípios 
morais na família, a má leitura, o cinema como indús- 
tria de corrupção, têm alterado o conceito nobre do ca- 
samento, do noivado, do namoro, das visitas entre ami- 
gos. À leitura, a propaganda de cartazes, folhetos e re- 
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clames de remédio têm transformado para melhor a 
prática de medicina caseira e diminuído o exercício do 
curandeirismo. Nesse setor, também, o interesse pela 
saúde tem feito melhorar a compreensão sobre a ques- 
tão dos alimentos. O cinema, as reuniões de clubes, o 
comodismo, têm enfraquecido as festas populares, co- 
mo quermesses, carnaval de rua, São João, etc. O es- 
pirito de vizinhança se tem enfraquecido bastante pelo 
desenvolvimento da cidade e do urbanismo. Quanto 
as atividades econômicas, os sindicatos, o Ministério 
do Trabalho, a Justiça do Trabalho, a advocacia espe- 
cializada nesse setor, têm transformado muito as ati- 
vidades econômicas, relativamente ao horário do tra- 
balhos, aos salários e a certas técnicas de trabalho. O 
espirito católico tem mantido com certa intransigência 
a guarda de dias santos, a realização de festas religio- 
sas, como novenas, procissões de Corpo de Deus, 
São Sebastião, Senhor Morto, etc. Devemos registrar 
aqui a decadência que está tendo festejos do mês de 
maio”. Também sintomas alarmantes e graves são os 
que se prendem as relações sociais. amizades, paren- 
tescos, que o individualismo, a perda do sentido cristão 
de vida familiar, têm feito desaparecer no velho espí- 
rito de solidariedade de compadrio e de parentesco 
que existia na verdadeira família patriarcal de tradi- 
ção brasileira. 

13 — Os efeitos dessas modificações não têm cons- 
tituído tensões ou conflitos entre os grupos sociais, en- 
tre classes, instituições e indivíduos. 

14 — Ecologicamente, há características em nossas 
populações, como, por exemplo; a mestiçagem predo- 
minante está no tipo de caboclo baixo, forte, olhos e 
cabelos negros, inteligente, que pouco fala. Economi- 
comente, a instalação de certas indústrias como a do 
petróleo, a da juta, a da castanha, a da madeira, tem 
modificado bastante as atividades econômicas e incen- 
tivado a mobilidade populacional, principalmente no 
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que se relaciona ao êxito demográfico do interior. Essa 
mobilidade, essa modificação econômica tem alterado 
o gênero de vida, a lingua, a os hábitos de certas po- 
pulações. Com relação aos recem-chegados, aos gru- 
pos já radicados recebem certas influências, mas a in- 
fluência predominante é a que exercem os habitantes 
dêsse Município em relação aos grupos que aqui apa- 
recem. 


I5 — É da natureza das instituições sociais, em re- 
gra, o seu largo espírito de adaptação e evolução. 
Ante esse fenômeno, as instituições, os meios de con- 
trole social, os costumes, os habitos, e os gêneros de 
vida não mostram ou demonstram reações ou inadap- 
tabilidade ante as mudanças que por essa ou aquela 
opressão social venham a surgir. 


16 — Os problemas ou anormalidades, ou mesmo 
vantagens que surgem com essas mudanças são qua- 
se imperceptíveis, dado o espírito de adaptação e aco- 
modação que os indivíduos, os grupos sociais e as cor 
munidades têm para substistência. 


17 — Ante a resposta acima, se houver desorgani- 
zação séria, essa não assume caráter grave, excetu- 
ando-se casos relativos a desorganização da família 
que, via de regra, se torna mais grave para manuten- 
ção e equilíbrio da ordem social presente. 


18 — Apesar de tudo não podemos deixar de reco- 
nhecer certos conflitos de costumes, instituições e de- 
sajustamentos que são sintomas de certas crises e do- 
enças sociais da época atual. O êxodo do interior, o 
abandono da agricultura alimentar, a falta de uma 
política demográfica bem organizada, um melhor sis- 
tema de distribuição de terras com facilidade em cré- 
dito para agricultura, tudo isso viria melhorar os pro- 
Hlemas graves da capital, como o pauperismo, o cri- 
me. a mudança constante de atividades econômicas, 
a vagabundagem, a prostituição, etc. 
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19 — Os contatos que as populações dêste Munici- 
pio mantêm com as circunvizinhanças são feitos espe- 
cialmente através de vias fluviais, com instrumentos 
como a montaria, a igarité, a lancha a vapor. 


20 — Éste Município vem sofrendo notáveis trans- 
formações pela transculturação na sua organização 
econômica. À indústria da borracha, o problema do 
petróleo, a tecelagem de juta, estão alterando e alte- 
rarão protundamente, dentro em breve, a feição eco- 
nômica do Município. 


21 — À influência dos centros urbanos sôbre os ru- 
rais, é poderosa. Dois aspéctos devemos destacar nes- 
sas influências: A busca da melhoria econômica e o 
desejo de educação formam os dois polos fundamen- 
tais dessa influência. 

22 — O tipo primitivo de nossas habitações mais 
populares. era o da barraca de palha, com o chão ba- 
tido ou endurecido por concreto de cimento ou lage de 
tijolos, que depois evoluiu para o da casa de taipa co- 
berta de têlha côncava, assoalhada de madeira. De- 
vemos destacar a importância econômica e social que 
exerceu e exerce em nossas populações a «cobertura 
de palha, de duas águas formando tipo chalé. 


23 — Não há festividades relativas à construções 
de casas. Entretanto, devemos chamar atenção para o 
ajuri ou putirum que os caboclos usam para abrir pa- 
lhas para as coberturas das casas. 


24 — As diversões mais costumeiras de nossas po- 
vulações ainda podem ser citadas: A dança, a reza, o 
terço ou novena e o futebol, que se espalha por toda 
a planície. 

29 — Não conhecemos festividades ligadas a vida 
agricola. Poderemos, entretanto, destacar um espírito 
próprio da planície que há nas farinhadas, em certas 
cooperações como na busca de óvos, na caça aos 
carlumes. 
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98 — As principais festas populares em Manaus, 
são: Carnaval, em que surgem as marujadas, seus bri- 
gues, escolas de samba; os bumbás no tempo de São 
João, as quermeses e arraiais na época das novenas 
de São Sebastião, Nossa Senhora de Fátima, Nazaré, 
Aparecida, Nossa Senhora da Conceição. Certas in- 
luências vêm modificando essas festas. O espírito da 
época, com seus sambas, seu comodismo, sua influên- 
cia, tem alterado bastante esses movimentos popula- 
res. Certos entusiasmos, boa fé e inocência de outro- 
ra, têm perdido bastante com essas modificações. 


97 — As atividades econômicas do Município são 
as seguintes: Pequena agricultura alimentar, reduzida 
criação de gado, pesca, plantação de juta, mandioca 
para confecção de farinhas, extração de borracha, 
castanha, balata, pau-rosa, cacáu. Devemos destacar 
as seguintes: a farinha é feita na casa da farinha; o 
pau-rosa é distilado 'na usina de pau-rosa. Os traba- 
lhadores em cada uma dessas atividades constituem 
um tipo social próprio. Trabalham assalariadamente ou 
para si próprio, ou sua família. Usam esses tipos ins- 
trumentos como anzóis, arpoeiras, tarrafas, arco, fle- 
xa, montaria ou canoa, para as pescas. O terçado, o 
machado a espingarda o chapéu de pano, fóstoro, sal 
e querozene são complementos desses tipos humanos 
sociais. O balde e a tijelinha e a faca de sangrar a se- 
ringueira, integram a personalidade do seringueiro. 
A roça. o tendal, os varões, dos trabalhadores em cacau 
e em juta, constituem aspéctos residenciais do traba- 
lhador hinterlandino. Plantio, colheita, extração, salga, 
secagem têm o seu próprio tempo. Os homens, as mu- 
lheres e as crianças realizam trabalhos próprios, se- 
gundo divisão tradicional em nossas atividades eco 
nômicas. O gado tem suas marcas especiais. Deve- 
mos caracterizar aqui um aspécto magnífico de nossa 
gente: As propriedades não têm cercas, nem arames 
farpados (com exceção quando se trata de gado". Às 
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divisões de propriedades são assinaladas por marcos 
ou árvores simbólicas, os aspéctos geográficos. O sis- 
tema de pagamento dos trabalhadores varia: uns re- 
cebem mensalmente, outros por tarefas, outros rece- 
bem o necessário para subsistência, colhem o produto, 
entregam ao patrão que lhes paga preços convencio- 
nais. Ás relações sociais e econômicas entre proprie- 
tários e trabalhadores não marcam grandes distâncias 
sociais. O tipo de moradia é a barraca ou casa de tai- 
pa, ambas cobertas de palha com pares de tábuas in- 
ternas ou mesmo externas que, hoje, vai se estendendo 
grandemente. A alimentação do trabalhador é quase 
sempre peixe e farinha, entre onze e meio-dia, e entre 
cinco e meia, e seis e meia da tarde. O feijão é quase 
sempre indispensável. Há entretanto, nas adjacências 
de Manaus, já no interior,abundância de abóbora, ai- 
piin, cará batata doce e vinhos de certas frutas como o 
assaí, o cacáu, etc. O caboclo é homem inteligente, 
desprendido, de mãos abertas. Tem uma admirável 
cultura em matéria de alimentação, de trabalhos do- 
mésticos. de habitação, de trabalhos econômicos flo- 
restais. É, em regra. mateiro, pescadoi, caçador, mar- 
cineiro, oleiro, agricultor, curandeiro. Na maioria dos 
casos constrói até, admirávelmente, suas embarca- 
ções. Sabe resolver problemas de trigonometria quan- 
do levanta as tesouras das suas casas. 


28 — No Município de Manaus há diversas ativida- 
des industriais. Usinas de pau-rosa, uma fábrica de 
tecelagem de juta, serrarias, olarias, fábricas de ex- 
tração de rotenona do timbó, fábrica de beneficiamen- 
to de borracha, fábrica de pregos, fábrica de descas- 
car castanha, fábrica de latarias, fábricas de refrige- 
rantes de guaraná e mate, além de uma multiplicida- 
de enorme de pequenas indústrias como sejam sapa- 
tos, velas, roupas, móveis, cigarro, etc. etc., tudo isto 
vai introduzindo usos e costumes novos, técnicas e 
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linguajar. lendas, anedotas, superstições, produzindo 
a mobilidade social, a transformação da sociedade, 
criando conflitos e acomodações e impulsionando o 
progresso para melhores dias. 


29 — Em regra, o caboclo não toma conhecimento 
dos fatos administrativos locais. Uma displicência, em 
um meio estado de consciência, dá ao homem a cer- 
teza de que não adianta forçar os rumos das coisas. 


Os tempos terão os seus tempos. As autoridades ad- 
ministra'ivas, judiciárias não interessam. Uma frieza 
profunda leva consigo o homem para os seus fatos de 
relação. O govêrno é uma incognita. Sente-se mais a 
Igreja, pelos atos religiosos, pelas festas, pelos nove- 
nários pelas ladainhas, pelos arraiais, pelas festas 
dos padroeiros, pelos batizados, pelos casamentos, 
pelos crismas, pelos ofícios dos mortos, pelas resas 
as almas do purgatório, pelos hbenzimentos, pelas 
orações contra todos os males existentes. 


À administraçtãot é mais uma consequência do 
espirito de ordem do homem, do que uma necessidade 
de organização social do Estado. 


O lado jurídico do problema também é aban- 
donado. O caboclo prefere a polícia para solução de 
seus casos de terras, vizinhanças, tapumes, malque- 
renças, do que a justiça. É que essa sendo muito mais 
injusta, mais violenta, é entretanto mais rápida, mais 
barata, menos solene, menos dispendiosa. O dele- 
gado ou agente de polícia é quase semper caboclo 
como o próprio caboclo. 


O govêrno, o prefeito, o juiz são figuras inexis- 
tentes, intrincadas, com funções complicadas, cheias 
de praxes, de regulamentos, leis, decretos. 

O estado, o território, o município, a comarca, o 
termo, a vila, o distrito, a prelasia religiosa, a fregue- 
sia são setores de que se servem como elementos bási- 
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iares de relação do caboclo. Nesses quadros estabe- 
lecedores de relação, os homens se vão dar através 
das trocas de contatos e interação. 

Sente-se uma indiferença tremenda pela admi- 
nistração, em geral, em todos os setores. Isso se vê e 
se sente acentuadamente quando olhamos os proble- 
mas mais elementares de higiene rural, de fomento 
agrícola, de assistência à infância, de proteção à saú- 
de. Produção, transporte, educação saúde, tudo tem 
pouco tratamento. 

Nesse aspecto o mais grave, é a mercantilização 
das funções administrativas, ao serviço do egoismo e 
de grupos particulares inferiores, em prejuizo do bem 
comum. 
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tão ampla visão, como o faz 
André Vidal de Araújo. 

É um sério livro sobre Ma- 
naus, dos mais sérios já escri- 
tos sobre a bela cidade encra- 
vada no coração da selva, 
quando são revistos, de relan- 
ce, os diversos aspectos da geo- 
grafia, antropologia, etnologia, 
ordem social, economia, vida 
religiosa, todas agitando o es- 
tudo sociológico da tricentená- 
ria capital. 

Dir-seiia a complementa- 
ção de sua obra, hoje clássica, 
“Introdução à Sociologia da 
Amazônia”, mas uma comple- 
mentação mais específica pois 
que detendo-os mormente em 
análise de Manaus. “Sociolo- 
gia de Manaus — Aspectos de 
sua Aculturação”, é como se 
fora a continuação daquela 
obra de há muito esgotada e 
vem abrir novos caminhos nos 
estudos de amazonologia e na | 
interpretação cientifica dos pro- 
blemas amazônicos. 

O fecundo e erudito pen- 
sador, dos que encaram com 
seriedade e sinceridade os al- 
tos estudos em nossa terra, 
traz, assim, uma vez mais, 
amostra de sua sólida cultura 
sociológica e contribui com 
mais uma obra sob todos os 
prismas admirável para a es- 
tante de Amazonologia. 7 

É de esperar que seja re- 
cebida com a simpatia e admi- . 
ração com que outras obras 
À suas foram recebidas antes. 
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Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
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